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o MO M EN TO NA C 10 NA L 1 !~~A!!~t<?~D~~E~; so~?!~~~,: 
TEM•SE, COMO PROVAVEL, A NOMEAÇÃO DO GENERAL WALDOMIRO LIMA PARA 

O COMMANDO DA 2,' REGIÃO MILITAR, COM stDE EM S. PAULO 

Lançado um manifesto á Nação 
RIO :-w - (.\ Cniát>, - ,Urgcnl.c) la todos ~s brasileiros no sentido de 

- Jnstallou-\le t,ojr .. no It,unaraty a / ser crganiz_ad':1- um~ frente de. combate 
''Dde~:a Social Bra··Ucira. ·· centra a. mflltraçao bolchevista em 

A sessão teve a prc-;ença llo prt",-;L / nosso pats. 
A RELNIAO DOS SYNDICATOS propria presidencia que. c<Jmo f1_ consubstanciado pr1 \. exc1 no pre.s- dente Getulio Varga~. sendo p1·esldida \ Secundando a palavra dl:\ presidente 

OPERA.RIO~ NO .MlNISTERIO caia combmado na recente reunião 1t1g10 das fc1ça.s a1madas - Coro_ pele ministro Macêda Soare5. Getulio Vargas, falou o titular da pas .. 
DO TRABALHO dos representantes aas classes patto- rel l\lascarcnhas command:mte d l Ao inicio do acto de installaçáo, o ta da Justi(,,'3., ~r. Macêdo Soares, sobre 

naes con ... 1ste cm prelecções ct1a1ias 
1
9 ª Reg1âo Militar ' Chefe da Na-:áo falou jobre, t mo- a organização da "Deftsa Social Bra. 

RIO 30 - <A UNIÃO) - Convo_ de combates ~o ctedo ve1melho nas '~onclue na 7 n uag.> mcnto nacional faz('!ldo um appcllo I sileil"a", lêndo, a seguir', 0 n.anifesto 
cados 'pelo min1Stro do Trabalho, fabric.'.!.s e estabelecimentos commer- lah.çado ao pais. 0 qual é um appello 

reuniram-se, hontem, em seu gablnê- ciaes, de 1mprossos e inadiação, du_ PARA UMA INTENSA PROPAGANDA a todas as organizações partidarias ,. te, cerca de cem presidentes de syn_ rante a hora do trabalho. de um PC- fiJl'.\ de inten..~ificar um comi>ate tenaz 
dicatos op:rnrios de~t.a capital. a quen~ programma de propaganda an- aos agentes vermelho<i. 
fim de Q.::)sentar o incentivamento da ti_communista. 
propaganda contra o communisnr:, F.:tl ~ ram em seguida vari-:s repre- Para coo,·denar os trabalho~ dos di. 
nos meics prolctarios do pais. sentantoo or,;,ra1•1os, que manifesta- CONTRA o COMMUNISMO vpsos sectores ficou decidida a or.:a-

0 ~r. Ar.z..:!mcmt1on Magalhães disse ram ao ministro do Trab~ll10, o seu nização de CommJ"isões Ccntracs. 
algumas palavras sobre a t.echnic:i apolO ao plano elaborado a ser se_ A do Conselho Technico foi integra-
empregada pelos agentes communis- guido. ela cr.m O!, seguintes nomes: General 

~:0;1?P s~i; ~~ef:r~~6Í/P~!~~~i~á.qi~i~ 
1 
O COJOIANDANTE DA 9.ª RF.- A GRANDE PARADA ESTUDANTINA, A REALIZAR-SE NQ ~f;!:?ra Ju:;or,1\1:fi:~itl\~!::pr:;i1:~~· 

c!almente os eommunistss tentaram, GIAO MILITAR TELEGRAPHA DIA 7 DE NOVEMBRO ºsºc~emr
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no Brasi( destruir .. os syndicatos} or_ 1 AO PRE~.UEN'fE GE'l'ULIO VAit- • ~ g 

gam de conaboraçao com o g')verno. GAS Vem dC!-:p<'rtando O maior enlhu· ,praça Joã-o Pessõa, is x h,Jra, <),1 ! legado do Conselho Director). A da. 

~l:sª ~~~Cai~·g~~~:ra~st~~il~gfr.si.} RIO, 30 _ (A UNIAO) _ 0 pre_ sia~,mo cm ncs~os meio~ cducaci~- manhã. n~istind.o a mesn~~ o ~r~. G-.1- :::::a.J El!~~i~:ª C~~::'fut~.sepr::~e~t~~~ 
Ministerio do Trabalho. com o auxilio sidente da Republica recebeu do com- nacs. a grande <'Onçentraç~o de a.lum_ ,·ernador Argemno de l 1guc1redo e co.ror.eJ Ar, Pires. ,·ice-presidente; 
da mas~a organizada, expulsou. po- m.,ndantc da 9.ª Região Militar. :> nos primarios e secm,,lario-; dos e'>- <ConclOe na 8.• UR.l crmmandanie Aarão RcL 

~:~~· eJ:~s ~~~~t!~ºõe~1ndi;:~i:~·~~!ta~~ ci~~ul~~~ M~t::r~n:~~o. dl' Can,p~ tabelecimcnto~ dr ~n-.it>O uc~l~t ca- , e E N s u R A 
Deante ct:. acção vigilonte das auto_ ., Agradeço a ,. c:;cb. a mínhJ pita.l, no pro'.\imn dia. 7 d.e novt'mbro. A 
ridades e da repulsa nos mci'Js srn- escolha p:i.ra executar a::; m<'dià::i.s A Comrnis,ão C.-ntral de Prop:1. 
dicaes os commurustas adoptara..m referentes no cst::ido de guerra em ganda. Contra o CommuMmo ,•cm ~r~~.s· !e~:~\;~;; ~~~~:~.:l~i~~;~e ap:~: ~:.tt~o~~·~1r!âor ji;ta;~~~~ eCOl~on~~ se esfor~anào U() o,cntido de qUI' essa Nos 
veitando o mom:nto politico. Essa zr.andantc dR base n-avat do Lactaria. reunião se revl!l:t~ da melhor drmon!";- ..i. 

acção também foi annullada, princi- Tudo farei para. corresp-:nder ã. hon_ tracão d,·ica. para. is!-io vem contando 
CORREIOS E TELEGRAPHOS 

palmente porque o operario brasile1· ra da. delegação que me ccnferiu v. e~~ o conc~o,;o _de todos. o-. profess.o. na1f5~~s egior~!1~~ ~1ªT!{:~~~~~~~ ~c~ii: 

:
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ct!r:~~c;p~ín!~t f!:tid~ !~\rfst[t~t ~:~!~act:n~ ~~
61ait~ri~~~!ª dia go~~~-~1~~ res do ruagi~h:rio J>('Ssocnsc. . sura nas conespondencias em transito: 

ções e tradições do nosso povo. Es- da Republica tão patrioticamente A referida. r,at·ada. Ot'oorren .. n,a I Ne~se sentido fi baixada pelo De_ 

partamente uma partaria cujJ teõr é o 
seguinte 

O Dlrcct:r Geral dos C01Teios e Tc­
legraphos, em cumprimento ás deter_ 
m inacões do Governo Federal e no 
use das attribu1çõc;; que o Regul:1-ses fact.ores constituem por si mesm.J 

~in~~:~ ~~!1"i~\~;\~otà~\;Lrf~: LISTA DOS ARMAMENTOS APPREHEN-
Entretanto toda,> as cla·_,~cs. entr-~ as 1 

m1nt~ 
1t;;zt~~~f1~::r ~aj~lv~tabclecioa 

cm tcdas as Directorias Regjonaes do 
pais rig: rosa censura na. correspon. 
dencia postal e telegraphica 

qua:-s a. d:) opcrnriado. devem pcrma._ ========================================== 
necer vigilantes e de sobreaviso con- D I D o s N o R I o G R A N D E D O S U L tra. o perigo c~mmunist~. porque _?S . _ 
seus agentes n:>.o desammam e sao 

II - Para esse fim. serão constituL 
d J.s ccmmis~ões de funccionarios dt'> 
Deçartamento, conceituados, idoneos e movidos por uma acçã.~ estranJ:1ra. ================================,=======-=== 

que não nwadc !tS fronteiras num:1. 
guerr1 aberta. ma:-. C multo p'..:rlgosa 
porque t.r;nta desfruir o p11::i, cf:cra-

~lJ~~S~' qi!
11
.~:

1~~fxai~ d~~~far:\~l~·~t 
dos por falsas promet;Sa.'i. E' necc.s­
:::inrlo portanto, que a massa se man_ 
tenhà organizad~. clisclplin.ada rnmJ 
sempre esteve, e collabore com o go­
vêrno na defesa do Brasil. 

o sr. Agamemnon Magalhães ex­
paz o plano de acçâ'), que vae ser 
orientado pela commi~8 o creada no 
Ministario do Tr~balhc. soo a :ma 

A CORRESPONDENCIA TROCADA ENTRE o SR. DARCY AZAMBUJA E o INTERVEN- ~~~t'l\~il~~·~pfJco~ec~ti~~a~i :!;:;~ 
RIO, :m tPelo r·orrrio OC'rr-ol -

O Mlnlstcriu da. Guerra rcccbC'u cio 
gcn"ral conunandante da 3 . 11 Região 
Militar as seguintes lnformtlçõcs: 

a) - Material bellico distribuido 

~e~°ucg~~tân~eido 
5
i-Cc~~dei i:10 e~:~~ 

ral interventor: 
1 - Recolhido por Juvelino Sant'I) 

Anna ao Material Bellico da 3. • Re-

TOR DALTRQ FILHO rão a cen.surJ mediante entendimento 
.. rer[cito com a.s eutorida.d"5 mllitar~s 

giâo - 702 fuzis ordinarios, 7 fuzis. rios e 6 !uzi.'-llletralhHdora!- f' OG .;oo rt, pol1ci1cs. cujas requLS1~oes deverao 
metralhador~s e 4:LOOO carh1rhcs de cartuchos. e:· promptamentc attend1das 
guerra. 10 - Na de Erechim - 500 fuás. or. a> Para adopção de providencias 

2 - Recolhido pelo coronel Braulio dinarios, 6 fuzis metralhadoras e que melhor attendam aos interesses 
OU veira ao Batalhão de Sapadores de 80. 000 cartuchos. da crdem publica e a segurança das 
Santa Barbara - 295 fuzi,;; ordinarios. 11 - Na de Guahyba - 10 fuzi<s 01·- instituições politicas e sociaes, os Dl-
16 fuzis.metralhadoras e 39. 000 car_ dinarios e 1. 000 cartuchoc; rectores Regiona€s, nos F.stados. en. 
tuchos de guerra. 12 - Na de Herval - :.1 fuzis orcli. tra:rão em contracto com as autoridades 

3 - Recolhido pelo major Nunes da narios. clesignadas pelo sr. Presidente da Re. 
Co)ta ao 3. 0 R. e. C"m Passo Fundo 113 - Na de Palmeira 1 fuztLme. µublica para executar as ~edidas de 
- 300 fuzis ordinarios. lG fuzis mPtra. tralhadora excepçâo decorrentes do dISposto no 

ADIADA PJ.iRA o DIA i~· _e,._ lhadora.s e 50.000 cartuchos.de guer. 14 - Na de Jaguarr - 10 Iuzi.s or. decreto n.º 2 .005 de 2 de outubro 
~ _f\~~ ra. dinarios e 500 cart.ucho.s corrente. que dcciarou o estado de 

5 - Recolhido pelo maJOr João 15 - Na de Lagcndo 2 fuz1 ~ or- gucrr:1 cm t :Co O tenitorio nacional 

EMBRO A CONFE EN Scherrer ao 3." R. e. em Pa~~o Fun. dinarios e 500 cartucho.,. III _ As commissõcs de censura. 

DE Nov , __ _ . do - 308 fuzis ordinnrios. 17 tuzs me. 16 - Na cie Prata - 17 1Utl5 ordL r,·s E."tndos. serão designadas pelos 
.... tralhadoras e 16 cunhetos de cnrtuchos narils e 5CO cartucho.'> Directcrcs Region 3 cs, funccionarão nas 

OTENCIAS de guerra. 17 - Na de Lag;óa Vermelha -. séde~ d.i:.; Directcrias respectivas e .,,~ 

CIA D As NOVE P .o - Recolhido_ pela Prctcitu.ra de 5.000 fuzis ordinatios e 2.000 carttL constLuirão de tantos funccionari:s 
_ !Juhy ao Batalhao de Sapadores em chos. . . . , . quantcs ~ejam estrictamente necessa-

Ranta Barbara - 356 fu2Lc; ordmarios, 1~ -.Na. de Nova T1rnto - 22 fuz.)i ; â perfcit execução do serviço 
BRUXELLAS. 30 ( A U uhio) -1go·Yêrno bntannico, cm vis_ta do dc,e- 20 fuzis-metralhadoras e 78 .500 car. ortlmanos e 2. 000_ car;uc:ho':1 •l ,.. T.°a_\ -Os funcgionarioi ,ctestgl1adog-pant 

Urgente - A abcrtu.ra da. Co.nfcrcn- jo m. a_nifestado pelo go:êrno belga ltu7ch~ Rdeecogluhe1.1d·roa.Pºlo coro11"l D01no11- .1~ -:. Na de Rio. ~,1rdo :- .. O fu7.' 1ª censiira. ficarão dispensados do pen_ 
- 1 b d tó d ... ... oi~maito~ e n.ooo catlucho · to devendo ent-retanto. a frequencia 

eia das NoYc Pottncta'i fo1 ad,~da. pa~ rc ati,o a. uin rcve ::i. ,ame~ a cel Filho ao Batalhão de ~.nptldores útºuc-hosNa de S~nta Crnz - l.000 rc~iJe:ctivu. se_r atlestada pelos chefes 
ra o dia três do mês vindouro Confercnc1a das Nove Potencias, res- P.ffi Santa Barbara - 35 fu..::1s.metra- ca~l - Na de Santa Victoria - 30 das. ccm~1swes, mcnsal1nente, para os 

pendeu que acceitava esse adiamento lhadoras, 2 metralhadoras pc,-ad&'i e fuz;ls crdinarios e 3.000 U\rtuchos aendos fms: 
TOKIO NÃO COMPARECERA' para o dia > de noYembro j ª9

/ 95 cartu~~~ de ;n•erra 'ç s 22 _ Na de Boqueirão - 17 fu7.ls bl Os chefes da.s commissões de 
·- O govêrno de L-;;-ndres salientou, dinaC!teacºao

1 
JaLcerl~lc~~h~6 c1;.c~1

~ã ordinarlos e 12.000 c:ortuchoo;; censura solicitarão aos Directores Re_ 
T_OK.10,. ~O (A Umao) ~ ().~ con1tudo, que o facto dependia _natu-lRegião .Millta_r - 14.1 fuzic; ordinario'ii 23 - Na de S. Jcr;;nymo 12 fu_ ç.i:naes e Chefes de Trafego todas as 

pan1<los pol1t1cos da c.1mara baixa cio ralmente da~ respostas das demais po- e 9 fuz15.met1 ~lhaclo1 as 7,i5i4or~n~~º·d/ JÂ~~~q;1~;~u~o; fuzi.'5 r:·1~1\i~~~~ia~e n;~;ssi~;~~in~~n~fa~c\~1c1~: 
Parl~amento co~cordaram .em que O l tencias igualmente ey>n . .:ultadas pelo piim-M~~~.~l~~ºAf!tº o./~~·~t~~ c~e~~; ordinario.s e 1.500 cartucf\Oi . J\·e fornecimento do material que se 
governo anda.na bem aY1sado em [govêrno belga Porto Alegre_ 360 fuz:s crd:narios, 11 25 - Na de Tnqua.1y - 110 fuzis fi~tr preciso. 
boycottar a Conferencia do Extremo fuzis.metralhadora.::; e 80.000 ca:·tuchcs ordinarlo~ e 10.000 cartuchos. IV) _ A censura po.')tal deverá ser 
Oriente que ne se realizar em Bru- ! MOTIVOS DO ADIAMENTO de guerra. . . 26 - No de Uru~u,,rana - :ao íu- e:<c:'cida cm sala . mdependente. po. 

10 Recolludo p<"lo ,r 0:11TV Fe1 zis ordmarlos e 20.000 raitucho · ci?ndo n tclcgraph1ca ser feita no Jo_ 
:xellas no dia j de novembro proxi~ jô ao-Material Bcllico. d{· P~rtÔ Ale= 27 - Na d.e Novo H::imburl{o - 30 cal julgadJ mais conveni~nte. 
mo Prevalece a opinião de que o go- WASHINGTON, )O (A Un.iào) grc - 250 fuzis ordinarios. 9 fuz;~me. fuzis ordmanos e 3.000 c:1rt;icho.':>. V> _ A' c:rrespondencia pO!:ital 

... · - d · mandar - Os circulos officiaes julgam o a~ tralbadora::i e 28 730 cartuchos de 2~ - Na ~e. Arrolo do ~e·.? -, lO unsurada deverá .ser applicada a eU-
verno mrpomc~ cvena · diamento da Conferencia de B'"uxel~ guerra. · fuz 1~ orciine.rto<; e l.O_OO caituc.)c,. 011"'tl'l 1modêlo 191 autenticada pelo 
um~ recusa po~1da ao conv~ce rc las de importancia relativamente pe- 11 - Recolhido pelo l. o tenente 29 - Na de Encruzilhado. - 1 fuziL ien.sÓr ' 
ceb1do dJ Belg1ca no senudo dt f Thomaz Carvalho Osorio, ;,o :!-º B metralhadora . ri, º" ttlegrammas censurados( au. 
comparecer ~os trabalho~ da rc. quena, porque não af ecta ª atticude C. em Porto Alegre - 104 íuzi~ ordL 30 - Na . df' ~º!'.tr> Akgl·P. COJ}l .º ~oVn:i.phcs, intermedios, copias, etc.:) 
{eridJ. reunião Embora os p,tr~ dos Estados Unidos nariO..'-, 6 fuzis-metralhadoras e 40. 0(;0 tenente Ma1 lo Sa1 .. 11Jrin - 50 iuzts 1 _ . rfto p,or igual trazer ;.nd1caçao 

Sabe·se que O adia1J1cnto foi dc ... i- cartuchos de guerra. c;odmarw,'. e 5.0CO 1)nrt.ur'lw~; rom o rne.d T ·r 
tidú'.:i politíco~ tcnlum feito é do á convcniencia de serem observa .. Felrr2e-1·ra RAelvc~!haidoo2p.:1Ro ."c'".Jodre LPle,,ct,.1a·~ 1uª~'.tl~r~Ín~::~~~:n~csf~~is?n~~w~'lfua~~~ q1iI1 ;n~~q~1~a1~~~ão .d<: teleegroda1mos-
riibl:.~:~~:::d~~~Ôr~:, ;,0;~;::

0 
0flt dos os dias de Todos os Santos e Fi. menta _ 2Í ruzl.r.;-metralhadoras e r?c.; e 30.noo co1·t11rhos com o coronel n1a~ citractcs.:;~ serao actnuttidos 1J 

cialmeate porque 
O 

Gabinete deseja nadas, na segunda e terça-feira pro· 70.000 cartuchos tle guerra. Jm'elino de Sant'Amw - l fuzil ordi- lmr~r~ws ~~~l~rsalmenáe c~~7:!c Pi1~· 

h v:mas 13 - Recolhido pela Prefeitura de nar!o. 1~c:u1
1 0 pr.c s.~o~ '::: nlo · 

ainda e~tudal-o, tendo-se reunido o- ....._. Erechim ao 3.º R. e. de P::isrn Fundo 31 - Na de Crnz- Altn - 2 fuzis- ien :in.'S, impre · . 

J·e em se~são rc.•gular Antes me'imCJ - 197 fuzis ordinario'l. 1 fuzil-mctra. metralhadora<:- ri) 0-i telegiltt-admmas en~ cca~~l~P;o 
lhadora e 20.000 cartuchos ele guerra. 32 - Na de Snnta R'Jsa 50 fu,.-;i1 ~-e'.·?.o transm 1 Os quan o _ . -

que os partidos políticos chegassem , A BOLIV IA COMPARECERA' bJ - Material bellleo que ainda se ordlnarios. 2 fuzis-mctralh,>doros c eh ,ctcs da rosp•ctlve tradueçao e m. 
esta decisão, já prevalecia a impressão richa espalhado pelo ~Aado e qur será 5.000 cartuchos. c'iC'ando o nome do codigo usado. 
d • · d po- LA PAZ, 30 (A União) - O go- recolhido por ordem elo comm:indo da <') - Matrrinl Bcllko \'indo do <'5. b 1 Os tC'legr_ammas apre15 ent?dos cm 

e que sena envta l um.l recu~a 3.ª Região: tnmgc1ro <'lll GC caixõ~". rccolhidl, ao lL:guagLm estrangeira deverao tam-
lida ao con•:itc de BruxdlJs vêrno boliviano informou á Liga das Servlço dc Matcrl::d Be!Lco O 3 . bem ser ac ,mpttnhaclos da t!aducção 

Nações a sua acceitação de compare- 1 - Na Prefeitura àr Alc·gn·tc - Região ron·,tnntc de ·egtiinl<:-s con. ;,.m ,•f>rl1'1.Culc. ~ei:n o que nao pode-
LONDRES, 30 (A U11iân) - I\ ccr á Conferencia das Nove Poten- quRntiõn drsconhrcld<1 trartos, cuja topla fol fOrllecldà por -ão t..er trnman1tudcs _ 

Confercnci·a dJ) Nove l'vtcncia~ J ci·as 2 - Na de Alfredo Chnns - 1 fuzil Etzb••rgcr & Cia lavrado rm Perto e) As rtslncções acima nao se ap. 
ordinario e 540 cnrtucho:-,. Alegre em 26 de ft'YC'reh·o dC' 1937: pLcam á correspondencia das autorl. 

reunir-se no Palais des Académie-., 3 - Na de Anton~o Prado - 30 fu. 1 _ 2 bateria ele ranhõPs antL riades feder[lcs. Gcvernadores de. ~s. 
em Bruxclhs. será prova,Tclmentc de. A ALLEMANHA BOYCOITARA' zis ordinarias e 6.000 cartucho<, ae1eos, crida umi. compo~tn de 4 ra- '"áo. Banco d Brasil. Lloyd Brasteluo 
nominada ''Conferencia de Eru.xel- A CONFERENCIA DAS NOVE 4 - Na de Arroh Grande 50 fu. nhões: prazo de entrega. 4 o 5 mê~"s, .~ representantes dlplomaticos. 

Zis ordinarlo~ e 5 .000 cnrturho:o na Sui~:a; pagamento cm Porto Ale. VII - Nn execuçao da c~nsura de. 
las", de VCL que á mesma comparece- POTENCIAS 5 - Na de Bom Je u, - 4 · JOO crir _ :;u. na jmp:>rtunc.:la dl· 70. 683 dollarel:i. , c·,ão !-Cl cbscrva.dns as m.o:;trucçõc~ 
rão representantes de mais de no,c I tuchos. 2 -- 15.0011 tiro<.: ))Jra o.<,. rnnhó", l'Xpedidtt.i;:. por est.a Direcloria Geral 
potencias signatarias do pacto 

I 

BERLIM, 30 (A Unuio) - O go- 6 - Na de Cachoeira - ;t.OOO c<.n-- acima 1obuze1:i de ruptura. rncend1a- noo: telegrammB..'i.circulares nos. 27, de 
L d tuchos · rios e cxplo.sivo:;,, no \fllor de 76.000 ~7 de novembro, 29 de 3 de dezembro, 

, DECI vêrno notificou á iga as Nações 7 - Na de Cangussu' - 15 fuzis or- dollares: 31. de 23 ele deremb,·o. de 1935; 10, de 
LONDR_!'.S ACCEITOU A . · que nfo comparecerá á Conferencia dlnarios e I.000 cartuchos. 3 - 12 metralhadora, nesodus para 2 de abril, 12, de 6 de nbrll 13, de 

SAO DE BRUXELLAS das Nove Potencias em consequencia ,
1
!~ Na de osorlo - 4 fuzis ardina- carros bllnclados, calibre 7,92 mm; 6 ele abril, 15, de 14 de abril. 16, de 

LONDRES, 10 (A Uniiío) - O de estar af1stado da mosma 9 _ o. pedrito - 484 ruzls ordina- •Cusrlu,• ,e 2.ª pg-) (Conclue na 4.• pagina) 



2 A UNIÃO - Domingo, 31 de outubro de 1937 

ASSEMBLEA LEGISLATIVA A GUERRA CIVIL NA ESPANHA 
DO ESTADO CONTINUAM, AINDA, OS PREPARATIVOS DOS NACIONALISTAS PARA A SUA AN­

NUNCIADA OFFENSIVA NA FRENTE DO ARGÃ AC'T\ DA VIGESIMA TERCEIRA 
EESSAO ORDINARIA DA TERCEI. 
RA REUNIÃO DA PRIMEIRA LE. 
(HSLATURA DA ASSEMBLlàA LE. 
UbLATIVA DO ESTADO DA PA. 
R.'\.HYBA, EM 29 DE SETEMBRO 
DI; 1937 

ment:nics sobre a actunção efficicnte 

f~ ::ic,;~~~~r/!;~ ~~!~~~lr~~-oli~to e~; N~~iI~~~:~f~NJEifi~ÇA 
[:i~i,i~!'~:r~ pela lei que se pre. CONDUZINDO REFUGIADOS 

forças nacionaJistas <lo gcncrJI lr.1n-1dl C.:1t:ilunh1 O rcpresent:intc di­
ci,co Franco .. plomatico d.1 gr.1,.dc rcpubhc.1 ~ui a~ 

Tr.1t.1-1,e rcspcctiv.1mcnle de 2 c:ir- mcricana <;e acluriJ pre.so na m;i 1s 
gueiros, <lc 6 .• mil tonc.I.adas.. c:id:t / estricta incommunicabilida<lc numJ 

tC.Cn.::Iusão) 

A seguir, o sr. Delfina Costa pede a 
pale.vra e discorda das razões do sr. 
Fernando Nobreg1, quando este diz 
que devem ser mantidos o imposto do 
sello e a taxa ele incendio. Manifesta. 

Aró-:i o cumprim~nto ao· sr Prefeito se p:rtanto, contrario ao parecer, 
(la Cap~ta.l. é rc~b!:rt1. a sessão. O sr. Rodrigues de Aquino em vir. 

r;u+-ra em d .. -Tussno unica e votação tucte do adeantado da hora requer 
o ,_,,;. 33 ao pr.'.'!jecto n. 0 12 cr..cerramrnto dos trabalhos, Ôdiando, 
ll 1. ;r,ra 1 i n ° 130 de 29 de de- ~e a..::.~im a ct;:,cus::,Ao do parecer acima, 
.1:..tmb.o ae tf'JG Posto u votação, é attendkb o rP.~ 

A sr. Joã d" Vascanc:dlus &ut-Or querlmento. 
cb J .ojcrw. cujo pA.recer se ·discute, E a sessão é levantada, designando~ 

E /~~t~U p~~~ \~~r:s~~~i~1t~ t~~j~tcqt~eci~ ~~ i.P~~c~~u~nJtep~o~~~E~ ~r (°1e~: 
n-· •. foi o t).i::.t.:ne:ia de uma lei de (;ão á firma commercial J. CunhaJ. 
1928 nu:JS!'º c.iu n J mc$;mo sentido da 3. R discussão do pr~jecto n. 0 27 (ap. 
J t :; . ·" o QtL,l !Ldu re\ ogação, poL pre,va 0s contas elo sr. GOvernador do 
un oa.s m a m .!:,r.,1a fin~lidade sob &.tado relati,·as ao exercício de 1936) 
formas clli fti 0 nt apenas. A fim de e- 2. ~ discussão do projecto n. º 26 (prc~ 
\it n que e,.,; inter• ssados, isto é, os con- 1 cgação de licenc;a ao sr. João Gon~ 
tr.buintcs r, "Uª ,.1 duplamente para o çalves do NascimEnto, official do Re .. 

PARIS, 30 (A. B.) - Sm i,·o es- d <.. d Alf 
j,ecial da rrAJ.!,1·11cia Brast!cira'' - Du- u°;,' e nome . arran .º e . r~- prisão especial situ,1dl na ru.1 Valla 
rantc as primeiras hora\ <la madruga~ do , ambos matncubdos na c:tplt.'.l.nLl M:cjor, numero 51, cm }hrtclona 
da de hoje, escreve o jornal vespcrtÍ" do porto de Barcelona ·rrJ.1:a-se de um edifício moderno de 
no "Excclsior" deram cntrad1 no NOTICIA-SE A PRISÃO DO dois andares, cuj.1s "janclhs permanc· 
porto de La Rochelle dois navios Je CO:'\,UL llRASli flRO LM DAR- cem fechadas <li, e nuit,·, vigiad,, por 
,:arga <lo govêrno marxi\CJ espanhol> 

1 
CLLONA dois di.!s.t2camcntu'i de miliciano,; \'U-

transport:tndo Juzentoli mil1cia110-; 1 SAI.A?\-IANCA, 30 (A. B.) - 111elhos, scn,fo neces•:in1 umJ liccn-
vcrmelhos e oitenta off1ciaes sovieti~ Segundo informações procedentes <lc ,.,:a espcc1;1l do ~,,v:u10 d-1 Gt.:ncral -
cos, que consegu11.1m 3bJndo1ur o Barcelona cor'lfirm:1-1ot.: a not1c1.1 d... fad pJ!J vi,;itJ1" o• prc > político 
littoral <l.1 Biacaya, occupado pelas pri,;;ão do comul br.~)ilciro n.1 c.1piul que alii se cncontr m r;colh1dos 

INFORMAÇõES TELEGRAPHICAS 
( DO PAíS E ES1'RANGEIRO) 

~d~~~r/1~~i: q,e aµ:esentou 
O 

rele. f':.1rgis~~t'ct~er;gJe~~ºs~nlª2:
1l~~: Abandonou a sua diocese, d. Duarte Costa, Bispo de Botucatu' - As cornmemora• 

,'a~e 
1~~ ~~::i~~~fe Nc!'l'g;,%,::~~iª~~ g~;v~Í~~1;:ixa J~f1

~:/!ss~dád;u~~';;: ções, na Italia, do 15." anniversario da "Marcha sabre Roma" - Partiu de Lon:lres 
~~~tilª l;11;-iA~ta: d~1ei1~~e~~r r~~õce~tij~º- t~~~°oo;~o 30

p~~~~r~s:1:~0f:i~~ntC cià para Lisbôa uma "Missão da Bôa Vontade" 
ricLc::s expcndidas no parecer em a. Agua Minfral ··santa Rita"). Conti.. Minas Geraes sem testcmunh:11,, durante cerca d.. lnglate-rra 
~~e~~·ratt~~~~~afl:e t~~):i d~e i!~!;:c;t~ ~~ª~!~ec~~ ~~c~~âa

0
o ;1oJ~cio ~~-tc?\ã2~ hora e m~u L\i "~1ISSÃO DA BÔA VON· 

do s·llo. , 0 passo qu0 a lel n. 0 130 que revoga a lei n. 0 130, de 29 de de. O ALISTAM['<TO ELEITORAL TADE, 

i~rii~~tr ~::'a~ .':;~ª /~;ªe~l'/:ic~~:iJ~ ! ~=~ã~ro d~e J;;:ccrD~c~3~
0 :t~~oJ~~~ EM THEOPHILO OTTONI AS CO\!MEMORAÇÕES DO 15 ° LONDRES, l O ( A. B.) - Um t 

ir.Cenu:o. Em :·eguida tece L:ngos com- n. 0 3 1Institue o Fundo Especial Ge BELLO HORIZONTE, 30 (A. ANNIVFRSARIO DA "MARCHA missio officiJI brltJnnica composu 
:~:vJ~e:i~ctgi~ z31~i~~~a~~~a 1:u~~= N.) _ O deput1do Martinli Prates SOBRE ROMA" de representJ.nte1 do Lx~rcito e d.1 
t2ção do parecer n.º 35 (referenda de~ recebeu do mun,cipio de Theophilo \farinha, e já denomin:ida "ivlissão d.1 
eretos do Gov€fnad::r do Estado). Ottoni, um telegramma accentuan- ROMA, 30 (A. B.) - Dunntc o Bôl Vontadt:", sc.zuirá proximamen 
Di:cussão unica e votação do parecer do que a cifra eleitoral daquclle mu- trajecto que ve1n fazendo através d:1 p:ira Portug,11, vizJndo reaffirm.1r a 

F. Coutinho de- L. e l\Ioura ~Ú~nª1cãªoº ~:j~!~t;·~utitc(:u~~r1z;ro~ nicipio ac;.ba de ser elevada para Icalia, o trem em que viajam o minis-
1
tr:idicion:1l amizJJe entre os <lo::1 

JOÃO DENDt f:!~d~1:iJ;~ii';;'s,e ~!~~:,;ãce u~~c~ue ~~!t~t:l;~::res inscriptos e m,is 954 ~a
0

rt~~do~,~:~al\;~iat:'c"t~~:' t~~ p•t:;unclo se dcclm cm Londres, 

o majcr h,:;nore.ri::) do Exercite. ~~~~!º d:ºimv;~to:ºa ;;J;r;~ d~-~h;~ mJrão part~ nos grandes festejos pelo não ha muito o govêrno ponugu~~. 
JctlO Francisco Davino d'Oliveh·.1. rutos "Santo Antonio'', do sr. J. Rio Grande do Norte 15 .º ~nnivcrsario da 

1

'Marcha sobre m::mifestou lU f'ocring üfficc que 
p.rLSioubtJ. da Nação por ~::rviços de Cunha). Discussão unica e votação do Roma", os delegados' allemães rccc- considcnvJ !ill-1 :tlli:inç.t com a Grã-
gu~rra. pre:stados durante a. CJmp.i_ véto .ao projecto n. 0 126 (concede au- bem manifestações enthusiasticas dJ Bretanh:t, agora como Jntcs, ba'ie 

fG~;~rf~f:farY!f~i:~:rt~Jl~ ir:t~t~Dt~[1r:E~:;;~r1;::t~ VOT~L~~ tis~~Lf-Av1SEM· ;,~;~~.ão,;~:, ac~u::· !:n:'~J:;:\d~: ~~n!,:;~~~~~:~a'~\:,:'~~~bil~~tºI; 

~~~;~ti~~r~:lªce~~~
1º~e ~~I~t~i/~c~ ~e 0v:::~~êrnªoº [;º~f~ct~: ~~n~~~~~rtza l'!ATAL, 30 (A União) ~ Na com as côres da Allem~mha <' dJ lt.i- seu imperio colonial 

t-::dcs os vencimE:ntos 6 C1~S000 ao colleg10 Nossa Senhora da I sessao de honrem, da Assemble1 Le- lia Desde a fronteira, os allemã~s O .. Evening Ne\\·o;; ,, escreve que a 
DeLx:.ndo a aet,v1aade funcCJOP..~l Luz de_ Guarab.ra.) Discussão unica gislativa, 0 deputado Paulo Viveiros vêm acompanhados por um:1. ddcgJ- 1 Inglaterra deseja sondar até que pon­

~;;r 1~~o Es;-;_~~~~~ 1!_1~! ~
1
~~:t!~ii:Jc fc v~tac;g 1~ur:i:;,er

0 
n;c::r~~ ~~oJ;~= proferiu um discurso, necrologiando ção do Partido Fascista presid1d1 pelo to pódc contar com Portugll ante 

e procurou occupac;.:.o d1gn:1 mgre-- tat'o a contrartar cem uma compa_ o professor dr. Herc1ho de Sousa, vice-secret:irio dr Gardini, e o vice- pos,;iveis conflictos decorrentes do 
snndo par3. a poltl1ca com ~ n"mca_ i nhia nacional ou extrangeira uma I cathedratico aposentado da faculd:1- chefe dJs milicias fascistas G1utticri. problima esp.'.l.nhol e da questão do ção d: sub-dclega~o d~ . p;:,lic1a do hnha. de commumc:ições aér_eaS entre Ide de Dir~ito do Recife recentemcn- Em Verona tomou o mesmo trem o .MediterTJn(.!Ó, e se, no caso da com-
b. irro d~ Trmche1ras. . . 

1 
a c:dade de_ J·ão Pessôa e CaJazeins). te fallecid ' sr Eppd, chefe rcgion.il do P.1rtido / plct:1 Yi..:::ori 1 Je Franco, Portugal se 

Alli. na rua Co Passeio Geral, ti- l.ª discussao do p:·ojecto niº 35 ccrêa O , N' l s 1 li b 
nha elle, em uma modest1ssima c::.;.sa cargos na Secretaria da Agricultura e A Assemblea approvou um voto aciona - oci1 ista pan os a cmãis :, steria de qullquer combinação ten-
de _taipa, ~aberta d? palhas, ?~m dê. out~-as providencias). 1.ª discussão Ide pesar, sendo o deputado Paulo Vi- residt.:ntes n:t ltalia, que acompanlu - !dente a augmcntar as influencias :in-
rf~1:!~p{ ~pt~t~i= i~;~rti~~o i;i~;~:: ~~ ~~i:ctde n.;x~~dtJ~crde a f~~!~~fu veiros secundado, na tribun_a, pelos rá até Rorna o ,;;r Ru<lolf Hess ti -bricannic.1s n.1 pcninsub 

da. na sua' ausencia pelo cabo de creada pela lei n. 0 130, de 29 de cte'. srs. _Varella Afüuqucrquc, G,l Soares LISTA DO$ ARMAMENTOS BOLSAS. LUVAS e GRAVATAS -
pdl1cia. J. Guedes, sua. or9enançJ. e zembro de 1936). Discussão unica e e DJ:llm::a Marinho. 1 Só na CASA :\ZUL v. s. <ncontrará 
afü reeebia os seus habitues Gustavo votação do parecer n:º 44 ao projecto / APPREHff!DIDQS NO RIO o mais vansdo sortimento. 

ca R,ngcl Luiz Aranha, Jrão Ca_ áe dezembro de 1936). GRANDE DO Sl!L J de Ohvc1ra Me!Jo o. u supplcnte, Ju-1 n. 0 11 !revoga a lei n .• 100, de 19 S. Paulo r, 

m~llo, Arlindo Ca111bo1m e Thom::i?. Paço da Assembléa Legislativa do l\l QTICJARIQ 
Lourenço da Sih·i Pinto (cadête) que Estado da Parahyba, em 29 de se- ,conclusão da 1.• pg.l ' 'i . _ 
e,cr:,vr·u. c,n carviío 110 porlão do ,eu tembro de 1937. V AE PARA O RIO O BISPO D. prazo de entrega, 3 mêses na fabrica, 
GUintal o .,- ,n de: "Rua do Passeio 

I 

Jccé Maciel, presidente CARLOS DUARTE COSTA pAlrE
0

çgºret. 1 oi J dollares, pagos em Porco 
G~r"'1 ·• - ctn.::epç:io gen. ial que ain- João d~ Vasconcellcs. 1. 0 secretario "'"t 

~:sZ~:1~~v!d:st:~~uh~~~.~~f;;~ ~o Adalberto Rib.:iro, 2 ° secretario. BOTUCATÜ', 30 (A. B.) _ A- ., 0\ -;;~~ ~~~~~lndaes eit~eg~ar~ig~~'m~~ 
"dA•,ºc .. 1emfamt1ví\:_~ªnteJ~ãoleD,·aªn'ud~o ano vs1.ed•a1 VIDA ESCOLAR . PI esar de lhe ter sido apresentada uma n1. fabric:i: pagamento em Por. 

• , ,

1 

is,ta com mais de 5 000 assignaturas to Alegre, l .828 dcllJrc-·,; 
til: pliccntrmu1te, dormindo a sest.1 em que a população de Botucatú so- 5 - 4 carros blindados para serem 

LAMPADA APAG \DA 

Ach3-se apag:0dJ 1 h.1 quac:.i uma 
semana, uma Iampad.1 da illuminação 
publica á rua Pcreg1·ino de Carvalho. 

para como o bacu.au \'ig1u ã noite: O ENCERRAMENTO DO ANN() licita a sua permanencia nesta dwce- armados, em 3 metrJ.lhadcras pesada,'), 
â·~ bd/~~nb~ ii~u~~d~uao:;e ~5a~:P}~~~! LECTIVO NO GRUPO ESCOLAR I se, D Carlos Duarte Costa, em ca- ~~-~!~ª~~5

'en1~t:t;!~
3
2 ad~ n;!ses~aval.ios, Nesta hora de an~!Jstia nadonal 

11 · l J D ''DR THOMAZ '!TNDELLO'' 1 [ J 'd d d) - A esses materiaes a:.:omnan!1a se.i:'.l.mos m~is patdota-. bebendo uni .. 
~ º\~~· e.,\' ·~"~;J~m '~ai ~~~o e~- . " r.,ctcr ,rrevogave' e1xou est1 c1 a e grande quantidade de accessorios r camente CI!A' OURO, o unico ch!i 
f "'t" q~ ~ iq~ ~do 'nbriag\.d \or~ A' 16 h d l , p:ir1 fixar-se na capital d.t Republ1cl, peças sobre.salentes, pormenor:!>ada- nacional r . 'i. . • e , o, s oras e 101c, sera maugu.. b d A h 
~-, ª-~e i.! olente nao respeitando a. d . G E l ''D Th 

I 
como 1spo 10cesano compan ln- mente descriptas no contracto. -- ------ -

füf:',.ucm • r.1 a, no rupo sco ar r. O· d9 o gesto do seu ~upc.:rior deixou e) - A relação do ma~er:a1 imp->r. . -
F~; L't·s c"ndições teve João Davi_ 1 nuz 1v1indcllo"_, sob a. direcção do tambem O curato <l.1 C 1thedral O tado está incomvleta, devido no acc~- cisao definitiva. a C->mm:s ão Dlre_ 

n ml.il 'l~ ve~~ qi.le iazc:r valer su·3 profeo;;sor Jolqtum SantL,lgo a expo. J h Aff T . 1 ~~\~. de trar,srní.Esões no serviço de ! ~trift~d~o Je· c~rlc~fr~~~~!id~lit::!q~\\~ 
a~./·r .-ia,,e. ianç3 nà~ mão dos mei:s sição de trabalhos manuac~ dos \. J revmo. mon<lsen º: . · onso · ºJa., hdade e 8. paz no Rlo Gnincle no caso 
cou t.vos de que d1spunh'l para rc-:- l d d. . 'd 1·1 

que tao gran es e inest1111ave1s servi-
l r 1 0.'1 o.c !'. 0 .. de J~ão Dende umnos . as 1vcrsas ~cries aque ~ ços vinha prestando á popuhção ca- CORRFSPOSDENCIA ENTRE O [N_ rlc _ser 01·e,an.zad? o gcverno de v. 
o rl. I. _qu:.m~o p~e:·o. ?e1Lav2.-se na estJbelec1mento de ensmo I tbolic:1 desta cid:1dc . TERVENT~i;f~mt1\R. DAP.CY I exg~vé~~ nI~~:b~~~;J~c,.,~~a~·a~:. f1L 
rui 1 

.1 nan ir pa:a a Cadei::t. Ao acto deverão compardeer o di, 1 / tando Jã lnki-'tdo entend.mtn~, p:.., a 
e ' 1.) r<;in:i~doPt.> maltratal_o com I rcctor do Dcpart:imento de Educaçãe\ Pará PORTO ALEGRE. :JO (A União uma recompo,ição Cas dua..c:. nla cio 

n , . , ~ n.tenç;.0 no_ seu estado l<l•J Estado, professores, representante, ;-ar~~~~- '.;ar::b:, e~~ !~ltii!~ã0 •
1

~ 0··i:Ú ~!~~f~ºe~!~1~~·rPºr?e·~~T1-:bgfa~l?Jun~~ 
d m. w .gLt João Da.\mo lançav'.l ·1d3 imprensa, a_lém das pt.:ssô.,s espe· LEI SANCCIONADA s:crelerlado. o general Dahro Filho govy:tno c1- v. cxcla. do partido já 
rn d m .:i t;:, curio~o. qu.il o de cnlmente con\i1dadas d.rigiu con\'ite:s. nesse ~entlclo, a toda~ então t.1nif e do. 
~',.ô~a• 

0
~

1r a~m~neJ
0 

a~a ~~n;:~t:~~ Logo ~pó~ .ª e~posição, se~á fran. BELE'fr[, 30 (A. Bt) _ O dr "5 corrtntf>5 politícas, SDllc; ... ando-1~1c Valho-me do eru Jo pa .. a n eg·1rílr 

p : 1 C·1 1..1. qurllr;>- infeliz, condu- queada a vmtaçao do publ,co, de .. José ?\.lalchcr, governador do Estado, CJ~~~g~~:e~lcto ~o ron\lte ao P. R ;ã;· .. ~~e/\;> t!~~~-~'"t1ÀdJic~nA~~\t 
z.:.,_: r.' _h,mb ... .:o <.ic quatro PºP':11:.:i_ \'Cndo a mesm.1 encernr-sc am1nhã. sanccionou a lei n.º 142, d1 As,;embléa t.., o dl'. Darcy Azambu1a dirigiu o BUJA-, 

~:; ~ot.t1 o~f~-;du::,nrt;;~~t~ !~~r J~:> is 20 horas Legislativa, crean,do a Delegacia Gc- ::r.lnte officio ao tntrrventor fede- \ RESPOST'\ nrl <.r'H".R-\L DAL. 
f; 1'"'.l('itr,~J. em 11a ~ ord n~. "~- Pela manhã será encerrado o anno ral do imposto sobre vendas e con- ,:Exmo sr. grnerâl Manuel de Ctr_ TP..0 FILHO 

P:s •'0 s 3 dia~ da lel~ era pos lecti~o, fazendo o professor Joaquim signações, annexa á Recebedoria de. aueira Daltro Faho. 
~ dm l~ '1/~n ;\.~ ~r~iir,{vu;, 1:~; SJnt1ago um~ prelccção_ aos s~us ::i· 1 Rendas subordinada á St!cr~taria ~e ~ênfo· fr~~~;;11f1\~~/c'irra6omml __ 3 
pi 11 b d~ .J. q:ie entontra,·a. cn~- lum.n~s, allus1va a.o Cll.'!Jno e aqudla Estado da Fazenda, que tera por f1- Oircctora do Partido Republico.no L!-
b r· ... IJ3.r 1r vinn-ar.!r da 'auto. fi:.,t:._v1dade escolar n.ilidJde os trabalhos de f1scaliz;u;ão b(ral o convite de v. f>Vria. n3J'a que 

!i :·'', q~;
1 

o /.;1vitlrir~~âi/?º J~~
1
aP~E e cobrança. d~ reÍl·riJo impo,to ;m ~e~~;erà~ºv~ª!~!~i.~º~~~~1;:SSt~c.~~!JW: 

u C'"' VE'1da n n111,> .:!o m~rcado e todo O terntorio do Est:tJo, de accur. tir-lhe o resultado de&.::a incu~nUenC'fa 
e 11 .ra _ 1 a p )rt t d') r ferido esta- GRUPO [.SCOLAR "DUAR TI D.i\ do com o regulamento J .,er esta tu ido l. u - A Commis!ão Direct.orn do P. 
b 'rcln n prir1c.1pbv a d sacat;:i.l- SILVEIRA" pelo Poder Execu'i:ivo R. L. julgou QUf' fómente pod fá d:ir 
o co 1 I> 1 vra."' f es QU!' obngave.m a t:ma respJsta definiti\':t depois de con_ 

~,an~or~ 1 " ,na~~ /:. 
1
!echua~ ~o~i;J~r Foi inaugurada honrem, ás 1 O ho, frança ;~~!;'ni° F~~~e ,P~~t~~~~. ºac~~:1~ 0:f: 

numl n, 0 :.ivi a.,: .J.O irmão do que ras, a exposição de trabalhos - ma, em Montcvidéo. para. onctc seguirá 
e ~ !· , o nuaes no Grupo Escolar "Duarte da O EMBAIXADOR DA INGLA- ~~ª;I';,h~

0
::i ~~~.uiiiJ~cfl~~~ Carlos Ma. 

Silveira", dirigido pela esforçada TERRA FOI RECEBIDO NO 2.º _ A co-nm:;s!lo Dlrectora do 
professora Sylvia de Pessôa QUAY D'ORSAY P. R. L. del!brrou lambem commu. 

[Ma exposição tem sido muito vi.. nic~r a v. excia. que. ~c>.i:J. oual fôr a. 
sitada, causando os trabalhos cxpos- PARIS, 30 (A. B.) - (Saz;iro i~~~:~ra~:11.~~l~~~~ ~ 0 Par~i1g0 ~l:e~~~ 
cos a maior admiração, pelo 6eu cui- especial da A!!,encia Brasileira) - O 1 ~egu!ar a _orcfem e o. trenquillldad"" 

l l ' da.doso acab.1mento sr lvon Delbos ministro d.is Rela- rubhr1:t nao ~o por aue r~1-;a é a ,ma 
~r · co t'~m Q~!ª~1l1; A mesma será encerrada no dia 

I 
ções Exteriores, 'recebeu hoje, ás 11 ;:i~al~~~d:,r:~;o a~~i;:t~~

1?:n P~f:
1\e~l~t 

u iro, M qual se det_ 1 º, com di1tribuição de premias :1os I horas e 30, em audienci..1 especi:'ll Sir j '!ado,, rPconhece a serenidade e Flito 

• ro d e~~ª e:rcau~~ 1 alu.mnos, de':endo se~ .obede~ido o se-- ,' Eric Phi.pps, cmb:iixad?r da Gr~1· 1 ~~;ri:n~~m~Ol~C~~i!bs de u~ut,~i ~.~;fcto 
o lado da Egr('- gumte hora.no de v1utas: d,a 31, de Bretanha Junto ao governo fr:mc<.>s, 0 Rio Gran'1e. q 

o C rmri. desta cidade. 9 ás 11 hor:is e de 13 ás l 5 horas conversando com aquelle diplomata, 3. º - Dada a possivcl demora ria de. 

Foi a sc•guinte a- rr>.:..po ta do ;,,t?r­
vcnter fl:'derl:l,J. 

"Porto Al,'grc. 21 ct~ oul,,bio c1e 
1937 - Exm:->. sr. dr. n-r r A m4 
buja. - Tenho a holJra Ue a ·cw ir o 
1 e<:ebimento da re pti~·t1 de v. e ·f 
10 ( oni:it" q,Je lhe ci1rlgi no cntido 
d.t collaborarao no m u govl!rno. 

S:·ndo po.: ~1~ . a dem'.'.:lra d uma di·­
clsão definit;vn., conforme cle"l r" v. 
E:ir:cia., no it.m J. 0 cl rn e rta, r,. 
soh1 const1tu..lr immf'cii:i.ten:enl,,. '1 

meu Secret nado, certo d Q · nao SP 
mcclifi<''lrá :t attitude p tu t.ic, n('n e 
as.mm!dn. P< ta Commi ão Dlrecto a 
do P. R. L. 1e concorrer pan. · t: ,,i. 
quillidade publ1c~ t' paz do n,o Gran4 
de do Sul. 

Com ptíl7r-r rrgl! b o a dr"} rn,..ã'> 
con tante ct,::, sua cart.1, no cntJJo c!e-
011e. r<;t:11.c!o Já 111tc: elos e it nr imcn .. 
tos para ume. rrc:>rnpo!It"'&.ô da dua 
alas do Partido Liberal. pocfPr se-ú OP­
portunnmPnte e~ m~n r n <'Oll bora.. 
çáo <ir, mesl'.\o. já (•nt"o un f co.clo 

Vo.lho~me t!.o rn. c-Jo p:1.ra renovar a 
v. t'Xcla. a seguranç 1 do mP11 rlevnrlo 
apreço. - la. 1 G"net l DALTP..0 FJ. .. 
LHO'', 
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A Guerra entre o Japão e a China ACÇÃO CATHOLICA 
SILEIRA 

BRA· Y IDA 
RADIOPHONICA 

AS SOLENNIDADES QUE SE V~M 
REALIZANDO NA IGREJ A DA 

J\USERICORDIA 
PR I. 4 

O Conselho de Ministros do Japão, na sua reunião de hontem, tratou da possibilidade 
de um imminente rompimento das relações dipbmaticas com a Grã Bretanha, em 

Consequencia da sua attitude no conflicto sino-japonês. 

Iniciou..se hontem, ás 19.30. na igre. RADIO TABAJARA DA PARA-
~~as~ :~~~:Od

1
~·aá 

1:ic;Pouqiear~o~~ã HYBA 
Bra~ileira. secção deste, Estado, em prol 
da incrementação desse movlmento Pro:ramma para hoje 
soc1al-religioso. 

na1e i}~~a~;cç~~âict!ª ~rier~o~e:~leJ:~ p 1 i.ºº1 ~. Progrlmma aperitivo da 
~~~~~h~;:nf~~ ~fr~ª dedicada ao 12,00 -- Programma vlri~do <la 
De accórdo com o programma, foram P · R - I -4. 

:b~~~11cf:ct!f-~;11:a6~~i~~t~~~ ~~~ ta/8,00 - Programma para O j:in, 

ris a:~o e~~~;~~e~fc,°" cfoª~~ct;;0~ªn-1 19,00 -. P. R. !--4 em revista 
Compareceram á ses.e.à.o Ot> propa_ com Anton,o Mathaas, Thania I-er" 

gand& da Acção Catholi.ca familias e I r.ein, Milton Danta~. Nelie de Al~ 
~~t~osn~~~:e.~e dC'staque da socleda- meida: Paulo Alves, EsmcrJld:1 Silva, 

Publicamos. a se:suir, o programma franci~co Beze~ra, J, Pimentel, Jóta 
que será realizado, hoJe,_ e amanhã, Monteiro, Jose Jorge, Regional d:1 
quando se €ncerrara o tnduo: P. R. 1.-4 e o Coronel Fulôrcnco com 

2. 0 Dia - 31 de Outubro: 
Homeno.gem no Em. Cardeal Leme -

Pr~idcn·ia de Frei Cherubir.(), o. F 
M. 

a sua dilectl filha · 
21,00 - lnformaçõrs. Bê-1 "Noite, 

Programma para ::i.manhi: 

ho~e~tige: ~~~~.? A;o~~~;;~ei~~ 1 11,00 - Programnu aperitivo da 
-D!sse1tação - O APOStolndo Lei10 P · R. 1.-4 · 
..-- Cler. J:::-cl McrAes O:mto - Invcca_ 1 12,00 - Progr:imma vJ.riado d.1. 
ção á Cruz - Vi!la Lôbos. P. R. l.-4. 

TOKIO FESTEJA AS VICTORIAS 
DAS SUAS FORÇAS NA CHINA éa e.specia,meac, ~s crianus e ~ 

cl:1,,e e:;tndJnlina. 
TOKIO, 30 /A. B.) - O enthu- E:;c~ rcahzação artística 

siasmo provocado em todo o pJÍS PC· 1 a::, seguinte programma. 
las noticias procedentes de Sh1nghli, v• Parte· 
confirmando a viccoria. das forçJ~ c~m a~ al11r.1:1.:.s d? dansJs e gym_ 

sica do rrofessor Gazzi de Sá $Obre 
motives indigcno.s br.,.\.iileiros. 

~reographia original da professo_ 
ra Santinha de Sã. 

CORAL VILLA-LOBOS 

O profe3Scr GazZi de Sá sclirih aos 
~mbi-03 derse conjuncto crpheoni­
co o .reu comp:ueci:nenlo, amanhi, 
n.~ Cíne_Theatro "R~x ", á~ 14,3fJ 
horas. 

VERDADES E ERR OS DE APRECIAÇÃO 
ADHEMAR VIDAL 

Sobre p:.Utica br · ilcira. ha o.nn::>s 
passados Jaym.:::s liryc~ affirmot! 
que q~1ein a Ia:.:ia· e dcminuva P,f?­
uma olygarc:hia, n5.o no sentido de 
uma. classe, ma.:, da um grupo de a_ 
b1.stados: industrta.es-·~ negoc.iantes e 
proprictarios que .;e pro:occupavar:? com 

O 
sf'u proprio dei-tino. Entendia lo da r 'alic\adc. E p')ssivcl n:io exis- , ro.:-to <les.::es diverso.-; ag, nt:s dhni- é diminuto em comparação com o ta_ 

mais po.ssivt:l um movimt.:nto demo- ir no mundo mn pais nas c·ond1çOE::~ "C-S. Com a miscegenação o typo pri_ l inanho tçrrit' rial. 
cratico no ~ul do que no uorte. Sobrc-> Jec.x~lorar?ocom~.a rasil E' que n. m1tivo n:i.) rc_.lça por que já dernµ- Se é o suffragio uníversal, os 
este ponte fez uns tantos comn:en- \.me.rica. do Ncrtr . 1~tem des-:rto" 1 perC"ceu. ResL1 um bra:i:.ileir~ fu.nda-

1 

pro.cess. ·o~ extn-lebaes d~ preces· 
ta.rios positivamem,e ~em base. A su'3. 'mmen,-o.:>. Na R-1~:-1:.1 ha grandes m~nt3.lmente português com a melhor ·:ar ele1ç5es ~ão •·adoplados c0m 
opinião se c.,riJi.nou d~ obscivaçõ:is .err.tl"lr1..::-. gelado.:, e sem lHbltações. npuracão de caracter e de c:-p~nto. t:.ff1c1encin ". De modo que \j.mn 
mai~ ou menos apre.ssad.is. pcrém :-la China \'egcta UJll...'l cxcc~siv, mt O cs:riptor inglés otR;o.::rvou be'11 illegalidade dá ensejo a outra e, db-, 
muita cousa !CUbe fix;r c,;m rarl nin. Em no..:~o p<lis a coisa é .~mr:" quando J:1.b. numa "aristoi.:racia de te msdo. se prrpetlla a dE::.contiança 
acerto com tnexcedttc-1 sn.:..J .-._·cio_ A. irri_qaçli > pód combater a~ .secc~; branco,;". N:io cbst:i.nte e ;.angue uas autoriducte.s. provccandO-M' a vio-
logiro ." 1. t ,gen . .hari1 1a;.:1lit, rá mri<JS d<' \·i- tujo niv~lou: os ind1:s r.?· enlregar.:m lcncia. Já. Clemfnceau proclamnra, 

Expcz 
O 

que viu como r..:sultn.clo .:>r: a hy~i('ne Unde a supprimir ~exualmente aos europeus e e~ ma_ por .sua vez. além de viva admiração 
maduro do que e~tud:.ra também ~ n · le.:. .endemico·"·; '!- a instrucc?.J ha_ melucos foram os primeiro:; dcfrct-:.- pelos "attrahentes predicados dUi 
dahi achar que a Faderação era nP- .e comr,!etar o qu~·cho renovador dentes d:ssa. mi.~cibilidadt·. Depois bra~ileir:.s", que a constituição ~6 
cessaria desde que mJ.ntivcsse llü A p: ~~P- rida:l.e material brasil .ira c!"le~al'J.rn e.-; negros. ~ a in!l..1.encla tem 1.:nu nutondade theoric.~. 

BEIJA FL OR 
PARA CADA GOSTO UM TOM, 
PARA CADA PELLE UMA COR. 

ROUPAS DE BANHO para s•nho­
ras, desde RSOOO, para crianças, desde 
4S500, calções para homens e rapa­
zes. o melhor sortimento, na. CASA 
VESU\710, rua Maciel Pinheiro, 160. 

trctanto, ~e tuna indispensavel am_ 
parar outras indurtrias ílorescentc:-:;. 
E. quanto ás princ1paes questóes so­
ciles. sã.o ellas as que se ralactonar 
com a extensão do ensino e da edu 
cacão, bem e.orno com a necessidade 
de uma lei de trabalh:i- que v:n:.ha em 
beneficio prlncipalm!.?nte C:1.1..s trean­
ças. Neste ponto nada existP. de fac­
to. O abJndono é ocmpleto. O ope­
raria da., cidades ainda se mostr'\ 
muito mais feliz relativamente ao mt_ 
sera\rel que trabalha no. lavourJ.. e .ui 
Industria que vive da colheita agr. • 
e elo.. 

Não ha atsistencia de especie algn­
rr..a par 1, essa pobre gtmte de condl_ 
r;ôes tão humilhantes e. todavia, que 
tanto concorrem para a opulencl!l 
do3 proprietarios ruraes. sre,..;il a. unid->d en!re E

3
todns Qc (lep:-nde I?;uito menos d.:! t~us r:cu:·· que este.s trcuxtram !oí tão grande As fr.cções dominam a politlca bra­

ec::mcmia.s varlaàas Di~1~sc me~ m:; s n_' turars do qu~ d;i qualidad~ de que é dlfficil rncontrJ.!' nu.senciu e!~ :il.:1ra. Não ha partldo.s organizJd""'S 
_ de c:ndiç.ôe., r>-sychologicas U!!l lrabalho r,ppllcado no s:-u de-;;rnvo:- s2us tr:;ç::,s -Nhnic:os. Púde-~e cliz~r. com principias nem ha política orga- Vem agora umn pergunta. c:.nvi­
tanto dUfennciadJt. E concluía pf>i'1. , \m' nto e dr. inlelllgrncia qu~ di:·i- ;;em receios de errar. que a civiliza_ nizada por um cu mais grupos de rá ao Br-Ei:;11 0 reginl2n presidcnclíl!? 
neccst.ldade r:t~ crear Utr! espirita e.. te e!'"se tr,1balho. Lord Bryce demo_ ção brasil~ira .,e caracteriza. sob1,1- homens. Não ha mais questão re!l- Decerto. Elle tem ecf!rldo perti..;r­
uma educnçiio ceim O fim de dar .. 6. 1a-,·e r,obre as drhvcntt:Iªs de qu? tud0. peh nnrcante preponderanc.i..l gi03n. A Egrrja não tem relações ju- bações e no t:mtanto subsiste com .sl>_ 

união c\~1ntz~~;r~ : • .ir~-~~:eln~sp~~~r :~ :,)~-~~m vitiri1t~~·' 1 Oes f~~~\1~~:~~ oscol~: ;2m~~rii~:~~il~~~~;~~tell~ n~~p~11i~:~
11

~ ~ig~~1~~ c~i;~ <> t~!~~~f Õ. in:~~l:~i!~ esà~2 ;:!e:. ~~~e3aJ:g~e ri:~c:\r~~~rct;ã/ 
opre.senta anmçad:1, relati\aLi.elllC.' au ~ 10: il tnbathar J,ara ell_cs. Conb·1- :a~t111nes. qt1e can~_t1tucm a psycholo- plomaticas com a Sanla Sé. No Uru_ 
que se vê n:i centro e no norte. Não ,,uiram grnndemenlc e v1olenl'lmen~ gi1 de um.1 rr.ça amda <.:m plena for- gu~s. no Bra~ll. na Argf"nUna a Onde se lucta entre o que é velho ~ 
ha duvida que 

O 
Nordé~te é apulent::,, l? pur:i a cl~l'aCenda d:s a"o:irigcne~. macão. Egreja e a reHgHio "parecem ter uma ::> que é novo. Onde se chocam o 

pr-estando_sc á cultura tPlvez tan~0 E •. qu sí um seculo depoi/.. do desc~- Feitas ertas c~:msider:i:;_~óes ~r:rr=e influcntia 1ns1gnüicante". the~riCo e O pratico. Onde o pobre 
e quanto 

O 
sul. ,nd? os E~tadc' úJ bnmi:>nto cümt:>çam a 1m_r::irt 1 r afn- mestra as c.-:-mpt'tencias ct1 Um:io e Co_m a au.,;encia ou a frn.~ueza dos ,e insurge contra todas as Lnnas de 

Rio G:-ande Paraná s:..o Paulo e c.anc::., mplantan<l_o pnnci~nlm('ntc dos _Est3dos. o::cupando-sc. dep.-Js d_a partido;.; ~e torna t> exe_cut1vo rnu1tu uppreesão. o antigo systhema c~:i 
Santa cc.thrirtna c- nsbtucm uma rE- no _Nord~.51.,."' a. 1r,nl., dura das csi:-ra- p . .:titica. E não p. nde eru..CJo para U.1- m. ais. f~rte do Que o .1cgt!:lati\'o tant. n 1. . . . 1. fi .i d ró.'• 
&ião não t;ómente f,o,rtil m~s tambén1 \'idot"'.'> hum nas. 1er ciue no -ul a população é não n1. polltl-:R nacional como na e,w._ ",rU:tociatico por n uenc ª a r 
muito aproprrn.da á 2cl!r,1ataçãn c1?· Errcu .J..iymc5 _ Bryce qu 11.d:, ,u,. "-Ó cn..;rg;ca o.) ?na, tamb"m mu1t:1 àual Ha taleut-:.s porticos jornali'" t· de lattfundio; Jertencentt's .ª <.e­
europeus. Q.5 p1oductos da terra s:a, , r:~ qu0 no srrt:io o dC'm~:,t,'.) ,11e~:n mais ültetit~fnt.,, No resta;te, Isto e. Ucos e oratorios; ha tulguràntf'ii espi- nhorC's orgulhosos. O que se ve ~~jE" 
r11Jth·ado':. Ha abundanc:ia. de p:i,.,_ 1r,rcr--rdcro11 no c1uz.:11"1en,0. L QUç !lo norte. LÓ ln lgnorn.ncia l! pr-cgui_ ritos dominados de bôa vcntade. N&o ~.mria é e rest') de um poderes a­
ta~ns e ncrestas. E!-.!:a z na é a zc- \º natlVO figura l'll1 segundo. plane ça. Niio r~ta duvida que ha um"l se encontra. porém. grande numCl'l ,·ocrata. influindo maleflcamente. A 

~!s dg~·an"ct":;· i~âu,~~~t i\~~ua•,~;i•~s: ~;~,~se1:J.;'c;."/:'[1~'.~ ~mcº~['ªi"ºciu.1'º~ ~~i1:~e~1c1tªc:c:i:.:1'm a ~~:g;;; ·~~~ ~:a h.~m:";\;g~ ~a~:r';h,';;'.,ã"c,°n;!r~~: 1 ;~ª':'~~!~r!c ~':s'f,i~~/!X,~ 
1
~:;; 

Nordéste }):'"'. r1om!~1.am O lgodão ~ ::i ,r._tr1nn:t !r. C' 1mpoz m .. i. J}!•Ja enn- Eie compn.re .ª vida de cu._roµeu C3ff, pi~ito. qualidades. aliás, lndispensn- , ,utros aspec~s sccia~s rejam revela~ 
catma de n,eucu· o ga<lo u.mbtm. 1a drJ <.:Ue peh n IDf'" o· No ca:nc('o , nossa: aqu"::'lle vi\'e 1mprensac!. > ve1s ao rredf\minio de enormes pro- rk:s dentro de pouco tempo de ma-

Não se Pode a\.aliar a imp:>1"tan- 1 r. r.1 ~ f,t tL;KUt.'" ': cc; ~. n '11116 •'!;, L11m t.('rnt.ono ccmc sardmi1a t'Iu : •• - blcmas f<'Onom icOs apresentados po1' l!('ira surprehendente. 
eia ecc~omica. cla'I florestas do Nor _ hol · lDC 1 

• i::- e O"' fi anctis:-::; dr pois la _ P. com a gente &.;: dá p:·ccisamen_ um pais vasto e rico 
te tão impc1felt~mente expkradi: vieram os tnrlfs s e allpmàcs, ilalia- le o ilr:rr~o: vtvemos t:olô~c num paiZ Entro rsses problemas importantri·: 
De5de que st>J~m r.ncar~fLs no s li r,os, e:C'tn~nt s bnlk'lrll(O~ P vzJat1_ que é qu~si f\ Jn{'tad2 de nm contl_ fe destac;im o prctccclontsmo <' o li· 
cQnj1m<·to t•sa e outrJ.S rlquezait.b1·n- co..-. A ml5Lma. que re oper::m f i uentr. Muita popula~·ão infun~,~ nnl- ,re cambío. A politica é muito 1)1"1_ 
Eileiras não acimlttcm ralculo c~rto muito r rrexlda. Al~nal de que é mo e g-o.;;t,,J P'-·lo trabalho. O crmtr:i- t:-cciontetn não he:;;itando em aggra ­
tJm calculo mais ou mcr,o5 approxim~1.. composto o povo bras11r1n? E' com- r io occorrc num Estado onde o povo , ar dire itos aduanell'os, quando, rP-

Es~ é o qua.dro brasileiro cstudndo 
por Lord Brycc quando n Cri.se e a 
R-2voluçã:,. não haviam atnct1. romr.~ 
ado a determinar as an:,iustl"~:"llJ 

precipitações do viver nctual. 
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ESPORTOS 
. 

A GRANDE TEMPORADA INTER-ESTADUAL OS DOIS GRANDES 
JOGOS "CENTRAL" DE CARUAR01 CONTRA "SPORT" E "PALMEIRAS" 

1 

A CHEGADA DA EMBAIXADA OS " TEAMS " - JUIZES - NOTAS 
A n::ssa capital hospeda deste hon- , ss.nte, nelle figurando o formidave1 

tem a valorosa embaixada pernambu_ ponta esquerda Mario Mattos. Jogador 
canà. do "Centrttl Sport Club", de d.i! grandes recursos, sua exhibição en­
Caruaru', composta dos elementos mais tre nós sérá de cerf.o um factor para. 
em evidencia nos meias desportivos do o brilho da temporada. 

Desportiva Para.hybana, cuja actuação, 1 rense. actuará em campo da seguinte 

t~~~ha~~is:~todaw;:an~ra;~1;-ni,ªra 
O 

fo~~~ira - Rubens - Felix - PL 

A PRELIMINAR 
ancó _ Reis - Bapttsta - Formiga 
_ Pitõta - Adhemar - Gabriel e 
Misael. 

spcrtman. Tem como auxiliares im. 
mediatos o dr. Oscar Borges, WalfrL 
do Nunes, Vicente de Albuquerque e 
Jayme Guimarães, respectivamente. 
orador. director de sports, secretario 
e technico. visinho Estado do sul. 

A rapaziada pernambucana chegou O 11 TEAM" DO "SPORT ENTRARA' 
Haverá uma preliminar entre os 

esquadrões secundarias do "Sport" e 
do "Botafõgo". 

Reservas: Zé Braz - Hollanda -
á João Pessól, precisamente ás 18 hO- EM CAMPO ASSIM: La!ldim - Juarez e Blu. Os jogadores são: Pedro - Nec.1 -
ras. s(ndo recebida pelos directores da 
.. Liga". do "Sport Club" e do "PaL 
rneiras" ficando os seus membros h:s_ 
peda dos na '' Pen.são Brasil". 

Acompanha a embaixada o sr. Car­
io.e: Maia. chronista sportivo de "Dia_ 
rio df> Pernambuco" . 

O "Central" vem sob a presidenc1a 
d sr José Victor de Albuquerque. se_ 
c:r:ta:isdo pelo sr. Walfrido Nunes de 
Albuqunqw" vindo ainda o technico 
"'"1ym, Guinuiráf's 

O JOGO DE HOJE 

Hoje, conforme já é do conhecimen­
to d. todos, terá lugar a primeira 
C'Xhibição d.., club ca.ruaruense, que 
enfrentará o pos:>ante esquadrão do 
·· Sµort C!ub". 

Contenrlores fortes, adversarias }e_ 
aes, o jogo de hoje, no campo do Ca_ 
bJ Branco será um acontecimento que 
1r.:ucrirá, de certo mais uma conquista 
brilhant.e para .;1. nossa vida sportiva. 

03 "torcedores" do "Spcrt", estão 
<.enfiantes na sua acção á alttu"a das 
suas tl'au.icções. Devidamente prepa_ 
c,do, reunindo os seus melhores ele­
mento.e;, o "Sport" se portará, na lucta 
ele hoje, como um verdadeiro leão, pa_ 
ra a conquL,ta do. victoria. 

A direcçio technica dos rubros es. 
tudou cuidadosamente a organiz'ação 
o~ seu tcam, e assim esperamos que 
t lle nprezente, realmente o nossv va­
lôr desp..:rtivo. 

Uma noticia bôa para os apreciado_ 
res do sport bretão é a de que o team 
do ''Central" velu' completo; com tc­
dcs os elementos que desputam o cam­
peonato da Federação Pernambucana. 

e<?~ :~~~d!~il~~1~uf~~as ~Pfsªt:ec:,~ 
mflca, que o ataque do "Sport" será 
capãs de burlar a defeza do seu temi­
hl advnasrio. 

O "C<'ntral" trouxe um team pps_ 

Richard - Quidã.o - Miguel -
Lemos - Humberto - Alirio _ Pe_ 
d.rinho - Lucas - Zé Nov0 - Helio 
e Biguara. 

Desse encontro será juiz o sr. 
tonio Soares dos Reis. 

SEGUNDO JOGO 

An... - o team do ''Central", será possL 

I 

Trajano - Joaquim - Zago - Otho_ 
velmente o mesmo. devendo fazer mo- niel ----: Allemão - _Zuza - Tutu' -
dificaçõ~s em campo. Edelmilson - Mano Mattos - Va­

lentim - Zé de Nane - Braga e re.J º JUIZ.. I SUYas. 
Reservas: Pagé - Everaldo - Ro_ O segundo jogo da tempoiads serâ 

UMA SAUDAÇÃO DOS CHRONISTAS SPORTIVOS 
DE PERNAMBUCO AOS SEUS COLLEGAS DE 

JOÃO PESSOA 
N o mome n t o e m que a Par ahyba hosp eda a 

e m bai x ada s portiva do "Central S p ort C lub", de 

Caruarú , - sym b olo d a b ravu ra e d a resistencia 

dos sertanej o s p e rnambuca nos, - a Associação 

de C h r onista s S portiv o s de P e rnamb u co apresen. 

ta aos c hronista s s porti v o s d e João Pessôa as suas 

sau d a ç õ es mais c ordiaes por i n termedio do con. 

frade C arlos L eit e Maia. 

P R U DENCI ANO DE LEMOS 

Vice.preside nte. 

Actnará essa sensacional partida o Além dessa.s pessôas, acompanham 
_juiz da embaixada, o techntco Jayme Ia embaixaaa varios ccmmerclantes. 
Guim:.:ães já tão affeita á arbitra~ 
gem de grandes encontros . 

A sua actuaçâo marcará certamente. 
mais um accntecimento pa:·a a actual 
temporada. 

PRELIMINAR 

Prelinrão preliminarmente os tzam.., 
juvenis do "Botafogo'' e do "Felippéa". 

Apitará esse jcgo o sr. Aloysio A­
thayde. 

RECEPÇÕES A' EMBAIXADA 

Estão .send:, preparadas varias ma­
nifestações aos dlstinctos visitantes, 
dentre ellas uma visita ao presidente 
àc Honra do "Sport Club", deputado 
Pedro Uly.:.ses de Carvalho. a qual 
terá lugar, na segunda_!eira á.s 19 e 112 
horas. 

"SPORT CLUB UNIAO" 

(Offlcial) 

Sob a presidencia do sr. Francisco 
Dionisio da Silva e os demais direC­
tores realizou-Se ante-hontem em su'l 
séde social á av. Vasco da Gama, n.0 

~~o re~~~c~~o S:~ão~~1:ar';:u~~ 
' sJ)Crt Club União" que resolveu o 
seguinte: 

Tomar conheclmento de um officio 
do "Team Negro".. 

Assignar um contracto com o "Fe­
lippéa Sport Club", sobre treinos do 
mesmo no campo do "União". 

Indeferir um pedido de eliminação 
do soei o José Dionlsio da Silva. 

Deferil igual pedido do sr. José de 
Oliveira que por motivo superi:::r pe­
àia eliminação do nosso quaãro dei­
xando arraigá.da symphatia em nosso 
meio sportivo. 

C:nvidar os directores do Juvenil s. 

- Hontem á noite os embaixadores 
l}ernambucanos estiveram em visita á 
reda.cção desta folha, em companhia 
dos srs. Carlos N'."vcs da Franca e 

nald - Roberto - Bertho e Gonzaga. , com o respeitavel team do "PalmeL Luiz Spinelli r~spectivamente, presi-
ó team do "Central" entrará em ras" Sport Club". Esta Iucta como Cente do ··s1'>-rt" e do ''Palmeiras·•. 

campo com a seguinte forma: a primeira, e.stá causando sertO ince_ Em reguicla os vLc;itnntes estiveram na 

Jc!~~r~ ~ i!1:m~o otho~fj~o AL I r~ete 1:~a~ ~~e~~;~~1;.c~J~n~to s~~ ~~~i~º da Radio Tabajara da Para-

C. União á oamparecerem em nossa 
séde na proxlma sessão, para uma 
cxplicaçã-0. 

Acceitar para socios effectvos os srs. 
Jóta Montero, Paulo Alves e Euclydes 
Menino da Silva. 

tu· e Mario Mattos. A CONSTITUIÇAO DA EMBAIXADA 
Convidar (S sacies atrazados para 

liquidarem os seus debitos com a the­
souraria. 

!emão - Zé de Nane - zuza - Tu_ 1 João Pessôa. 

Caprichosamente organizado o team QUE ORA NOS VISITA 

O JUIZ ti. ~z1r~troas,;~;ª~!~thel;,u;~b1'.:.'nt~; A delegação do "Central" veiu sob ~ BOLSAS PARA SENHORAS - Mo-
EsJ?fcialmente convidado. actuará vezes victorioso, mas ta.mbem O nome pre~idencla do sr. José Victor de AL delos elegantes, confecção esmerada, 

esse importante encontro o sr. AnchL I glorioso da Parahyba desportiva. buqnerque, prestimoso presiden~ do acaba de receber a CASA VESUVIO, 
ses Gomes, um dqs directores da Liga No jJgo de amanhã o team. palmeL club caruaruense e um verdadeiro rua Maciel Pinheiro. 160. ~~:::::--:---::-::-=~-=-=_:_~ _ _ __::_ __ ~ ~ :---=..:.::....::...=::.:....::.::.:.:::=--:::::.::_:= V I D A M I L I T A R ~~en~ep;;:c:;ta~~:r d!xfi:;;:V~~d~/Jõ do~e~';,Ts ~~z:;mªºpi~i~:~~ ;~~pi: ~it A CENSURA NOS CORREIOS 

~i".":: ;;; d;o~~~1s~lhi:;:mde ;;1{~~ meiro. n E TELEGRAPHOS 
cinocenta 1 - precisam tcrnar-~e tr~ici11:: ;~~~~o g·~~p~0~~~~~s é s~u~n~~-~: (ConclusA.o da 1.• P8', l 

Pelo tenente A~sís Quem conseguirá esquecer as suas fortes materialmente e precisam do clciem? 18 de ab111, 21, de 22 de ma1-0, ~: 

O D
•.··sTRo~·•,·nmo··G2U2A.ºRBAR. APC.E)• ~··• ª~·l·asº~i?leºnceiroa mbeoçlloso !o,,uvil-o: ~~~r 1!1i~:;n:~a N:ç~6i1fif~;~ e~~; fo~~:\ssoiact~~mprimentam como se 1936, e C~~cu~aref2 nâs. m!~O ddo gear 
t .i..c, º prir o mais sagrado de todos cs de- i'u Um so1ciac10 po~c intf1·pellar ~~~o a~o. · e e ' -

Ninguem conte}ita que a situação lerHoajqeuiª11-moqcuiedaldiaemé omsaim·se's'tprreast.lccao•m·:. veres: a Defesa da Patria! um cabo p9rque este nao lhe r.e~pon_ VIII - A correspondencta de "mão 
.., deu a e D{ütncia? [ propria" contendo apenas documen_ 

que o p:ii'. ltravessa é dis peiores e um raciocinb formado, uma logica REGULAl\lENTO DE CONTINEN- . Nft.:): mas ee. notar que. o c~bo fa3 tos de einbgrqi:ie que devam acoml?a-
c.ia.::. mais grave.s que se ha re~istrado estabelicida. um espirita amudereci- CIAS l~so de p~oposito, o solctado, dentro nhar mercaclcnas, poderá ser acce1ta 
nas p~ginas da Historia Patria. do por isso mesmo inabordavel. 1) O que é a continencia? aos preoe1tos regulamentares ~everá desde que .sejam as cartas apresenta-

e ~:tr~;o t~~~J. t~itaes~rtr~t~at~~:~ ~rª d grand~ ideia. termina, e ella :; ; :~d~~~u~~it~~ntinencia? le~;~ ."u~c~~.b~o c~~uq~~~·ue~-e s~~erior ~~ª ª1:e~t5c~1~s d~ir:~s c~~~~iº;:t;; 
sas frcnteiras com o poder da suas :Sf~ olig:d~e~ f~iro;nde;-r;~ªtôii~r~~ E' uma prova de disciplina e de p:::dera dispensar que. um subordinad,> censura, que applicará o carimbo 

~~:l:1}t,:~,:~~::~~fü1::r:·:1e:e~ª:: ?i1iv~:::~;;;~~t:
1
~J:~lfj~E; :;r~~em tem direito ª continen_ lhfl

0ª::~ 0\~~~~!fJ!I~d~pc:1~:1~ ;~~:~;~:rª~~r~~~ d1~e~f~:vicr.~: 
lihos:, e c:,varde que tenta ~lcançar. Uma grande idéa foi lançada: a ~odos os nossos supericr~s hierar- que dc:ixa de fazer C')ntmencta? cfar de moclo que nã~ haja o menor 
pelas costas o nosso coração. nelle acquisição de ,1m "destroyer". pelo chicos. a Bandeira e Hymno naicv- Uma transgreE.são disciplinar embaraço no encaminhamento das cor_ 
cravando bem fundo o vil punhal da Nvrdéste. para offerecimento á nos- naes. 14) PP.r3; que~ a pr~ça pára para rf'-:p:ndencias que devem ser submet-
traição e da feloni,,. sa Armada. 4) Algum civil tem direito a con fazer ccntmenc1a? tidas á censura. 

Houve noutr,<:.\s tçmços, e isso " E esse "destroyer" será Guarara- tinencia? - Pan. a B~ndeira o Hymnl? Nacio- x _ Qualquer duvida su.scitada na 
Hhtoria registra com puder. traido- pes. Sim; 0 Presidente da Republica os nal, o Presidente da Republica, Ge- execução do serviço de censura será 
;_,_\i~~~~iact~~~~ra:se~º~~~~

1
~ni~!~~! E' precis.o que a idéa não feneça; Governadores dcs Estados n"Js 5eus perae.s, Senado. C:un.ara, Côrte su_ resolvida por esta Directoria Geral, 

~ b~m raros, PPra crgulh:> nosso. ~~Úa~ ::i~~~eoe~~~~a~-!;~ª!~ifeJ~ EsJfd~sã: ~! ~l;~:ro;rif:i~st~~~- te- b;,~;11ad~~!r~~oE~~1~i.nal Militar, ~::a~~ i~e fe1~~;~~ev::e~1~.for-
Houvc. neutros tempcs. uma mo_ estaleiros entre no mar e que na nha direito a continencia? f•zelórl e.E.· cqounªtinndeº"il'"?praça pára para t. de Siqueira Me_ne_z_e_,·_· ·----

cidact.,.e _qu~ :-:abii, r.eI?udiar os m~os~ sua estei~a se lhe sigam os Vidal de Sim; o do District:> Federal t: do "Pu'r• a uma d,olst'~anci·· tal que per- to? 
os Pwrfldos e glonflcar ~ heroes .. / Negreiros C::1marão e Henrique Dia" Territcrio do Acre. n n 

mocidade que quando sah1a d0s seus a trnogla· sublime de n:>S.Sa formaçãci 6) Não havei a algum caso do G'J mitk fazer a continencla a três pas- Sim; no caso de estar com as mãos 
:Jffaz~re.s erat para trabalhar. pel~ en- ,ethnica de nossa soberba bravura. vernadcr de um Estado ter d1re1to ~ s.::,.s rle distancia e um dE>pois que o '.lCCUpadas. 
grannec1men .o ~l. Patria. p1oc1_11ando E para Que maior resposta. ao ini- contmenc1a em outro Estado? sup~rior passa. 23) Além do mcvimento d,') braço 
pe~petuar. no "b1on~~ a mem~na d.:.- migo traiçoeiro e vil_ que propaga o Sim; quand:> em vitita official ao 161 Quem mais tem ctireito a con_ ':1áo haverá outro movimento? 
qu..,11.f's que s .... ube1am ser digno do comb1.te á guerra e mantem um mi- outro Estado. tin~ncia parado? Sim: o da c::1beça, para o lado do 
Bi~;~uelle. ten 

O 
_ • lháo de soldados,_ ã custa do proprio 7) Quem mais tem direito a conti Do !.najor a:> coronel quando com- ;upericr encanmdo_.l). 

tão 1 ,nge ~" mciici:de \riu~al~ ;:º cper~ria~o .Que diz ctdender e que é nencia? - ~~~~~~ir~ :::ag;i;eif:ª\?:z ~~ ~f:~ ."irb~ri:r.º:~o q~esº!~~dov~is~uia~ 
r,05 "prailca" dig?mos porém s?: 1º pruneiro a soffrer daquelle a quem I O Senado. a Camara .. a. Córte Su- 17) E oc; c1fieiaes que não têm di- ~om elle como procede? 
ÍJI<! "'lgamassar bem os alicercês de m~~~~m~ue maior demonstração d"' r~~~aq~a~dSUJ?remo Tr~unal Militar, rcito a continencia como é ella feita? Faz a êontinencia do mesmn modo. 
1.:m~. morri! ale\'antada e pura so::ibrc fibra forte áquella que nos tenta des: 1 8) E nã oh mcor1:.ora1 º.· Cor1eça três pas..('os antes do supe_ 25l E o soldado quando falo. com 
a í'Uf:1 se :'lcvantnria o altar de um:i fibrar? iiha direi~ a ~o;t~:;e:cht~em que t.c- nor e tcrmin'?. lo:;'> que eUe pas,'ia, 0 offici:1.l como procede? 
1 ~~~;mn~~~e, ni~an~~n~g~~~e!;ª~!~er I E as clJ.ss~s armadas, b':_m mere_ ~im; os Il0?50s superiores hiersr_ cm caso de cruzamento. e ll:m. pa:;:so I Fica com a mão na pala, até que J 

1~1la-, de Mlg:Üel Santa Cru.i na - 1 cem esse. carAmho. e esse amor do s~u ch1_~os da Marinha da Res~rva e dns ~:~~~s caso o subordinado esteJa pa- 'Jf~~~ia~i ddg:d1d~o··~~x60~ ~1~~;ien-
c 1.'i ··ta dos mais puros cujo Verb'"l povo pois tem .sido ellas ª g~rantia Po;ici~,. conside:i ("~\l.s auXJ.liares do 18) E si fôr o superior quem este- ~o como faz· a continencia? 

~ ~uu~nte lt>,•ou muitos JOvens á. ca perenne da or~e1!1 e da Patna nas Exercit?, ja parado? B~íxa a mão- indep.endentp de or. 
"'e · f' trandorme,u o velho LyccÜ suas horas rl:ª1s mcertas. 9> 81 um soldado passa por outro ccmeça três passos antes e termL dem porem conserva' a posição de 

n +pmplo de patnotlsmo e de bra- d~~:~~~ ª:os~
1;!~:1h;sº

1
~:da!s:~: ~~~~/ que faz a oontinencia pri- na depois do subordinado passa.r, por sertido. . 

cl rl"'? ellc. um passo. . 27) Em que com:iste a ATTITU-
~u· m P~·quC'ceu as suas aulas, que 111111111111111111111111111111111111 III III III III II 19 , Em que consi:;te a contmencia.? DE? 

faziam Vidal de Negreiros andar ca- A "RAINHA DA MODA'' 1 No gesto de levar a mão direita ã Na rcsicão de sentido, si parad1..1: 
rfa canto cio velho ca .aráo e C1.labar alturo::i cem o extremo d') indicador no olhar frMco. p:t~s') ordin~rto r 
,m,w, r·nccntr:::r tre\'.l bastante P~- do 1Jctão do jugular. as costa-; da energico. st em marcha. 

n ~ ·l'"".)mler-se? • mão p:ir1, a direita, mão e punho no 2~) Em que consiste o GESTO? 
Quem e·qwc•u ,i1a< aulas. assisti- acaba d e r ece ber a S ultimas n ovid a d es em sêdas mesmo prol"ngamento tudo com N0 levar a mão a pala e olh,.r pu-

tla.s por .. e s'":i.bulhos" e ••veteranos" • mcvimento vivo e energico, sem ser ra o supPrJor .. 

::;~f~·ectet<-~~~~~"" ver pro1.cngada, e outr o s tec idos m o d ernos. São artigos de fino br~;~\:m quantas partes ,e divide ª ~;,, ~rt ~,~';,~ç,:n~: e um depoi·· 
Naquelle tempo. "' aulas saudosa, g o sto, e s c o lhidos pesso a lment e n o Rio pel o continencia si o •nllitar estiver de emquanv, o official não mandar bal_ 

r\,., Dr Lindolpho correia Lima, ~- k':'oi ou gorro sem pala? xar s mão ou emquanto durar a ex"-

1·u':'a ~rt~;~7rt;;:b ~;r~~~a.sOda V~:;~ chefe da f irma. ~ ii\ésk ~~U;~i~-~l~~~;l~ ec')t~f~:~? cu;g~ ~O Ohfr;L~~- t"fQuerdo pára, dU-
r•'1rlo Mestre. peh lucidez de sua ln_ Preços fixos, ainda mais vantajosos. Toma " posição de sentido si rs- rante a conllnencia? 
t.elligencia superior fazia os seus tiver panelo ,;u faz o movimento d~ N5o. 
elumnoa voltarem a.• vLstas para o Rua Maciel Pinheiro n.0 206. olhar direita <esqueida) si estiver an- 31) Como é que um soldad~ faz a 
r,a <:sadci ,..m bu~c 1, de ca..,tro Alve::;, dando. continencia tu''"bm superior que vae á 
Tobla., Barreto. Alvares de A?.evedo Á V E L } N O C U N R Á & C I Á 22) E não hsvert algum caso em sua frente e pelo qual vae passar? 
C'. quando extraneeiros procuravam, eri Que o mll1tar é r.ibrigado e prcC'cder Começa a continench. á sua al-
t·m Cornclllc ou um ThQmás Rtbeirn. 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 f 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 desse modo, mesmo que esteja cober.. tura a desfaz três passos depois 

CAOS DOMIN GOS ) 



A UNIÃO - Domingo, 31 de outubro de 1937 

PAGUE APENAS A roRCA • 

DE QUI NECESSITA! • • • 

PIC'JNEIRO da industria automo_hili~ü­
ca. Ford tem sido sempre o primeiro 

a adoptar. em seus vehiculos. os mais 
modernos aperfeiçoamentos e as mais 
recentes innovações. É assim que. com­
prehendendo a necessidade de poten­
cias diversas para diversos serviços. 
Ford offerece. para seus caminhões. a 
escolha entre dois motores V-8. O pri­
meiro. de 85 H: P .. ·pará serviço -pesado 
de facto e o segundo. de 60 H. P .. para o 
transporte de cargas mais leves. pro­
porcionando grande economia. 
Não desperdice dinheiro. Pague apenas 
a força de que precisa! •.. 

roRD V·8 
CAMINHÕES E CARROS DE ENTREGA 

~·-

Pruclc11cio a/ifo11 o fogo e jogou, O l,; Q N TO O A SEMANA 
por cima, 1mt punhado de sabugos de ~=============:========= 

••• 

mando ili11:l ,·f)r dif/crc11hi ,u1uclln 
11a, os r 1,1\adm, g11~iu., 1111 lid,, pc­
.zda dt· todo o dia, rct1giram, 1mmc­

dia!,11111·1rll', r o f,rcto foi dominado 
Jiur um,r r11;z" rmpoHh ri de ~c:r co,r -mits~al111011 as mãos contra o bra- V I N G A li ç 

zciro, aquentando-a.,, como urubú, ao • ' • 
wl, com as azas abertas O, m,uH tr,rtos que rni.:bia, co11li-

O frio era iulcnso. 11uaJ,111u·11tc, J,1c111cllt· homem de!inÍ-

lú"1 

Ao pci do fogo, o 11cxro fa=ia hora José Cu ertino l.Hachado 111,rd,,; "' h,11111/lmu,, 'i"' wffr1a, 
jJar,1 mo1·1mt'nf,11 o nzgeuho, Ju.nto P ln lo w/11/uu de dentro dt.l/, 1 11111n 
do qual se achaia um monte dr cv11-1 cujo sangue uii1tado seria lavado com Antonio Alces cr,i J>t_'u1· do q1•1 / Prude11c10 aoula u/io tn,h" ú1n11- /rugrdo rouuJJ ,omo 

O 
dt1 º"'ª mal 

uns. . . . . agua de sal ou caldo de pimenta, 1 carne de pescoço, JUJ d1::.cr ,/e H'IO uado o ,e, l,l('O Faltut a um 1,1 10 de ferida 
Assmz '/~u·_as chammns se tH'll·ª·'ªm, 1 Tudo por que? ) cmf,regados , can11a J Pu\uu O I tamanduc1'' J,t bJmba e 

a!i ~uns fe,çocs se 111osfrar,11n 11stJ1as. Por um gesto menos irrei•erenfr;' Homem penerso e n1tto, 1u:11h1~m An/01110 Alie, dotcu, co/cr1co, tlLdlJ(OU wbn 
O 

/Hrliáo 
C11oulu dos seus sessenta ~,mos, lmha por uma palavra mal oul'ida; por can("Jl rada o supporlal'a por muJ/o /Jara /ti Era jffec1so corrigir ,u1ncllt A fou, .wmm uma, dut11·, infiuida-
cntreianlu os cabei/os auida P:etos, 1111,, nada tem/JO mandrião J.Vão era 11111i., hunr Je e•- ,l,:s de 

1
, .;;n 110 corpo do fa:ozdciro, 

enrodilhados na cabeça, <Ís bolmhtJs, Ainda ra/Ja=inho, toruou-.çc, com a for JiJnndo com mvagcm E m 011-
1
Jtt( tom/J,m /iitrtl o dllio 

,·omu se fossem JJimenfas do rei/lo Os gallos ameudavain. 1J1orte do j,ae, senhor tÍt'. u_m grande iro.1 sai ico~? A 1 "dn [t1C1"1,1, tJ l'Ó.,;;. ,~u negro ~e 
Magro de corJJO Da sua cara chupa- Era hora de começar a lida. } numero de escra1·os fa:,a, então, A}n.'1Jas· ch,:gado, foi .~riftmdo: /,,,.i:, oui n. Jmr uitrc O.\ 

1
/entn: 

da, brot,wam alguns fim de barba, Prudencio jungiu. os boh, pre dt•u lrulo que lhe 1,,mha J c,1brn1, desde - Até agora, St>m acabar com ,,_ _ 1i ,,,rnH"idio jd frn· fim, nu/-
lambem._ pr~tos !ª canga á balança e os ani,:aes, anH- qu(' fosse j,ara maltratar âqu1,/la JJO- so, 11tgrv atôa? Dormiu 111uilu? Vu- , ,tdu A ncravtdriu jti tei.:e fim 

A n01te 1a_lo11ge I fumados áquella eterna rotiua, C4'- bre geufe cê e.\lrÍ J,recisundo é de rrporrélc". Co11!1J11to11 t1i11da c~faquc1111do o 
1V clarida~c. fraca da lu~, as cou- meraram a rodar em torno do engr- Chegada ~ lei yue os ~ibata1 a, o., PrnJcncio com as Jl'irõcs dn/ti- , d,fu11fo D,•fion, como se lhe .\/fl'-

sas se 111osL1atnm mal d~lmeadas e,. nho, mot!imentando-o. 11{'gro.1 Ie foram lodos, fu:a,zdo. ajJI'- las, jJelas horui jJassadu~ ao rdcnlo, ''Í(SC no ca('bro uma ldéa horru1tlrr, 
por isto 1/lesmo, ungidrrs de poesia. 1 As moendas, comprimindo a ca11- na\, Prudeucio, que, por up1 de1·er d,, _1e111 prrg,ir olbo, 11tio .H' co11/1'1 r Í'arou 

O cas_arão da fazen1a, _como uma na, rangiam, sentidamente, acorda11- grahdão ao pae de c/Ul!11z rt•ccbcra f"- ResjJU!ldt_·u ao f,a.:rrio .. 1111111 fl'.1111m1g·,: 1 Pu:._ o nnpu I m j,ostm e comq·ou 
111assa g1ganfe-"Ca,. dommut:a tudo. 1 do na gente uma dulcissima saudade, t·Ort'S e ho."I trato~, uml1!.!_n111 a .~a· - PrHs bt1ta, .1cu A11fonm.' ir nwn tt1/1ti'll11 c,,,.,,e branca 

A' sua frente f1caz
1

a o curral grau- t de cousas que se sentiam, de cousa~ 1 iudo ao ftfho I'•./ão /ui j,rcciio mui\ I ü c11.~t'l1ho cr,111111~,~m ca,~lt1ndo, 
de, r:mon_,b~ado, uum dos cautos, Jwr ! que se 1,·il,·eram. . E11!retanlo, o_ />relo iJ n_iio ol,ll'a f J. . L [;·/ ,,fllf11tdo

1 
rumo H' csiuelH' trrtura,r 

uma P_«1m•1ra de galhada op11le11ta, 1 A garapa, ganha11do a bica, corr,a suj,porlando mais aquella titia dr ca_· O .a;;.cn ctro llltJfftl lm'Jrt _ren' "'J 1.lu a uwmt O sangue, aos csg1,ic/;o_ç~ 
I , ,. 1. f l' /. 11111a rnpo.,ta d,1,1ucllc h111111ld, .H·r- , 1 

1 
li I I ,es1,,1.1Uli,H~tt!-Httd- &oagcm, os/en,tnn- por alli até cai,r 11,0 tanque cimenta- c"Jorro. Erc1m_lapas, rmfmnú11,, cw .

1 
,rn 111,1, Zt'"llll' .10, ras moenceil e, 

do, ma8nificame11ie, a sua floração do ' ce.~J que recebia, a todo u 111ume11lo, 1-Jl;~~ "º marmdciru J,rrJ\·i,uo l' iue· de,n11do /ic/(I hicc,1, ic1 se: misi11ra1 
ro:teada Nfais farde, nos s,·us' galhos 1 - wm q11e dl'ne multi o para ,1e111illu. 

0111 1 
"U aJ,,1 

ti d t d brou uma l,"(lf(I Arrt11fCOlf-lhl' •/\ lo n ' ,.., I 
I 

I se 1:eriam, em vez ele_ suas oTJ:s, os Desperta o pe a cantigi,::_o en.gc- O moro. mio rc1J1á/al,o unn m,.:s- lha., llUJlli ,audo odio 
I 

m,II'( 'H·" nc~ro a tllll'II tlfl[ u "" un,t um 
capuchos, que li! abriru1111, ao S()/, wl- 11ho, Antonio Alves lez-·a11 -se. mo a Hta ,dat!e jJar~ 

0 
Jll' r~ • 1 1u, \Urn11lu-o de loucura co11/11111,tl'ct 

!ando louros flócos de j,aina, jogados/ Chamou pelos camjJeiros que aw- g r( /'r to,ilo H ,,, 1,r( 
f,elo i,cnio á distancia. da roncavam: . . O ,oi ia ga,~hamlo alturu ll(H n:0.1. Ao ~jJp~o\1111ar-\1' J,/lc, 1,H11tr 1 .:.._ ,\ ,Hrn111/,,,, fil /111 f,m, mtJÍ-

Parallclo ao curral grande, um me- - Vamos gente! Que pregwça. e dardc1all(lv ra~o.t pdos campos, qu, - \ U(I: ,1urr, toma h,,ho ,111111 i,:Jo L\ r'H111r1dau 1" h1,c J11n 
norJ com sua coberta, J,ara agasalho essa? Ainda é hora de estai' debaixo fa:un11 refulgtrJ comr, astros pccJIU'- E a ia1a dn,ru /}/lo lo 111bo d, 
dos bezerros, separados das i•accas. das cobertas? nmos, as golfas de onalho, rl'lidas m1 P,u!,,um 4~ lc11·1b.1.I,·~ 1c 1{j1t/J,1111 

Nos fundos, junto do rêgo d agua, A caboclada aprumou-se, rapida~ 1 ,·a/11 111 . lap, ft.J11 

li d d l ' O I I t I I A111 1/1 t na enrn 1,,rdi.1, 11//1il11 ,1,1 o engenho, com sua enorme 1,·aran a, mente Sem tar ança, e aço as ,:,a- eugeu 10 t·on 11wai ª c,m a,u u, //' l ' 1 / lo 
onde se .assenfat'am tachas para fer- rupas, perdiam-se, distante,. nos cam- , cautando fJ nm< uto, nmt, 1111 1 ,· t,11 ,,, 
rtr a garaj,a, fürmas para o melaço e J,os. 
u ·alamb1Cptc, do qual ('scorria aquella O .fa:endeiro, iá com o copo grau~ ~ 
ca, haça acreditada do J\nto11io AI- de de folha de flandres e o baldr "' ~ 
1:n, conhecida na redondeza toda mãos, desceu para º curral Chega- • zierne 

A-fai.~ embaixo, ficai·a a senzala, já do á porteira, chamou, pondo um ~ ~ n e 
cni ruiuas. Alli, os captivos, 11n ou- tom. todo especial na vó::: MJ 
iros tempo!>, passai,am a noite preoc- - Bahfona BahUma tJ. ~ 
cupados, pensando nos soffrimentos A vacca, comprehendendo aquelle 

1111
11~=1"

11111111
,,

1 11 
.... ·,:;::f;i-

do dia seguinte Pensando no feitor appello, veiu vindo, emquanto o re~lo ,/::ff;i///tt. da ""11111111111;:t;;;;;;::;~::~· f ···' 
com seu l'hicolt-, que lhes jJroJuziria da manada soltava o _-seu mugido 
i·,,rgõcs J,clos corjJOs; no tronco, que triste, que era respondido pelo de 
hal'ia de lbe!> co11l1111d1r as cancllas, suas crias, agglomeradas de11tro do 
incl1andu-a\; nos /anhos, que lhes a- curral 
bririam, .H m pmfodr, utJ_ç carnes, O fazendeiro deu-l~e passagem r 

correu-lhe o cedenho as pernas, em­
purrando o bezerrinho, que se agu­
ta1,;â para mammar Arreada a vact·a, 
elle agachou-se nas ponta., dos pé,, 
e, se!{ttrando ao seu modo na têta, 
movimentou a mâo 

SABONETE 

ORBLEU DE BAZIN 

COM PANHIAoECHARUTOS 

DANNEMANN 

t f' )L " t, po Ko0 1t; e outros mo­
d 1,,,., 1·e1. ,·heu um formiclavcl 8orti-
r. ni:, a f':\hA \TSlJYIO. á rua Ma­

. l'inlu-iro. 16fl 

Um sabonete de luxo, l}&O\ 
a finura. de seu bom gOtlto. 

O leite, num esguicho forte, co­
meçou a cair no copo, onde a espuma 
se formava 

OISTRraUIDORES EXCLUSIVOS DOS PRODUCTOS "DANNEMANS7" ;;-ESTADO DA PARAHYBA: 
Lbido .. tojo ! 

A' VENDA EM TODO O BRASIL Mungiu a~ iaccas todas Quando 
ft11.11;w1u. o sr./ t ;,,hc, brn!,t11cf,,. 

FERREIRA AMORIM & CIA, - F A B R I C A P O P U L A R 
Praça Antonio Rabello, 85 -::- J O Ã O P E S S ô A 



6 A UNIÃO - Domiugo, 31 de outuliro de 1937. 

INSPECÇÃO TECHNICA DO EN­
SINO NA CAPITAL 

SEMANA PEDAGOGICA 

TRANSPORTES MARITIMOS 
ENTRE OS EE. UU. E O 

BRASIL 
O SEGUNDO CENTENARIO DE 

LUIGI GALVANI 
<Ex-lusivídade dri A UNL!.O na Pa, ahylKJ ALFO!l:SO LEONETTI 

[.' s:1bi<lo qu~ a melhora Jo,; tr:tO'i· 

porte.!> m1ncimos entre os LE. Unl­
dos e a Amuic.1 Latina c.::onstituc um,1 
das prcoccup.lÇÕcs do prc,idcnce 
Rooscvrlt, que vê no c.iescnvolvimen-

Nomeadas por n:-to do Govêrno, de A insprctorn JuL.tJ. de Va.scor.cellos . to do intercJmbio commercial e cu- Neste outomno, O mundo toda I tros assumptm, fot chamado 1mme-
'10 de feverei:o de 1936 para o c:1:go ne,
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0
ous frí">ti~o ui~ facror importante rlc ap- vac celebrar o b1-ccnccn:u10 <lc Lu1g1 d1J.tamente, considerou O facto como 

de inspectoras tcchnicas do ensino. ns .... - Gah am, o s,1b10 CUJO nome está l,g.l- sendo surprchcndcntc,· e Jogo se en-
prOff'SS-OrC.3, Julita d::! Andrld·: Vascon- ai"lda na orgazanlção do museu e bi- proxm1:1ç:1o d , f d l f 
cellos e Debor.:. dD.S Neves Duarte, a.s- bliolhe:o <'s:olar. fnncl'lndo tambem O ;issumpto foi objecto ac conver- 0 ª amosa i.:sco xn.t que,_ em ins Lrcgou á tarefa de o esclarecer 
sumindo os re.<;pectivos E'Xe.rcicios, con_ :ilil o "Circulo <le P2.·~s Mest1e.r. s:i.ções entre o H Jo~t:ph Kennedy, do seculo XVIII, ri.:volLicLonou a De:polS de pJ<,~J.r scLs, annos estu-
tinuaram nos tr~balho:.; de col!abora- C~

1

mc Secretaria d:i "Revista do En_ Presidente da Comm,~são Ãlaritiml theoria phy ... 1ca eh clectnc1da<le, ;1- d.indo os mov 11ncntos muscubrci, 
çâ<> na reforma dos P.:cgrammot d!.! tino e da Semana Pc:iagcgica, a m.c;_ d E d U d brindo, com 1S<,O uma no\ :i. i.: p10Lll- d J 

Por iniciativa do Dire:tor do Dep1r- çcs na d1. ctona de te Departam_nto 1'11ssão Sou-..1 Co,L1 ri 
O ª est a :i para a nossa Ll\ 

1 1
~

3 çao lcctnca, produzida J. distancia, sem 
Ensino Prim.1rio e Complementar. p3cto!n Debo··a Dtl'l te pre'Stou .:,erv1- oi. 'itJ os m O) e os membrot: dl 1 01 ll r d ' I _ provoca os nas rãs, pc a sccntelh:1 e-

tamente, com ::iutorizaçüo do::;:·. Se~,·e_ d.1ren e todo o temPo neces<:ano ao Cogitam 0) r ... prc~ntlnL~s br:!si- Do grupo J m?num~ntJI CJlll' orn 3 a commun1c:1cóe) com o animal, Gal­
tario do In:e:-ior, as ufe:·idns inspecto_ ~~~~:\~~~àiep~~'ls J{i~t;~

1
s
1

,
10

tec~~~ .

1

lcJro) _ :io que ~e diz_ asrncui~se Opera de l a1.1s, :itc ao tckphon(! e J.o \am, sob :i inílucnci:i, ulv,:,z, d ... s 
~~fà j~;t:;~:,~;~ç1~me ªp:~ii!i1:·: ~: ~t a mspectorn Juht~· <i" vasconcellos, com as linhas mantHnas dor,; LstJc.h,s nd,o, tudo e dccorrcncia dt ~ur~\l- expcnenc1as de Vúha acerca d.1 mc­
dactica da E.<;.::Ola Normr.l Ofhctal. d na crgarnzagão de moppas est:1hst1 ·os, 1 Unidos de prcferenc1a a ent11r cm lhosa de,;cobert 1 d..: e.; \h J.nt I ,;t:1 1 tcorolog1a e!cctr1i.: 1, qu11 \ <.:nÍJCJr ~i 
Francisca de A. cunha. fiz2ram um n .comm1s.sao de PI"PaJ3nda da expo- competlÇiio com l'i emprt:lls sub\i.:n- descoberta foi o ponto de p::trt1d:1. a elt:ctni.:1da<lc atmosphl:lit:,t (o ídto 

estr..gio em Recife. vi'~a:1do a observ~_ ~1~ªºvt~aiº~~tr!d~~;i~~ho~e~nt~~~ c~tJn;.idJs pela administra1.;ão de W 1~- qu.e . cond_uz1u a pilhJ de, Voltl. ~ ~m ~nme1ro luga~) Ja,a re,;ultadm ~ti~ ~â~pfa~i;:1:,;~
0
e~~:;\ dir::~~~:: do referido Dep:irtamcnto. hmgton. 1 ~crtz, a J.di~on, ª l~lgh, i.: .1 :\1arco j i<lenttcos_ ~~s obt1<los pela electricí-

ção do s~rviço de fis:;1lização f'SColar. No ~nicio do oorre11W exercicio adi_ J Nesse "entido, {oi l'laborado um nt. Todo O progres~o <l_e um ~ec_ulo ,d.ide artif1cul 
~im foram trequentemente VJ.Sita_ r~:tona do D7P_a~Lamento de Educa- projecrn repousJndo em ~oncl'SSÕ.:'t: 

1 
dependeu d::ts contncçoes que (1.1l- 1 Antes desta <lescoberCJ, er:1 prci.::i-

ii;.sta~;~~c~l~d~ifir~e~:~1~ºde lp:= ~: ~~~i~\'~'t.s!~l~:~~~,: t\~1 zg~ad;:c~:~ mutuas -taes CO?~O, por_ e~cmplo, a j v:mi con~cgu~u -~rOVOC!lT n~ CQrp_o IS~ produ~Ü de :llltcmáo a Jlectric!-
feiçoamE:nto t: Biblio:hcca Centrll ct9s lhor onentaçao ao serviço de insp,:>-.::ção suppressao da VlSlta s:1n1tJnJ á chc- de uma ra es .... _ou.:hld.1 de fri.:r,;co, li- I G.Jde, a fim de se obterem os mon­
ProfE:s.sore."'-, o Grupo Escolar •·Jo_ao techni~a. . . ·. . l g::tda dos navios dos Est:tc.los Unid.m g.1ndo,. po: mc,o de um s1mp}cc;; .'.lrco mentas musculares - Agora, o simples 
Barbalho". 0 Escola Rura.l Modelo ce~t~i11~~1i~oag~st~~f!°·es1~~~~ie n~

8
~~f ao _Rio de Jancir~ e rcciprocam~ntc, á m~t:11l1c~, os nervos lomtJlrcs co:n os 1 :ip~.1relho de Gah 3ni, sem .recorrer J" 

; 1:~~~a{?.~~~· J~r:,1di~~~P~fém0 a~\~: coube á inspec~ora technica Carmelita chegada dos nav10s brasileiros :1 No musculos d.l ~~xa do. pequeno ani-

1 

q.11·:lqtier fon_te de electnc1dadc art1-
sitas particulares á directora da Esco_ P<LLa Gomes e constava de quatorze va York, medionte acceitação do ccr- mal. A uad,çao ,rtnbuc "º acoso f,cial, bastaria para produzir l cor· 
la d€· Apolicaç,âo d. Eulalia Fonsêca e t:rco!1.s. !endo 2 g,.·upos, q,uatro cade1- tificado fornecido pelo medico tie e~t~ de_scobc_rtli m_:..s a \~~1d.1dc ~c1e1~- rente geradora das concracçõ1:s On-

~a~:fcfa"i~~ fiJ:ti~a. n~êl!~~cea~~~t~~~~ ;~;..ê:~~a~~Setsd~~~tf~~~~:1~::~1a:!~ bordo, O que facilitaria O descmbar- ti.fica e mu,lO OlllS <.:omplcx.1 e n1ll'> 1 d~ C5taVa a fonte d.1 cJeccricidadc? 
e a maior solicitude em attender as t.es. que de p::tss:1gc1ros e os serviços de nc\ . . \No arco con~uctor (os mcracs), ou 
requeridas informações. Con~preh!~ndido quasi todo no bairro cargas Outro ponto -.eriJ o rcfcren- Nascido cm Bolonha1 na Ital.11

, a nas plrte~ Jn~maes (ncr\'OS e mu-,-
Dcsignadas po:- portaria -10 Director d(, :rrmcheL·as o ~-º distric:to, a cargo te á -.uppressão d.1 taxa portu::tria 9 d.e setembrv ~e_ 1737, num n:e10 de I cuias)? D::tqu1 nasceu, como se sabe, 

do Departamento e.e Edu.:oção, datada da msp~ctora Mana Camerrna Bezerra E' digno de ot . s:1b1os e de rcl1g1mos, G1lv~m te .-f! :.i memornel polemic 1 entre Calva 

~~r:. dio!~nlo:l:n:~~~r:'~oto~:;;:,1, ~;s~ª;~:t;,c~?:.'?:r:d:.1~êi~~b~~= mercantes do n~asil eq~co.°' E:~J~: 'na primeit.\ JUYentude, J id.•'1 dt ,n. ni e Yolt~ . . 
ncs trabalhos da Semana P?dagogica, :ion:::.das e to~a~ as particulares situ_ Unidos transportam .1 metade da~ I! trJr pa~a u~,1 ordem _religiosa_ - ª Enth_usia!mado pch descoberta d.;: 
as professoras Carmi::lita. Pereira Go- adas n~s I?ro~:m1da_des.. . merc.tdorilc; que constit:..:em ob'etto 

I
dos. En_er:ne1ros de Sao C.1m,11lo _d.: G:alvant, \ olta declarou-se convcrti­

:~tt ~~~iI~~td:nfu~~i~~!ª d~ªI~!: ~ 3. ilS~n ... to ~L~alizado Jl'?l9. lllS· de troc:1 entre os dois paiscc; AI\ é Lclhs, a fim de se consagr.u a ass1s- do á nova verdade passando da in­
pectoras technicns, no.quella data, ~n- g;~~~: de eT;~biá~8

~~;·ge~~r~~f;:la~~ sabido .que t;mto o Lloyd Brastle~ro tencia _ dos enfermo!· i\hs, definindo credulidJde ao f.1~:i.tismo'. rcl:1t1va­
do o referido acto ratificado por por- d1::.. T~erezopolis e .estradas de Man_ como a companhi.1 "i\1un'ion" n:i.o melho1 a su.1 ,a~a_çao, cn~rego~i-c;e am mcnt~ á electricidade animal que 0 

taria do dr. Governador do Estado, ct.3-caru. sendo_ con:Jt1tuido de 2 grupos, dispõem d "d d, ~ estudos de med1c111a e c,rurgu .. Aos expcnmcntador bolonhez acabavJ d~ 
de 2 de abril do conente anno. -:mca escolas ISoladas. três subv,.'.!ncio- e .u?1 3 cs mer1..antes cm vinte e dois annos <le id.:i.d~ formou- faze t .1 

Em visitas assíduas aos tstabel:>:i- \ na.das ptlo Estado e tcdas as particu- numer9 suff1c1ente . : ·~ . . ' . ) r cn. r~r. i::ira o mrmern uJS ccr-
mentos de e. nsino prlm::ni<l vi<;an-d.o 1· lares lc:alizadas naquelle p~rimetro. I Com. referencia 3 este ponto acre- se medico, ao< vinte .e oit?· fo

1 
n~- . tczas sc1ent1f1c:tmcncc demonstrad:i.s. 

principalmente, os gnipos dà. capital. Foi enca.r~egada do 4.0 dis_tricto situ_ dita-se seja annunciadJ 3 abert,ura de mca~o professor de qnatom1J na u1:1-
1 
A unica divcrgenci.1 entre Volta e 

fo·am iniciadas prla:.;: respectivas mspe_ ado nos barrr?S de Jaguanbe e Cruz ! co curre e· . _ d vers1dade de Bolonh:1 PJssou de ex1to G::tlv-ani est::tva na ci.rcul::tcjo do flui-
ctorr.:; as .a:::tividades e~solares com da.~ Armas, a mspecto!'a Julita ct,3 An- J n . n ia p::trJ. a construcçao e a exito manifestand" cxcepcion.11 d l .· · G J . · · . 
a intro:iução aos poucos. das praticas drnde Vasconcellos, a QU€1lll pertence- 12 na\·ioç mercantes, pro\"avelmentc 1. ' . . ~· . 

0 
e ~ctuco. a ,ani, compaIJ.n<lo ~ 

dl Escola ActÍv:1 sem r.-ntl':?~:i.to cah1r ram os tr~balhos de inspecção em dois nJ Europl cm vist.1 do :ilto preço dos mte:esse p:ua com ,ts cxp~i.:ucnci1 s m:i.chm~ a~unal a um:1 gurafa d~ 
nos exa.ggeros do unilaterahsmo con- ~UP?5, seis {.Scolas !.<;;;Oln9as. du~s sub_ estaleiros do'i Est::tdos Unidos I Seus numerosos tr.1b;\lhos sobre o~ Leydc, cxplicavJ os movimentos mus-
demnavel, nem nos prcsuppostos p:·e_ ienc1~nadas e e.s d·~mais part1cu1a:.es I p . ~ ·. . pJs,;aros lhe valeram, Jesdc logo, cer- cuhrcs concebendo-oc; como uma e,-
r~~e~t~ôr.~~!ct~i~c:\n~~~~ngg l~~ daÁu!~l:~lazodn!s~uburbios da capital e conc~~itia ~ei:c~t~:~~::ss;; dTr:~:~;:: ta repu~ação curopcl, no d_ominio d.1 p~i:ie de dcsc:1rg:1 que ,;obrcvinha e~ 
so professorado, cUJl. competencia foi do mtenf'"'r do mun:riJ?iO, inrh1<;iVe as J' da Jinh:i "Ntunson" os projectos d~s- an~to~ia con:iparad:i · :i\1t:dico .e pes- virtude do excesso de fluido electrico 
posta a prova no magnlfic? certam:?_n de_ Cabe~~llo,. conshtu_iram. o 5.º dis- ta emprrza de n::tvegação a rcs eito 'l:mzaoor. ap::t1xonadn, era-lhe 1mpos- interno dos nervos e dos musculos e 
da ultima &mana P.::dagogica. as on_ tncto. cuJa fiscallzaçao, Juntamente d f 

1 
f P s1vel fugir a esse genero de estudos, de uma falta electrica corresponde 

esforços no sentido df" cooperar para o ficou a cargo dos inspec~ores Manuei . que, so retu O epois ª esco ~r~a te na p.nte externa dos mesmos 
entadoras do ensino não pouparam com a.s es~olas noc~urnas da t!apital o re orço , a sua r<"'ta mercante 

I 

b d d · d d b 1 · n-

progresso da ins:rucrão em no~so m~·io. Via~na Junior e Rubens Henriques FiL CHA' OURO, é tenwnamente na- da garrafa de ~cyJe (1746),_ consu- Galvani procurou, até ao<; tdtimos 
. Den~re o gr:1119-e · numero d•:? jogos gueiras. . _ . . cional. tuia o. princip::tl ~anta de a_ttflcção rllas de vidl, sJ.lv::tr o edificio qui.: 

d1dact1cos confeccionados pelos profes- Com n c1caçao de novas cadeuas, o . de muito~ n.nllr:tli,;t:i.s da epoc.1; e construira d\!monstrando q e · 
sores e que merr :eram e!!).:'Cial mensão augn:iento de numero de escolas sub_ Avenida . I).eS('mbargador Botto. duas . 1. . 1. . l ~ ! , . ·' .• u DlO 
no alludido ''stand", !lguravam ainda ,~::.n_io:iadas ~ o regtstro obrigatorio ne. Aví.n1da Nova De.s2oberl_a e uma estes se me ,n~~am :i cxp t~,\l O'i P lt:- c1:1 necess:ino que se empregasse me-
os tra~alhos_de classe, taes como. ín.ter- ~e .t?d. cs os esbbe_.1ecin:entos de. ensino n3. escol:\ "19 de M:irço" .. ficando as ln~~enos dJ vLda por meio dJ dcc-

1

t:i..;s de e~pec1c diffcrcntc para a pro-
p:retaçoes de rabulas r.,~los alumnos 1 '.n ticular. e~ta relaçao, no oecorrer duas ultimas. com o expediente desdo- rncid:ide -- ccaçio dos movimentos muscubres· 
desde o Jardim du Infnncia aos ulti do r:nno 1ectivo, soffreu consideraveis brado em dois turnos. N ttdecor · de um d s 1 •s e·- d··· · b .' 
mos gráus do curso primo.rio licóeS amphaçõ.:i3. Licenciada a inspectora Iniciadas nos Grupos Escolares des_ . 0 . ter ª ª Sl ... x 1zia que taes movimentos se o t1-

11lustradã.s de todas as materin's devi- do 2.0 _dis~ricto cuJo numero de visitas d.e o )?!l.SSado lectiv~. as prat_ic9c; da P .. enenc~as, em noYembro <lc 1780, nham da mesma fórm:i com um ;irco 
damente colleccionadas em artisticos no pnme~·o semestre foi 29, ficaram e~ucaçao renovad,1 vem S€ndo mtrodu- Galvant observou um phe~omcno ex- conductor compO'itO de um só metal 
albuns, centros d·~ interef.<;eS, demOns_ a~ r::s~c~ivas _escolas fOb a fiscnliza_ zidas no de_coner de~te 3:nn? 1?m todas traordin:::trio e até então de1ii:onhcc1- e mesmo sem conter metJI al um' 
trações dos mdhodo.<: e procf'ssos de rao d ... s 1n.spe.toras do 1.n, 3.º e 4.º as escolas isoladas ao distncto em a_ d U - • d d , 1 _ . . g 
Decroly, Montessori, Winnetka, etc. di.3tri~tos. . . pteço, 2.~tendcnd::>..s~ ás condições lo- 0 nu ra, pn:pJr:l l com~ e co~- \ u tJ nao se 1mpres~1onou em ~acc 
applicados á lingua~em, á m.athematL A,ss1m, o primeiro comp.e:1ende, ac_ cnés e á homog-ei:iEJctade ~ª.''. :-,_lasse... twpe1 p::tr::1. estudm anatom1C0:,1 e1~- das novJs ~xpenenc1a~ dos partida­
ca ás s:i~ncias ::;ociaes. á. histeria 1~ª- tuaiirn:nt~ 20 escolas, sendo 7 publicas bem como ª<:' espirita de 1mcia~1va de col\rJv.'.1-Si! sobre a me:,:1 dJ. tnJ..:111- rios de GalvJm. Adversaria opinia­
tw·al e a tudo que parecia de proveito e lb3 pa~iculares. das quaes 3 r>çcebem suas! r.:spel chvas regentes. As~im. na \ na eleccric:-i, longe dvs fio'i conducto- c.ico d::t mao-ia do g:ih·:i.nismo como 
ao tnsino. conforme a relação ab-3.ixo, o:.u nn~ao do Estado. Todos esses es_ esc~ a e ,.:mentar •·sant/11 Juhta" Já • • . _ d. _ , ... . . o · · , 
já publicada na Imprt'nsa Official t3.helec1mentos têm sido visitados fre _ estao €.Dl vogo. os m~thodos decrolya- ,res e sem c~mmun.1~~ç.10 1rcct1 ~º1:1" cllc d121~, Volta resolveu demonstrar 

P_a,·a os traoalh<>s de orientacão do qu.oton,ente pela insp!clora_ Carmelita ncs ~?s "cent~os ~~ interesse", na es_ elles Um • ,, aux1lrarcs Je G,h,~,. 'que ;:qudlo que se denominav, fluido 
ensmo e renovaç~o methodologica as Pereira Gomes qu.e. ate o ~cs de agos_ ~º!3: Sant .. a I.,nez , na da Nova Des- tocou, ligc1ramcnte, sem m::i..:nç20 g::tlvamco não p::tss::tva de electricid:1-
11:5pectora.s techmcas realizaram 485 ~º·

1 
contava l~l visita.:; r~gistradas nos cc~.:r_tt, n[j: escol~s do Rog~er e ~a :ilguma, com a pont.1 do cscalpcllo, de artificial cread::t pelo simples con-

VIS1tas nos grupos ~scolares e escolas . o.et_ins_. ºu1ante esses trabalhes de A,em n -:.sembnrgador .Bo.:to ~r;tao J , . 1 -li - . <l • b. .. i , 
elementa,·es da capitnl 3."'!:im d:.Stri· 1::is1:· ·cçao. not:mdo, em algumas ~co_ se crganiza.ndo albuns de lic~oes illus_ nos nen O::i <. .1qut: '.l _r.1, c su 1to, os I u ... to de . conductores d1ffcrcntes, de 
buido.s; os grUJ?O.S "Thom:iz Mindello" e l~s. _falta d.: ordem na distribuição das trados pelos alumnos collecçoes de_ es- musculo-.. 5C concr.1h1rlm Outro ;1u- prcferencu mdall 1cm 
"Sant<? Antomo e a rscola clem,ntar divusas cla~s conseguiu organiznl-o.s ta.mp~ para estudo. de G~og~aphiJ. e I xiliar julgou not.u que o mov1mcnto J f<oi por ,:ausa Jisco que Volu 
"Almeida BFtr:·~~o··. O!"ientados pela em :oo~eraçao com as p.ofessoras. Historia, etc. 1 . . .d. . .· . ·Ih l 
Inspectora J~lita de Vas.oncellos; os . N,?s grupos escolares "Antonio Pes- ~neut.ado pela ir.s-pect~ra tf'._r:hr:iiro. 'n:uscu ar"' COJ.n1_1 ,:1 c_om :i. J~pr~x11~-1~- 1 cunstnHu um 1ppari.:. o l' ectrom?-
grupos "Isabel Maria das Neves" e soa e "Duarte da Silveira", e nas es_ Julita de V1.1s:once1:as o 4. 0 distncto çao d.1 r .... fcnJa pontJ, totbs :is _,t:zi.::, tor_ perpetuo: - a p1lh:i Lstc chs­
"D. Pedro II". a escola parochial de, celas. €lemen~::..res "M3rtlm Leitão" e consta, presentemen.e, _d1 3 grupos cs- 1 cm que se provoCJVJ a proJucçao d.1 1 pos1ti\'o, scmelhlntc, no fundo ao 
Lo~des '! a "Ruy Barbosa", a car;o "Ind~<: Pyrag-1be"., co!11cçam sob a orL colares, 6 .e~colas pubhcas e 14 parti- ; sccntelh:i, r.a mJ.china dcctrica. Gal- org.io electrico nJturJ.l do "pcix~ e-
da mspectora Debora Duafte. no grupo I enta'"ao da refenda msp:?ctora, os prL cula•es. cmco das quaes recebem do . ~ . . J _ 1 . ., d 
"Antonio Persôa''._ desenvÔiv~u suas. m€Los ensaios do Methodo de Projec_ Est_ado uma suhyenção_. Conform13 o I vam, qui.: esta,a. occ. up:t o com ou I ectnco ' - .l engui.i tremula, eLc ' 
act1vidades a inspectora Co.rmelitr.. Pe- 1 tcs. s.:.ndo de notar o grande desenvol- regist10 de boletm.'i exIStentes no De_ e~~.-------.-- 1 teve, dado por VoltJ, o nome de «or-
reira Gomes e nos g,upcs ''El)ittdo 'vim~nto e mt~resse dos alumno.s e um pa:tamento de.Educação, foram _feitas H~ 't". ,· O, e o rrl do:; chas por •. glo clcc.rnco artifici::tl" A cre1çlo 
Pessõa" e ''Duarte da SlvEira·•. a in-.; i m1xiln? de boa vo~tade por parte dEt.s o.t~ 31 d€· :i.gos~o, 148 üsitas d~ rnspe- quf' e o <'11.t do" reis. 1 J.1 ·u1 ,} , . b . l . 
pectora. Marie. C.:.:.n .. úua BezerrA. e~ r."'p:c.1va~ _µro:-~ssora). Do n.:S"'llo j l '.\~ e."',e<.?la.1;es nos es~aJ?c_!~::?1entos 1 . --- -- -- P~ :1 e c~tr,ica. ª nu O 

1
onzontc 

\'a.l~a1;1;ti, ficando a, 1'F.scola de Appli_ 1~vl.~ forn.m.,rntroctuzid1s os '· czi'ros ~cii.:i TP~P!'.d.os: No ... exerc1~10 o"' s;..;.:i:::; te.r.d~r t.s necessiàndes inadiaveis dos ~o s1.;_1..ulo d1.;z"no,e <:;omb.ttendo _ J 
c~ça.o .oob a oriC'nbcào ela resnectlv<A. n _ mteres""e nns ~C .. C'! i o e quai·to ,~thldades. a tru:~._tora cm apreço ~lumuoo. pobrt.s. que frequentam as I mJg1a <lo gJh·;1nismo , Voh.1 nao 
dir·~:-tora Fran_cisca de A. Cunhâ.. ª'-- · ·, ......:,,~s \.-- .. b:!.umentos e na es- en~ i::ondo em prat1.a o "mcthO?o d~ nossa~ cadeiras isolada...;; a Director1a "ntrcviJ o desenvolvimento qui.: o 

Convcm sahe:1tar, na exposição pe_ cda e_Iement:ir "Ruy Barbosa". estando roJectos·• que Já está em expenencia. do Depar~amento de Frlucação reol'- 1 ... ll ·.1 · h · · , 
dagaglcc., os tra balh03 de iniciativa das em boa mar~ha os trabalhos de classe a escola elementar de Cruz_ das Ar_ e;·anizou a Caixa Escola. "D. UlrLo" , g , ' n,sm~ P YSJCO ten~ no n~, o 
p:-ofes..c.ora Slyvb d" r~<.úa rl.irectora para a prox1ma Semana Pede.goglca. nas e nas cadeiras ~a Avenida No\'a cuja subven('ão foi ji.stribuid:?.. porpcr_ ~euilo, pois a cs~c galvJn1smo l Ul-
do grupo "'Ju~rte dJ s.aveii-l" Ame_ N°. Instltuto "São José" trabalho~ a ~ Aven~.da Centena.no ... bem como no cionalmc.n_te pelos resp<ectivo.::. insp~cto_ vcnção do elcctromotor, da sua piJhJ, 
rica Montei o d1-:". c~o:·a interina e pro- tn_,,pe~tora em ~preço ~urante- doze dias ..rrupo Santo Antonio , sob a sua d1- r -S techmcos. re,1e!o con'.empladas 23 conferia um impubo incalculavcl 
fes!mra do gn;.;>o r; :ohr "E~;i.1.;.cio Pes- na es riptu:-açao dos livros, ficando to !cçao. No curso _complementar do escolas, nos cinco d~tric'.os da 1.• .~ona, r · . -11 • 1 
sóa" e Stellta Lyra do corpo doce:ite do o servic_o ~evidam-:mte o~ganizado~ _,.rupo "Thomo.z Mindello" estão se cem auxilias indLo:;pensavcls pa• 4 a OL gnç;s ª P

1 1ª \O tai_cJ . qltc 
d.o grupo escolar de Caiçara. Ap 3.~ d~tricto que con~mua sobre eallzando t:a1;>alhos ;le "tes~es", de __ ompra de roupas, calçados, livro3 , me- nasceu um novo rJmo d.1 sc1enc1:i e-

Grande copi:i. destes jogos foi envia a f1scallzaçao da. Inspectora Technica endo ~r applicado 21nda o "methodo dic2mentos e objectos escolares. leccrica: a clectro-dy11.1mica, 
da ao Rio para figurar na E:~posiçãÕ D~bora Du1rte, estão hoje incorpora- ie proJe:t~". bem assim. no Grupo O profe~sor Rubens Fllgueira5 o. i cuj;1s appli-C:içõcs :1ssombrosas hoje 
Nncional de Educação e Estatlsti ·a. re- dos _três. Grupos Escolares, sendo um '1;:>abel ~a. ia das Nc,ves". Em alguns :.ntador do 5." dlstricto. manteve' actL d . l . '. . d . 

i c.ebendo os mai01cs encom1oo confor SLlb,enc1onado, 7 escolas isoladas e 12 s~abeleclll:entos têm sido ministrade.s va e efticiente li cal,1.ac;ão technic..1, 
3 

mir:nnos. na c 
11

~Jca, na. 
111

. ustru 
· me se constata d:1s publicações anne: r,aru~ulares. 4 ~as quacs recebem sub- 1ulas p:.-at1cas. procurando a referida regL~trR!_ldo 154 vi!':ita 5 no perlodo <'Om- ~ n::t phys1ca medica ~a1varn mo~~ 

xa.s. \.en_çao d~ Governo. a.chando_se as de- :15pectora i!lformar_se das ne?essida- i:rehend1do 0.-J mal'ÇO a a.gosto de~t~ reu antes de Vh o adm1r,l\·cl rdtfic10 
Além dos trabalhos mencionados fo maL.c; dendamenle registradas no D:-- ~es da.s es~olas d~· seu districto, mteres_ anno. coiHtru·do ôr y lta con mate 

ram ai!l.dah ef!ec'"uadas 94 visitas d;. r::.rtamento de Educação. Até o mês -:mdo-se Junto ás autoridade~ compe_ O 5.o distrlcto comprehtndia todas 
1 

P 
O 

. 
1 

os .-
insp:cção ~colar. lncluJndo as do ins_ d.~. agosto, foram effe;:t.uadas nesse dis_ ~nte para que as mesmas seJam pr<:>- e:,s C':3colas das fazendas, praias e po- naes de 9ue ell: s~ servira par.1 am­
pector regional da 1.11. zona, professor Lncto 150 visitas dti inspecção escolar. ndas de mob11larios e material suff1_ .caçoes do munl:lpto da capital, e e.e;_ mar de vida ara d1ssccc.1da 
Manuel Vlanna Junior. abrangendo ~uasi tod_os os rstabele~imentos de en_ :icntes cola5 noctur.1as da cidade de João G;1lvani falleceu 111 ida<lc de seç-
todas as e~olas publicas f> parttcula- ~mo publi~o desse _dlstncto têm passa- _Em observa-r.cla á.s determinações do ~c.stõa. num ... total. de 71 cade1:as t~ü "ent:t , nn . d b d. 
res .subvenc1onndas de. capital figu do por remod.ehçoes ou reformas no ~1rector do Departamento de Educa- i:,ubUcas, e 2.;.1 part,cular~.s) . e l.m a os, cm ezem ro _ -
rando nesse numero as d~ fiscaiizaçêÕ cor.ente_exerclclo. Além do~ melhora- çao. realiz.1m_.c;e mer~almcnte reuniões ::> referkio inspector, as suas custas, 179~, na mesma cau em que h::tvu 
das exames f!n~es do ~urso p~imario mente~. Já inaugurados no Grupo E..__ ped:.gog1cas, sob a p:esidencia das ln..o:;_ premiou 66 alumnos de varias escolas n:1sc1Jo. 
re~liza1as nos g!"Upos e.c;colares, 1.o ter~ ~cl~r Epitacio Pessóa.", !ff·~ctuaram- pe:to:-as te:;tmlcas. com cooperação do teu d.1.c;tr1cto. t::ndo srgutdo o cri_ 
mmo do anno lectlvo. bem como nos ~e os serviç~ de amphaça.o e limpeza com as profeE.Soras das escolas isolo.· tnio de real aproveitamento e exem_ 
rstab:·lecimentos plrticular<s para ef na escola elem<:ntG.r "Santa Julia". das, tendo _como sédes os estabe_leci_ i:;l1r c::>n::tuct1 de cada um. Para in;en_ 
feito de subveni,,ão ou offfcialização, :e: e :de foi renovado todo o mobiliaria mentas nll'.lLS centra~s en:i ca_d& d1strt- ti ~r a frequeucia dlr..na, a mesma au_ o CHA' OFRO, revefou O segredo 
gundo consta em paieceres apre~n c_ .. olar, prO'.Cdendo_se tambcm reparos cto. No m~s de nrnio foi discutido o tonclade tn.st_ntuu nmcta pit:nuo.., que 
todos a este ~partamento. - 1-.es nas moveis da escola da Nova then_w .. "Disciplina Escolar". em junho, ~crão c-:nfenclo.~ qaanclo dos rxarms dos chás: f)abor e aroma. 

Na. Es ln Descoberta, estando aos poucos sendo !ervm como asswnpLo prln:ipal, a no ence1ro do presentf' 011110 l ctt,o. 

ELEJÇOES llvr .. Uvemoo e o nOMO 
tende eo de. Appllceção. sob a com_ ~rovidas as demais escolas do materlnl "Organização escola r ·• , em julho, ver- ~ctualmente o 5.º clistricto foi sub­
~ 

8 
de dfc~~a profe:sora Frn!1· mdl!'.pensavt•l ao ::.1.'m melhor funcci. sou acerca do.s "methodoo ele projec_ dindido. O Dire::tor do Depa.rtamento 

coffl as 
1 

· ª· cm collaboraçao 

1

. c.namen·_o. Foram creada.1 no referi- t08"; no mês de a,.osto, em torno de de Educn.ção em prlnclpios d.:- :;etcm_ 
tu ex =ctoras techn1cBb foram f- i_ fio di",tncto, .afcra :i ~<:cola .. S'.1.nta "Planos de aula"; <>. im setembro. so_ bro, designo':! o pro!tsso~ Atnnld~ de 
ra cla.~lrt ~las ~e tut.es escolares Pª- I~nez·. na ..,éde da .soc1etlnde de São bre D1dact1ca da Arithmetlca ou "Co- Barros Moreira, pa,·c. nuxillar a I1bcn_ civismo não desmentJrA, em outru, 

rc ,
1
rl\ ca O ~ alumnos do curso V1c~nte d:., Paula, mais duas cadeiras mo enslnar a materia no l ." e 2.0 an- lízaçQo technt.a da 1.• zona escol:u, 

P .P -.,arlo e 1 anno cl ru tu:-. na eseola "San ta Julla" uma na da nos do curso prlmarlo". - Para ai., com eKerclcl03 nas caclelrao noclurll83, • ~ con,iulila do eliPldlo tleaecralMlo 
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TÉLAS & PALCOS 
Levada !t.:inlem á scena, no Gne-Theatro "Santa Rosa", 

a com~dia "Tia C~dia" 
J !ontem o cinc-thc1tro "S.rnt1 Ro- 1 t.intc inrrfcssJnte, dt.!Hac.mdo-se um 

sa'' aprc,t..'ntCJu um.\ º"ª ,t:h..::u, q 11c numi.:ro d~ d.uH.1 cxc,utado pcbs Ir­
alli fúra .1~·mt1r J m.m um C\pec~.1 m!s Othc:ro e unu cancjo intcrpn:­
culo d.1 ( u.1n:ib.tr.1 rfroupc, dirig1cl.:i rad.1 por Andr,1Jc Junior 
pdo conh<.:cnlo .1nor lco,ü '\ÍL'.ucir.1 1 · 

A peça lc\'~d.1 a 3(:
1

~·n~ foi, e~~.º Lconi S1quci_1'J, com :ts suas :me~-
cst:1.v;.1. annunc1.1do, a T1.1 CuscoJJJ , docas, co11\cg1.11u, como sempre, mu1-
obr:i d<;! J-lllmhcnc~ S.tntiap;:> 1 t.h pai nu') d.1 as\isccnci.t, qllc o ap-

0 :Kto dl' ,·JricJaJ..:.., l'stc\'c b:1·.- plaudnJ comt.mtcmcnrc 

O PLAZA apre~etata, hoje, a nova comedia musical do 
COROO e do MAGRO '· A Princêsa Bohemia" 

O f!. Jndc .. : .. )Jll·, J.\ Pr,11 .1 \ d.il Jc j _E .. 1;1 ve.'-1':r,al, ~~ !5 1·2 .horas. Ca-

:-\crr~in.,\ .1rrc.~.1t.1r:i, ho1t, i nc.,itc, ª'"'_::_· A~o n~:t·~_\/! ~~asG~~:::. ~!~rr:~ 
1 ~ com:..d1:i mu,1c:il de lnn;.7.1 m..:tr:.1.- \ riunte com•':l.ia . de l~ngo. metragem 

,cem, ou melhor, um:1 opaêt:J.: J. po- Prmcêsa Bohemia, com Stan Laurel 
pubr ''Bolicmi.1n Girl", Jc 13.iln 1 'º mag1 o> e Oliver Hardy w gordo), 

Pr0~~uc~~o d:1_ "\fc.:tro Ciol~h;:\·: d,~ct~~~n~~~~~~n---~~%f;ótone, Belle-
i\bycr , A Pnnccs.1 llnh"mtJ. e :a drr Suissa educn'.ivo colorido Ser­
urna sup.:r-co111cdi.1 de I f.11 R:>Jd1, tô.o Prrnamtitcano. nn 10nal D 'N e 

O "Curdo" <' o ",\.í.1gro'' ('li.' rr A Princtrn Bubcmia'' MAR C A 
tendo como interpretes Sra.n Laurel e 
Oliver H.1rdy (o Gordo e o Magro), 
juntamente com Antonio :Moreno e 
Jacqucline Wclls 

Nesse film encontram-se motivos 
para momc.-:ntos Jc- grJnde distração, 
com a ''perfcit.1 l1Jrmoni;i" dl ine­
_gualaYel dupla l uurd-J-!11r.lr, a.rcis­
t:ts que ji nuclc:tram, ctn nOs.!>a c1d:i­
dc, o seu publico fJvorico 

E" mais uma opportunid.1dc de o 
''Plaza" ac;signahr um optimo movi­
mento de bilheteri.i, com a ga.ranti:! 
de ''A Princêsa Bohcmi.1" no \CU c;.1.r­
t1z, a começ.u d~ hoje. 

A MAIS ATRAIIDITE ESTRE'A 
DO 1'!IlS SHIRLEY TEMPLE 
UMA ADORAVEL ''- LITTLE 

SOPRANO" 
Sc,tJ-/cira pro, ima 110 REX 

Dentre as surprezH e m encantos 
de - ANJO DO PHAROL - o 
proximo fascinante c:trtaz do REX, 
ha sccnas com a queriJi\\ima Shirley 
Templc onde 1 graça e o ineditismo 
equivalem por um cspect.tculo int~i-
ro. 

Basta di:ter qlie a Í.lvorir1 d.:: todos 
canta um trL"~ho 1mmon 1! de - 1 u-

~hirln.1 Trmfilc, a inl,·rjirrlc dl· 
'' /\11jo d,i J>h1ml" 

o Compressor, drnenht) com o Pato 
Donald. 

REX: - Passa~. na yesp~ral, ás 
15 horas, a magnifica pellicula Caim 
e Mabel. com Clark G-:tble e Mar.ion 

LEITE CONDENSADO MOCA 
D~iei., ~~1t:~~~r fu:tressões, a mfS_ Agente : F. REIS - Rua B. da Passagem, 12 
~~ t~cttonirnt~ /º~1

.~ u~~mt:m:r~~~ J O ã O p e 5 S Ô a Parahyb a 
ctcne News e O T1leatro de Buday, de_ ---- ·--· ____ ------------

;:tr~~1r?a~c~~~t~0:~i::Ef(~~ 1 NOTICIAS DO EXTERIOR 1º ! ~~\!Aº ~1~;6~Ç~\~ ~o 
- A' noite. na téla Bancando o /leroi I fRAHÇA I vobnte allemão Bcrnd Rosemeyer, . _ 

t, no palco e.. Troupe Gu011.abara. 1 vencedor de numcrosH corridils in- 1 O Plan_o_ Naoo11al de ~duca(~~ e 
FELIPPE'A· _ Deslizarão_ na téla J PARIS 30 (A B) _ O T b l , tcrnacionaes, e o qual, com um carro o nrH'o ln r? _do Pe. _Arlmdo V,e1rt1, 

dess~ cinema.. em v•"'speral á\ 15 ho- d A b' ' . . h . .n u~a \ Auro-Union bateu "records" cxis- S. J. - Ed,çao da C,a. Melhoramcn­
ras .. o /ilm 

1

Luctas "da jUve'Atude e de dr itrods o~c.u.podu-se 
1
°J~· a t:1r e, \ tentes n:is provas intcrnacion:ics que I tos - Em todos .ºs meios didacticos 

3 , . d C · t d A • \ a eman a inicia a pe o imperador ' . . . d , , - h l d mais, a . serie o onqms a or u_ H ~, S I .. ·: .. d _ se realizar~m na auto-pista prox.ima I o p,11:) a attcnçao se JC a vo tl a 
da~. ª e e a·mc, exigm o que as acçoes d B -r neste momento para o Plano Nacio-

A' noite. em dUB-~essôes. Viva a Ma. · que o govêrno cthiopc possuia da cs- e er 1.m 1 d ·d '- ~ l 
Tinha, com Di~k Powell e Ruby Keeler, tr:1d:1 de ferro franco-ab s:úni:i fos- Depois de te~ alcançado num pc1:- na e E u~açao, rc~ente~e~~re e ª= 
da Warner Fzrst . Y curso de um kilometro um:i. vcloci- borado e CUJJ. cxecuç:io, p1C\1st.1 p.t 

Complemc.'.'lto.':i:· - Nacional D. . B. sen.1 transferidas ao porcad~r, com O d::ide média de 405 
1 

148 · m~tros ra breve, ainda depende da approva-
e Symphonia Acabada, short. º~Feto d~ poder Yendd-:is ~ go- por hora Rosemeycr repetiu mais ç:io por parte da CJmlr::l Fl!deral 

v-crno 1t:1l1ano, cm troca, :1rgum guc 1 
• p d d · ili .. 

JAGUARIBE: - A's 15 horas, na 
vesperal. Luctas da juventude e a 3.1 

serie do Conquistador Auctaz. 
-A' noite, em duas S'2"ssões. Vi­

vendo na Lua. com Margaret Sullavan 
e Henry Ponda. da Paramount. 

Comrlem<ntos· - Nacional D. F B. 
e um Fo:r: .l!orietone Ne11JS 

é a or., a unic:1 autoridJd<! n:1 Ab 'S- 1 carde a te~tat1v.1 com um carr~ en- 1 _e agogo . os mais , ~seres, nao 

5
• _g > . , .. ,. ~ ., } rre 5 e 8 l1tro~, obtendo a vdoc1d.1de pod.,a pass~i:. desaperccb1do ao Pe. 
mia 1 or este mou,o,. o Ncgus. le- média de 406 320 metros or Arlindo V1~1ra, S J ' esse grande 

t·ou sua cau1;a aos cnbunaes, defen- . p l d · ·I ~! I r d d d . d . . hora parJ o k1lomctro hncado, e p Jno e ucac1on .. , pc o qua, a ,as, 
en o a mes~1a o a Yoga o plns1~nsc 406 285 metro,; por ho~.1 p.1n :t vem sendo um dos mais inc:i.nçJveis 

Psul We,l, .expondo que do ponto d~ milh., bnçoda batolh,dor_!es 
'ista do d,rmo internac,onal Haile O .. d ,. · b l · Em A NOVA ORIENTAÇÃO 
Scbssié ainda era a maxima autorida- s recor s antenores e,;t.1 e ~c1- r . . . 

s; PEDRO: _ Na vesperal ás 14 Ide da Ab ·ssinia embora obri ado a dos pelo mesmo rnbntc cr.,m de DO ENSINO º. ~e. Arlindo_ V,wa 
1 2 ho!·as, Alfof Negocios FerrÔvil:rios, viver fór} do 'aís sendo o~tanto, 3 89,2 .e J 89,6 kilometros por hora, desenvolve e critica a .~1cuaçao cm 
com ~rnrge O Br1en e a 1.~ senE. do . . I;> P. ' d ' P_ rcspectivanientc Tambcm para a q.ue çc ach.1 o nosso ensmo scc\~nda-
Con1ut~tador,..Audaz. ... . ;ro~nctario c:gitimo ~s acçocs . O cbsse de 3 a 5 litros. Ros~mcyer es- no e analysa com a compcte11c1.1 de 

- A noit~. tm duas .ciessoes. St.r .. epresentantc do governo 1taliano, b l " d " . 5 mestre que é os novos progr.unmas 
f;1Jª~ ~~l(~.t~r~~~·o~~~a ci7:;::s:Z~ck_ 1 advogado ~brcel Pa~sant r.c\pondeu ~~1:~~;~osn:'~º~1a r:iJi/ dc0\~4S~J; 17 propostos pel~ grande reforma 

O MOMENTO NA ONAL e,ne na questao O pre11~ente ,d,ou 341 5 62 metros por hor.,, e 1 O um tanto violento, qnc se explic, 

l

~uc o governo_ fr:rnccs ~.l mcompe- metros horarios, 5 milhJ.s, com I São plginas de combate. em estvlo 

o Julgamento pu:t d:tt,\ n.10 marca.d:t. kíl~merrm, numJ. velocida.:.fe de pela pctulancia e requintada má f~, 
(Conclusto dA ! .' pe .> 

o rRrsrnn,TE D\ REPl'IlLICA 
DEPOSIT,\ IS1Ellt.\ ('OSFI.\S_ 
-.\ NO GOVER .• ADOR JURA­
CY MAG,\LIIAE:S 

ITALIA 
344 5 5 5 metros horarlos daqudks que se oppõcm a um.1 rr-

. I forma mor.ili7adora do ensino. dii: o 
C.\~ISA.S DE G F R SE Y ctc,3('~ , proprio Pc. Arlindo Vieir.1, no prc­

RO!vIA, 30 (A. ll.) - A impren- 14~500 li _40S000 CAS.\ AZ{:L r~cebeu 1-facio co.m que nos aprcsen. ta a obr3. 
sa Italiana diz que o completo isoh- um padrao para c•cla gosto A NOVA ORIENTAÇÃO DO 
menta dos soYiets e o resultado ma,~ STIVAL F.NSINO, como a~ demais obras do 

_; 0 '\"·~;'rt(lo 3~,,. :- ~Aorciu.~;A~J importante d.1 scçsâo de hontem da Q FE .. Pe. Arlindo. _YicirJ.' ,;obre. o n.1csmo 
r'" r-· t u~a.i1; João FPr-6 ICo:nmissão de Nio lntcrferencia as,umpto e J,l publ1c.1J.1.~, e m,:11.ç um 

a u.:lcc,u ... J.a, auxiliar !Jl !1d::u a: ::n' Essc isolamento, dizem JS folhas da nromovido pelas alumnas do grito de Jdvertcncia contra O ,1ctuJl 
~oL.J~"' 

8
:ll~~ i.~;e~'"' jtn1~~h~~

0
~

1
:1. !Penm~ub, repre~cnt.t um grJndc estado em que se encontra o cur'io 

tira E tud~ntH FedPraçti.o Univer:;1- triumpho diplomJtico conseguido Grupo Escolar "Anthenor fundamental do país 
lari.1 DE'mocrati"n 1''reutc P~JJU!1>.r pela Italia " li 1v1cssa.ggcro" constata Navarro,,' de Guarabira Enviado pelo sr r Galvão, re-
Dr,noo"Llrn ~ Frente Dcmocral1:-u. que foi conseguido um accôrdo fun- prescncan~c nesta capital d.1 Cia 
ü:iv 11~~\!',~\:{~acl:,,· Jur cv M..i.galhãe . .:; d:imcnt:il de todas as potencias, na Com 1 elcv:,.dJ finalid:.dc de ang::t- Melhoramentos, recebemos um excnr 

<.:ia de L.1mermourc-' Portanto, r-~c:->beu um im1>1rt 111t~ telegrernma. base do p lano britannico, além de ou- riar don::itivos· para a cduc1ç~o das plar d:?quclla obra do p.1drc Arlindo 
preplren.1-'.ic todu~, p:tr.l n.i scxta.-11?,- 9

1
:\,P,•

1
·~•.ide~~t;_ G,rxcru

1
~o. c~amrgpf:tad;p

0
~~ eras mcdidJs espccia.es referentes ao crianças pobres, realizou-se hont.:m, Vieira, <; J 

i.1 pro~1ma rcndi:r JS m:11~ JllSt.l\ h0- f1nnc""" ,nr~t exet\!t:1.1~ na Bahia o ... es- plano de controle A Russia ficou a- ~:• 1m dos salõ,;s do,, Grupo Ec;c~lar CHA' _O_U_R_O _ ___ C_H_A_' _O_UR_ O __ _ 

1 

- fJstad.1 desse bello movimento em A th ~"varro de Guarabira nwna.gcns .á fi~urinha. nui, qucnd · J de P-Ucrr& n enor · ·• '. . ' CHA' OURO - CRA' OURO ._ Ge .. 
. d \ 1 [O DO pról da paz, como pescador.1 de agua, um interessante festival promov1~0 t n uinamente brasileiro. 

d~ mun °• qm: cm ' • · \'OLTARA' A' .\CTIVA. turvas que tem sido desde que o re- pel:ts alumn.1s d.1quellc e,;c.1belcc1-1 
P1 IAROL, :1pp.1rc1,:c ao la,Jo d~ Gur --------------

~J!~e~ç~/~; D~~i~!~~·~iE, sob .s.6~R!OR•~\;G:\ !~t,Md:Je ~;f,: ~~:en communi1ta domin1 em Mos- m~t~nici.1ti,a fo jovens educandas d,fc~~·;:a1}::Jo~~;r n~~:cl;; ~~~~;~: 
\. !JQ DO PHAROl • m.,i\ um21 1 t'lr n ro1 on,·1 Ear~e,10~ F'f10. QUf;_ ns- ALLEMANNA foi recebida c_om a maior 'iympJth1.1 d.trio, um .:>.ttrahcnte cspcctaculo, pa-

_gl,;na d.1 :?O Th (entury cJ ox. llllC o -umirà o e r unando d:, J ª Rcg1a-:i. lpela socieda.de guJrabirensc . ra o qual foi organizJdo um variado 
]'J:X v.1c prc~cntar lu\ sCU'i "f.u,s , ~J~HA' NOMC,\DO (;0'.\II\,IANDA~.. A's 20 horas teve lugar o b,.1111? of- progra.mmJ, const.1ntc de ...-omc<lía~. 

3c-:Ha-fcir-1 proxtm-1 TE D.\ 2.R lt. M. FRANKFORT-s:o . MENO, ~O ferccido aos cmprcg.1dos no commcr- dialo(l'o~ e recitativos 
_ RJO, 30 - ,~ UNIÃO! - Fala- (A. B.) - Pela p rimeira vez na h,s- cio, em homenagem ~ data de hon- fn~·iado pcb commis~ão rc5pecri-

CARTAZ DO DIA &P tJ~ ~..:tc.s ofhcl::i.es, que-1' o general I toria do a.utomobilismo um aurnmo- t~m, havendo se realizado, :ante\, .1 v.1. recebemo,; um coatvitc pJrJ os 
PLAZA· _ Na miHiual, ás g t:2 ho .. ~~:1;~;~!~º d~h~a. 

5
~

1e!irin~~?t/º~-,~ vel de corr~da de pequena cylindr~da inaugur:tção da cxposiçâo de trab.1- referidos fl.5tivJe~ 
ras Banca.,i'-lo o""'°, comectla da Me- ,.., 11 bstit1lição Elo uctual. general 'Par~ 

1 

]ogrou rebaixar o lim,lc de 400 k, lo- lhos manuaes confeccionJdos pelo\ ---- ----
tro G Mavtr, doJ.s d~cnhos t um Jor_ ga.s Rodrigur--;, que attin.glrá em metros por hora, correspondendo es- J alumnos do Grupo EscolJr Anth~ CIIA' OURO, o u n i('O C:111\. NACJO. 
na.1. brev .. , v llmhe da idac.tc. ,e notavcl criumpho ao conhcc1do nor Navarro". NAL , 
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ULTIMA HORA o DIA DO EMPREGADO NO 
C.OMMERCIO 

(DO PAIS E ESTRANGEIRO) 
Transitou, hontem, por S. Paulo, o coronel Falconiére da Cunha, novo commandan­
te do 18,º B. e., com séde em Matto Grosso. - Nada há de definitivo, ainda, sobre 
a renuncia do sr. Schacht, ao cargo de ministro da Economia da Allemanha 

SÃO PAULO ·1 INGLATERRA luma nota á imprensa local dcclarnndo 
oue as noticias propaladas pdos gran. 
de::; jornaes francêses e britannicos 

. S. PAULO, :;o - (:\ União, - Ern I LONDRES, :?O - (A. B.) - L\s dn- ~:obre a imminente demissão do dr. 
tr ..... nsito para l\latto Grosso. onde vae zas do l'elcbre physlco inglés Lord Schacbt., ministro da Economia Na._ 
assumir o cc,mmando do 18.u Bata. Rutherford of Nelson. rec-entemente cional e presidente do Reich B'lnk, 
lbão de Caçadores. che~on o coronel fallecido, fou.m inbumaUas na Abba- caret.em ainda de qualquer fundamen­
Falconierc d~ Cunha. dia de ,,•ertminster, pro~imo dos tu- to. O communicado accresccnta que 

BAHIA 
SALVADOR. 30 - A( União) -

Após .assü,Hr á exhibiçáo elo film 
"Romeu e Julieta··. a •oven Stella An. 
solmo de Andrade, filha de um chefe 
polltico do interior destt Estado, tran. 
coo-se no quarto de banho, suicidan. 
do-se. em següida, com cyar.u .. eto de 
potassio. 

Stella estava. passando uns dias em 
casa dos p.;,c~ de ~.·iu noive., José de 
Araujo Lima, medico nesta capital. 

mulos d<. ··cus não menos famosos durante as ultimas semanas do mês 
pre~ecesrnrrs, Isaac Newton e Lord passado, o sr. Schacht já tinha an. • 
J{E'lvit•. J\c act3 assistiram numer~os 
homens de scilncia. 

ALLEMANHA 
BERLIM, 30 - (A. B.) - O Mi­

nisterio da Fazenda acaba. de fornecer 

nunciado aos mais intimos amigo5 a 
intenção de renunciar ao rnu cargo de 
Ministro das Finanças. achando mes­
n~o irtcompat.ífet com as suas funcções 
de presidente do Reich Bank. Além 
disso, accrescenta.,•a o sr. Schacht , o 
trabalho era para clle excessivo. 

REGISTO 

As expressivas festas realizadas hontem nesta capital -
O " raid"-motorcycleta Cabedello-João Pessôa - A ses­
são magna na Associação dos Empregados no Commercio 

A data de hontem, dedicada aos em_ ·• Academia de Commercio Epitacio 
pregados no commercio, foi festejada P~ssôa" e "Moto Club da. Parahyba .. 
condignamente nesta. capital, t.Endo Esse "raid" foi patrocinado pelo 
para tal fim sido organizado um ex_ govnnador Argemiro de Figueirêdo, 
tenso programma. drs. Oswalclo Tri"ueiro. prefaito da ca_ 

Logo pela. manhã, ás 6 horas, fot piLal, Dustan Miranda. director reglo .. 
hasteada. na séda respectiva a Bandet- nal do Mini..c;terio do Trabalho, Flavlo 
ra da Ass~iação dos Empregados no Ribeiro_ presidente, da Associação Com­
Cornmercio, reali:zando_se, após, o mercial, deputado Miguel Bastos, pre_ 
"raid" de motorcycleta de Cabedcllo sidente da Associação dos Empregados 
a João Pessóa, promovido pelo "Moto no Commercio da Parahyba e dr. Gon­
Club da Parahyba'', em homenagem çalves Fernandu;, presidente de hon. 
á Iaboricsa classe dos commerciarios. ra do Moto Club da Parahyba. 

Essa competição despertou o maior A's 16 horas, fof levada a effeito 
interesse nos circules desportivos dtsta uma animada retreta no Parque AI-. 
cidade, sahindo victoriosos, na prL ruda Camar::i. nela '.banda d.e musica 
meira turma. o motocyclista Roberto da Policia Militar do Estado havendo 
de carvalho e na segunda, 0 moto- ._ambem na praça <los desportos' do re_ 
cy.::lista Edson de Andrade. ferido Parque um encontro de "volley_ 

No pa~o de honra, "cla.5S€, aberta", Aan·• entre os .1ogadores do "centro 

ALAGôAS 
!i'IZERAM ANNOS HONTEM: Carvalho, profess:ra publica em Ala. machinas grandes, sahiu victorioso o Athletico Academico" e um combina-

] 
gôa do Monteiro. conhecido sporlman sr. Aloysio Fran- do escolar. 

PENEDO, 30 - (A União) - Foi 
nomeado gerente da. agencia do Ba.n. 
co do Brasil,. aqu.i, o sr. Edígardo l\len. 
donca. 

OISTRICTO FEDERAL 

prcfessora Analice Caldas: -- Com- - A ~enhoritn Manica Alves dé . ca, A' noite, enceJTando as commemora 

~!~~1~ ª~111~teg~~1:i~: ~01~~;~~~:a.e~~: i~~~c~~~
5
·N!!~m~a sitiri~~!le~~i s~~ Aos vencedores foram offerecidas os c;ões, a "Associação dos Empregado; 

r.horita Analice Caldas. professora da José D:míngos da Fonsêca, lmoty_ seguintes premias: "30 de outubro", no Commcrcio" effectuou em sua séde, 
Escola de Apprendizes Artifices desta pista desta folha. é. rua Duque de Caxias, uma sessão 

"ª~~1~
1 

data. a senhorita Analice Cal- Jo~ 0~~
1
inv"e1~~~i~~~

0
en{t~i:\f.·. PARA UMA INTENSA magna commemorativa á data. 

das foi mwto cumprin1entada por pes- bayana. / PROPAGANDA CONTRA Essa sessão teve o comparecimento 
~ôas de suas relações de amizade, coL - A sra. Antonia Luna Freire San. e!~ autorid&des e imprensa, além de 

RIO_. 30 -:- (A Uniio) ~ No jngo legis s!n~~~~~~ºi'ucílla correia Lima ~ia:po~~of~~so~:. P~~ªs:1~ti~;~~ina~t O COMMUNISMO numerosos associados. 
dc.ho,J_~ r.!ahz~do en_tre o ,'.'São Chris.

1

1 alumna do Lyceu Paral~ybanó e filha: residente. (Conclusão da 1.ª µg.) 
to~an. e o Flwnmensf' , vf'nceu o cic sr. Abílio Ccn-eia da Cunha Lima, - O menino Marcus, filho cio sr . 
primeiro pela contagem Ue 3 x 1. j c::ommerciante nesta praça. Severino Fernandes de Oliveira. rc. llcmaL~ aulorida.dcs ch•is e niilit.1 · 

vtos E GRINALDAS para l." 
r·ommun.hão CASA AZUL receb:u o 
que é de 1mds chie, e está vendendo 
a preços nunca vistos. PARÃ FAZEM ANNOS HOJI,: si'::~! n;~:;',,~ª~ª~esteja. amanhã, i·esÓ chefe do Govêmo, ncs,a occa­

mai.g um anniversario a pequena Anna I sifi.o fará uma, proclamação contr:1 

BELE'M, 30 - (A. N.) _ OfferecL po~a si~~- ~nn~n~~:~ ~es~~rv:~hi1~~ :~~r~J~lh~~~~a~~a°~~r~~~tr~e!~~~~~ o Comtntmismo, especialmente ~i.ri-
do pelo capitão de fraga.ta João Duar. querque. residente em Rio Tinto. do membro do Legislativo Estadual e gida. aos estudantes, falando auula. 
te. inspector do Arsenal de Marinha - A sra. Leonia Quinteria de OlL advogado de nota nesta cidade e sua outros oradores. 

Caixa de Aposentadoria e 
Pensões da Empresa Trac­

ção, Luz e Força rea!izc,u.se nesge estabelecimento na~ v:ira, Esposa do sr. Francisco Candi. exma. esposa, sra. Nancy Cantalice A ''Radio Taba.jara da Parahyha" 

:;l, <.:=ti~n~a; ~~! ~e~:m;.~~f::O do_R~m~;~~· b~~~e~~m~ Ja·b1!ln~~~ N~i1~g1~0tívo do ac~nteciment.o Annr. irradiará todos os pormenores dessa 
Pt~e_ntel Duarte, presidrnte da Com~ posa do sr. Jayme Cabral resid~nte Maria fará amanhã a :ma pi·imeira patriotica demonstração de fé demoM Dentre as imtituições de :is~isten~ 
:rm!:isa..o de Inspecção aos estabeleci .. !em Areia. • Communhão, n:i Cathedr:"l de N. S cratica do povo pessoense. ria de.')ta capital, dc1itaca-sc, pelo seu 
m ntcs de Marinha do pais. t - ~ cngenhci~o_ José Calz~•ára, das Neves. :I.U.')picioso mOVlmcnto, a Caixa de 

MATERIAES SANITA. n~~~:'~Yd:á~. Ser.cicultu_ra, resi ente VARIAS: A CAMPANHA CONTR.\ O CO~l- Aposentadoria e Pensões da Empresa 

Rios . 1 - A menina Aida, filha d: Gr. A. MUNISi\10 EM INGA' T • L f (E d 
, e]ectl'!COS, ferragens, gricola Mcntenegro. _juiz de direito da Sr. Porphirio Ribeiro: -- Teve alta. íªc~o, • u\ e ·orçi ncampa a 

azu1êjos e vidros, aos 1ne. co~ar~a j~~e:ªfv~
1
~e

11
t!;eira. filho rb ~l~-~mo11ie ~~sp;~~

1a1: :;;i7~,;go 8â~= r.h~m;;~;;:a~d:0 ~~:~:::m:a n;ª~;:~ ~: 
0
os ~:r~~~cs' bcn~~fcto:e;o/h:rtJ:: 

1hores J)re~os, vendem a' 1·ua ~I.iar~aturnino Pereira, residente cm ~;~rté:a.umo ~~~.~r:~~go ª. :~cp~;p~rJ; recebemo~ da respecth'a Commissj~ ros àos seus as.saciados fallecido,;, opc-
- Municipal,' o seguinte telcgramma: rnrio!I da refrriJ:1 Empresa 

Barão do Triun1pho n." 271. rei;. ~1J-i~·e~~r~ttri~nlo º~1~~~~ g~;. 1 
ii~~~~en~~b~i~~·:cf~l~igo funccionario da •·Jngá 30 - Jnkia.ndo entbusi;1,_ A.,sim. dur.intc o n1(!) expiram.e, 

reia, medi~o do Departamento ele O sr. Porphirio_ Ribeiro, que foi pa_ licamenic, no municipio. a. cam1,a- aquelb Caixa cffcctuou pagamento 

1 SAIBAM TODOS 1 

A Islandia. farr.osa ilha dos 
":revsers ", foi ultimamente muito 
falada na Europa. Por que? Por­
que a.s elci('écs para o "iCU Parla.. 
mento definir~m nitidamentr a 
orientarf~ do pais pai-a a t.lemo. 
cracja . lib~r21. ou pro~re .. si.,ta, 
como !a_ chamam. Com effcito, os 
prog,·es..:1,tas venceram contra os 
rn<!ialiistas, o. que é interessante. 
PO'ti. C' soriali,mo llomina nos 
pai.ses scandinavos, e aL~ 191R a 
lslanda foi rolflnfa da Dinamarca. 
ChaUJa-sc •· Althingi" o Parlamcn. 
to islandcz. Instituído no rtnnc, 9~0. 
p~sa po.- <..er o mals antigo Par. 
lamento do mundo, as~im rom 0 a 
lslandia é con:sidt:rada a m:1 e das 
democracias curopéas. l;rand{" ilha 
de 105.GCO kilometros quadrados a 
Isl~mli.a é povoada ei,wa~o.:amen'te, 
POIS somente conta 115.000 habi~ 
tantes. 

V uai será. na realidade, o peixt. 
maJs \'elcz? Varios entendido~ em 
ac;sumpto!; praticos de pt"sca e cm 
questões theoricas de ni'õcicultura 
t~m-se manife,:;tado a resoeito do 
nrobJcma. E cada um tem a sua 
ooiniáo. . . Até pouco tempo, o 
pdxr mal., votado era o atum na 
clas":!e dos "redordistas" de 'alto 
mar. Quanto aos da classe offi. 
cial, o "'bamba·· da velocidade é 
o !":timão. E', quando menos. o que 
aff1rma um reputado pisricultor de 
Srattle fü,taclo~ Unidcs, o oual te. 
1i\\ chei;:'atlo a CS'-'a <:onclus;\o após 
longos rnê:..:es de c~tudo. Accre"'cf"n­
t.a o ~cientifta que o :;almáo ná.d2. 
40 kilometros por hora e pôde na. 
dar se1rnfrlamente muitas horas 
sem fadig-a. 

·• The Sun .. , do Delaware. E~ta­
rlos Unidos, publicou ha pouco 
tempo uma. corrcspondencia de 
J,"Pdre~. na qual 'e ir.forma qur 
"Xl~te na 7ambe"ia uma. ra.('a te­
mivel de- íormjga~ nomade,;, qur 
apparecem pcricdica.mente, com'> 
O!' ,,.afanhoto~:, (' cau<::am a~.soh. 
rões vcrdadeiramcntf' cata-stl'ophl. 
ca.. São umas formit;as enormes. 
preta.,ç, arrr.ada· de urna -.orte. d~ 
tcr•ues afiadl~~·ímos:. qu~ não "iÓ 
li<1uidam ein poucas hora"' a,, mais 
e-xtema~ plant:u;õe de c·rreaes. 
('Orno r.olapam as rel!iidencias dos 
lndll'ena~ e, mesmo, alguma~ vr­
:rf'~. a'i de madeira. occupadas 
pelo" branC'.os. Q1Jando prc~,.ntem 
a. appr'J!lmac;:lo dos banrlos -
empre á n<.lt.e e com Juar - a.s 

JK'Jitlla'.nc:i togrn• e 11· \"Wida'So 

Saude Pubhcn. ra a :ma residenc1a. á rua dr. Elyse11 nha contra O commuaismo. rcilliza <le pen~õcs aos herdeiros dos segum-
- O joven .Adhemar Montenegro. do I CCSar. n." 60, ctintinúa em franca. mos hontcm com a. collaboração d{' tes -associados: 

..:orpo de revisores desta folha e filho convalescença. . 
:io ~r. Fenel:n Montenegro, agente 

1 

\·igario Jocal e com grande solenni~ 1 H(!rdeiros de fnncisco José Go. 
fis~al do imposto do consumo no ü1~ MISSAS: da<le. a fppo~1ição da effigie de ChT'is- mcs, 821$500; herdeiro~ de Franci)-

Le1~r Ad°se~~~1ii~ Cetina Pereira fL Sra. Eslher Fenw11des d~ ... Oliveira: 1,.!) no salão do Jury, scguindO-SP- uma lco Lopes Albuquerque, 722$000; 
lha do sr. Anthéro de Farias Pinlen.. _ p r alma da sra. Esther Fernan(:es pa lestra do bacharelando Romu16 herdeiro~ de Juli.o Pereira Oliveira. 
L~. propriet~ri: do en1?enho '·Para- de Oliveira, e~po~a do nosso amigo sr. Rano:rcl, cm defefa d~t nossas insti.. 577$200: herdeiros de Domingos da 
L:á" em Pen1ambuco Manuel Rodngucs de Oliveira. pr~sL tuições. Silva, 246s;70U; hi.:;d:.:iro'> de Joaquim 

_· A ~~nhorita Zornide de Albu. dente do Dircctorio Regional do Par_ :a"ic ha.,·cr:i ainda outra.s solcnni- Vicentt! T,,rrc,, 222 'OOOi herdeiro:, 

~1~1~~~~cn~~~\j~;lh~o1~f~~· ;os4e~;
1
~~ ~~~~b~·~;~e1~~!!s e: ::ºzr;i~~\1di::Cª~~ dadf''f\ termjna.ndo com uu1r- apo- de Antonio lgnacio IJe;,:crr.1, 58$900; 

rhcs ctest capital na CaLhedral e Igreja d Rosario des 1.heose á Justica, Deus e Patria. herdeiros de Jo-,é Lnna de Oliveir;1, 
·' a · ta ciclad:'. · - Saudttções - AurcUo Albuquerque, 1005000; herdeiros de Gcncslo Do-

FAZEM i\NNOS AMANHA: ;;ett/~~:~n~~to~u1~~~~~º5â! e;!:6atr!_ Oswald'> Trigueiro, da. Commis~o mingo<; da SihJ, 12ti200; hcrdciro1, 
Annivcrsaria amanhã, o ctr Jose migas da familia enlutada. , Municipal". de Sizcn:mdo de Lima. s"·ooo 

Prn.iercs Coêlllo. gerente d'3. ,Sla11durrl / A Caixa já dispõe de 1 O proccs,os 
Oi/ Crmpany, nesta capital. ''FE.S:.:TA ·DA CRIANÇA'' de penso.-es dcviduncntc legalizado,, 
11~.n~'a ~€onl~~~\~iiªJ!d~ ~~v~~t~;~ p-, . sendo 26 o numero Jt.: herdeiro., com-
?cs. e filta do sr. Joaqwm Cavaltam,1 prehcnd1dos entre e~posas e filho~ 
~crente do Banco Central, nesta ca: SEU ANIMADO PROSEGUJMENTO, HONTEM, NA PRAÇA A mesm3 instituicão foi fundadJ 

;>i~). severino Amorim: - Occorrerá, VENANCIO NEIVA cm 1932, ,endo o ·,eu patrimonio 
ama.nhá, o anniversario natfllicio do superior a duzentos contos de réis 
grande industrial sr. S.:verino. Amo. Honrem a Prac.1 Vcnancio Nc.iva, llsidro Gomes) Herald1na 1\faciel, Al- Como se ,·ê, acha-se <l referida 
!im. chefe d~. importantR firma. desta onde se estão realizando as festivida- ba \'v'andcrley, Maria August.i Cou- instituição em franco progresso, dd.n-
~;!~ro F~:rir~an1a1

;
1;i·11

~e &, E..~~~i1::·ã~ ! clcs ~a 'Testa d~ Cr~anç:1", _apres~n- tinh?, Italo .Joffily, Maria Gue?es do completo desempenho da finaíid.i-
Commcrcial do Estado. · tou invulgar arnmaçao Esta, assim, PerelC:1, ~netta Soares, Laudehno de ~ que Si de,;tina 

S .. 5., que é largamente rclac1onar10 1 dccididamcnte victoriosa a feliz ini- Pereir:1, Sirlt1á Mathias, Lourdcs Oli- A Junta Administrat\va tla Caixa 
nas ,·aria~ classes ~::ciaes_ ~e noss2. ter- ciariva da Dircctoria do Instituto de 1 ,,eira Lima, Alexandre Rart1alho e resolve com muito criterio todo e 
ra devera ser muito fehc1t.ado p - A . . , I f I N G , .:_ A ~cnhorita Yvcnne Pessô3 • t'ilha rotccça? e ss1stcz:c1a a ." anciJ, en·a r~nge1ro. qual~ucr negocio attincnte aos ~cu, 
do .sr. Francisco Targino Pessõa. resL com o f1m de anganar donativos pa- · Amanha: associados e a ma Secretaria actcndc 
dente em S. José do Campestre, ltio ra aquelb instituição Sras Maria Emilia F Guedes Pc- pontualmente ás pess-ôas int..eressad.1.s 
º:_d~ ~~~l~Õrita Germana Saldanha, <? concurso iniciado sex_ta-feirn reira,. dr H~rmenegil?~ Di Lasciot que alli compareçam durante o e"K­
fi!ha do dr. José Saldanha de Art\U..ÍC, ultima, proscguc com grande mteres- Terc1a Bonav1des, Ov1d10 Mendonça, pedientc respectivo 
j~iz ce clirei~o de Píc~hy. se, sobre qual será a escolhidJ para Laura Arcoverde, Maria Maciel, A- --------------

- O memn? Oldemce. filho .do ~ Rainha d~ festa manda Sá. viúva João Ursulo, Julio VIDA RELIGIOSA 
M~utl s~~~~;f~~ t!~~ic{! ~~ll~c~~ãcte. Com~ vem ac~n~ecen??• a banda Carreira, dr !osé Mariz, dr. Orr!s 

EGREJA PRE~J3YTERIANA funccicnaria d~ Caixa Economica F"'- de musica da Policia MJbtar do Es- Barbosa, Math1as Ross. Naydc R1-
clcral e filhq do sr. Elvldio de An~ tado e a "Jazz Ideal" muito concor- beiro, Hilda Netto Peixoto de Vas­
~~ti~(Jo:c~~al;:1~ii:. residindJ em t-:.. r~ram para o brilhantismo das. festi .. concellos, ~athanael de Vasconcellos, ,, E!e~ta. par..1 reger. os ,, dt!lti~os dd 

_ A senhorita Maria das Nev('s v1dades de hontem Dolores Pimenta Barros e Ranulpho J\1oc1d:1de Prc.<,bytl:nan,t , !loc1cd:1di.: 
Germano .. filhl:l elo sr. Miguel Gernui:_ O "Pavjlhão do Chá" continuou, Ramalho de cultura. especitual da mocid.1.dc <la 
ªº....:.ft~c~:~~~~:/~ad~:c~ze;r~~a!J::urL corno na'i 1_1oitcs anteriores, grande- ---- ----- ----- ---- : Egrcja. Pr~!lbyteí-fa.na,. será CJT1po:,.')J-

1r.1 do sr. Manuel Fernandes c!'efe mente mov1mcntJdo, sendo raras a, INGLATERRA dJ, hoJe, a.<, 19 hora\:, no t..:mplo dJ 
de Secção dn Imprensa Officiàl. mesas disponiveis LONDRES 30 (A B) _ 0 ?iif- !praça 1817, .')U.t. nova dircctoria. r:1· 

- A sra. Dulcila dos Santos, e.s- Amanhã, 25.0 anniversario da . Ed ' · ·, i râ o ::.l!rm:io off1cial d.1 )Olennidadc o 
~~~:e d~e;;a c~~~~f~ dos Sant(s. r~L fundaçã_o do lnstit_uro, será rezada ~:~r~e cmc~on~~:~d:cr~c:;e ~;~:ª::t~ Pastor. rev. J~sibi.t\ fiall!o Marinho, 

- O :::r. Luiz Gonzaga de Sousa, au- uma missa e~ acçao d~ graças, ~a 'iemana, e tomará parte nas reuniões que se oi.:..:upara cm <loutrrnar a mol·.1· 
:".liar do commerc1o dest:i praça. Capclb. S Vicente de l aula, localt- d C . .. d N- I f .· dadc acautclando-.1 no tocant\! :,s 
. - A sra Severina ele Hollanàa zad.t no edificio daquelle estabeleci- ,A.1 

. ommissax í ª~d nter _erencia. ! dourrina!S mJrxi~tJS, Jücutindo O Ull 

fü:i.rb:sa .esposa do sr. Deodato B:i.r- meqto de assistcncia social I ssim,? sr nt 100Y. en nao com- portante a,')sumpto: COMMUNISMO 
bc~a. commcrclante nesta praça A f d . parecera á Conferencia de Bruxellas, E CHRISTIANISM') 1 ,. 1 - O sr Ju.sto Bernardino ela Silva • . '':" e env•~:,em pratos para -º onde será ,ubstituido por Lord Halí- , : - " .irx e 
1~lx:1l1ào publico, interino. ne.::;ta ca. ~avilhao do Cha , ho1_e e ama~ha.

1

fax Suas occupações no decorrer d.l su..t époc:1. 2 - O erro de ~1Jrx. 3 
pital . _ toram escaladas as seguintes pessoas: . . , - Conscqucnci.h .1 que condu:t. 1 

- A !:l'nhontA Aurianita Toledo. a- Ho·e· semana, em que o ministro dc\'cra doutrina de Marx 4 - Christo, pelo 
lum111 da Escola Normal e filha do S J ' d G ·th d 5.1 , comparecer á Camara dos Communs, li d [ 
f~ Leonll1o Tclédv, residente nesta r~s r. - u1 ~rme .a. . 1 ve1r~, 1 não lhe fe.rmictirão ·ausentar-se de seu Evange 10, á so uçã.o ao angu~ .. 

l
c1dade. Annlta nr,,ndao ReIS, Herc1ha Fabn- 'L d tioso problema. A "Mociu,de Pres-

- Os jovens Luiz e. Edson Ponzl. cio, Elisa Ganra de Seixas Maia, Na- , on res byteriana '' convida para ouvir tlo 
~~~xg\~;~t~lod~r:c~~~~~~- da Fabrica zinha . Va,,conç.ellos, }/~a~in:1 Y J>Já, CHA' OURO rival do chá da. lndla, opportund. palestra a mocid1de cstu"' 

- A •enhortta M•rin Auxllto.~ ra de •cnhont1• 'icrtcnse Peixe, "" dr typo SUCIIO"I<;. J;,J,1 e ao publico cm t<r,1 
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Dirigida pela "Associação Parahybana pelo Progresso Feminino" 

e AMA R A D os D E p u T A D o s I Elle _ :nt,ão~ v~cêo va~ ,~crever-,e 

REUNJ1iO DOS PRESIDENTES e dentro de poucos dla.s poderá seguir no concurso para um cargo na Fa-
cm o plenario o, tramites rcgunen- 7enda Estadual? 

Sob a prcsidencia li.o :sr. Pedro AleL taes, sob a denominação cte Est::i.tuto Ella - Desisti. Não tenho caderneta 
xo, Presidente da Gamara. reuniram- da Mulher. de reservista 
se no dia 4 do corrente, na Sala da A Commissã.o tem encontrado a me- Elle - Tolice! A mulher não é 
Commissã'J de Finanças, os prc~identes lhor bôa vontade ctc parte dos srs. obrigada ao serviço militar Como 
das commJ.ssõc.s permanentes e tem- Presidente da camara, "leader •· da obter e apresentar certificado do 
porana3 da Gamara. maioria, •·1eader'' do minorh, PresL que não se fez, nem a lei exige que 

Abrinclo a reunião, o sr. Presidente dentes e membros de Commissõcs e se faça? Impossivel. 
informou que a Co1runis:.ão Executi- Deputados em geral. Aproveita o en- Elia - O indeferimento da petição 
va está com os seus trabalh')s com- seja para agradecer a todos e pedir daquclla can<lid:na Não foi por 
pletam.cntc em dia. tendo se de.sem- que continuem a dispensar a mesma feminilidade, nem .. sem mais for-
penhado dn tnrcía d~ modif:c~çõü3 bôa vontade, pois que dclles, mais do malídadcs" 1 ma~, por falta daquclla 
regimentacs. que a Comara vem de qµe da Commh...,-ão. depende a rapidez formalidade 1 
votar cm ultimo lurno. Aprnn.s foi ela mar~ha dos proj~ctos, que .::ão f.lm- Elle - Isso está p:ircccndo m 1 hco-
udiada é:I rei.;olur,ão sobre a C?mnlis- pies. P·'JLS_ .se achom calco.dos no tc~to remas philosophicos ou :l"i prcmis1ias 1· 

~ão de Constituição e Justiça, para ~dn. Con.sl1tuição Fedcm·l, e ~nccc~san~s mathemaricas de MJ<.:h.tdo de A .. -
que .wja feito u:n melhor est.udo. Es- 1potque tarda a cffectnaçao dos d1- sis 
tá muito adiantada a revü,ão do Re- rei~os constitucionaes da mulher Elia - E n:iquclla época j.i muitas 
gimento da Secretaria, para uma ne- Como medidas prnticas destinadas ª mulheres exerciam funcções publi-
cessaria adaptação ás leis vigente-3. approximarem os trabalh")s da Com- cas, obtidas por meio de concur:;o 

A sra. Bertha Lutz, como Presidente, missão do seu termo final lem.bra Elle - Tambcm vocês mulheres c:;-

informa que a Commissã::, Especial de apenas trê;: tão dispensada'!> d:1 exhibição Jo 
E'itat.ulo da Mulhrr, que ha poucos l.º - remessa á Commi•.<.;áo dos pro- titulo eleitoral como prova de 
mêb-es iniciou a ~ua e.-.:L-tencla, está jectos que interessam a !:iUa nnalictacle identidade, de ve7 que o ali~t.1mcn-
descnvolvendo octividade n-;nnal. para que pos..c,am ser unif~rmlzadas to e o voto são obriga to rios apena,; 

as_ medidas legislativas que dim:m res- ara aquellas que exercem funcA 
São clois os projcctos principacs cuja ~ 1t? á mulher, dentro do criterio do 1 ~ão ublica remunerada Logo 

elaboração lhe incumbe na regula . direito constitucional em vigor. 1 
1
- p f · · h · , 

mentação dos d'.spositiv,-:,s ccn.tit.ucio- 2 0 d. 1 • Co .. - d Ela - Que con us10msmo, em. 
. . . - au iene a a mmis,ao e Ell J' leu "O Espir"to das Leis' 

naes, que dcfmem e garantem o;; eh- 1 Esta.tu.to da Mulher. por parte. elas e - a . i ' 

reito& da mulher. C.:mni:ssões encane,,..ad,as ·de ehbo- de Montesqmeu? . 
• · . . • 

0 
. Ella - Sempre pernost1co! Per,-

0 pru~::-1ro de,f,,SeS pr?Jcctos visa re- rar Codigos e Planos g~racs, aLn'l. de sa ue toda ente é vcnada cm 
gulamen~ar ªS dl.sµo!'itlvo'l de Ordem que lher sejam ~ubmct.L1cla<; ;1s Jmhas J' ~ ~ A) 

Economica e Jã. d:.i.borado e ~e aJia gr,1acs do Estntut.o cln MuU1e-r. Essa trcito 'º;;1º d~occ. r· que ,e t.t· 
presentemente na Commls~ão de Fi- audlenc1a poderá .ser raµJcl::i, clnC:, o Elle - ~J ª l!l.~O • 

1 nanças, cm ulja orient.açã'J crclarrcl- ~chantamcnto clc.ssc prcjeelo de \d vessc 1,,do _applKado Mt.ue l.1 lt:i ª 
da confia, µarR solução roµida e feliz. 3Y - Collorri.çã1 ele dactylogrspllia hermcncuti~.1 l?.!iycholog,cJ., 0 re-
E' o projecto 623. ele 1937, que crea o á dispo·ição da Com.mis,ão, que vem sultado teria s~d? outro. D~·,,eAse 
DepartamenW Nacional e o Conselho sendo ccadjurada por excellente ~wcre- penetrar no C)p~rito da lei,. no pen A 
Geral do Lar, Trabalho Feminino. Pre- ta.ria e pelas auxillnre~ lrfictcnLes da sarnento do legtslador A intcrpreA 
videncta e Srguro Maternal, \·i-;mndo Secção de Trabalhos LrgislnLlvos cta tação literal, re1itricta, fere, mui-
principalmente o Amparo Eeonomico- Gamara, mas que poderia trabalha~ tas vezes, direitos e intcrcs,c"I . 
Social á Maternidade ntravéz o nm- mal.& efficirntcmcnlc á sua cti:~p-::sição. Elia - Aquclle CJ'!tO me <lc,;annna. 
par-o á trabalha.dora e ao lar Se tcda5 os Commis.sões e~Livcss,:_om tanto! 

O segundo proJecto csLuda as appli. munidas de recurso de.sol\,. natureza, Elle - Nad, Aquillo foi porque "a 
cações á legislação ordinaria, econo- como acontece no.<; EsLacfJs Unidos, lei naquellcs bons tempos ain<la se 
mica, commercial. civil e penal e cul- seria mais facíl e mais rapicla a ela- observava " 
tural. dos principios e directrizes con. bcração d-e projectos ele lei Elia - E agora não se ob,cf\'a? 
signados na Declaração dos Direitos (D:> ''Jornal do Comm.crcio··, do Elle - Modos de vêr Penfoo que ,;~ 
dos Cidadãos. Está qua.::;i terminado Rio,. observa e em plenitude Ella per­

HOM ENAGEM A MA TERIA 
deu o caracter unilateral, com a 
igualdade de direito,; entre o, se­
xos Corrigiu-se a anomali.1 e tam-
bem o estrabismo intcllcctu.11 

Elle e clla - Ah! Ah! Ah! 
--):(--

A, P, P. F, 

.\mo l11do , 
réo, nu,·cns, !erra, a,es e flôres 
e o 111ar tempestuoso 
nas praias a arrojar com furia, as vaga,. 
E também ao vel·o calmo e gemebundo 
a sorrir para o céo 
e a se arrastar servil, humilde 
aos pés da areia doirada. 

,\mo a lua. o astro da saudade 
como um sonho encanlado que fluctúa 
no cerebro da virgem seductora. 
Amo - ao mirar seu roslo em lago ameno 
surgindo, cheio de mêdo 
por entre o arvoredo 
melancolico e bello., , 

Amo o firmamento 
profundo como o Yaslo pensamenlo 
de Deus, ao conceber a creação. 
Amo o orgulho qual alegre pranto 
que róla pela concaya amplidão 

Amo a dôr silenciosa 
e innm·el 
qual ;:s;iobe petrificada. 
Amo a lagrima rolada 
pela face caYada e enlreslecidu 

Amo o lyrio Yirgiual 
debruçado sobre as aguas 
do cryslalino ribeiro 
Contando as queixas 
ou n1agoas escutando .. 

Amo o Sol. medalha de Ouro e L,,~ 
<'ngaslada no azul profundo 
dos Céos 
,\ 1110 o arrebol vcsperlino 
que entristece a alma 
e eleva a Deus, , , 

Amo ludo que enleva o pensamento : 
.hcs. céos, sol, terra, flóres, mares e o rnnto. 

lraccma Fcijo da Silveira 
Santa Rila 16 8J37. 

PAZ ' • 
AssisLi1110s como espectadores dis­

plicentes o dtsmoronarnento ela te:·. 
ra, que se convulsicna, não por suas 
maLcriaR incandecente.::;. mas, pelas 
ide1Js tempestuofo..as de aeus h···J>itan_ 
tes. 

O Velho Mundo accendc tis ~u~ 

foguelras.. incendeou-se a Aby.ssl. 
nia, incendcou_sc a Espanha, agora 
a labarêda Jnvac\e t1. China. o J~pào 
e Rs oul ras pctcncia s estrcmeecrn ao 
fógo. que ,·ae procurunclo !.nompcr 
occultamcntc do seu ~ólo 1 

Já é decorrido um anno. na r-xpc. 
ctatha da rlcl, ri:1 d1 f<::panl11 e 
indecisos µerguntumo.:; como terá fim 
tão luctuoso drama" 

o que é feito clo.s bra,·o.., g{•ncrae~ 
dos lntrepedes cadêt,es do Alcazar? 

Enigma, my~tcr1o, nesta lucla ! 
A Italia conquistou a. Abyssínl:t., 

Até então, a humanidade viverá 
nesta constante desharmonia. 

E o Novo Continente? ... Este olha 
o horizonte como o velho marinhei. 
ro de oceulos cm punho, presentihdo 
a tempestade que se approxima. 

Mas. o ncsso pais valoroso e forte 
saberá sahir ille~o dessa. hecatombe. 

Tenhamos fé. Os brasileiros. reoor· 
dando o vulto majestoso de José Bo. 
nifacio n~sa phrase que é um slrm~ 
bolo ~ '' o .sã politica é filha da mo­
ral e da razâo" - 1e,·arão de ,·encL 
da Lodos o, ohsL~culos pelo engrande, 
cim'!nto da patrla. 

A Parah_vbu. dentre os.,demais E;;· 
lados, atrav~a. podemos affirmar, 
numa política conciliadora. 

Já e um grande passo, neste mo_ 
ment,o de incerteza ... 

Appraxima~:-::c o _dia de finado..<;, dia ) evolução espiritual. E' que prcci~ 
em que a humamdadc exhibe o seu 

I 
sam ter uma fé Bclentifica, saber 

culto de saudade aos entes queridos · porque crêr e, não essa fé lncon. 
que f:e l~ansportaram para o outro pia- ! i,ide.radai que predomina na maio­
no da vida. No Campo Santo, grande ria da humanidade. O athcu, o mate- Estão encerrados os trabalhos lccti- porém ~m sido impotente na alli-

ança que fez com os naciono.llstas. 
vos deste gremio, os quaes recome- o Japão avança conLnt a China, 

1 

Tem a nossa terra em seu goyer. 
na dor o timoneiro desta r6ta, que 
por seu alto dPscortinio procurará. 
dissipar o nevoeiro que possa surgll' 
ás asprações dos pa.rahybancs. 

agglomeração de pessôas que alli af­
fluem ~obraçando rama.lhêtes de flórcs 
naturaes vu artificiaes, grinaldas e cL 
rius para ornamrntarcm os tumulos e 
m~Lu:,;olf>o.s; de marmorc uns, de grani­

riallst.i, .".'ão mais d~ploravci.s ainda, 
porque não possuem 1> bailio.mo sua­
visador de uma crença em Deus, seja 
qual fôr a religião on Reita. Platão, 
Socrales, Pythagorus e outroo sabios 

to outr~. e muilrs ~penas com um da antiguidade encararam os ultimas 
simples gl'adil de madeir~. attcstando momentos de vida terrena c·om sere­
me.smo alll, a desigualdade do NRtu- nldade e revestido.; ele e.st.olca c:::ra­
reza para o t"C}Uilibrio cc.smico. ~al- gcm porque viviam unidos á Natureza 
mente, devemos prégar e realizar o e conheciam pcrfrltamrnte as sua-; leis 
amór e a fraternidade. porem a igual immut.a.vrbi. Sabi<1m qu·· no Univer.-.o 
cladc será inteaamrnt :! impo~.c.;j,,et tudo é ,·ida. mov.imcuto, vibraçfio r 
p::mpianlo não pnclPrá Jilm:d, o ho!lf.'S- COllba alguma pódc Jic•H' i11crt.i~ 011 
t.o, o vlrtuooo, r..slarcm no mcdno Ili- dcstru1df) compktamcnt.c unui vez f{Uf:' 

vel U.o lf1dráo, cio a.sras.sino e o ig110- tudo .!'.'ão µru·tc:; intrgrantes do Todo 
ranlf} do ,,:ab:JJ. "A m.orle nivela tudo" Omnipotente. J\b<;oluto e Elerno. E~te­
- dizem. - Mas, ccmo, se ella não jamos pob, calmos e tranquillos deantc 
exi.ste? ! Sendo a vida mulliforme na- dos sarcophagob onde nada mais re.s_ 
da portanto se extingue, tuclo .se lrans- ta que a nossa µropria .soudadc de 
forma, b:C modifica a cada. mstante. uma fórmn que se dc,fez para concre­
Hoje, qulll(Jllcr crcunc.~a cio cn~in.::, pri- tlzar outrra nwis pnlclln. Fnçamos 
mnrio sal>·.: 'Jllc as ccllula!:> deraggrcw mcntahw~ntc a..,; no.::!'":1s pr<'ce.s Que são 
g::tCla'i de 11111 corpo irão dar vida a mcnsogeu:; do ('Or~1ção ao::: nos:..os ines-
011tros scrr:,; ela Natu:-rzu. E' Jamen- quccl\'cis irmã.ns que continuam no 
1 avel poi..", ob~crvar, que J)C"'"'ôas 111.s· além, a com1nungar com o:s nossos 
truldas e com certos conhecimentos sei_ pensamento$ de paz e amór, cooperan­
ent1ficos tenham horror a uma da.a do para o dc!i'Cnvolvimento e progres. 
transrorrnações da, ex!stcncia. Porém, &J da humanida<le. 
mal<; 1amcnta vel é .,..ér que crcatura 1 
ele uma crença ~olida e inabalavel f.t Coti nha Canwiro ,la <.:unha 
no Poder Supremo, lemem esse, acto -· - -·----
tão uatural e necesoarlo é. noru;a Seja exigente. Só beba CHA' OURO. 

çarão em 1 º de fevereiro vindouro na espcrJ.nça de nov.:-is terras. ele no_ 
Durante esse periodo de feria1- ln- "º territorio. m~s. os chinezcs estão 

bituaes, a, quotas das associadas s~- resolutos. mostrando O .s<'u vralor, a 
rão entregue) á cobradora. na res,- sua tntr~pldei puro. u vlctoria. 
dencia das mesmas, mcdi.1nte a apre.. Dizem os sclenLi:st;i::, occulto.~ que a 
sentação do respectivo recibo 

1 
terra atraves;a O clr~ulo de Marte -

OURO · r 1· o deus gue1Teiro d~ mil ,·ibrações 
da.!:!::c~:A~raslleiro~ e seJam ve • scbre a, terra. 

TEU NOME 
MARINA DE ABREU 

1,eu nome é breve e ao mesmo ten1po lindo. 
};ncerra tanta doçura e poesia! 
Repito-o sempre, a sorrir, todo o dia 
J,, á noite, penso evocal-o, dormindo. 

Quando os mcuB lauios mudos de emoção 
Se abrinilo, vão para dizer teu nome 
l'ma ,ilegria estranha me consome; 
Sinto pulsar mais forte o coração 1 

'.'ião conprehendo porque te amo tanto.,. 
"ão sei porque, ás vezes, traz.me o pranto 
Este teu nome que proclamo em vão! ... 

Mas sei quP os olhos do meu penBamento 
Fogem depressa para em um momento 
Ve!-o já e,cripto em outro coração!,,. 

Nascido nos plncaros da Borburema. 
Lraz em seu esplrito a mesma eleva­
ção da grande cordilheira. 

O trabalho, a ordem, a justlç~, 
.são as dlrectrizes do seu govêmo. 

A beíla meris3.gefu. àl)fe.5entada., na 
abertura da A.ssembléa, constttue em 
todos os pontos o grande esforço pa_ 
ro o eni;;:ranclccimento do .seu Estado. 

O commcrcio, a. lavoura, sobem 
DUIDJ, et:cutn notavcl de desenvolvi. 
mcnto, para não falannos na lnstruc­
ção, cujas portas se abrem, muml. 
nando o futuro. 

E de...~ florú.5cimento d.e n~e.ti 
terras, hayemos de admirar a Para­
hyba. fertilizando os campos de ve­
getação de exhuberante vigôr. 

t\ noosa terra está alUada aos E.s_ 
todos que trabalham pela prosperlda. 
(ti;' que dignifica e engrandece o noo· 
w querido BN.sil. 

Que seja, pois, o nosso grande pre. 
•idente Arsemlro de Figueirêdo um 
ctos propulsor~ d>1 nos.:;a paz. 

ru,gclu Moreira. L1m1.t 

25110 3'1 

PECA NECTAR DOS DEUSES 
J 

(SUCCO DE CAJI SEM ILCOOL) lncomparanl A' nada e• 
tedu u cuu da cidade- L~ 11 I J 1 1 1 D 1 1 1 1 , 
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nusa do pae da nubente em ass1'mar 
o con<rentimento. 

8i al~em soub<'r de algum impedt. 
mento. OPtXmha._sc na Iorma ria leL 

11.314 - Antonio Francisco da Silva. 
Titulo n 13.296 - Inscripção n.º 

11.315 - ~·rnnkllm Jor~e de Lima. 
Titulo n.° 13.297 - Inscripção n." 

11.316 - Cocllia Rita de Mendonça. 
João Pe!Sôa. 28 de outubro de 1A37. Titulo n." 13. 298 - Inscripção n.º 
O t!Scrtvõ.o do registro - SPbastião 11.317 severino carneiro Ptssõa. 

ijastos. Titulo n." 13.299 - I:1scripção n.0 

EDITAL - 1.• ;,na. Município da 
11

iJ(~1.;-,/.?'t/Jgb
1
ª_d\::C,~fJgã<> n." 

capital e sub-p1~feitw·a de Cabedello tt 319 _ Orminda Alves Reú;. 
- Juiz Eleitoral Dr. Slzenando de Titulo n 13. 301 - Inscripção n.0 

Oliveira - Escrivão - Sebastião Ba.s_ J l .320 _ Severina Maria. da Concei-

~~bli~d~gri~t~0 a~f~~~/~~-~!~~~i~~ çã~Ítulo n." 13 302 - Ins~rlpção n.0 

o dr. Juiz Elellornl ordenou a entrega 11. 321 _ Eronldia Camilla dos Mar_ 
de titulas aos eleitÔres seg'Uintes: tyres. . . _ 

Titulo n." 13.235 - Inc;crlpção nº Titulo n." 13.303 - Inscr1pc:10 n.<· 
11.254 - Dr. Gincomo Zaccarat 11.322 _ Manuel Belmira da Silva. 

Titulo no 13.236 - Inscr1pção n.º T1t .. ulo n ,, 13.304 - Inscripção n.0 

11.255 - Ignez Luiza de Oliveira. 11.3'-3 _ Jracy Ferreira da Silvo. 
Titulo n." 13.237 - Inscripção n.º Titulo n." 13.305 - Inscripção 11.0 

11.256 - DemcnLo severino d-, Lima. 11.324 _ Alic6 Bezerra da Silva. 
Titulo nu 13.238 - Inscrtpcão nº Titulo 11 .o 13.306 - Inscrlpçã.o n.0 

11.267 - Ildefonso Tertuliano No;;uei., 11.325 _ João cavalcante de Sá_ 
rn.. Titulo n.· 13.307 - Inscripçao n.º 

Titulo n.0 13.239 - Jnscripção n.º 11.326 _ Nadyr Coutinho. 
11.258 - Amaro d1 Sllvn. Titulo n.º 13.308 - rn.~cripção n.º 

Titulo n.0 13.240 - Inscripção n." ll .~27 _ Raymundo Augusto de castro 
11. 259 - Manuel Antonio de Araujo. Muniz de Aragão. 

Tl~ulo n:' l:J .24:1 - Jnscripçáo n.º Titule, n.(., 13. 309 _ Inscripção .n.º 
11.260 - Joscpha da Silva. 11 328 _ João Guedes dos Santos. 

Titulo n.0 13.242 - Inscripção n.0 Titulo n.· 13.310 - Insc:ipção n.º 
11. 261 - Luiz Soares da Costa. 11 _ 329 _ João Cla.udino de Deus 

Titulo n.º 13. 243 - In.scripção Titulo n.º 13 311 - Inscripção n.º 
11 2b2 - Ric:udma Costa Almeida 

111 
330 _ Aniomo Pmto de ArnuJo 

Titulo n ° .13 344 - Inscnpção n ° Titulo n 13 312 _ Jnscnpção n º 
11.263 - Ed:th Per,,ha Mallo _ 11 331 _ Arnoud dos s,ntos Ba1bosa 

Titulo n.0 13.245 - Inscnpçao n° Titulo ,no 13 313 _ Inscnpcão no 
11.264 - Antonio Sã Luna 11 332 _ Ameil.o Guedes dos Santos. 

Titulo n.º 13. 246 - Inscripção n ° Titulo no 13 314 - In~cripção n' 1 
11 265 - Thereza de Jesus Borges de 11 333 _ Lama Gonçalves de Barros 
Sousa. _ Titulo 11 º 13 315 _ Jru;c11pção n ° 

Titulo n." 13.247 - Inscripçao n ª 11 334 _ Atthu1 cam1llo de Barros. 
11. 266 - Ormnn Rod11gues de Mello Titulo 11 , 13 316 _ Inscnpção n ° 

Titulo n. 0 13.248 - Inscripçáo n.• 11 335 _ Pelr.gio nutra Perena. 
11.267 - Moacyr Pires Leal. Titulo n" 13 317 - Inscripção n.º 

Titulo n." 13.249. - Inscripção n.0 ll .336 _ TheotPho Guedes dos Santos. 
11.~68 - I~ene Freire Braga: ~ Titulo n.º 13.318 _ Inscripção n.0 

Titulo n. 13.250 - .Ins::npça~ n.• 11 837 _ Antonio Guedes dos Santas. 
11.~69 - Josepha Santiago <;1e ~ima Ti'"ulo n." 13.319 _ Inscripcã.o n." 

Titulo n.0 _13.251 -:- Inscnpçao ll .338 _ Antonio Julio Sobrinho. 
)1.~70 - Joao Rod!i.gues de .M~llo. Titulo n.n 13.320 _ Inscripção n. 0 

Titulo n.º. 13.252 ----: lruicnpçao n.0 
11 .339 _ JOão José de Albuquerque. 

11.271 - ~LSSae1 B::i.lbmo de ~o~ra. Titulo n:· 13.321 _ Inscripção n.0 

Tirt;tio n. l~.253 - Inscnp~a.o n.º ll.340 _ Ror,.a Guedes de Lima. 
11. 2 ,2 - Sevenno Lucas do Nascunen- Todos e.guardando O prazo legal pa-
to· r:i a entre"'a 

Titulo n.0 _13.254 -;-- Insc~ipção n.• Nos tt.r~o:::' do a:tigo 66, ~ 7.º do Co-
11.273 - ~ana A1ncl1a do.. Sl~va;. 

0 
digo EleiLoral, torna_se publico, neste 

Titulo n. 13. 255. - !nscnpçao n.- P.dital a entrega das 4.ªs vias (novos 
11.274 - Manuel V1ctahno d.o Na.~c1-1 Li.tul0S). aos el>?-itores. seguintes; 
mei~to. 

0 
• _ Antonia Maria do Nascimento. 

Titulo n. 13.256 - Inscnpçao n.º Iracy Cunha Lima 
11.~75 - Jnosé Andrade Rocha._ • Abiel Sobreil·a. 

Titulo n. 13.257 -. Inscnpçao, n. Jacintho José da cruz. 
11.276 - José de Freitas Pess~a. Libento José d<· Miranda. 

11
~~~l;-n~~f3 .fs~gu_::1·

0
1n::?:i~· n.º Mara Assumpção Lins. 

A PARADA IDA DEPENDE 
DE TRES rACTORE 

UMA rapida parada de seu carro depen­
de: 1) do estado e potencia dos freios; 

2) das condições da rua ou da estrada; 3) 
da capacidade anti-derrapante dos pneus. 
Mas este ultimo fl!l:tor, po:r sua vez, varia 
conforme a extensão e quantidade dos 
bordos anti-derrapantes. A banda de ro­
dagem dos pneus ATLAS apresenta o ma­
ximo possivel desses bordos. Em contacto 
com uma superlicie lisa e molhada, eli­
minam a agua, deixando o pneu adherir 
fortemente á parte secca. Os pneus ATLAS 
são fabricados para carros de grande 
força e permittem-lhes uma parada quasi 
instantanea. 
A experiencia o convencerá. Examine 
os pneus ATLAS, emquanto seu carro 

abastecer de Essolene e Essolube. 

s 
Titulo n.0 13.25~ --;- Inscnpçao. n.o \ Antonio Freire Mo.rinhv. 

!~~~;!io~ Tertullna Baptlsta 4e Fi- João Pe.ssôa. 30 de outubro de 1937. S T A N D A R D OIL CCMPANY OF BRAZH, 

3 

Titulo n.º 13. 260 - Ins~ripção n.0 o escrivão eleitoral Sebastiao 1 
11.2.79 - Durwal Gomes Guimarães. Bastes. clente. solteiro guardo. do serviço de sid~nte solteiro. artista (Qualifica.. Amelia dos Santos, nascida aos .. · · 

Titulo n.0 13.261 - Inscripção n.° Febre' Amari2u'a. (Qualificação n.0 •• ção n.c" 9.697. de 24',10,1937). 15'5.1905 em Santa. Rita desW Estado. 
11.280 - Pedro Benicio Bar~os~. . . 9 . 607 <le 23110\1937). . 11.640 - Joaquim Soores Padilha, viu'va, domestica, domiêllia~a e_ resi-

'l'1tulo n." 13.262 - Inscnpç:io n." EDITAL - 1'. Zona Ele1to10l - 11 .629 _ Maria Leonarda H€!11"iques filho de Antonio .::,o.ares Padllha. e, de dente. nesta capit~l. (Quallf1caçao n.º 
11.2.81 - José dos Santos. . ~ ~-runicipio da Cap1t_a1 e Sub_~e!eitura rie A'.aujo tilha de João Thome de A· Josepha Gomes Padilha. nascido oas 9.708, de 23!1011937>. 

Titulo n." _ 13.263 - Inscnpçao n.0 dr Cabedello - Jmz - Dr. S1~11ai~90 raujo e dJ Fran"isca Henriques dtc A- 11ISl1912, f>m Bahia da Traição. deste 11.652 - Maria das Neves Felix. fi_ 
11.282 - Ohndin9. B·~zerra. R:eis.: de 01tveir:1 - Errtvão - Sebasti:3-o ra.ujo nasêida a~ 6[11!1916, n~ta ra- Estado, solteiTo. ru·tista. domiciliado e lha de Firmo Antonio Alves~ de Joon-

TI.tulo n." 13 .264 - Inscnpçao n.º Bastos _ De z.cc<?rdo com o que d~- it 1 'onde é domiciliada e re'51dtnte. residente nesta capital. (Qualificação na Maria da Conceição, nascida aos 
11.283 - Severino José dos Santos. cõe o Codigo Eleitora1 vigente, Gapl- D 1t.,ira estudante <Qualificação n.o n." 9.49'7, de· 24l10i1937). 2211211899, neste Estado vrn'va. tunc_ 

Titulo n.o 13.265 - Insc.ipção .<l tulos I, II e III, torno publico. para os 50
650 d,,. 23110 11937). U.641 - Fran:isca Alves de Farias, cwnana publice., domiciliada.~ res1d€n_ 

11.284 - Helv!:cio Gonçalves de Oli_ cffeitos Iegaes, que e;;tão sendo pro~f!I- 9 t1 6.,0- _ João Vieira dos Santos, filha d~ Joaqmm de Farias e de Maria te nesta cap1ta,1 (Quahflcaçao n.º ·· 
veir:a . _ sadas as 1nscrip9õe~: e .requerimen °~ tilho· de José André cavalcante e _de :i.e Fa:ias. na.scid:1 e.es.151611910_ nesta 9.701. de 24110;193_7,. . 

Titulo n." 1~.266 -. Inscnpçao n.0 das pe.ssõas seguintes: M.1ria Francisca cavalcante, nasci~o "apital. onde é ~omicihada .e.res1_dentJ~. ~1.65~ - Horaci? Machado de Ol~-
11.285 - Serg10 Ignac10 da Costa. 'Cnntinuação do edltal de db. .. ·, ·· Q 2118 ,1913 €tn Nova cruz, Esta.uo casada. domestica. (Quahf1caça-0 n.º vetra, filho de Jose Machado de 01~-

Titulo n.0 267 - Inscripção n º 2S:l0'1937). d~5 Rio Grande do Nor~e. casado. ar_ 9.702. de 24110!1937). veira e de Izabel Francisca de Olivu-
Titulo n.0 13.267 - Inscripção n." 11.620 _ Au:eo d:;-_Alh:11.uerque M(:_ tista domicil'ado e residente m~s~a cD- 11.642 - Agenor Ta.vares Wander- ra. nascido aos 2!1[1916 .. .n.~te Estado. 

11.286 - Estellita de Moraes_Dutra. t1("zes. filho de Aureho T-.).so de Mello ''tal (Qualificação n.º 9.689, de ...• ley_ falho de Abel da Fonsêca Wander_ solteiro. estudante, domi~illado_ .e 1:-
Titulo n.º 13.268 ~ Inscnpc:ão n.• e de Aurma de Albuqurqut Men\.~es. ~4 10·11937) . 11.:y. na:;:cido ~os 719:1918_. n?sta capital. sidente nEsta capital (Qualif1caçao 

11.~87 - Amaro Percu-a dos .sa~tos. nascido ao'..-. 28.12 1917 r:iE.sta capit~l. 11 . 631 _ José Araujo da süv~. filho onde é comlciliad? _e rC>Jidtnt-e. solteiro, n." 9.651. de 23(10:1937). 
Titulo r.0 13.269 - Inscnpçao n." onde é domiciliado"-. residente, soltei- d Antonio Raymundo de A:auJo e áe ertudant(:. (Quahhcaçao no 9.705, de .11.664 - Carlos ~erreira Machado. 

11.~88 - Arminio Freire de .sº:!15ª· ro, ,.,.8 tudante <Qualificação n." 0.639 Jr..rla lzabel da Silva, nascido aos .. 24'1011937>. . f1lh~ de João ~1:eua Machado e de 
Titulo n.0 13.270 - !11..,;;cnpçao n.0 de 23·1011937). . Q\l" 1900 em Timbau'ba., Estad':' de 11.643 - Murillo Honono de Mello. Mana da Conce1çao. nascido aos:··· 

11.289 - Hos::mn Costa 11.021 _ José Felix Evangelista. f1. Pe ·'nambll-o solteiro artista. dorruc~. filho de João Honorio de Mello e d_e 5.9'1_89~, neste ~~do. casado, art~ta, 
Titulo n.0 l~.271 - Ins:ripção n.o lho de Felix Antonio EvanE_telista & de ad,~ e reside~te nest8. capital. (Quah_ Francisca dt:· Figueirédo Mello. nasci- domicihado e 1-...s1dente nesta capital 

11. 290 - Anis10 ,da Cunha Rêgo. severina Ann, da Concelcão. nasc;do tlcaçáo 
11 0 9 153 de 24\ lOi 1937) . do aos 7; 7 1917. n .. te Estado. solteiro, (Qualificação n.º 9. 670. de 23 \ 10 l 1937) . 

Titulo n.0 _13.272 - Inscripção n.º acs 1915·1914. em Gunrabira. de.c::~e P-= 11 .632 :_ Jose'pha Guedes de A:a~ F!studante. domi:lliado e residen~ :1e:;:_, .11.655 - Firmino Fernandes Sanes, 
l~.291 - Guiomar Fernancles do Nas- W.do. solt,?.iro. inspector de vehiculos, ,ijo filha de Anàré Carvalh<? de, Pa1.va ta ca. pitaI. (Q.uali.ficaçã-0 n.<• 9.633, de. filho de Man~el Fernandes Salles e de 
cimento. domi:oiliado e r{.-sidente -nesta capital. 

1 

d. Vicencia Guedes de Paiva. nasci. 2311011937). Joanna Baptiste. Sall~. nasc1<lo aos · · 
Titulo n.0 13.273 - Inscripção n.0 (Qualificacão n.º 9.635 de 2311011937) ia ~os 201611897 no Estado <le Per- 11 644 _ Nauhlia Souto Maio:. fi C!4l1898, en:i. Guarabl.l'a, des_te Esta.d~, 

11.292 - Adualdo Go:1zaga dos San_ 11.622 _ Alm1ra. Moura de Alme1da I ambuco casada' domes~ica. dc.miciliA_ lha de Ivo Souto Maior e de, Antoni~ I casado. au.'(1har do commerc10. dom1ci .. 
tos. e Albuquerque, filhs. de Ignal"iO Frn.1:- n e re::ident.€- nest2. capital. (Quplifi- Fra.go.rn Souto Maior, nascida aos . . . . l~a_do e r~sidente nesta capital. (Qua .. 

Titulo n.• 13.274 - Insc1ipção n.0 cisco de Andrade Moura e de Mana ~! ii.o nº 9 643 de 23110\1937). 15'111916. nes'e Estado. solteira, estu- !1f1caçáo n.º 9.663, de 23\10\1937). . 
11.~93 - José Barroso de C~fvalho. cnndida de A. Moura, nasci.da aos . . ~ i1 633· _· Mànuel sor~res Pn.dilha. dant':'. dom1ci~i~da <' residente .nesta 111.656 - RomUdo .Souto M:uor. f1_ 

T1tlllo n.º 13 275 - Insc~1pção n.º 20!4:1901. em Guar. abira. dc_ste Esta- f\lho· de Antonio soa.res Padilha e de 1 capital. 1Quahf1cação n.0 9.673. de •• lho .de l\'o Souto Maior e _de Antonia 
11.294 _ José Mzu~icio da Silva. do viu'vn domcstl~ domiciliada. e r?- J . Gomes Padllha nascido aos 

1

23 110:1937) Fragoso Souto Maior, nascido aos .... 
Titulo n.o 13.276 - Inscripi;ão n.0 si.dent.e ~fc;ta cap1 '.1. (Q.ualif1caçâ.o l~s;r:;05 em Mamanguape.·, deste ll.Ú45 _:_. Adaudo. Claudino de, Ga- 17,3 1~919, em. Jmbuzelro .. des~ Estad?, 

11.295 - Maria das Dores Sant'Anna. ! n:· 9 690 de 2411011937). F'~te.d1
0 ca'sado mechani:o, domiclllr,do Jiza, filho de João Claudino de Galiza S?~'e1ro, auxiliar do comme~c10. domi-

Titulo n.º 13.277 Inscripção n.º 1 ll.2C3 _ scwrinfl Lima de Miranua e reside~te n,:,.sta capital. (Qualifica_ e de Symp~1oroza Tirbutlna. da Co.st~ c.1Uad';? e residentf. nesta capital. (Qua-
11.296 - Antonio Martins Filho. Pcn·es fi'.ha de João Firmino de M1_ - n.° 9 544 de 23llOl1937J, e Sá. nascido aos 25:ll,1918. em Belem. hfcaçao n.0 9.665, de 24,10,1937) 

Titulo r..o 13.278 - Insc~ip~ão n.1 r~nda Ponl<'s r de ~faria Lim; d<! Ml~ çaf1 63.1 :___ David Grimber~. f~ho de deste Estado. solteiro. estudante. do- 11.~57 - Herbe1_t Holmes de Alme~ 
11.297 - Olga Fernandes Ribe1ro. :-anda Pontes. :nascida aos 14 311913, Ab' · 0 ;imberg e de Rachc.1 Gnmbe'.g, mLUi~~o e r<>.si1nnte n€sta capital. da, filho de ~ntomo Gomes de A1Ine1-

Titulo n.0 13. 279 . - Inscr!pção n.0 neste Estado. solteira. p~ofe8Sora p11_ na~~ido aos 20 .6', 1899, na. Rl_lmarua. <Quahf1cação n.n ~ .656. de 2~ 1101193 7l d:i ~. de, Alzir~ Holmes de ~lmeida. 
11.298 - José da Silva. Cava1ca:1te. blica. domidlladn e residente nesta (Brasileiro naturalizado). solt'21I'O, ne 11.646 - Antonio de Padua Santo..,. nas .. 1do o .1!101919, n~ta cap .. tal, <_m_ 

Titulo n.0 13 280 - lnscrlpça.o n.º r-np:tal. (Quallticação n.º (L666, d~ . . gociante domiciliado e re~idente neJta filho de :f\.I.::.m~el Christovam dos S3n_ de ~. dom1c1Uado e re:s1dente, s~lte1r_o. 
11.299 - DersulLna. Rachel da Silva. '13,1011937) c:::iui .. nl '<QuaJflcação n.º 9.691 ae. to.3 e d'? Carlmda de Abreu Santo!>. auxiliar do commerc10. (Qualifcaçao 

Titulo n.0 13.201 - Inscripção :i." 11.624 _ A~nnldd'Silverlo dos San_ 24 1011937 ) ~ • :iascido :i~ 718·1915,·em Pesqueira, E.,- n.~· 9.650, de 23(101937~. . 
11.~00 - Manuel ll~opoldo da Silva.. to~. fllh<'> de Jo.sé Silvuio dos Santos · · tado de Pernambuco, solteil'o. estu_ 11.658 - João. Ferreir~ de Olivell'a., 

Titulo n.º 13.282 - Ins.·npção n." e. de Mariq Leopoldjna da Con~eição. 11 _635 _ Aguda. Alves ae Azevê:lo, dante. domiciliado e residente nesb fllho de Thomazia Ferrell'a de Clivei_ 
11.301 - severino Roddgues de Sant'_ nascido 203 16l8i1008 m~sta c.apital, filha de Joaquim Alves <ia Fonsec~ e '.apital. CQu:1lificaç~o n.0 9 654. de 1

1 

ta, .n.asc1do nos 1913 ~9.17 em Itabaya­
Anna. ~nde é rtomicilindo e t'i".'5id~nte:: casn de Francelina Alves Monteiro, nascida 23 110:1937}. na_, dest>.2 Estado, sol eiro, artista. do 

Titulo n.0 13.283 - In.scripção n." do. chauffeur. (Qualülcação n.• 9.641. aos 5 211896, 110 Estaio ao Rto Gran- 11.647 - João M,1.chado de Sousn. m1cili~do e_ reBidente nesta c~pital. 
11.302 - Diocítcio Delgado Sobral. de 23110:1937) de do Norte casada opern.rla. doml t. filto de Jo~é ~1.rbo!-a de Sous:i. P. de IQualificaçno n.º 9.587 de 24110:1937) · 

Titulo n" 13.284 - Inscripcfto n:1 11.625 José de Sá Peneira. filho llado e r(.;Sldênt"' n"2sta capital. ,Quall- Antonia Francisca de- Soma, nascJdo 11.6:59 - Florentina L_uzia das Ne: 
11.303 - Maria. de Alencnr Carvalho de Franc:.SCú Matinho Ferreira t de ficação n." 9 668. de 23[1011937). aos 22,10'1912, no Estado de .Pernam_ ves. filha. de Arthur Leaq Bezerra. e 
Luna. ~Toan'1a d~ Sá F•?rreira, nascido ª"ºs 1 11 636 _ Manuel Blspo Jos Santos, buco. soltA>iro, estudlnte. dom1r1l~ado t de Franc~sca. Anna da Cruz, na.scida 

Ti~ulo n.º 13.235 - Inscripção n.o 27 8 1'."08 em Cajapló Estado du Mi._ Cilh~ de José Bispo dos snntos e dP. residente nesta capital. CQualif1caçã·J aos 13!_12:1917. nes .. te Estado. solteira, 
11 .. 304 - se1>ast1ão áe Azevêdo Ferrei-1 ranhão. Sol"eiro, 2.0 ~argento do Exer- Maria do carmo Tav~res. nas1.:tcto a().!) n.º 9 .655. de 23 10;1.937) . . domes~ica domic1llo.da ! rasldente n~s­
ra. . • cito. doruicilindo t;: residente nesta ca_ 1 25 , 1. 1919 em Guarab1ra. de~te Estado. 11.648 -:- Mathia.s ~e Oliveira, fllho ~a capital. <Qualifl:açao n.• 9 709, de 

Titulo n.0 13.286 - Inscnpçao n.º o~tal <Qualillcaça.o n.s 9.638, de ···· 1domici1iado e residentt· nesta capital de l/..:onidio de Ohveira !: de Idalina A 10)937). 
11.305 _ Maria do carmo Medeiros 23'101937) (Qualificação n." 9.647, de 23,10 1937). Ferraz. nascida aos 24\2'1312, nesta ca- 11 660 - Francisco Irenlo d~ Car-
Sllv'.1, 11.626 - Euclydes Neiva de q1h,:i- 11 637 _ Richard Alvaro s~iebler, !).ital. onde é domiciliada e re.siden~. valho filho de An!onio Luiz de Car_ 

Titulo n.• 13.287 ·- Inscripç~o n.0 Ira. filho d.e Andl_'é- Prssôa de Ohveit~ !ilho· de Paulo Stiebler. e. d.Q sa~a.h sclttiro perante a lei. a:ti:;ta. <Quah.- valho·e de Luiza Araujo de Carvalho, 
11.306 - Guilhume Lucas da S~lva. e de Maria Emilia Neiva de Oliveira. Mont,;:iro Stitbler. n:t~cido ao~ ... · fiC'ação n.0 9.686. de 24110:1937). nascido aos 15,3 1909. nesta capital. 

Titulo n." 13.288 - Inscripçao n.0 n'.l~·tdo aos 3 2'1919, nesta capltal, on_ 13 2'1918 no Estado de Minas Gera~s. 11.649 - Amen~o JOISé de, Sousa. ft- rmdt: é doffi:.ciliado e residente, sol_ 
11.307 _ Isaac Lopes Lordã~. _ 'lo é dom1clliado ':' re~tdente, 30lteiro, fiolteiro, ·industrial dom.:.cllrndo t:, rc.._1. lho de Augusto José d? Sousa e Ce Ma_ ,eiro., operaria. <Qualificação n.º . 

Titulo n." 13.289 - Inscr1pcao n." rstud.antP 1Quallf1caçao n." 9.687, d"' dEnte nesta capital (Qualtf1caçao n. ria Pontes de Sousa.. nascido aos . ··.· 9.672. dt 23]1011937). 
lLJOS - Renato R,beiro de Morae.. 24'10 1937J. 9.652 de 23,10 1937>. 3 7 1n2. n•esta capital. onde é dom1- 11.661 - Julietta Braga. fllha de 

Titulo n" 13.200 _ In~crlpção n.º 11.627 - Joaquim Manuel de Me 11.638 _ José Pcrera Mnrtlns, t1Iho rilindo e residente. solteiro. comn:crci_ José de Araujo Braga e de :Marina M 
11.309 _ Isaura M~ne~s de_ Sousa. nezes, filho d? Manuel Galdino de Me- de Hermínio Pertra Martns e ele Leo_ /\rio .. cQualificação n.• 9.671, de . . . . de ArRujo Brnga. nn~rlda aos 12 8 1912. 

TJ.tulo 11 13 .291 _ 1nsc:·1pção ne~s e de l'aria li'rancisca do. Con_ nor Fernande.s Martins, n"s:tao aos 23 10 1937). em Serraria., degte EsIDdo. solteira. do-
11.3_10 Jo<:'é Pinto de Araujo. ci:-i~é.o. na~ciclo qos 20. 1111891. nE>ste- Es- ~11 1913 em ounrablrrr, deste f'.,tado. l 1. 650 - Odiza Nobregn Crt!Z, filha nwsttca, domiciliada e residente nesta 

Titulo n.11 13.292 - Ins:rlpção n.º t~do, ca..•:;ado. artista. domicUiado e re_ so1·'e1ro' commercia.rio, ,ttom1ci_ilodo _ e de José Honorio Nob•·ega e de Jo..~pha capital. cQuallficação n." 9 658, de 
11.311 _ Luiz Xn'i'~r de ArauJo. r1den•e ne:c;ta capital. <QuaUficaçã.o n.• residente ne::.ta capital. <Qnal11Icaçao No~rega, nascida aos 9.811911, !testa 23 1011937). 

Titulo n.• 13 .293 - Inscripção n.° 19 .659. de 23 1 10 19371. no g 669 de 231101193'/J. 1 capital. oa<lt é domiciliada e rc.S1clen 11.662 - Pedro Pereira de Lyra, fi. 
11.312 _ Julit:e-a. Perel.ra dos Sant.os 11.628 - Jo.sé Luiz Gomo .. s. filho. de ·11.639 ~ Heaor 001.nes, filho_de Jo~o lte. ca~ada, domestica.. (Qualüicai;ãÕ lho de Antonio Pereira de Lyrn e de 

Titulo n.º 13.294 -~ Inscripção n.n Luiz Gomf'.s da Cunha e de Julh Ma- Alexandrino Qomts e de Q<>.suma Ma_ n." 9.710, de 24:10[1J37). Joonna Pereira de, Lyrn, nascido aos 
11 313 _ Bénedlcto Guedes da Silva. ria Nunt's. na.,.cldo aos 19·9·1918 nes_ ria da conceiçã.o. n:l.: .. ddo ao~ 7,Bll'l18. 11 .651 -- Ro.~a Bastos R<lcha, fllha 5;5;1917, em Itabayana., deste Estado. 

Titulo n.º 13.295 - Inscripção n.º ta capital, onde é clomlcillado e resi. nesta capital. onde é domlclllado e re- de Luiz Bostos dos Santos e de Maria ,oonc.1uo "" •·· 1*11-> 



D 
HEMORRHOIDAS 

CURA G ARANTIDA SEM OPERAÇAO E SEM DOR 

DR. JOSE BETHAMIO 
(EX-ASSISTENTE DO SERVlÇO DE PROCTOLOGIA DO 

HOSPITAL CENTENARIO) 
I NT ESTINOS - RECTO E ANUS - VARIZES 

VIAS URINARIAS 
Trata mento especializado da blenorrhagia e suas compli­

cações no homem e na mulher 
Con.sultorio: Barão do Triumpho, 444 - 1.0 andar~ 

Consultas: 14 ás 18 horas, diariamente. 
Residencia: Diogo Velho, 118. 

~ oogN:! ~:sc~=.!~~~E~ACL~!:R!DICA 

1 

-- EM GERAL ---

n o, . uJ>-0 <o - R u& Duqu~ de Caxias, 812 <De 14 t.a li lia.) 

, - - . --- . 'elephone, 281 ---

IU:'lfüENCT A - A \11!..ílDA VIDAL DE NEGREIROS. 171 

- --- Telephone, 155 ---

íl 

CLINICA DE DOENÇAS DE OUVIDOS, NARIZ E 

1 GARGANTA 

DR, CASSIANO NOBREGA 

1 

FOR!',,tADO PELA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 
Especialista do Hospital Santa Izabel, da. lnspectorla Sa­

nitaria Escolar e do Dispensario de Tuberculose 
DIATHERMLA, ELECTRO-COAGULAÇAO, RAIOS 

1 
INFRA-VERMELHOS E VIOLll:TAS. 

Cc nsultas dlarias : pela manhã, das 11 ás 12; i ~rde 
das 16 ás 18 horas 

Consu!torlo : - Rua Duque de Caxias, 312, 1.• 
Res1dencia : - Rua General Osorio, 180. - Tel. 259 

V S. PRECISA DE ADVOGADO T 
PROCURE O 

DR. JOÃO MANOEL DE MARIA 
CAUSAS 

COMMERCIAL, CIVIL E CRIMINAL 
J RINEU JOFFILY, 218 

- ::-
ACCF.JTA CHAMADO PARA O INTERIOK 

JOAO PESSOA 

DR. ISAAC FAINBAUM 
Ex-assistente de Clinica Medica do Hospital do Cente­
na rio. Medico do Hospital Santa Isabel e do Instituto 

DOENdçÁtenÃs IcRIANÇAs 
Doenças do adulto : Coração, aorta, estomago, intestino, 
figa40, rins, sangue e nutrição. Tratamento da neurasthenia 

sexual, syphilis. 
Con ')ultorio: - Rua Barão do. Trlumpho. 420 - 1.0 andar. 

(Por cima <lo Banco Central). 
Consultas: - De 15 ás 18 horas, diariamente. 

Residencia : - Rua Barão do Triumpho, 353 
ACCEI TA CHAMADOS A QUALQUER HORA 

CLINICA MEDICA E PARTOS 
DR. MIRANDA FREIRE 
(EX-interno residente e ex-medico interno do Hospital 
Pedro II do Recife. Pratica nos Hospitaes de S. Francisco 
de Assis e Santa Casa. de Mis<'ricol'dia. do Rio de Janeiro). 

DOENÇAS D~~06'.A{N~~S~I~ ~R~AR=OMAGO, FI-

Agrimensura - Cadastro - Vistorias 
Arbitramentos 

l!:SCRJPTORIO DE ENGENHARIA 

CALZAYARA & CIA, 
Joio P~õa - Annida Guedes Pereira n.• li 

Telegr . CALZAVARA - João Pe&sõa. 
Peçam sem compromisso,, Informações e preçoo, 
Optlmos descontos para t:rabalhos de VUito e leva11ta­

menta1 em conj une to . 
Atteudem-•e ebamu<los de qualquer ponto doa 11»wic. 

de Parahyba , Rio Grande • Per..a.mhuco. 
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e .A 
IR, NEWTON LACERDA 

CONSULTAS COMMUNS AS SEOUNDA-PlnRAS QUAR 
TAS E SEXTAS, DAS U AS 13 HORAS 

Nff ••IDMI •w alelll, aó atlenderi no consaltorlo o. 011 -
enta em hora prevta.meníe mareada 

OLINIOA MEDICA 

Doença, Nen-oau e Mentaea. Tratamento da Taber<"•laH 
pelo PNl:UMOTORAX e a FRENICEí'TOML\ 
Rua Duque de Ca.xlal , 61K. - Te!ephone, 17~ 

DOEN(,:AS DOS OLHO~ 

IR, H, COlTA BRITTO 
EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PB<'f' 

SANSOU NO RIO DE JANEIRO 

OCULISTA DO .l0SPIJ'AL SANTA ISABEL 
Tratamento medico e õperatorlo das doenças •01 olboe 
Consultorlo: - Rua Duque de Caxias, 312 (Alto d& Phar­

me.cta. Véras, 1.º andar) 
Resldenlca: - Avenida Juarez Tavora, 813 

Oonsultaa: - Da& 10 112 M 12 e das 16 ia 17 horao 

GABINtTE ELECTRO-DENT ARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
LINBlLVA GAMA 

Clinica-Cirurgica e Prothese Ü<lontologica 
Odontopedic 

VomalWrlo-: - Daqae de C.-s:taa, 501 - l.' anà•r 
CONSULTAS - DAS lf A'S •.7 HO RA S 

~,========== 

IR, JOIO SOARES 
CLINICA DE IJRIANÇA 8 

Oa CNcill• .. Cua tlaa Expoalol •• alo •• I•-'* 
(8ervt90 de lactentes) 

aledloo do Bervlço de Hyglene Infantil do t,r.a,w 
e do Instituto de Protecção e Assistencia á lnfancla 

Consuitas diarias das 16 ás 18 horas, á Rua Direita, 348 
(Altos da Sorveteria Werner) 

Rllt!ID.l!NOIA: - Rua DIOgo Velh<> lll4 (PMq1'< 
- l!o'1ciil · de "Lucena) p , 

I
" DR, ALUIZIO AFFONSO CAMPOS l 

ADVOGADO 
Escri!)tori(): - Epilacio Pessôa, 113 · 

CAMPINA GRANDE 
'======' (t 

JOSÉ MOUSINHO 
ADVOGADO 

Rua Monsenhor Walfredo, 487 

TAMBIA' -:- João Pesaôa 

BEL, PEREIRA IIIIZ 

Consultor Juridico do Estado 

ACOEITA CAUSAS CIVIS, COMMEKCIAE8 E CRIMI­
NAl:8 NA CAPITAL E NO INTERIOR DO l;STADO 

.1 V S N I D A .J O A O M A O H A D O, 1 6 1 

.J0.10 PB880A 

] 

D o 
DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS - SYPBILIS 

DR, EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGLA E LEPRA DO 
D. S. P . CHEFE DA CLINICA DERMATO-SYPHILOORA• 

PHICA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 
Tratamento por processos especializados de ar.ne (espl-

nha~~en::lrl~la ~:,oo~::ec:::w:i:s) co::~::~u:1~ru, 
Orientação moderna na therapeutlca. da Syphlli,, e da 
Lepra - Physiotherapla dermat,ologlca - (Ultra violeta 

-Infra Vermelho - Cromaye,,,) - Dlathermo coagulação 
para o tratamento dos tumores mallgnos da pelle 

DIARIAMENTE DAS 14-112 A'S 17 HORM 

C.,,,.ultorlo: -J ~ªlª~ d;~ª:":• C:".: - L antiar 

r;:===a....:=================~ 
DRA, EUDESIA VIEIRA 

- MEDICA -

Tratamento pela chlmlotberapla associada à physlotbera pi" : 
<Ultra-vtolêta, ondas longas, curtas, ult?a-çurt,,t e 

hydrotherapia) . 

Re.,ldenela e COnsu!torlo: - Rua Duque de Caxias, 618 . 
Consulta,: S......,da!I, quartas e sestaa daa I i1 11 e ... 

H ú 11 horao . 

Terça., qUlntaa e sabbad<11 du H t.a 17 horu. 

l :>ENÇAS DE SENHORAS - PARTúS - OPERAÇOES 

ORA, NEUSA DE ANDRADE 
Co1111alt.orlO! - Raa Barão do Trtampho, S33- L O anur 

CONSULTAS - DE 14 A"B 17 liORA8 

---- Realdencta 

&OA EPITACIO PESSOA, Jtl 

O R, J . WANDREGISEL O 
FSPEClllLISTll EM ltlOLESTIAS DOS OU VIDOS. íl. 

l 
NAKIZ li: GAB(IAN'l'A 

Cnnalll ... du H M 19 l>otN 

coi:;syr,,o)ctIO : - Rua Duque de C!ixlas, 34~ - 1.~ an~r 

RESIDENCIA : - RUA DA PALMEIRA. 208 

DR, ANTONIO DE MESQUITA 
ADVOGADO 

Escriptorio: ~ Rua Maciel Pinheiro, 164 

Campina Grande -:- Parahyba 

NORTENGIO DE SOUSA RIBEIRO 
ADVOGADO 

&CCEITA CBA!"I \DOS l'ABA QUALQUER PONTO DO 
INTERIOR DO ESTADO 

-•encla : - Avenida Joio •o-'. MAita, 117 

CAMPINA GRANDE 

DR. LOUAIVAL DE GOUVEIA MOURA 
Tlllologbta e radiologista do Dlopensarlo de Tuberou109fl 

e ohefe de ollnlca da Santa Casa de Ml.oerlcordla. 
CORAÇ AO, VASOS E TUBERCULOSE. 

Tratamento da Tuberculooe Jll'lll pneumothorax a.rUftclal, 
1.!lbercllllnltherapla, pbrenlceptomla, phttnlal-. 

llsaçio, elé. etc • 
ConsuHorlo: 312, Rua Íluque de C&J.:lu 

Das 11 As 13 - DIia 16 6s !7, 
Telephone 196 JOAO PE880A 
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"É LINDA, MAS TEM UM DESAGRA­
DAVEL HAUTO QUE MATA l" 

, muito bonL [ 1 - Alcalini.sa o conteudo do esto. 
ta U~~it~

11~~~~li~::C ~1 
ter t)m8. per_ mago, neutralizando o t:·xcesso de acl. 

soi1alidade f'ncantadora, m:,s se Jºr der Limpa suavemente o d~licado 
i~ª'!tt~~f~t~~i~/e r~;~ã~1ª :~u1iad; tuboÍntest~al. 
por este impcrdoavcl defeito ant1-.soc1_ " 3 - Tomflca todo o apparelho dl_ 
al. E algo parecido se podena dizer .,~t!:~imen.te·o durante duas ou três 
accrc:l. de -:: ~rtos homens. . . r,ã. e halito 

00 Co!lsulte o .sen medico. El1e lhe dJ. .5em_~:1ª5 ~ v~ 
1
:mo ºc:rt'!za abso~ 

rá que na maioria dos casos o mau pun ica. an ?- a i -
hnlito provem do itnproprio. funccloJ lu~~e 8~U~0~1~~a~f~~~r~e n~fg~~~. 
t:e~i~~o n~o c~~g:tael.~~ f~r~:f ~º() :s:~~ exija ~ legitimo o de PHILLIPS · 

rn~o~ials indicado para regµlarizar o Economise, preff'rindo o vidro maior: 
apparelho <:}ige.stivo e, «?onsequent~-
mentc. corrigir o me.u halito, é o Lei, três vezes a quantidade do menor, 

~~ª d~o:;;~:~~ ~~çr~i~;r;ii!~aças a ))elo dobro do preço, apenas. 

EDITAES 
<Conclusão da 3.• pag.) 

nascida aos 22.61897, em Pttimbu', 
desta comarca ,casada, domest~ca, d?­
mtciliada e residente no refendo d.is· 
trcto de Pitimbu' dei5te. comarca. 

solteiro artLsta domiciliado e res1:len- <Qualüicação n.º 9 .698, de 241101'1937). 
te nest~ capital. (Qualificação n.º 11. 673 _ Clari:-e de carvalho .Ou-
9. 640 de 23110'!937). nha filha de Hermenegildo Thomaz 

11. 6G3 - Eduardo Francisco das Ne_ da Cunha e de Celina Carlos de Car _ 
vcs filho de A11tonio Francisco das valho cunha, nascida aos 5 110 119_12. 
Ne'Vcs e de, Luiza Maria das N..?ves. nas- em Guarabira. deste Estado. s?lteira. 
cido aos 1318,1916, nesta capital, onde professora diplomada. domici_h~da, _ e 
é domiciliado e residente. ca.»rlo. ar_ residente nesta capital. (Qualü1caçao 
tista. (Qualificação n.' 9.661, de .. .. n.' 9.629, de 2311011937). 
2311011937). 11.674 _ cremilda de Carvalho 

11. 664 - Maria Alice Pereira Sall~s. cunha filha de Herm":?negildo Tho­
iilha de Braulio da Silveira Salks e maz ctà cunha e, de Cellna Carlos de 
dr Alzirn Pereira ~fanes, nascida aos; carvalho Cunha. nascida aos . .... . 
191611919, no Di.stricto Federal,. soltei_ 25 i 12' 1913, em Guarabira. deste Esta_ 
ra. prof'2&-..-ora diplomada. donuc1llada do. solteira professora diplomada, do_ 
e residente ne61 :i capital. ( Qullifi~a. miciliada e residente nesta capital. 
ção n.• 9.683. de 24!1011937). (Qualificação n.º 9.631, de 23 llO l1937). 

11.665 - O:lette Tavares Benevides. 11.675 _ Amarillio Dias, filho de 
filha de José Tavares B-zne,ddes e de Antonio Valencio Dias e dt:· Lidia Au. 
Van vinda Dias Coutinho, nascida aos lina de Albuquerque. nascido aos .... 
18'711916, nest:l capital. oncJe é domi_ 217/1916. em Areia, deste Estado, sol_ 
ciliada e rcside:ite, solteira. domes ti. t.eiro. commerciarto. domiciliado e re. 
c24ª1·10(1Q19u3a7I)if.icação n.• 9. 682, de .sidente, nesta capital. (Qualificacão 

n.• 9.603, de 2311011937). 
11. 666 - Venancio Lopes dos Santos, '11 . 676 _ João Pereira de Lima. fi. 

filho de José Lpcns dos San tos e de 1 ho d·~ Mam edes Pereira de Lima e dA 
Anna Meria d<'t Conceição. nascido Maria Pereira de Lima., nascido aos 
aos 20,511903, em Mo,·eno, deste Esta. 261211912, em Guarabira, deste Estado 
do. solteiro. operaria. domiciliado e re- casado. artista. domicilido e residentf> 
sidente nesta capital. (Qualificação n.º nesta capital. <Qua.lificaçS.o n.º ... 
9.675, de 23110119371. 9.648 d 23110 11937). 

11 667 - Antomo de Canalho, r,_ 11.677 _ Maria Amel!a Luna. filha 
lho de Julio Alvares. de Carvalho Ce_ de Antonio Luiz do Rêgo Luna e de 
zer e de Vicencia Maria das Dores, Rosa Amelia de Oliveira Luna,nasci-

~~idi d~~c~lr~~~! re~:~~m.~~n:l~ ~:St:osEst!~~Ol~~ri·ii-!~1 d~:ri~fudoe~ 
ro. cheuffeu. r. (Qualificação n,c;, .... 

1 

mi:Uiada e fesidente nesta capital. 
9.704. de 2411011937). (Qualificação n.' 9.632, de 23 11011937) . 

11. 668 - Francisco Gomes dos San_ 11. 678 _ Luiz Humberto de Luna 
tos, filho de Manuel Gomes dos San- Pedroza filho de João Leopoldino de 
tos e de Tertullna Maria da Concei- Luna Pedroza e de Me.ria Falcãq rle 
ção. nascido aos 301711904, neste Esta. Luna Pledrosa. nascldq aos 9121 1917. 

~:'cie~~;~~~St~pc~=~\~~fºmi~~;fü>jc~;:Õ 1~r:e~sitd~~~~.g0do~~ili=ª~º· r~~\: 
n.' 9. 703, de 2411011937). denté nesta capital. (Qualit,cação n.• 

11.6_69 - Manuel Lopes de Carva_ 9.637. de 2311011937). 
lho. filho de Joao Cyprlano Lopes e 11. 679 _ Grinaura Mendes de Sou_ 
d-:> Heronides Ferraz de CarvaJho. nas. sa filha de José Mendes Bezerra e de 
cldo aos 2611011918 .. cm Mamangua!)6, Francisca Mendes, Bezerra, nascida e.0s 
dest_e_ Estado. solteiro, estuda11te,. do_ 1213[1907, neste Estado. casada. do­
n11c11Iado e residente nesta capital. mc.stica. domiciliada e residente nes­
íQualificação n.• 9.642. de 2311011937). ta capital. (Qualüicação n.• 9j30,, de 

11.670 - Maria Argentina I.Jaal da 2-3/IOfl937). 
Silva. filha de· Pedro .de Sousa e Silva 11 .680 _ Nestor Quintanllh filho 
e de O!ivia Gabinlo Leal da Silva, nQS- de Luiz Qulntanllha e de Dorlà Cal-
dda aos 3 !9!1905. em Areia, deste ES- das Quintanilha nascido aos; ....... . 
lado, solteiro, domesUca. domlcfüada 11511211899. no Districto Federal. casa_ 

~ã~E'~.~e~~4{c~}ª. 2~~icN1~\1> (Qualüica- ~i·cif~dcgi~n~~f:i~aln~{~º"!;~:!,i: 
11.671 - Lurrn EvangelLSta dos San. (Transferencia da 1.• zona Belém, Es· 

tos. filha de José Vi_ccnte dos Santos tado do Pará, para a t.• desta capl_ 
e de Julla Evange>ista dos Santos, tal) . 
nascida aos 16;8, 1919. nesta capital, ! (Continua o edital) 
onde é domiciliada e residente, soltiei 
ra., costurE1ra. (Qualificação irr.o ... ~ João Pessôa 29 de outubro de 1937. 
9. 707, de 24 1011937). 1 ' 

11.672 - Marta José dos Passos. fi. O escrivão eleitoral - Sebastião 
lhs de Izabel Maria da Conceição, Bastas. 

A 

EIS O QUE 
E MÃE 

DIZ UMA ESPOSA 
DED ICADA! 

Proi~ssora d ;.,fomodo pdo lnsUuto Naci· 
onaJ de /.,.1u:;i .n do 910 d.:• Janeiro e Exmo. 
espo::n do Jndv.r ic;I Sr ,\.-\orio Sora,vo. 

MARIA LUCIA E EU SABEMOS O VALOil Dê PAU\\Oll'IE, O :t>.:30Ni:TE 
EMBELLEZADOR DA PELLE, FEiTO COM OLEOS Df PALM 4 E OUY ~ 1 

... "o pelle fina e macio de sell corpir,ho e o mir_,ho 
cutis bem conservada nós eis devemo: ao Palmo!/\·"'!, 
que hoje considero indisp('nsavel c11i no.ao b, ''. 

J~. Qf,.n; S"'~·~, 
Palmolive é um amigo leal das mêes ccrinhosas! 

OS medicos recommendam que lezador é feito dos bals3micDs 
se tenha o maximo cuidado olcos de oliva e de palma. 

com a pelle sensivel das crianças. As mães carinhosas t€m, po;s, no 
P ara o seµ primeiro banho, pres- Palmolive o protecf or da pe !e Jc 
crevem, geralmente, o oleo de ali· licada de seus filhirhos, como 
va, que ajuda a amaciar a epider- tambeM O us;'. ,1 f,.'? ·'l con: r,·ar 
me infa~ti!, evitando as irritações. embellezar a sua cut,s. Porque 
Logo, porem, que as crianças pO· Palmolive, proprio para o nosso 
dem fazer uso do banho em agua clima, é e unice sabonete embelle· 
e sabão, os mais eminentes espe.. zador feito da c01nbinação se· 
cialistas de todo o mundo são una- ereta doe oleo, d oliva e de 
nimes na escolha do Pa!molíve, palm2, que embcllezam a cutis, 

/;i 

~). 

f• f/lfÍII• 

'"PI"" 
lJi-0,uu, 

porque =te sabonete embel- conservando a h•a m 1 ~.1a e iovem • I:~. t 
,,{ 

O Dr. Dafoe, a cujos cuidados foram cntn gue:s é\S irm5:• 
Dionne, declara: "Ao nascerem, e por algum. tc-·:npo 
depois, as quintuplas fornm hc.nh:1da::; com o!en d,_ 
oliva. Quando chegou o momf'nlo ,k com~çar a b"'n· 
ha1-as com agua e sab1:io, dentre todos os 3..tbon(:t~~ 
cscolhell-sc o Palmolivc" 

PREVIDENTE VENDE-SE 
QUADRO DE OBSERVAÇAO 

Joaquim Domingo Guedes, com 48 
annos de idade, casado, cCJmmerc1an­
ta e residente em Entroncament.o. 

Dr. Gonçalvu 
f'er11ndes Um motor de fabricação a~eric:9:r.!', 

com 6 ca·rallos de força, ~om d111po11t1-
vo para queimar 08 8egurntes combus_ 
tiveis: Gasolina. kcrozone, Oleo crú e 
gaz pobre, a~sim como poderá ser ac .. 
cionado por Magneto, Baeteria oa. vellt 

Severino Soares da Costa, com. 29 
annos de idade, funccionarjo pqblicQ, 
casado e residente á rua- Argemiro de 
Sousa n."' 47, nesta capital. 

HWllberto Ruffo com 28 annos. ca. #>===========================,i lsado estucador residente á rua da 
Republica 889, 'nesta capital. 

ZX-AWI. Technlco da Dl­
rectorla de Hyglene Men­
tal e A68Lsteute lrult. de 
Aooletencla a Ps:,cbopatllas• 
de Pel"llambuco (serviço 
do Prof. Ulysses Pernam­
bucano) . Medico especlo­
llsta dos Hospltaes Santa 
.úabel e ,Juliano Morell'a. 

Tabular- (cabeça quente), . 
Perfeitamente novo garant1ndo .. se 

seu perfeito fanccionamento. 
Uma mo.china de gelo de t&.brleação 

ADVOGADOS 
MAUB.ICIO 0BACCBO CAJtDOSO e ALCl!U DANTAS MACll!L, 

lldvopdoa lrucriplos na Ordem, com .. crlplorio á raa Republica do 
Perú 31, L• andar, (antl«a Assembléa) no Rio de Janeiro, acompanham 

:OU:' ::.:ri:, ~a~~~-~P~~=~,:W~~:;:~:;s~:b!~!~: .. ~e!e:::: 
dado1 de segurança, fazem cobraaça-s commerclaes e parttcalarea, tratam 
.,e naturalização e carta, ae chamada de extranrelros, etfectnam rece. 
bJmcntoe DOt!I diverso, MJnf!terlos; Thesoaro e demata repar !ições pa­
bllcu, :,restam e levantam flan9a1, dando todas e quaesquer tnformaç6ee 
.-..e lhe, t~rem aollçltaliu, '•'º com aeceranva, pr~ t raptiew 
... __ _ 

PLANTÃO DE PHARMACIAS 1 
DURANTE O MÊS DE 

NOVEMBRO . 
Central 
Minerva 
Londres 
l\Ie1·cfo; 

: 8. Antonio 
Teixeil'a 
Confiarn;a 
Véras 

1-11-211 
2-12-22 
!J-13-23/ 
l. ·14-24 

ií-15-251 
ti-16-26 

DR. OSORIO ABA TH 
Cln!JTIAo <la --la Pa•U.. 

e .. BNJlltal 8a11la lia.ti. 
Ol'EBAÇOH li: VIM 
- UIUNAIUAII -

Trataml!nto medlco e llnlrl\l<i 
c1aa doençu d& arethra, proa. 
uta beqa • r',na. CJlltMco­

'p!aa e urethro11COpl&a. 
Con.l!litu dM 10 6a lJ e -

11 6a 11 horu . 
Oollnllorlo: - Rua Barlo ~ 

Tr!umpho, ,eo. 
---::---

- 10&0 H81!0A -

Hrasil 

1-lZ'::21. 
8-lg..._.28 1 ll-19-29 .. _________ _ 

Pú10 ,, º() O 1Tf0W de clda,!.onia !!h, • 
1!J--~-0v ~to W11 ! ~O!'Optt,,~ ~ S~ 

Aline FE!rreira Ruffo, com 31 annos, 
casada, funcionaria publica. residen­
te á rua da Republica. n.0 889, nesta 

ca nltal. 1 Cllnl(>s ••i>•clallzada '"" d""'1ç&B ... ~J:vi~ad~~i~:s~~o~:~~r,cfg::!.r~~ ~~· do SYSTEMA NERVOSO. 
h1ico. residente á rua Cardoso Vieira. Cons. - Rua Rucpe tle Ca.xlaa, 
n .

0 
29. 348 - l.• 

Maria Vieira Pessôa com 49 annos Besd.' _ A.T. Monklro da Fnn.. 1 
de idade, casada, residente á av. l.º ca, ?I . 1 

des!!~0;·~8
31

Cu~~!ª c~ª!::~~te com - JOAO PESSOA 
48 annos de idade casado, a ~tliar do ,==IJ 
commercio reside'nte A rua 13 de I '========== 
Maio nº .533, nesta capital 

Genezio Gambarra Filho, com 20 
annos, casado, funccionario publJco, 
residente em P1ancó, Estado da Para­
hyba. 

Chamada de obito!II 
6R8 sem multa 28 de fevereiro 
AAll com multa 20 de marco 1937 
689 sem multa 15 de marc,. 
689 com multa 5 de abril 1937 
690 sem mulla 30 de marco 
690 com multa 20 de abril l9l7 
691 sem multa 15 abril 
691 com multa 5 de maio 1937 
692 sem multa 30 de abril 
692 com multa 20 <le maio 1937 
693 sem multa 15 de maio 
693 com multa 5 de Junho 1937 
694 sem multa 30 de mala 
J94 com multa 20 de Junho 1937 
695 sem mu!Ln 15 de Junho 
695 com multa 5 de Julho 1937 
696 sem multa 30 de Junho 
696 com multa 20 de Julho 1937 
697 sem multa 15 de Julho 

Para molestia do 
PARIQUYNA 

fígado 

Efficnz rn1.s icl rricias. c·ongestôes 
hepaticns, ang:lo-colites c manc1l~S c.~a 
pelle. 

700 sem multa 30 de agosto 
700 com multa 20 de setembro 1937 
701 sem multa, 15 de setemlJro 
701 com multa 5 de outubro 
702 sem rnultn 30 de s~tembro 
702 com multa 20 de outubro 
703 sem multa 15 de outubro 
703 com multa 5 de novembro 
704 sem multa 30 de outubro 
704 com multa 20 de novembro 
705 bem mulla 15 de novembro 
705 con1 1nulta 5 de de.rembro 
706 sem multa 30 de .novembro 
708 com multa 20 de dezembro 

Quota annuat: 
Sem multa 31 de dezembro 1937 

1 

allem5. produzindo 160 kilos em 8 ho­
ras ap'enas de trabalho ou 450 klloa 
em 24. horas. 

Preço de occasião. V~r e tratn eom 
Aristide~ Fnntlni, leiloeiro., praça Pe .. 
dro Américo, 71. 

CASAS - Vende-se a ca­
sa n.º 53, á avenida João da 
Matta nesta cidade. A tra­
tar c~m o <lr. Camillo do 
IIollanda ou com a senhori­
nha Maria José de Hollan­
<la Chaves, residente á ave­
nida General Osorio n.' 113, 
nesta cidade. 

FORMIGUINHAS CASEIRAS 
ll6 (\e.,apparecem com o wo <lo unl«t 
producto Uquldo que attrahe • exter. 
<nina u !ormlglnhas caselru • LOd.11 

especle de baTatas 
"B.\RAlORl\UGA 31" 

a:ncontra_e,, naa bôao Pharmac1.a• • 
Droea.rtA." 

DROGARIA LONDltllS 
Rna Maciel Ptntlelro. 131 

697 com mulla 5 de agosto 19:!7 
E!l8 ..,m multe 30 d" Julho 
698 com multá 20 ue agosto 193'/ 
,;93 sem multa !5 de a.go.:.to 

('om multa 31 de janeiro 1938 E u1 t 
Sec!'etana ria .. A Froidentt. ', 2 "'" 1 \ocê é BRASIL IKO, \nu.a_ o 

b39 cem :ll'J.!t~ 5 d.; ~t.c:::b~c ~~., 
outubro dP. 1Q:l7 t;fUA:0~0 BRAS!!JITRO ,t?t!~?;.:.s !!.!o 

·3!"~1~~ 1. !'!:..: --~ 1 4-, r. :!'.;..:.r!a f!~.::~ · f! .!.!._ ... - L 



6 A UNIÃO - Domingo, .31 de outubro de 1937 

PLAZA 
MATINAL HOJE A'S 9 E 

MEIA HORAS 

» 1,, JIZJI 
1 

PLAZA 
MATINÉE HOJE A'S 3 E i 

Hoie SOIRE'E ás 6 e meia e ás 8 e meia-
1 

MEIA HORAS 

Bancando o Heroe Duas sessões - Preços - - 2$100 e 1$600 Cadttes do Ar 
UMA GOSADA COMEDIA 
DA METRO-DOIS DESE-

NHOS E UM JORNAL 
Metro Gold,vyn ~layer \1 UM FILM DE CRIA~ÀO DA 

li 
METRO G. MA YER 

Pre~·o unh•o :on rs. Apresen.t a 1•rec:o uniC'o 1(Ht rs. 

STAN LAUREL (o 111agro) OLIVER ITARDY (o gordo) 
:,.i1, ESPALIIAl~A'l'OSA. ('(UJEDlr\ DE 1,0"61'. HE'Hl.lGl~II 

PR NCEZA BOH 1 
C 'OHP•,E111<:~TO - METROTONE, jornal com as ultimas novidades mundiaes BELLFZAS DA SUISSA, educativo 

colorido-SER1 .Ã_O PERNAMBUCANO, nacional D. ·N. e O COMPRESSOR, desenho com o celebre a-nto Donnlllo. 
rv-v-v-,./'y'"'\,~ ~rv-v--.,~r'v"'\r-.r-.rv-v'"'.r-.~r, ,...., ~- -- ,, -- ,...,,..._,..._ "· -· -- ,, ,-. ,...,_,,..._ 

SANTA ROSA 
MA TINÉE A'S 3 E MEIA 

HORAS, PALCO ·e FILM ESPECTACULO COMPLETO' PALCO & FILM ! A'S 7 E MEIA HORAS - Preços 3$300 e 1$600 

Na tela - Dil.N('il~OO O IIEROE 
Na tela um optimo film no 

palco Guanabara Troupe 

1•1·el70 unic•o 1$100 !J 

No palco - G1•nndioso 11ro~rnmmn eela GL';U\'ABA.HA. 'l'ROl'PF, 
DESTACANDO-SE A.'UHTA. O'l'IIERO (SAMBISTA BRASILEIRA) E l,E0,1 SIQl'EI• 
RA. (O IMPERADOR DA GARGALHADA!) 

SANTA ROSA TERÇA FEIRA! - Jahn "\Vayne em A LEI DO 
volta de Charidú (primeira serie) GATILHO e a 

JUSTICA ELEITORAL 
.9 

TRIBUNAL REGIONAL l>E JUSTI- AOCORDAO N.• 1.043 
ÇA ELEITORAL DO ESTADO DA Processo n." 535. 

PARAHYBA Classe 5. •. 
JURISPRUDENCI\ NATUREZA DO PROCESSO: 

(' 

querimentos destes transportar-se alli 
e fazer re:.:i:pectivas inscripções. 

Relator: - J. FJoscvlo. 

ACCOD ~O N. º 1.. 042 Offi~:o do com1~"!anctante da Poli·~ia O juiz eleito:-al, a requeri~ 
Processo n.v 55. Militar do Estado sobre o titulo do mento de, pelo menos. cein 
Clas~e l."'. eleitor da 1. 8 zona Ivan Lopes Lor- alist:lndos. póde h'ans.portar-. 
NA TU REZA DO PROCESSO: dão, que verificou praça naquella cor- be- á séde do respectivo dis~ 

Denuncia a!lresenLada pelo dr. Pro- norarão tricto e fazel· a. inseripçã.o dos 
curador Rc~~'ional contra Antonio Viei- Relator: - Des. J. Floscolo. mesmos. 
ra de, Lucena, official do re!!istro civil Vista esta consulta que faz o J. E. 
elo districto de Enf".Pnheiro Avidos, O Tribunal Regional rcsol~·e da 14.ª zona, 
municipio de Cajazeira~ <18.ª 7.0na). decretar o canceJiamento da Accorda o T. R. responder que A 

Relator: - Dr. Antonio Gul"df><,. inscripçãc. rcauerimento de, pelo menos, cem 
O Tribunal Rl.'giona! 1·esolve Vista a comm<micacão, que faz O ~listandos, póde o juiz eleitoral trans-

"Ond~mnar o denuncia.do. comman<lantc da. Policia Militar ,io DO'Itar-~e á séde do respectivo dis-
VJstos, etc. Estado, de que. conforme instrucrfr~s tricto. ou vma, para ahi se fazer a 
O dr. Procurador Regional offere- do Ministerio da Guerra, ficava archi- inscripçâo Qos me,:,mos, como de modo 

ceu contra Antonio Vieira de Lucena. Vado na Secretaria àaquella corpor1. cla!'o esti:üue o art. 198 do C. E. 
official do Registro Civil do dLtricto cao o tn.:..ilo do eleitor Ivan Lopes Lor- loão Pessoa, 13.Xl937. 
ele Engenheiro Avidos, dando-o como dão eniquanto este servisse como pra, lAS!':.) Flodoardo (]a. Silve!ra -
incurso na sancção do art. 183, n." ç" de pret· e Presidente 
17 cio Coei. Eleitoral. pelJ fac.:to de não .... Ccnsid-eràndo ou~. em respos~a á J (As.s.) J: noscolo - Relator. 

~:.;t~ ~r~~~!tcli ff~t!ª~~ ~bir:e!-~~~~ ~~:~;ia S ~e~e q~;ibine~~ito1ec~e1/ as~ / ACCORDAÜ N. '' 1. 045 
rente ao mês de junho do corrente senta praça, ifü.;~rre. pPlo fact:), em 
a.nn.o. ,;;;.1tp::>r . .l'.) d<'s C.1reitcs p::-litic:s: ~as, 1 "Proce·s..J n." 703. 

Citado p3.1·a <leíender-se,. o accu::acto I Con~iderancto que a . uspe' s .e dç<; 1 
alle~a. confessando_ o deltct.o qul s(' dlnit-15 pol:lico.<; é cau~a ele ;;aL.:JHa- Classe s.·. 
l~1e imputa, que d_e1xou cte rem~tt-=r a 1"t1f<' \ ! ::i.rt _ ·,..;, ?,·-,~..;,, 2. do e. E.; 
lista a que se refere a ae1:uni:,a per e cht~n;;:1Jo ao conhecimento do Tri- NATUREZA DO PROCESSO: -­
f a.lta de ''material especiahzg_r~a" 

1 
bunal que O eleitor se acha incurs.o 1 <?onsulta, P<?r telegramma, do jUiz pr:-

_o dr. proctua~or, JUnt~ndo c.::r~~- em cau:<t de cancellarnento, deve a pa!'a<lor eleitoral do termo de Sno 
d3:o de que, em Junho ultimo, no dI~- ua inscripção sei ex-officio cancella- José de Pll'anhas - 18." zona - UL 
tncto a canro do_ acr:usado. l:ouve ob1- da ncs termos c:ategmicos do art. 79 bre s1 menores de 18 a 21 annos l)O­
to de p.'." ,oa _maior_ d.! dezoito an_nº/'· do e. F.; dem fa~er declarações para regi~tro 
pede a co,~ ~{;mn"cao do . ctenunc1aao considerando que em face dos dis- de nascimento_ ou requerer verbalmen-
no gráa: m1mmo d~ art. c1taclo _ po.'.,ith 00 citados. não teria justifica- tr~ ou por _escr1pt? sua certicHio d~ ida-

O Tr1buu~l Regiona]. por unammi- Uva l€gal qu~ 0 eleitor, apezar de in- de para fms ele1toraes. sem as~u~tcn-
c.1ade, con-,ioerando: . cur~o rm su.spen~ão dos direitos po- eia de seu rC'pre5enlantP legal. 

I' que o ar·cusndo deixou de rem~L titicas rontimtasse virtualm~nte na 
trr a. lista a que se refere a denuncia, nos.se 'do direito do voto; 0 méro ar- :Relator· - Dr. Antonio Guedes. 
corno confessou a . fls.; . fhivamento cto titulo, na Secretaria 

~Ji~o::u~1t!1~c*isinâ~º g;ja~~ft.~~~c;~~ ~~o~g[~~i;t~ãodem}~~~~: :. is!rn~~ i~~ 
Jl:lnho ~e~te anno, houve obit.o de lJes- tt:ri&. ti. virtude de obstar que o eleito! 
soa maior e ~8 armas; . •:otas~e. se por qualquer meio o titulo 

IliJ QPe na~ tem P1:c_>Cedencia al- lhf' voltasse eventualmente ás mães: 
guma fl 3:llci;aç~o da de.1.':-1ª rlo cxecu- pelo exposto, 
tado <umca allás) de nao have~· r~. AC:corcla O T. R. decretar o cancella. 
mettido a l! ta oorQue a Sec~?tar1:i. e,,! ment:> da inscripçào do eleitor df' 1.11. 
Tribu_na.l na~, lhe remtt.teu matc;·1.1 , zona. Ivan Lopes Lordáo. 
espec1ahzadc, ltextuaes); . Joào Pessõa. 15 x 937. 

IV,. que .':em ha es,;;e ·•material es- (A.ss. 1 Flodoardo 
I 

da l:;ilv<".ira 
pce1ahzado . nem a rem~sa da lista P•-esidente. 
f!ti'ibi~a d~~:~~=r~e. remessa de taes r A::s.) J. Floscolo _ Relator. 

ACCORDAO N ° l 044 

4.. primeira parte da. con~ul­
ta. escapa á. <'Ompetencia da .J. 
E. A segunda: Os maiores de 
18 e menores de 21 annos po­
dem, mesmo desacompanhe.do~ 
,te seu,;; rl'preo::entantes Ieg.,..~s. 
..equerer certidão de idade va­
ra fins eleitoraes. 

Vistos estes r,u•os de consulta, feita 
velo juiz eleitoral preparador do ter­
mo de S. José de Piranhas, sobre se 
ns maiores de 18 annos e menores de 
21 podem fazer declarações para rc_ 
ti:i.!=õtro de na..-.cimento. P requerer. ver­
balmnte ou por escripto, certidlo de 

Condemna o denunct::ido Antcr:.~o 
Vil'ira de Lurena á pena de ctuzentoj 
mil tP.lS 1200$000) de multa, suc;pen­
rào do exercicio de seu cargo por dez 
dia~ e vinte mil réis C'.?O OOOl de .scllJ 
prn;U~nciario. 

Prof'.e ... "o n. 705. icladz pa•·a ttns Ple1torae.~. -.pm o.s:-is-

Cla&e 5 · ª te~?~rt~u~:rs R~ii~~s:tlt~~tr~o l~;a3;: 

Intime-se. 
Jc..ão Pc~ a. 20 de ietembro de 1937 
<As.s ) Flodoardo da Sllnir;i -

Pr1 SidPnte 
CA's ) At..lonio G. Guedes - Jle_ 

latori 

NATUREZA DO PROCESSO: - procurador, resolve, por unanL11edade. 
Con:ulta, por telegramma, do juiz decidir de accôrdo com o parece: do 
eleitoral e.la 14." zona <Catolé do Ro- representante do M. P. 
chn,, sobre ~i. não sendo districto Assim. re~ponda . . e ao consulente: 
netn villa, ma:,; apena.:; nucl•~o com l) A Questão de .i.tber Eoe oo menores 
cem 1100, alistandos pertencentes a de 21 nnnos pod·~m ou não fazer d("~ 
um d1str1cto termo, póde attcndcr re- , ela rações para regi ~tro de na...--c1mento, 

~em. aS<:;istencia de seus rcpre entFn­
t.f'S legaes, <: de otdPm ou na'!.uxeza cx_ 
du5ivamente civil. Es~apa. p.:>r conse­
r,uinte. â competencia da Justiça EleL 
tf.Jral. 

Il) 05i maiores de 18 e mrnore~ ele 
21 annos, podem mesmo d~a.:ompa­
nhados de! ··eus representantes legaes, 
rquerer ce1tidã:> dt.• idade para fins 
e.leitoraes. A Constituiyf..o Federal 
conferindo-lhes caoacidade eleitoral 
ncti\'a a 1 :;sa 1dnde: oulorgo11-lhes im­
plicitamente txl:as a~ attribuições e 
faculdades n€0:...,rn1ias ao e'.\'.erci.~io 
dessa cap,1cidade. 

João Pes:s09., 2C de outubrc de l937 

(Ase:;.) FJodoardo 
Presidente. 

( Ass.) Antonio G. Gu.:drs - n.c­
lo.tor. 

e AccoRDAo N g 1 c1a 

Prnrt~ "- 11 'l G%. 

ACCORDAO N. 0 1.050 

Processo lL O 5 948 

Classe 5.•. 

NATUREZA DO PROC.~SSO: -
Inscri11çã.o n. 0 1.537 do e1eit1r da 7. 1

\ 

z~a - Bananeiras - Mat~ieus José 
Quirino, para effeilo de revi.são. 

R 0 Iri.tor: - Dr. Br::.z Baracuhy. 

O Tribun~l Regiml!ll ol'dena. 
o e. auccllamento da. llucripção. 

Vl't~ t·h:. 

Acrordam os juízes do l'ribunal Rew 
girmnl de Just'.ç1 Eleitmal cm ordenar 
o rancellamento da inscri!)Çáo do eleL 
to'1' Mathcus Jo5é Quirinci. sob n. º 
1.537, du 7.·1 zona <Bananeiras), visto 
como n.'i'J provou tt !ilhl. idade, de vez 
qu., o titulo eleitoral ::mterior á actunl 
lcgi ,;,la<:>ã o não é cto..~umr•nto habil pa­
rn prova de iclade do alistando. 

Juão Pes~ôn, 1: de outnb!'o de 1037. 

I _A. ~ ) f'l ·1doar!lo da. Sil.•eir:i. -
NATUREZA DO PROCESSO· - Presidente. 

Excusão. por fallerimr·nto, do deito.:' 
da 2.ª zona. - r.rarn..angu:1.p:_: - Je~"" 1Ass J Braz B=iracuhy - R;lator. 
Dom:ngues <le Oliveira. 

Relator: - Dcs. J. Floscolo 

O TdUunal RE""gioral ordena 
u c"du~.ão ti.>· deitoc. 

VtstO!:J, etc. 

A{"{:orda. ü T. R. excluir o eleilo1 
n. u 660, da 2. ª zonr .. José Domingu<>s 
de Oliveira., fallecido a. ~7 VIlI, CCff1v 
o atte::ta ~ certidão a fls. 

JoJ.o Pcssóa. 29'IX 937 
r Ass. l Flcdoardo ela. Silvf'ira 

Prc.sidcntc 

(Ass.) J. Floscolo - Relator. 

IDENTICOS: 

Accordão n.(l 1.047 - Proc. n.<) 697 

;n~1.s~ipçtºr.~1~~n~~~p~
0 

e~toi~r}J~i/t: j 

i'oª/.1t~1i;ciSt~~~1~ _1:ª~1~1093~~" San- 1 

Accordâo n ... l. 048 - l'ro~. n .. G!l8 
- Inseripçã.o 11. • 11.126 do deHor da 
1.• zcna - João Pe.-;~6a - Frandsco 
IJr11ac1o da Silva, em 2 - 12 - 931 
.Accordão n. 0 1.04.9 - Proe. n.0 699 
- Inscrip~ão n _ L 545 c:o eleitor da 1.' 
zona - santa H.11 a - João Fcrreir:i 
do Noscimrnto, fallecido no a:a 2.! de 
julho de 1934. 

Conferem. 

SecrC'~aria do Tribunal RcgJonal, em 
Jofto Pe!> oa. 25 de outubro de Hl:37 

Luiz 'Ramazaotío - Auxiliar, ser. 
\ irido d{~ officinl. 

VISTO. 

Stcreterla do Tribunr-1 Pverional de 
Ju-.t:ca Elt"~loral, em 25 d!:: outubro 
de 1937. 

Carlos Bello FHho - Director. 

CARMELLO RUFFO 
VENDE TERRENOS POR PRE­
ÇOS AO ALCANCE DE TODOS. 
A' RUA JOAO DA MATTA E 
RUA DO A. B. C., BAIRRO DO 
ABACATEIRO, TRINCHEIRAS. 

PODE SER PROCURADO A' 
ItUA GAi\lA E IIIELLO, 32. 

CIIA' OURO, o !iieU nome indica 
seu ,,a101·. 



l -

A UNI,,\O - Pomingo,. 31 ele outubro ele 1937 7 ----~ 
NA PROXIMA 

SEMANA 

NO 

REX 
A MARCA DOS MILLIONARIOS VAE APRESENTAR AMANHÃ NO - REX - UM TENOR DE OITO ANNOS 

DE IDADE QUE ESTA' ASSOMBRANDO O MUNDO ! ! ! 
"NÃO! NÃO I:' APENAS UMA OlTTR,\ (RIANÇ.\ .\!lTI8TA MAS UMA PERSO:'IIALIDADE CAPTIV \NTE CUJA VOZ VAE E,1POLGAR O MUN-

DO E ('l'JO llESEMPE:-1110 O {'0:'IIS \GRA co,10 L\1 nos PRIMEIROS E MAIS B!tlLIIANTES ACTORES D08 '10SSOS Dl.\8 ! " 

J'i ... 3 OfJÜ1i.:io tle - ('l,.\KK G.\DLI~ - .. 0-b1·,• 

B O B B Y B R E EN - o pequeno "Caruso" de 

CANTEMOS OUTRA Jl E Z 
Com - H E :,.. .. R Y A R )1 E T T A - o contico vtlhote 

UM F!LM ORIGINAL REPLETO DE LINDAS MUSICAS QUE APRESENTA ESSA NOVA PERSO,lALIDADE ! 

AMANHÃ NO PALCO DO -- REX -- A'S 3 HORAS -- BRILHANTE 
FESTIVAL DE ARTE DEDICADO A'S CRIANÇAS DA CIDADE ! ! ! 

Amanhã na - "Sessão das Moças" - no JAGUARIBE 
---- O SEU CINEMA!!! 

Em 1~1.nçrmento €\pecial um novo romn.nce d ·lícioso da genial <'!':trclliuha ! 

Um espectaculo de fino gosto e educativo que honra os seus or­
ganizadores os professores - SANTINHA DE SA' - e o maestro 

J a n e W i t h e r s - em 
ADORAVEL TRAQUINAS 

- ---- UM F!LM SF.NSArlON/,L D" - FOX ----

--- GAZZI DE SA' 

Um programma delicado escolhido a capricho. 
Hoje Vesperaes no - "felippéa" e "Jaguaribe" - A's 3 horas 

LUCTAS DA JUVENTUDE 
JUNTAMENTE A 3. SERIE DO 

Preços: Estudantes e crianças 1 S500. Adultos 4SOOO CONQUISTADOR AUDAZ 

R X 
O CINEMA DE 
TODA ACIDA­
- DE CHIC -

MaW1t~e ás 3 Soirée ás 6,30 e 8.30 

FELIPPÉA 
Soiree ás G_:JO e 8 15 

A BATALHA ROMANTICA DO SECULO ! A MAIS LU- DESLUMBRANTE PHANTi S!A MILITAR REPLETA DE 
XUOSA REVISTA DE 1937 1 MUSICA MARCIAL ! 

Clark Gable - Marion Davies, em Dick Pewell - Ruby Keeler - em 

CAIM E MABEL VIVA A MARINHA 
Uma sup 0 r-producção da - WARNER FIRST Uma opereta de - WARNER FIRST 

JAGUARIBE 
Scirée ás 6 e 8 llor::.s 

O ROMANCE DE UMA ESTRELLA QUE ACABOU 
VIVENDO NA LUA ! 

Margaret Sul!avéln - Henry Fonda 
- em -

VIVENDO NA LUA 
Uma prod:..icçâo da - PARAi.\10UNT 

Complemento- - N ,C'IONAL D F. B. - FOX MOVIETO- Complementos, - NACIONAL D. F B e SYMPHONIA Corr,plcmcntos· -- NACIONAL D F B. e FOX MOVIE-
NE NEWS - Jornal e o THEATRO DE BUDDY - desenho. ACAEAD.'lc - shorL. TONE NEVTS - jornal. -- ---- -.,--.-, -

DR. ONILDO M. CHAVES 
li,,.Sl:1.CIAL18'.l'4 

Vi as urinarias - Syphilh 

E::1.lntemo do1 gervtços do prof. Baena na S. Casa, do pro.r. Bd­
miro Valverde na Polyclinica Geral do Rio de Janeiro, na Funda­

ção Gaffré Gulnle 

COnsultorto; Rua Barão do Trlumpbo, tet 
Diariamente das ~ "8 e 

EX-INTERNO POR CONCURSO DO HOSPITAL <;GWALDO Cl:OZ 

DOENÇAS INTERNAS 

E.speclalldade; - Mole.stias Infecto-contagiosa.a 

TRATAMENTO DA TUBERCULOSE PULMONAR PELO PNEOMO­
THOX ARTIFICIAL E DEMAIS PROCESSOS 

Consoltorlo: - Rua Duque de Carias. S4b - t.• andu. 
Resldencla: - Rua EnKenbeiro Retumba, 231 

CONSULTAS'. DAS 16 A8 18 HORAS DIARIAMENTE 

_, 
~-,.,-==o===================~, CLINICA DE OLHOS 

EDUARDO CAVALCANTI JóSl MAGALHAES 
Jll'DIC'O •!IPSOIALill'.t.& 

t'M: QllAJ,QUE& TllATAME.'ITO 1! OPERAC01!8 J>Al'I DOSJ'IÇAll 

l 
DO OLHOS, OUVIDOS, NAIUZ S OABOANTA 

t)Qftll<trlo: - ... DqLe dr Cul.u. IH. Do t M 1 ...... 
ll.Nllll•ncla: - Bu Vllconlle 11e Pelalu, MI. 

·~10.A~O PJrllaO=--A ___, 

CASA 
Aluga~se por .150$000 mcnsaes a de 

n.U 322, ú ruü 4 ele nov mhro. 
A trat:,,r na rua t.ius Tnnrljc1ra,c.­

n.0 794 

DR, 
-DO-

(EX-IN1ERNO DO PROF. I' FIGl'EJR~DO) 

Medico do Ho~pital Santa. Isabel. 

Consultorlo - Ruo Barão do Triumpho, 438, 1 ° 
JOAO PESSOA PARAHYBA 

ConsU!tos - De 9 ás 11, e de 14 ás 17 hora . 



8 JOAO PESSOA - Dominro, 31 de out ubro d" 1937 

SECÇÃO LIVRE 13.º SORTEIO. DAS LETRAS 
HYPOTHECARIAS 

DR, ADOLPHO PESSOA DE ALBUQUERQUf 

~ 
30.' Dia 

Octa\'tJ. Ribeiro Pessôa, Dorita, Antonio e MariJ <lJ Pcnh.t Ribeiro 
Pcssóa, viúv.1 João Ribeiro Coutinho e filha, Ursulo Ribeiro Coutinho e 
iamili.t, Flavio Ribeiro Coutinho e familia, Flaviano Ribeiro Coutinho e 
íamili1, OJ,lon :Marója, viúva João Ursulo Ribeiro Coutinho e familia, 
Adalb..:rco P .. ibeiro e familia, viúva Lima Mindello e familia, fr.in~isco 
CJ.str() e senhora, aindJ profundamente consternados com o fallccimento 
Jc s~u nunc1. esquecido esposo, pac, genro, cunhado e tio - ADOLPHO 
PESSÕA Dr ALBUQUERQUE - convid:nn os p,rcntc, e amigos, para 1 
<1ssistirem á missa que, pelo descanço de s_ua alma mandam celebrar na M.1 -
triz Cr Nos,;:, Senhora de Lourdes, no proximo sabbado, 6 do corrente, ás 
6 1:2 horas 

Antccip:1da1nentc agradecem a todos aqucllc,;: que comp.uccerem. a 
esse :icto d..: piedade chri.stã 

,, ' :..~, ,. '''~-''- .. -''•J :. . :, ' . . . 

JOÃO OSCAR DE GOUVU HENRIQUES 

Agradecimento 

A f.111111.a do saudoso JOÃO OSCAR DL GOUVt'A HENRI­
QUES :igr:1:.lecc sinceramente ás pcssôas que compareceram :10 ent-.:rrJmen­
!O do seu incsquccivcl chefe e á missa de setimo dla em suffragio de sua 
alma, ;1ssim .::orno externo o seu profundo reconhecimento aos que lhe cn-
1:iaram pcs.tmcç, por cclegrammas, cartas e cartões ' 

AVISO AOS SRS, OURIVES 1 

Avi:.J-se .10!1 HS Ourives desta capital que não tkvem co111prar 1 

caM>. lhes seja offerecida, uma corôa de santo, em ouro, filigran1do, pois que 1 
dita corôa fôr:t furtada, ha cêrca de 4 dias, de uma casa de família no 
bmro de J,gulribc 

Trata-se de uma peça antiga, de fino l.wor, que co11<,tituc, :1lém do 
:n.1i,, um ohjccto <lc e,timacão 

C.,..,o J mesma já renha sido comprada, pedc-,e, por ob!lcqu10, .10 

c,,mp .. ador, infornur, a r~spcito para LOUREIRO, na rcdacç:io dc~ta fo-
1ba1 que .será generosamente gratificado 

RcsuHado do-sorteio de amorlizacão dos litu los de 
rapi lalização cmi ltidos por fS la çimJPanhia, rca lizaJo 

em 30 de outubro de 1937 

COMBINAÇOES SORTEADAS 

ZXL DLC HHV 
KXY KFK YFK 
VUU ESM 

PEÇAM iNFORMAÇOES AOS NOSSOS INSPEC'l'ORES E AGENTES OU 
NA INSPECTORI /1. GER/1.L 

INSPECTORIA: 
H.L\ 1.1.\HÃO I>.\ P,\ SS.\GE~1, :i;; l." a 11,dar 

Cobra dor: 

C \ TX.\ CENTRA L DE í.REDITO .\ GHlCOL.\ 
Praça Anthenor NaYarro, 23 - João Pessôa -- -- ---- ---.....-.. CIRURGIA GERAL - PARTOS 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
DR, LAURO WANDERLEY 

CHEFE DA CLINICA GYNECOLOGICA DA ~IAT ERNIDADI! 
CBEFF. DA CLINI CA VIRURGTCA DO I NSTITUTO DE PRO. 

TECÇII.O A' INFA NCJA , CIR IJRG I AO DO HOSPITAL 
"SAST A I SABEi," 

TRAT/.MEN'l'O MEDICO CffiURGICO DAS DOENÇAS DO UTE­
RO, OVARIOS, TROMP AS E D AS VIAS URINARIAS DA MULHER 

Diathermia - Electrocoagulação - Raios violetas 
RUA D1REJ1'A, S89 -:- DAS 3 A'S 8 ROBAS 

PHONE DA RESIDENCIA, ZO 

DA 

C. P. V. e. 
FOI RESGATADA POR 10:000$000 A LETRA N," 69,389 

COMPANHIA PARQUE DA VARZEA DO CARMO 
(BANCO PORTUGU ÊS 

lnsp e ctor 

DO BRASIL) 

GERMANO DI AS 
Informações: - Rua Maciel Pinheiro, 306 

Drovar t· ·/ 
J pP11'6l repe 11 • 

Distribuidores para todo o Estado: .. 

Eugenio VeUoso & Cia, 
RUA_nIACIEL PIN HEIRO, N.0 199 

.JQAO PESSOA - PARAHYEA 

COOPERATIVA 
BANCO DOS PROPRIETA· 

RIOS DA PARAHYBA 

Assembléa Geral Ex traor . 
cl inaria 

l.ª Convoração 

São cvnvidados os senhores 
associados desta Cooperativa de 
Credito para uma reunião de As 

---------------

1 

COM O USO DE 10 FRAS· 
COS AUGMENTOU 21 

KILOS!!! 
Yo, Victoriano Arce, r,atural de Po ... 

sadas. Mlsioncs. Rep. Argentina. de 
34 anos de edad. despues de haber 
sufrido durante 3 anos de un reuma­
tismo, y sin exprrimcntar mayor all_ 
v1.o con variados tratamentos decidi 
tomar por lndicacion de un Dootor 
brasileno, de la Colonia Foz do Ig~ 
su' el maravilhoso "EUxlr de Noguei­
ra••. dei Farmac.-Chim. Juan da 511. 
va Silveira. y al cabo de 6 frascos me 
s' ntt bastante mejorado de mis :sU­
!rilnientos habiendo conseguido con 
diez frascos una cura radical Cuan. 
do empezé a tomar el "Elixir de No _ 1 

ru,eira ". mi peso hera 57 kilos y ac­
tualmente f'S 78 kllos encontrandome 
per!e0tamente sano. Como agraqe(L 
miento de mi cura, adjunto mi foto· 
grafia. a.utorisandole la publlcaclon. 

POSADAS, Rep. :.;~=:· A.roe 

<Firma reconhecida) 

HYPOLITO RIBEIRO 
FREIRE 

CONTI\UOR DU'LOMI\DO 

E1>cr1ptas avulsas, contracto e 
d4-ttracto, pericia, rccLlficaçé.o 
de escriptas e revisão de ba­
lalf';,OS, abertura e encerra-

mento de escriptas. 
PREÇOS MOD1COS. 

RUI\ D,\ PALMEIRI\, G~3 
J oão ressua 

=Í:'=·===== 
VENDE-SE um e ar r o 

"Chevrolet", typo 34, em 
optimas condições e uma of­

' ficina de sarateiro, a tratar 
á Rua da Rl:lpublica, 706. 

ALUGA - SE 
Uma casa com três quarto<; e bóas 

accommodações para pequena fami. 
lia, á avenida Olavo Bilac, transversal 
á a veniCV' Epitaclo Pessõo., .tun. to ao 
p nto dcf bond Preço !30$000 

Tratar á av. Epitacio Pe,sôa, 861 

A quem interessar possa 
Ensinam.se: Port11guês. Arithmct1-

~!1aere~~~lêcb:~ºçire~~~~ ry cl~~ ~:~~i1~~ 
proxuno. 

Tratar com Firmino Silva, rua Indio 
Pyragibc. 105 

- Experlm•nt11 um reglmon de 
MAIZENA DURYEA, H&nrlqu&. 
Elia te tornarl. mais forte 

- Henrique fez m!l/8 um goa/ l 
MAIZENA DURYEA tornou-o 
noHO melhor Jogador I 

MAIZ ENA 
D URYEA 

P•t•no, um e•emplar or•tl• 
do llvro de casinha. 

MAIZENA BRASIL S. A. 
Caiu Pod•t 2072-5ao Paulo 

RMltnl·at .RATIS IH llv,o 

7H 63 

"°ª-------1111..._ ___ _ 

t:JD,l,Dll--------

&ff'A.DO~-----;---·-

OURO - Agrippino Lei. 
te, compra ouro de 10$000 
a 17$000 a gramma. 

Rua Duque de Caxias, 
312. - , Pharmacia Véras. 

Hembléa (:1·rt1l J•:xlraon l inaria. Jrr=============~~ 
que se dcvr1·ú l'<'a l izar no rHa 4 
de Novcn,L>ro proximo, pelas 1G 
horas, em nossa séde social, á 
r ua Maciel Pinheiro n.' 232, des. 
ta Capital, l·· ra o fim e~pêcia l de 
serem reformados os Estatutos 
desta Sociedade. já approvados 
pela Direcloria de Ori.raniz:içiío e 
Defeza da Pro,luc~ão do 111iniste_ 
rio da Agricu1lura, <'m rumprL 
menlo ao Decreto Federal n." .. 

SERVIÇO MECHANICO 
JOAO PAULINO NE'l''l'U ""'­
cuta com pcrfejçã.o scl'Vi~o!j mé­
ch anicos em mac h inas de c.'.,:cn­
ver, costura, motoreycleta, bi­
cycJcta e vidrolas. etc,, clt., 
com pintura a duc.:o e mckclat;"cm. 

P lrn~·us IH( l'rt Ur M;AN D,\ 

Praça J) '\daucto. Si•de d'J 
ln ... tit u to S J osC' 

OPPORTUNIDADE UNICA 
AOS INDUl:lTRTAES DE FIAÇAO 

Vcnde~se abaixo as machlnas des­
criminadas: 

1 dobrnnrlm dr ponno PLATT 
BJtOS Co. Llcl 

1 potente calundrn JACKSON & 
BROS Lld. 

1324, datado rle 30 de Dczeml>ro J "== ============ 1 e.sttrag,~m c·rim 3 •·a'Jt·ca.s r 3 4·11. 

t.regas para DlllfCh. MA.SONS RO~H~ 
DAIE. do anno p. findo. 

João Pessôa, 21 de Outubro de 
1D37. 

J oão Ce lso Peixoto de Vascon· 
ccllos - Presidente. 

DAURA SANTIAGO RAN• 
GEL prep,n·a alumno,; para 
exanies cJr• ;idm issiio 
Ru!:! 8 Ju_-::, :.:H.i 

PONTO A' VENDA 2 P(·lta:5' dr. : .... rro com l mC'Lro e 72 

Vende·se um optimo pon c.;\;,~~~
1ct~i';~~ de nfarnado tabrl-

to a, aven·1·1·1 Bcat11·c1Ja1·re / carM LEESONI\ 
U < J rnoLc.,r· para r·al!Jl'ira de pre&áo Ua 

Rohan, servindo para qual·, 1°2 ~!:;;statos purn motore• elcc,rlcos. 
quer r amo de negado. 

'l'ratd-t..e co!H o sr. A.aU,nJo Bo1·ges 
A ! .. ,·:1.t.n r na nwsma Ct<~a I d.a. Cost,. µraca V!c111entlr,c, Procop,o 

1
11 o ·•·:g 11 ., 95 C"en!p!.r1 ". Ore!!de !lli:la:.!o c.!3 

. - ...... -.,...,, l~:.!'e.l:!...,k 
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VIDA JUDICIARIA O MEIO CIRCULANTE DO O QUE 
BRASIL 

E' O CREME DE 
ALFACE 

CORTE DE APPELLAÇAO DO 
ESTADO 

O ::lcscmbargaclor Paulo Hypacio 
passou os autos ao 3.0 revisor dr. 
Braz Baracuhy. 

57.• sessão ordin.aria, e1n 10 de setem,... Appellação clvel "ex.officio" n ° 42, 
bro ae 1937 (acção de desquite), da comarca de 

Presidente - Souto Maior. 
secretai·io - Euripedes Tavare.c.. 
Procurador gc-ral - Renato Lima. 
Compareceram os desembargado-

res: 
Souto ~aior, Paulo Hypacio, José 

Floscolo, Severino Montenegro, A., 
1?rippillo Barros. dr. Braz Baracuhy, 
e o dr. procurador geral do Estado. 
Renato Lima. 

O des. M .Fwtado. não compa1·e­
ocu, por motivo justificado. 

Lida, foi approvada, sem observa-i 
ção. a ac:a da sessão anterior. 

Campina Grande. Entre partes: San4 
t.ina Francisca de Araujo e José Ta­
varts de ArauJo. 

Appellacão civel n.º 60, do termo 
de Anthenor Navano. da comarca de 
Souza. Appellantes Tiburtino Amaro 
de Olh'3ira. José Soares de Morac.1 e 
suas rtspcct.lvas mulheres; appcllado 
Pe-:lro Alexandre Bertholdo. 

O desembargador Maurício Ftntado 
pa.s::ou os respectivos autos ao 3.0 :se..i 
visor desembargador José Floscolo. 

Appellação civel "ex-officlo'' n.0 49. 
da comarca de João Pes.sõa. Entre 
partes: d. Maria Isabel Dantas e o 
Estado da Parahyba. 

Distribuições O de.92mbargado,· severino Monte., 
negro passou os autos ao 3.o rcvifüJJ.' 

Ao d'J.!):cml>r..1.rgador Paulo Hypac1o: dciiembargador Agrippino Barros. 
Aggrzvo de petição civel n.0 47, da Appellação civcl n.0 63

1 
da comarca 

comarca de João Pessõa. de Alagôa Grande. Appellantes José 
Ag,gravantcs: A. F. do Amaral & Alves d..:: Méll'ia e sua mulher por seu 

Filhos; aggravado The Great Wester11 assistente judiciaria; apl)ellados M~. 
Of Brasil Railway Company Llmited. ncel Alves de, Araujo e sua mulher. 

1 
Ao desembatgr.àor Mauricio Furta- O desembarge:.dor Severino Monte. 

do: negro passou os autos ao 2.0 revisor 
Appe1lação criminal n.0 149, da co., desembargador Agrippino Barros. 1 

marca d-3 São João do cariry. Appel- Appellação civel n.0 66, da comarca 

~~1::M~r;cu;jt!~ª Publica; appellado 1 :c!l~i~~~a G~:!~decia Aãlrv~~n~
0

rH_;J~ 1 

Aggravo de inst.nuncnto civel n. 6 ~%1sl .. .:ntc judiciaria: appeJlados Joã.') 
49, <la comarca de Areia. Aggravante Piano ou "João Cypriano da Silva" e 
D. Con.sorci:1 Cesar Pereira de Mel.{ sua mulhe1·. O dr. Braz Ba.racuhy 
lo; aggravacta A. S. \Vhite Martins. p~ssou os autos ao 2.0 revisor dcsem. 

App~llac;ão civel n." 74, da ~omarca bargador Maurício Fui tado. 
de Plancó. App:Ilantes: José Brasil Appellação ctvel n. 0 57, da coma,:c:1 
de. Silva. sua mulher e outros: apoel- de João Pessôa. AppelJantt;. a.. Con~­
lado Silvestre Rodrigues de Carvalho. pa :1hia Carbonifera Riograndel1SE!; 

Ao desembargador José Floscolo: appellada a Fa:rencta Municipal. 
~ggrnvo de petição criminal ".ex-, O desembargador Agrippino Bo.rr<,s 

offlcio'' n." 53 :la comarca de Ma... uassou os autos ao 3." revú;or <lesem-
rnanguape. · 1 ba; I:ra<lor Paulo Hypacio. 

Appellação crjminal n.0 150. da co.., Appcllaçâo civcl 11.° 58, da com&.rca. 
marca de. BanancJros. Appellante a de UrnbuzEiro. Appellantcs Manoel 
Justiça Publka: appellad? Joaquim Alves Primo e ~ua mulh>~r; appell3.dos 
Ignacio de Souza. Manoel Americo. Manoel Alexandre. 

Aggravo de p~tição cinl n." 50, da aarbosa. s1:a ~ulher e outros. 
cornar:a d'3 Campina Grande. A?- Anoellaçao c1vel n." 52, da comarc::i, 
gravante Montenegro & Ci1;1.; ag~râ... de Guarabira. Appellante João Anctré 
vado Artiquilino Dantas. B•~zer:·a e sua. mulher; appellados Jo. 

AppeUação civcl "ex.officio" n.º 75, aauim Cavalcanti de 011vc1ra Ltm:. e 
da comarca de João Pessõa. {DesQuite ~ua mulher. 
{lmigavel). Entre partes: dr. Alfrêdo O desembargador A~'Tippino Barros 
da Costa Monteiro ~ sua mulher d. O~fSou o.s re,;pec~ivos nutos ao 2." re. 
Alice ,Je A~vêdo Monteiro. 'l.'?Sor dcsembarga<lor Paulo Hypl?ci'). 

Ao de~--embarga<lor severino Moate .. 
negro: 

Aggravo de petição criminal "ex. 
officio" n.'' 54, da comarca. d'3 Bana~ 
neiras. 

Despachos. 

PARIOUYNAcombo· 
te essa cor omorel1o 
que todos notam em 
seu rosto e que é 

proveniente do mau 
fu ncciooamento do 
figodo. 

PARIQUYNAcombo· 
te o impoludismo, 
causador de todos 
os molestios do fj. 

godo. 

pino Barros. Appellnnlc a Justiça 
Publica; appellado Manoel Joaquim 
Felix. 

carta testemw1havel n.0 1, da :0-
marca de Campina Grande. Relator 
dr. B:·az Baracuhy. Testemunhante i:. 
Exportadora d€· Produ '.'tos Brasileiros 
S. A.; testemunhado Josf' Primo Vi­
anna,. 

Aggravo de petição civeJ n." 42. da 
comarca de Campina Grande. Rei': 
tor dr. Braz Baracuhy. Aggrava.ntes 
Saturnino Vicente e sua mulher; ag­
gra1,·ados Justo Britto -e sua mulher. 

Appellação civel n.0 41. da coma!'., 
ca de Bananeiras. Relator desemb'lr­
gador Agrippino Barros. Appellanti.; 
Adolpho Pompilio de Freitas Pessô'.l, 
.appellado Franci~co Pompilio de, 
Frett;:is Pessõa. por ~i.;, s.ssistentc ju.., 
dic1ario. 

Appellação civel n." 50. da comar.::a 
de Alagôa Grande. RelEl~or de.sz:m 91 
bargador Maurício Furtado. Appellan­
tcs João Joaquim de Carvalho e sua 

A importancia total dos rei,gatcs 
de papcl-iroeda, em ,;ctcmbro, foi de 
5.530:000$000, sendo: 
4.000:000$000 oriundos da venda 
de Obrigações do Thcsouro, de qu, 
trata o Decreto n. 0 21.717, de 10 de 
agosto de 1932, e 1.530 contos l'P­

colhi<los pelo Banco do BraS1l á Cai­
xa de Amortização a credito do ,up­
primento de 101 140 contm foito ;Í 

Caixa de Mobiiização Bancana 
As ObrigJçÕec; Jo The,;ouro, Ja­

qucllc decreto, corrcspon<lem ao cm­
prescimo interno de 400 mil contos 
de que se utilizou o Govêrno p:ua 
combater o movimento revoluciona­
rio de S. Paulo cm 1932. Da emissão 
:mtccipada que fc1. a Caixa de Amor­
tização já fôram re~g.1.udos 
277.679:695$000, restando, portan~ 
to, em gyro apenas 122.320:JU5MOO. 
Isso cm papel-moeda 

1 A emissão frita em maio ultimo, 
·1 na importancia de 101 140 contos, e 
destinada á Caixa de ~1obllizaç5o 

1 

B:1ncari:1. (instituida. pelo Dccrct~ 

1 
n.• 21.499, de 9 de Julho de 1932) 
iá cst.í rcJuz1<ll a 99.610 conto,; 

Em bilhetC"I (.l:i CXllllCt;l e.lixa clç 
Lstabilização, o saldo J rnbstituir por 
notas do Thcsouro, é de 
]8.980:)20%00 A extincçfo desse 
Estabelecimento monct,,rio dl·u-sc 
cm virtude do Decreto n. 0 19.423, de 
22 de no,-embro de 1931, e a C!>se 
tempo a circulação dos seu, bilhete!> 
,scendi.1 o 128.785:HOSOOO 

O troco das noras d.1 CaixJ de Es-
t:1.bilização por notH <lo Thc\ouro 1 

tcrn sidv lcn1do a cffcito \cm :1.gio 
O Ilrasil realiza neste momento a 

unificJç:io dos typos de su;i: mocd.1-
p:1.pel A emissão de 592 mil conte,;; 

do B.inco do Brasli, j~ cnc:unpada 
pelo Govêrno, dc,;;dc ÍCYcrciro. YCITl 

sendo trocada" por b·lhctcs do 1 he-
souro 

E' um moderno e scicntltico pro ... 
dueto desLínado a0 cuidado da cu tis: 
é um crême de belleza de Iormula. 
especial e que possúe as vitaminas 
dos suecos da alface e outras pro~ 
orledades tonicas par aa pellc. 

As vitaminas que contém o Crême 
de Alface, estimulam e acceleram o 
processo de rcproducção das cellulas 
com as quacs a pelle experimenta 
uma renovação completa; suas cellu­
tas, necessitada~ de vidfl, são subsU_ 
tuidas por outras novas, sans e vi­
gorosas. Em resumo: affirµiamos 
que o Crême de Alface "Brilhante": 

l. 0 - Imprime um!\ alvura sadia á 
tez. 
2.0 - Snavl.sR e rcfre~('~ a cutls. pro­

tegendo.a contra os c:ffc1tos Uo sol, 
do ar e da poeira. 

3.0 - Supprimc a côr encardida, 
J.S manchas e os pannos da pelle. 

4.0 - Evita e previne a tendencia á 
rormaçã0 de rugas. 

5.0 
- Pcrrnitte uma "maquíllage" 

perfeita e mantem o pó de arroz por 
munas horas. com umformtdade. 

Experimente o creme de Alface 
·• Brilhante" e ficará mara vllhada. 

Choc•d•ira• Mara,.ilb• •- d••d• 
16;;,ooo para t-.do• oa climu • P•· 
ra toe.lo• N a .. Jcnltorl!'a, Criadeira• 
d• toda• • • e a paeld a d• • dead• 
ãotOOO. L.tnhre-•• q u • comprar da 
Maior Orsaalaaçíi• lodu•trlal 
Aricola da Amerlca do Sul , eco­
noDlUlar 40% • po1auir o qui• ha 
de melhor. Ll•t.a d., l"reçoa CrRti• 
• C.taJo;:o ºº""• Plant••• Gr•..-a­
ra• , Formulai , •te,, contra reme•­
•• d• lf500 •.m -llo• do Correio. 

F ABRICA DOVE 
Rua Ayrosa Gahiío N. 9 
C,.ixa Postal, 2855. S. Pl'.ULO 

Essa,; noLJ':i c~cbr.:...:cm melhor :'lm 
11Õssos leitores o quJdro aclnu rdati- O 
\'O á circulacão fiduciJrÍ:1 e de cuno 
forç1do do Brasil 

-------------
PERIGO DOS FILTROS 

ENTUPIDOS 
Appellação criminal n.0 151 do ter­

mo de Serraria. da comarca' de Ba..; 
nam:Jras. Appellante MRria Genuína, 
conhe~tda por Maria Aleijada; an. 
pelada a Justiça Publica. 

Ao dr. Braz Baracuhy: 

Appellação civ~l n.º 73 da comarca mulhe:-. Serglo Nunes da Motta e rrua 
d~ A. do Monte1ro. Rcla;\or dr. Braz mulher; appellados os mesmos. 
Baracuhy. . AppellrmU's Antonio Nu.. Appellação civel n.º 55, da comarca - _.,. Si os rins não eliminam diaria­
nes de Fanas e outrrys; appellados d: de São João do cariry. Relator ctr. Grande. Relc.~or df.~mhar!Z'arlo!" ~A 1J. mente litro e meio de secrecção, as 5 
Joseph~ Campos Dantes e outros_. Foi Braz Baracuhy. Appellantes Sever!tio ricio Furtado. Appcllnntc.s Joa.o JO?· leguas de finissimos csnaes filtrado­
com vLSta ás partes e a seguir ao Amadeu de ,Queiroz, sua. mulher 8 qulm de Carvalho e sua mulhf'r, res se tornam obstrui<.....s com vene­
exmo. dr. procurador geral do Estado. outrcs · appelladas Maria Ayres d~ Sergio Nun.:::s da Motta e sua mulhu. no::. o liquido urinaria se torna es-

~gg1:~vo 
O 

de I=Rtição criminal "e:r- Que~io'z. Anna Ayres de Queiroz e I appellados os mesmos. _ casso e ao passar pro\·oca uma des_ 
Appellação criminal n.0 148, da co. 

marca d·~ S. João do Cariry. Appel­
lante a Justiça Publica; appellado 
Manoel Hortencio de Lima 

nf~1clo n. 52, da comarc de Sao I Mariana Arnerica Cavalcanti. Embargos ao accordao nos nuto.s a"Tadavel sen.sação de ardencl.a. 
Joao do ~~r1ry. Relator d mbarga-1 App!llação ~ivel n." 56. da coms.rr:;i. de ap~llação .cive! n." 26, ::ia comarca i:olsso é stmptoma perigoso e pode 
dor Mauric10 Furtado. de Joao Pessoa. Relator desembarga de.. Joao Pessoo. Relator dc:::.::mbar.!t· ser o começo de soffrimentos ta.es 

Aggravo de peti~âo -:-ivel n." 48 da 
comarca de Campina Grande. Agg'ra ... 
vante João Alves Bezerra; &ggravada 
D. Joaquina Farias B:ozerra. 

, . Idem n.º 51. da comarca de Guara- dor Mauricio Furtado. Appellante:3 dor Maurício Furtado. Embargante K como dores nas costas ou na parte 
01ra. Relator dr .. Braz Baracuhy. . 1 Igna:io Cavalcanti Lins. sua mulher " Caixa Rural e Operaria da Parahyba; posterior da cóxa, perda de anima-

.i\.ggravo de mst1L1mento ~rtmmal Alfrêdo de Albuquerque Lins; appeI- embargadas . d. Ca~dida d~ Sá. An· ção e vitalidade. in-egularidades uri-
~~0:. d~~~~º::;;~0~e i:~i~~1r~0~~ 1~~~ João Baptista L1ns e sua mu- ~~~de e Mana Candlda de Sá And~':!- ~

0
7;-i:!· J~~~açJire:ªr~,e:!~ca1:.\o~~ 

n~gro. Aggravante o dr. promotor pu~ Embargos ao accordão nos autos de Adiados por não t<'r comnarP.;::ida <> t~iras pertu'rbações visuaes, etc. 
bhco; aggravados José Pedro do Re- l'ppellação civel n.º 14 do termo ry,.. do:embar:--ador relfUor. Muitas pessôas dão attenção aos 
go. vulgo ''Pe:iro Ximin" e severino An:.henor Navarro, dà comarca ,;~ Aggravó' de petição ci\·eI n.~ 42, da seus oito metros d-e intestinos, mas 

Cotas: 

Apçellação civel n." 61, da comal"ca. Gomes. . Souza. Relator dr. Braz Bara~nhy. comarca de Campina. Grande. RR!~- negligenciam os 30 klms. de canaes 
de João Pe.s.sôa. R:lator dr. Braz Ba- . Foram os respe~tivos autos com Embargantes Bento Dantas Rot!1é.1 ~ tor dr. Broz Baracuhy Aggravan 1:~s dos rins. Se est€s ficam obstruídos 
ra~uhy. Appellante a Cia. Parahyba-\ VJsta. ao exmo. dr. procurador geral sua mulher; embargados B~nto E."- Saturnino Vicente. e c;ua mulh~r; -,,,z. por detr!ctos venenosos, molestias 
na de Cimento Portland s. A.; ap-1 do Estado. ~ trena Dantas e outros. gra\·ados Justo Brit1.o "' sua mulher graves podem oc::orrer. taes como 
pellada a Pref-eiutra Municipal. Emba.1J 05 ao accordao nos autos ':le Idem n. 0 26, da remarca de João Appellação ctv~l n" 55, ·da com0.!·c..1.. percl,a d~ phosphato_ de albumina, 

O relator achando.oo impedido de ap.pellaçao. civel n.º 201 da comarca Pessóa. Relator desembargador Mau-1 de São João ci.f> Co.rlry. Relator rh·. nefrites agudas, intoxicação uremica, 
fuuccionar apresentou os autos em I de G!1~rab1ra. Relator desembargado;- ricio Furtado. Embargante a Caixa Braz Bar.1cuhy Arpellantes Severino caF!cauçlao, cmo•ml dqeu

0
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.tnsc. exp·,uam 

mesa para os devidos fins. ~aunc10 Furtado. Embargante Ela... Rural e Operaria da Parahyb;i: ( Tfl- Amadeu de Queiroz. sua mulher e 
Aggravo de petição civel n." 46 do J dl~ Nunes Correia; embargada d. bargada.s d. Candida de Sá Andra- outros; app~llados 1 ... 1:arlr.· Ayres d" diariamente cerca de litro e meio de 

~rm? de Serraria. da comarca de 
0

B!!. Olindlna Go~zaga de (~ ello. de e _Marta Candida de Sá Anarnd~ Que~rcz, Anna. Ayres de Queiroz e ~ecrecção. Compre um vidro de Pi-
nanc1ras. Ar:rgravantes José Bento Foi com VISta á emõa.rgada e, em F01 designada a presente .~s.são Mariana Amenca Ce.,·al'.'":ant~. lulas de Foster. Ha mais de 50 annos 
dos Santos e° outros; aggravado O cs.. seguida, e.o cmb~rgaute, peJo prazo para os respectivos julgamentos. Embargos ~o accordã.o no,;; autos dr são cllas usadas com absoluto exlto 
poUo de Luiz Antonio correia de legal. _ Julgamentos appellaçao ... 1vel n.0 14, do termo de para limpar, ctesinflammar e act1· 
Mello. Embar_?os ~o accordao nos autos d0;;· Ar,pellação criminal 11 _,, 116. <lo Anthenor N~ varro, da com~.rca de "ar os rins. 

Appcllação civcl n.0 67, da coma.r· 
ca de João Pcssôa. Appcllante Anta .. 
nio Toscano de Britto; appUlado 
Moy.sés Derman 

appcllac:ao c1vel "C~·Dff1clo" n." 37. termo de Caiçára. da comar'fl d,! souza. Relator dr. Br'.\z Bflr'<lcuhy. 1 --------------­
da comar a dt- Alagoa Grande. Rela.. Guarabira. :Relator de.!:cmbarg-:idoi Embarg-an~es Bento Dantas RothéR e 
ter dr. Braz ~aracuhy; entre partes: Agrippino Barros. Appcllant(' a· Jus sua mulher: ~mb:irgados B•:nto ~ 
~ano~l Joaqwm da Paz e Jo~ Ave- tfça Publica; appellndo Manoel .Joa- tre!la Dantas e outros. A11G.do~ a !'C· 
lmo Barros, vulgo "José Ba1eta" e quim Ft:lix. Preliminarmente an 11uJ- querlmento do relator. Idem n.0 70, da comarca de Umbu· 

zeiro. (acção de. preferencia). Appel­
lanles Manoel Franci:;co Barbosa e: 
,ma mulher; appclla.dos José Emilia­
no de Andrade, sua mulher e outroo. 

sua mulher. lou.,e o jul(7amento. por unanimidade Assigna~uras di? accordllos 
Foi com vista ao embargante. pelo tic votos. º Petição de "hab'."::t..s.v.::orpus" n.º 20, 

pr_nzo 1e~al cart. l.439, do Cod. do Carta t.cstemunhavd n.fJ 1, d:.1 co .. da comarcR de João P::-~:ôR. RC'lal<i ... • 
P1oc. Ci\ · e Com. do _Estado)· marc'l de campürn Grnnd<'. Relator d~fr.mbor:,r~clor prcsldrntc. Irnpc>tlr.,) 

Emb3.rgos no occordào nos auto!:J 
de recurso de Tevista civil n." 3, do 
comarca cte João Pcssôa. Embargante 
J oão Cavalcantt de M·.;nczcs; emba:-. 
gado o Montepio do Estado 

Embar_gos _ao acc~r~ao nos autos de dr. Braz Baracuhy. Tcsf.cmunhn~1tc a te O bel. Horncio de Almc:itla. em fa. 
S.ppt.lJ~çao .c1~_!?l n. aO, da. comarca Exportadora de Productos Bra.slldrn.<:1 vor do paciente o dr. João Mar1Uhll 
de Joao P.;ssoa. Relut.or deM:mb:irga. S. A.; testemunhado José Prhno vi. da Silve. condr:mn.~do por tenwucd 
dor Pnulo Hypncio. Embargante a anna. do dr. Juiz de direi' 0 da 2.~ varn. da 
~az.enda. do E.stado; embargado Oso- Negoi.w provimento ao roburso, comarca da captai. • 
no Pacs. por unanimidade de votos. Pedido de avo~atorta proc.::dcnt" rlrt O dr. procurador gcrnl do Estado 

apresentou os respt'{'t1vos autos em 
mesa por não Ih.e cumpt Ir officiar. 

Foi com ,·isto á e:mbargada e de- Appellação c1vel n." 41. da comarca comarca de Alng:ô::i. Grande. R.?lator 
liOls ao embargante. de Bananeirc.s. Relator dt~embarg.a. desembargador pi:e,-;ldentd Requercn­

Pas.fJaoe11s Parecer 

AggroYo de p~.tição ci~l n.{I 40, da Aggravo :ic prtiçâo clvcl (Acc1dente 
comarc"' de Guarablru Airgravan~~s no trabalho) n.0 45, da comarca de 
José Bnrbo1a Lucena e J. Flavlo rJe João Pessôa. Relator: severino Mon­
Carvalho; aggravado a mus.sa falidt.. tencg:ro. Aggravantc F. Mendonça & 
de Cincinato Alves de AlbuquerquP Cia. Aggravado o opernrio J oão Viti... 

O desembargador PaJ,tlo Hypacio ra de Ltma. 
pas.sou os autos ao 2.º rev1s.:>i' dr. O procurador g.~rol do Eslado apr·"'· 
Braz Baracuhy. :~~~u os autos cm mêsa com o pa.., 

ca A~~1~;~°µ1~~veh~à~d;~. 1lc~f;;1PJ~ . J?esigmu;úo de .,àin 
desquite). Appellant.e João Alves Be- Appcllaçao criminal n. 116, do ter-
zerra: appellada D Gutlhermtna d~ I mo de Calçára, da comarca, de Gua..., 
Faria.,, rablra. Relator deEembargador Agrtp. 

dor Agrippi.no Barros. App:>llantc A .. te o adv. b:!l. Jos~ Ramalho de Limn 
dolpho Pompilio de Freitas Pessô3; Aggravo de petição civel 11." 43. da 
a.ppellado Francisco PoTiipillo de Frel- comarca de Campina Grnndc. Agg:rs., 
tas Pe~ôa, per seu as.,;;f5tcntR· Judb vantc Eli'.\s Leão. n1u mulhn. Josl.' 
ciarlo. Gomes Barbo~a <' outro,: n~ravn.ln 

P1~l1minormcntc> mmullou-.... c em o e~polio rJc ,Jofto Mhtucl F\·rrcl:fl 
parte. o inventario, por unanimidarle Leão. 
de votos. Apptlloção cn:el nY 23, da comarca 

Appellação clvel n.0 56. da comarca de Bananeira.e.;. Appcllantc d. Fran. 
de João Pessôa. Relator dcbcrnbe.rga~ cisco. CJ:mentinn dt! souza, por st <' 
dor Mauricio F\lrtado. Apocllantes eus filhos menores João Laureano 
Ignacio cavalcanti Lins sua., mulher e Cardoso e Othllin Maria da Con~ei. 
Alfredo de Albuquerque L1n.": appel- ção; apJY.:llado o dr. Josc Amancjo 
lados João Baptista Lins e &ua mu- Rnmalho. 
lhcr. Foram assig1rndos os rc.5pcctivo:i 

Idem n. 50, da comarca de Alagôa accordãos. 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 

Sem Cillomelaqos-E Saltará da C1'ma 
Disposto Para Tudo 

O figudo d".'vc d"'rro.mar, cllariamcntc, 1111 

est.omag,1, um litro de bilis. Se a bilis nit,, 
corre JivrcrnenlA?, 011 alimentos nüo aân 
digeridos e apodrecem. Os ga:r.cs incham o 
cstomago. Sobrcvem a pd~ão de ventre. 
Yocê sente-se abatido e como ~nvencnad,, 
Tudo C amargo e a vida é um mart)'Tio. 

Sács. óleos mlncracs, laxantea ou pur­
F:antes, de no.da valem. Uma simples eva· 
cuação não tocaró. a cauaa. Nada ha com11 
as famosas Pillula.s CARTERS para o 
Fi;:ado, pnra urna acção ccrtA. Fazem 
correr Unementc l;!SBe litro de bilis, e voei! 
r>cnlc•:c rlisposf.o para tudo. Não cau;1am 
,lamno; são eunvca e contudo são maravi~ 
lho11as para fazer u bili!• correr livremente. 
Peça aa Pillulns CARTERS para o Fia'ado, 
Não 9eceite imitaçóe!I. Preço H000. 

Rouplnhas para creanças 
Novo e v.-riado sortltnento a 1trrçott 

1em coocurrencJP, na CASA VES U ... 
VIO. rua Maciel Pinheiro, 181 

CUIDADO! VINHO 
Sô 

SEM ALCOOL 
"CELESTE" 

- Unlcos f1brlc111tes: TITO SILVA I Cll, 

,.,.~.1b1 Jeit P••••• -;,--, 
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MAGROS E FRACOS 

E' um fra~o? ~ 
Teme a tuberculose? 

Emma.rrecimento, tosse 1ecca, febre, dllre1 no 

pf'lto, rt frJados freqo,ntes e mão e9tu do 

s:rmpthoma.a de fraqueza pulmon.r.t" e por<.a 

&bfl't&. á tuberculose 

V NADIOL 
f: exeellente para as pes.o::ôa!'I assim. enfraquecida~ porque é um pode­
roso tonlco do pulmão fraco. 

Qualquer pessôa pôde tomar o VANADIOL para fortalecer-H 
e cni:ordar. 

Agente:1 CBra o, Estados de Parah:,b:1. e Rio Grande d1l Norte -

ALMEIDA & COSTA 
B[',\ MACIEL l'INHEJRO, 366 - End. Tete,. ALMEJD.\-Jolo r ... 0a 

1 

1 "' . .,__,,~=-=-~-~-~-~--=~-~=--~-=--~-=---=-=-=--=--~-~-~-~-=--==-~ 

FARINHA DOS PETIZES 
Esse producto, unica formula scientifica, de ac­

côrdo com a pediatria moderna, é sem rival. 
.A FARINHA DOS PETIZES é fabricada com 

NÃO RODUZ 
CROSTAS DE CARVÃO 

QUER Y, S. FORTI• 
FICAR-SE? 

o~ Vtconal qa.. f o melhor 
fcrl.ltiunte para. ali pessôa.s 
anem:Jc.as, nervo!JJ.S Oll enfta­
qoecldas. 

O Vigonal fortlrlca o ~an~e, 
alimenta o terebro. tonlllca os 
nu,•os. abre o appetlte, robus­
~- e o organh,mo, 

Vigonal é 58% mais t!co em 
substancias rru:trltivas que qual~ 
quer outro fortificante. 

1 

GABELLO 
BRANCOS P 

DE VELHICE 

absoluta escrupulosidade e hygiene, pelo LABORATO- UMA 
SZESTACK. \ 

Alru,, .. 
J!-reit.aa 

A Loç!o Brllha.nte faz volta, • cõr 
oatural prunltiva (castanha, loura, 
doirada. ou negra) em pol\CO tempo. 
"llío é tintura. lsio mancha e nAo 

Repre~entante enr João Pessôa: FRANCISCO NOVA PELLE BRANCA FEZ 
A. ARAUJO, praça Antheno1: Navarro, n. 12. - 2.' andar. VOLTAR MINHA SORTE EM 

!I. Paalo 

1 

í!;'.~ ~ seu uao ~ :Jmpo, ta<:Jl e t.ifs.-

,._ Loçll.o Brilhante ~ uma !ormula 
.clent'dlca do grande bots.nico ar. 
.iround, cuJ-0 M:ireclu custou ~ con­
\',a de ré\! 

NOTA: - A' pessôa que colleccionar 20 rot'.l!os. 3 DIAS 

i [ftJ,r•fifiíl será dado um pacote do referido producto. ç~~~ºr,~~~ rre~~o e;ro:sccfil:. A Loçlio Brlllurnte e:.-tlnguo u ca&­
pu, o prurido, a eeborrhéa e todt:...11 

ti=---

1 

LUTZ FERRANDO & CIA, LTDA, 
CIRURGIA EM GERAL - ARTIGOS C!RURGICOS - APPARE­
LHOS DE DATHERMIA, APPARELHOS DE RAIOS X DOS ME­
LHORES FABRICANTES. EXCLUSIVISTAS DOS MICROSCOPIOS 
LEITZ E TODOS OS PRODUCTOS DE E. LEIT., TODO MATERIAL 

PARA LABORATORIO CHIMICO. 

ltepresent&nt-es exclusivos neste Estado: 

CORRlA & CIA, 
o.uxA POSTAL. 51 -:- END. TEL. - J"lUI.RAN 

Rua Maciel Pinheiro, 269 

tados e cravos, eu nã.o tinha admira­
dores nfm convites ... mas com o uso 
do Créme Rugol, obtlve uma nova 
iJelle branca que trocou m~nha soru 
em 3 dias. E eu que não tinha ne­
nhum µretendente, recebi agora 3 

'~---
AS PESSOAS QUE TOSSEM 

• a!Iecçôel! p&r88ltarlao do cabello, 
<J.S~lm como, combate a cal71ce. FoJ 
,pprovada pelo Departamento Nr,clo­
'18.l da Satide PUbllca. e é recom.m.en .. 
il>àa pelo• prlnclp,... Iru;tlruwo <li 
-fv'l'ic-nl!I cfo Mtranaefro ;>e.d.idos de casamento ao mesmo tem- As pessoas que se resfriam e SE' 

po''. M. v~lery. ,. ~ºfrsi~P:~ ~~in1rc;:~!~;a:-Sg\Í:epi:n~~ lrr=============a,, 
Toda ,iltll~f'r pc,de aclarnr, 1:1ua.V1· ligeira mudança de tempo ficam logo 

zar e em~!lezar sua p~lle, usando com a voz rouca e a garganta tn.. 
diariamente o crême Ru~ol, cuja pe- flammada; a~ que soffrem de um3 
netraç.ão lr..stantanca acalma a irrita· v~lha, bronchite;. os asmathtJcos, e 
çã.-0 das 9;la1idulas cutan~as fecha os j fm~hnen.te as crianças que sao ac. 
póros dilatados e dts.solvP os cravos commettldas de coqueluche, poderão 
completamente, não dctr.ando vesti· ter a certeza de que o seu remedlo é 
~lo a.I;;um. O CTême Rugo] é o alt- o Xarope São João. E' um producto 
mento sem egua.l p1ra a pclle, poia sclentiflco apresentado sobre a fór. 
branqueia a mn,s escura e tua.vtza s ma de um saboroso xarope. E' o uni. 
mais irritada 1>m 3 d.las, tomando-8 co que não ataca o cstomago nem os 
ilranca, bella., fresca e nova o quf' ·ins. Ag-e como tonico calmante e. faz 
t:.ambem lhe trará sorte. E:-tpertmen expectorar sem tossir. Evita as atfec.-
t'" o Crt'>-mP R1urol P fic;1r~ P:nt':nnt~ria ções do peito e da garganta. Facili. 
ilém de tornar F.eu ro.~to formoso ta a respiração, tornando-a mais lID-

ADELINA B, PASSOS 
ENFERMEIRA-PARTEIRA 

Diplomada pe1a Faculdade de 
Medicina da Bahia. Appltca ín­
jccções e curativos a domic1lic. 
Attende chamados a qual1uer 
--- hora. ---

Res. - Av. João 1\tachado. 381 

Joio Pessôa 

B O M B A S CENTRIFUGAS 
PARA IRRIGAÇÃO 

REX 

pla: limpa e fortalece os bronchios, 
evitando as fflOammações e impedin­
do aos pulmões a invasão de perigo. 1 "=============c!J 
..;:os microbios. 

Ao publico recommendamoo o Xa­
rope S~o João para curar tosses, 
bronchltes asthma, grlppe, coquelu­

COM MOTOR CONJUGADO A OLEO che. catarrhos. defluxoo. constlonções 
CRU", GASOLINA OU ELECTRICO ~ 

VEN!iE·SE na Rua Benja-

CABELLOS BRANCOS 
Evitam-Se e desapnarerC'I'!l com 

"LOÇÃO JUVENIL .. 
Usada como loçJ.o, não é tintura. 

1 

~---:-- - min Constant, a casa n. 0 

l 
404 e o terreno adjacente. 

Irnp~,~~~~~~~:!~,~rn~Ed~ pr~~~~SãoO~~~~~do ovtimas I A tratar na mesma. 
referencias ha.ncanas e dispondo da melhor freguezia no ramo de Cou1~ 
Frcparado~. offerec.;e-"e para representante com éxclm:ividadé para todo 
o Est. de S. Paulo. Toma respon~ab1hdade de pagamtnto de 50cc sobre 
ai, vendas. mediante comlluS!:ião "del c~dere" e adianta soc1 sobre 
mercadoria que lhe fôr en\iada cm consignação.' Cartas aos cuidados do 
sr. José Gon2aga de 1\Iattcr.,i, Banco Noroeste do Est. de S. Pauló 

U~e e não mude 
Depo"cito: Pharmacia MINERVA 

Rua da Republica - João Pe!sôa 
DROGARTA PASTEUR 

Rua Mac~el Pinheiro, 618 
Pre<:o: - 6 000 

PARA DOENÇAS DO PULMÃO ? 

Só VINHO CREOSOT ADO 
Do Pharm,•Chim, JOAO DA SILVA SILVEIRA 
Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas ! 
PODEROSO FORTIFICANTE ? - GRANDE CONSUMO ? 

ADVOGADO 

DR, JOSE' DEUSHDITE MENDES 
(Formado em Direito e da Ordem do~ Advogado!' do Brasil) 

"Peu.são AvcLlda" - RUA BARAO DO TRIUMPH(\ 40 - quarto n.0 14. 

O NOVO 

TEXACO 
MOTOROIL 

PEÇAM CATALOGOS E DEMAIS 
INFORMAÇôES 

Representante 

f, REIS 
RUA IlARAO DA PASSAGE~I. 12 

J9ão Pessôa - Parahyba 

ALUGA-SE 
A ca~a n. 0 2!l8. sit:1 á rua Abel da 

Silva, em Cruz d Ann recent;:o_ 
mente ccwtruida 1• com bô.1.s ~1f'com· 
modaç5t's. 

Trata-se A rua eh Tri tlchei1.1S 
n.l) 326. 

SI ESCAPOU DA GRIPPE, LIVRE-SE DA TOSSE 
porque, apanhando o organismo enfraquecido, a 

Toaae póde extenual•o até á Tuberculose.' 

O PEITORAL Al(LJ:-;A contém °" calmante, que 

aUiviam a Tosse, o~ expectorantes qne facilitam 

a eliminatão do catarrho e os desinfectaniCJI que 

protegem os Pulmões fazendo uma limpe~ em, 

}egra nas vias respira torias. 

Ueado no1 llospitnes <la. Marinha e receitado pelo 

d,. Taylor Costa e outro~ medicos <le grande clinica. 

É altamente con~~ntra<lo; bastam pouca!I cl6se1. 

PARA TOSSES E BRONCHITES 

NÃO PRODUZ 
CROSTAS DE CARVÃO 

Dlf'., ARAUJO FREITAS a C. OURIVES li -~J!l 
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o que é um ''B01\'1'';) OLEO 
"Preciso viaJar .'tr111 ohor,-erin1enfos <' 11Uo lt•nlu, ll':npn 1mra 

concertos. Vsei 111uíto ... oiros "" U• . .; de ,·011/u,,·n E...;.-.oln ln•, ou:; 

dos lubrifin1111es. l!oje, d('t·o u Es . ...;o!ul>e" eco110111in 'l"<' /111;0 

no consu..r110 e "" red11r(;;o do~ rep<u-o.;; 110 ,notor:' 

o Senhor não dá o n1c>~1~10 !-iC'n i,;o ao 
seu carro. Pouco in1porlu. l sando 

Essoluhe, o Senhor scr.í lan1bern hf"nc­

ficiado, pois E!-isoluUe é o ol~o fr·ilo 
para os motores niodcrnos de Pkrada 
compressão e rola~ão, St'n, o ri'-<·o d<" 
qucimar .. se como os ol('OS <·on1n,uns, 

deixando rcsiduos p("rigo..;o..; (k (·an ~10. 

Mande hoje 1nt'~n10 endH·r o <'art,•-r 

com Essoluhc, no g ·úo r<'<·onun<·nduclo 

})do fahrit·:1n 1,, ,1., c..('11 carro. Estará 
~C'~!uindo o <· ,~·: 1nh ,Ja n1aioria dos 
nuln•1H1biíi s la.-. l r ::1 ... :1., ·ros. 

J'rd:ra 1: ... s o!11h<' t>.H lata~, acondi• 
dorn.u.wn lo pral ·,·o. 1nodt'rno f' !-.Cguro. 

ube 
O LUllRIFICANiE DE MAIOR DURAÇÃO 

3 

Didja df'S('nn."indo ron1 

Essolu.be 110 <'<11·!er e 

Essolenc no tflll'[llC. STANDARD OIL COMPA V OF ~RAZIL' 

iF ~~A~G=U~A~F~l~G~A~R~O~~~ 1msai-•• ~~d~a~s·.~Jf., ".!,p~l~7;.hAo·,~ .. ,v,: •. ~;~t~~::~ "A MProApSriectaoriTo TE" 
Tinge em preto e castanho. Resiste aos baPhos 

quentes, frios e de mar. VENDE-SE a casa n.º 
==================:! 185, á rua Borges da Fon- LELLIS DE LUNA FREIRE 

ATTENÇAO ! 
Precisando V. S. comprar joias, re. 

Iogios e objectos para present~!. etc., 
dirigija-Se iL "CASA PONTE::, , av, 
B. Rohan, 180, que encontrara va­
riado sortimento das mais rec .mtes 
novidades e pelos menores preços. 

Prof~~Ov11~~-e ~~!~º~ i1,te-1 Confecção de Flôres sêca. Preço commodo. A 
ressados que no proxima dia 5 ini- Confecclonam .. :;e Oôres para. eh~ tratar na mesma, 
cíará as aulas do seu Curso de Fé- péus, ·vestidos p.!rft enxoval de cr~an. 
rias, que fUn<'cionará dia11amr·nt<> no ça, grinalda..; e rum:i.lhetes paro. noiva• 
Grupo Escolar Thomaz Mindcllo, d" !" flôres pan Lum:1los. 
8 ás 11 horas. Avenida, Corcmas, 489 

CURSO DE FERIAS 
RUA DA REPUBLICA , 906 

O Cun.o Franco-Brasileiro mantem 
um curso de feri:is para o exame de 
admissão a começ' r no dia 3 de 1•0-

vembro. 

A ESTAÇAO CHIC 
avisa á sua dlstinC'ta freguezia que 

CASA A' VENDA 
Vende-se á rua Eli~eu Ce~:ir (até 

pouco \'i<lal de Ncveirosl, a casa n.• 
84, de rei;ular accomodJ.çóc-s

1 
oitão li 

vre ao na <'f'Qte. Com os Sf'niços da 
La.góa, fiC'arâ. de esquiua, em c.-xrel­
lenle situaçiu para• rcsic!encia. Tratar 
na. me .. -ma. 

CURSO PARTICULAR 

ENGOMMADEIRA 
Maria das Neves San­

tiago, habilitada engomma­
deira, avisa á sua distincta 
freguezia que se acha á dis­
posi<:ão da mesma, á rua 
18 de Novembro, n.° 121, 
(Roggers). 

i Entrega rapida cm domi­
cilio. 

ALUGA-SE a casa n: 43, 
acaba de retcber do sul do pais grande Pe1ro Almeida Roc..,a or:i r,<stdill­
sortimento de rendas larga, e estrei- 'lfJ á rua BJ.rão da Pe. "Jgrm, n. 51~. 
tas. naclonaes e cstran1ciras. para rer.: a capitl'l p1cmpt1fll''l· e a li!t-

ternos. bo~ót!-1, tlôr~. flt • palhas ~~n~rJ,~~;ltf'i~etiâª :~ ,P
0~;~~~lc1;·:-, ~\1,. á }ll'aca Santo Antonio, em 

para. ;'hªPt"º' e fl'1U1los outros artigos.! otnbln LÇao t')JO :1 AI Pbr 11a,.trJ ,1 ~ .. M . 
JO ,, de abatimento. \la d<1sh •u,wr,,o do •ac11il,1r " •· 1 Taml.Jau. Trnlal' na ove. 

Ma~; ~Mic~~·~,/ 7~; .i. ~~~;~~~ f' ~~(~~Í~ª~r/ºir~b\~~~~ ,. la ria Formosa. 

Restaurante o mais antig0 
da capital. 

Cardapio variadissimo, 
ctgraaando ao mais fin1. 

paladar. 

Aberto até alta noite 

dua Duque de Caxias, 3~1 
JOÃO PESSOA 

A "CASA PONTES" mantemo m•­
ximo criterio tanto nas vendas dos 
artigos do seu ramo, como no.s con. 
certos de joias e relogios. 

Av. B. Rohan n.0 180 João Pessõa. 

ALUGA.SE - Uma bôa 
casa em Praia Formosa. A 
tratar na "Pharmacia Oli• 
veira", á rua Maciel Pinhei• 
ro, 426. 

VHDE·SE 
---:iwGAM-SE as casas de Vende •• optima casa na n•nlda 

á ~;;~;:t :~~:rlJ; ~ºsi~~t:eaja~;:::·s e:;: numero!i\ 791 e 799 sitas 
avenida ~pitacio Pessôa e 
recentem~·nte construidas. A 
tratar na ;mesma avenida na 
casa n.0 8tl. 

paçosoii quartos com janellaa, aa}a de 
copa e cozinha, gabinête 1anitario0 

}?'rande terraço ao lodo, toda auoa­
hada e torrndn, porão haliitavel, com 

·_! bons quurtos, gnbinête aanitario e 
banheiro, qu;ntal murado, •te, 

Trata-sB á avenida Epltacio PeuGa 
n.0 869. 
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NAVECAÇÃO 
LLOYD BRASILEIRO 

E COMME CIO 
B A S I L E U G O M E S' - Agente 

(PATRIMONIO NACIONAL) Praça Anthenor Navarro n.° 31 - (Terreo) - Phone 38. 

PARA O NORTE PARA O SUL 
Linha Belém - Porto Alegre Linha Belém - Porto Alegre 

Paquete COMMANDANTE RIPPER Linha Belém - S, Francisco 
r 

Linha Manáos - B. Ayres 
Paquete ALMIRANTE JACEGUAY 

Paquete AFFONSO PENNA Sahlrá so dia 28 de novembro para Natal, 
Fortaleza, Tutoya, S. LUiz e Belém. 

Paquete RODRIGUES ALV s I Sahlrá no dia 4 de novembro para ru-, ,[e 
Maceió Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Para: 

Sahirá no dia 28 do corrente para Recife j ~~g~t~e:ntinlna, S . Francisco, Montevidéo e 
Sahirá no dia 4 para Natal, Fortaleza, S. 

Luiz e Belém Maceió, Bahia, Victoria. Rio de Janeiro. San-

tos, Antonina, P,aranaguá . e S . Francisco. Linha Belém - Porto Alegre 
Paquete PRUDENTE DE MORAES 

Sahtrá no dia 4 para Recife, Maceió, Bahia 
Vict oria . Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande. 
Pelota5 e Porto Alegre. 

Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com traosbonlo em l\ngra dos Reis. 

LLOYD NACIONAL S. A. - S~DE RIO DE JANEfR() 
------

PTI,O• PAQUSTSII •.&J&AI" IINTU OA.lll!DIELLO I PO&TO &LBOIU' 

PAS~AfiEIBOS "SUL" PASSAGEIROS "NORTE" 

PAQUETE "ARARANGUA"' - l');. 

r· 1RGUF.n, ·i ' \ltA(MNO" - Es- perado de Porto Alegre e escalas no CARGUEIRO "CAMPEIRO" - Es-

perado di Rf'lém e escalas no dia 28 dia 3 de novembro sahindo no mes- perado de Porto Alegre e e'.ícalas no 

do corrente sahindo no m.~mo dia mo dia para Recifi~, Maceió, Bahia, dia. 4 de novembro sabindo no m .smo 

p:uc1. Red1t•, ,i'\1a ,.eió , Bahia, Rio de Victria, Rio de Janeiro, Santos. Rio dia para. Natal, Macau, Aracaty, For .. 

Tanf'"it·n. Sa:n1 °""· Parana2"uá. e Anto- Grande, Pelotas e Porto Alegre, para taleza, Camocim e Tutora, para onde 

in1. l'ar, oncl rPr ebe carga, 
onde recebe carga e passageiros. 

VISTORIAS: - As vistorias só se­
rão attendidas e feitas dentro do pra. 

j zo legal de 48 hol'as após a descarga 

1 

do navio. 

recebe carga. 

PARA DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS AGENTES: 
CUNHA REGO IRMAOS 

Escnptorio: Rua Barão da Passagem, 43. Telephone n. 360 - Telegramma "Aras" 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
SERVIÇO SEl\lANAL DE PASSAGEIROS E CARGA ENTRE PORTO ALEGRE E OABEDELLO 

VAPORES ESPERADOS AVJ:SO 

"ITAQUERA ,. - Chegará no dia 31 do corrente 
domingo, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió: 
BahJa ; Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, An. 
tonina, Florianopolis, lmbituba, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre. 

Recebemos tambem cargas para Pen~o, AracaJQ, 
Ilhéos, B. Francisco e Itajahy, com cUidadosa baldeação 
no Rio de .Janeiro, bem como para Campos, no Estado 
do Rio, em trafego mutuo com a "Leop:>ldllla Rallway". 

PROXIMAS BAHIDAB: 

A Companhia recebe cargas e entommendao até a 
vespera da sabida dos seus vapores. 

"ITABERA" - Q~int:~:eir~'- 4 ~i_iovembro p. 
Os constgnatarla&-de- cargas-devem retlral111! do tra-, 

piche da Companhia dentro do prazo de três (3) d!M, 
-· -11Pór1ruescarga, lindo o qual, incidirão as mesmaa em 

armazenagem. 

Pan pauai .. ns encommenda.5 e valoru, attende .. e no Mcriptorio aU is 16 horas na ve&J>ffa da ph.lda dos paquotea. 
b demau informações serio dadao pelo,i Agentea , 

Dr, Arnaldo OI Lasclo 
Ex.interno <lo Hospital de Alie. 
nados (Serviço do Prol. mysses 
Pnnambucanol MedJco Interno 

do S c- natorlo Recue 

CLINIC.\ MEDICA 

Doenças Nervosa.s e Mentaea 
ConsU!torlo: Rua João Pessõa. 378 
- 2. 0 andar (Edl!lclo d'A Prl. 

mavera) De 15 ás 18 horas 
Resld. - Sanatorlo Reslre - R. 

P<arelra d~ Costa, 293 
Phnne 2072 

- RECITE-

PONTA DE MATTOS 
Aluga-se uma bôa casa 

com optimo sitio, perto do 
mar. 

WILLIAMS & OIA. 
Praça Anthenor Na varro n.• 5 - Phone ZM 

Odette Fagundes VENDE·SE ou aluga-

Diplomada pela Academia de córte se uma casa com bastante 
e Costura de Pernambuco, de estadia COmmodos, COm agua, luz 
;;:';!\c1!~~~ctº;r~~:~:d::~:.!~~~ e saneada. Preço de occa-

i Executa com perfeição enxovaes para I sião. A tratar com º pro· 
1 creanças e casamentos vestidos em 

qualquer modêlo. Ensina um curso prietario na portaria da 
1 
de cozinha pratica, constando de me. , • . 

. nús especiaes, artlstlca em lindo es- Assemblea Legislativa, das 
' ;,>'

1
':;,e~h:i~ic: e:c~~:1~:;,!!if~ s~~ 8 ás 11 e das 13 ás 16 ho-

Nata1. de onde é diplomada. Encarre- ras. 
ga-se de preparar mesas adaptadas 
para gurys. anniversario em geral e 
casamentos. Tudo pelo menor preço 
com as maiores vantagens. A tratar' 

: á Rua José Peregritiv, 660 (antlgll 
Palmeira). 

-------------
Optima acquisição 

Vende-se uma bôa casa, de cons­
APIARIO MARIA ffiE• trucção moderna, tçda de alvenaria, 

NE V d M l d com jnstallações de agua e luz, com-
- en e puro e e modos sufficientcs para familia, o 

Trata-se na avenida 
neral Osorio, 114. 

Abelhas "Italianas e Urus- comprador pode occupar immediata· 

sú. Av. João Machado I mei:1te ,ebm. nenhdumJ impc~bilho,Blocdal 
• opt,mo, airro e aguar, e on s 

Ge. 1155 OU Cap. José Pes• a porta, Avenida l;.loriano Peixoto, 
A- '11: n.º .116. Trata-se na m•ma avenida, 

1 SU111 • .....,. n.' 360 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 
CARGUEmos RAPIDOS 

CARGUEIRO " CAXIAS " - .Esperado de A . Branca Ucverá cbe-

gar em noc:sc., porto no proximo dia 7 o cargutiro •· Caxias" Após a ne­

c""'5a.rh demora sahirá para os !)ortos de Recife, Mac('ió, Rio, Santos, 

Rio Grande, Pclotas e Porto Alegre . 

C-ARG UEIRO " OLINDA" - Esperado do sul, deverá chegar em 

nosso porto no proximo dia 9 o car . .:ueiro "Olinda". Após a necessaria 

demora, 5"ahirá para os portos de Natal , Crará, Tutoya e Areia Branca 

CARGUEIRO '' PIRATINY" - EsJ)erado do sul, deverá chegar 
em nosso porto no proximo dia 31 o cargueiro .. PIRATINY". Após a ne­
ces, aria demora ~~hirá para os portos de RecifcJ Maceió, Rio, Santos, 
Rio Grande e Porto Alegre. 

Agentes - LISBOA & CIA. 
RUA BARAO DA PASSAGEM ~-• 13 - TELEPBONE N.• Z29 

ALUGAM-SE 
A optima casa para familia, na Ave­

sida Epitacio Pessôa, por 200$000 
mensaes as clkves junto e a ela Praia 
de Tambaú, Gonçalo, para a tempo. 
r1'..da. balncaria. A tratar na k.ua Ma 
ciel Pinheiro. n.0 303. 

Al,..UGA·SE 
Na. Pra(µ. da lndepeudtnd.a um 

bungalow c'om pomar. quintal mura. 
do a.ccommodações para numerosa 
ta.'nma. e depcndencia.s para criadagem 
e garage. A tratar na residencia de 
Annibal de Gouveia Mow-a, na mes 
ma Prac.t.. 

CASAS EM TAMBAU' 
Alugam-se pela tempora-

Mercearia á venda 
Vende-se uma pequena 

mercearia, ponto colosso e 
bem afreguezada na rua 
Carneiro da Cunha n.0 426, 
na Tonelandia, por menos 
de 4 :000$000 de réis, sendo 
o apurado mensal de . . 
2 :000$000 a mais . 

O motivo da venda o do. 
no dirá a quem desejar 
comprai.a. 

da, 2 ºcasas de telhas, mu O P T I M O P O N T O 
saicadas, com lnz e cacím- ~~~:o,Q~~Q~~~!,:1° G~!N::: 

ba, situadas á praça Ribei-1 J~:S~a!~s;·~Ac~:~:L~~:~?i: 
ro de Barro~ ns. J 05 e 187, mo local, por motivo de viagem. Pro. ' l curar Senhorzinho no Restaura.nt 

A tratar na GRIZA Constancta em Campina, ou com 
Aristides Fantini. leiloeiro official, a 

VENDE-SE 
O PAVILHÃO DO CHA 

a mais bem montada sorve­
teria desta cidade. 

A tratar no mesmo com 
o seu proprietario. 

GARAGE-Aluga.se uma 
garage muito espaçosa e 
optimamente situada á ru2 
Borges da Fonsêca, Alu. 
guel: 300$000. Tratar no 
Banco do Estado da Pa, 
rahyba. com a CPrencia. 

Optimo emprego de capital 
Vende-se a CASA RECORD com 

as officinas de typographía, encader­
nação e pautação. 

Movimento compensador . 
O motivo da venda se dirá ao pre. 

tendente- Facilita-se o pagamento 
Tratar na mesma com o seu pro­

prietario, á rua :Maciel Pinheir?, 129. 

Praça Pedro Americo n.0 71 - Joa, 
Pessôa. 

Secretaria do Montepio, 221 IU 937 

( ass.) - Joaquim Pinheiro. secrt:'­
ta1·to. 

ALUGAM-SE 
O andar terreo e b superior do pre­

dio n.0 173, á rua Duque de Carias tt: 

~ltio com optima rcsidencia, á Pra. 
i. da lndc-pe~encia., 123 - Tambií,. 
Tratar ntizte ultimo . 

ALUGA1E 
Aluga.se o 1. 0 andar da caaa n • 

122, é. rua Peregrino de Carvalhb 
Optimas accommodações. 
A tratar na rua Duque de Caxtu, 

o. 0 814. 

VENDE-SE 
Uma barbEaria no melhor ponto da 
::::apitat, com 2 cadeiras americanas e 
~cda. installacã.o nova . 

A tratar n'l av. B. Rohan, n.O 156. 

ALUGA-SE 
Um~ cQL ... tJCmfortavel, com quat.ro 

,uarto::: e ªcfors-~ gabinetes sanitarlos, á 
Trave.:sa João Machado n.0 30. 

A tratar com o dr. Horacio de Al­
meida. á av. João Machado n .0 259 
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Direcção do aicronomo PIMENTEL GOMES 

João Pessôa - Domingo, 31 de outubro de l!l:?7 

A REACÇÃO ALGODOEIRA A CULTURA DO COQUEI. Om UM 80 EGOCIO PARA 
QUALQUER UM E UMA FONTE DE RIQUEZA PARA Pimentel Gomes 

'!'odos os annos a qucd., das pri- , trou quase totalmente e armazenou­
meira~ chuvas enche os agricultores se no sub-solo, onde· se encontra á 
das mJis risonhJs e\pcranças E' aço- disposição das raizes das plantas N 3 , 

dadamente que se preparam :is terras ultimas, a agua deslizou inutilmente, 
e se fazem as semeaduras E cmquan- em sua quase totalidade, sobre a cres­
to as pbntinhas crescem os sonhos ta endurecida da terra não arada e 
vã~~ •. c~,gw;-ndo. ~'Jnho<i, que, como desceu para os rios As pbntas cn1 

s?nhos, ultrapa,;;sam tocbs ,15 possibi- terras tão mal trabalhadas não encon­
Ld~des Os calculos s:io m.lis do que tram reservas de humidade que as 
optimisras - Tonum para si todos os amparem mesmo nas ec;tiJdJ~ rneno­
factorcs. As terras serão oprimas; as res 
chuv:t.s regulares" e bem distribuídas Surgem as primeiras pngas À1ui_ 
facilitJndo os tratos cuhuraes e o l 
dcsen ... ·olYimcnto das culturJs; haverá tos a~ricu tores apellam para meio!. 
aasenci:t: de· pra-g,1q e- l ·L:olh~Tã far- techn1cos e as debcllam com despesa 

, minima Os sonhadores, os que que-
se-a c~11 tempo bom e fir~c Qs pre_ rcm tudo da natureza es eram 
ços, os melhores dvs ulw11os annos · ' P que 
Em concli<;õcs taes producção han os. ins~cros t~rminem o seu ~yclo ou 
tastica e h1cros mjrabobntes t •ha- SeJ;m dest:r:iu,dos p_dos seus inimigos 
então, quem \ á assumindo com ro~ n~ uraes as, entao, ª. lavoura tam-1 
miss:os de,·ados de .. d p I bem se encontra destru1d,1 lr:í se re_ 

. _ , _ .accor O COD1 a fazer E muitas veies tal não consc-
f::v1~0 supcr-?pt1m1sta . de suJ sa- '?ue E se consegue é pre1udicando 

, , o que e peor, deixa-se tudo 1 1rremediavelme t f Q d 
a cargo d.1 nJ.l urcza. As terras são I chega a época ~a e coªlh s~t ra f uadn .º 
mau prcp' d M · · 1 • .,. e1 a o azen e1-.. ra as. t11t;1s <.: mu1t.1s· vc- í'J sonhador q d f 
zes, po~ uma q~estão de ~1.:mpo ou de . ;m proveito, deue s~~uf,ºvoº:ra~ª :lan~: 
f~lta d .. conhecunentos n.io a:, aram l aos céos Safra pequena! E dizem 
E a~ ,·_=mugens das ar.1duras ;a eram I que agricultura dá lucro! Jo ,l S.:>­

conhec1~JS dos f~llahs dt,)S tempos bre a terra e sobre o clima o/ m 1lcs 
pharaomcos, ha cinco ou ~c 1s mil 1 . · d 1 · ' . . ' 
annos atraz A semeadura não "CC occ:1s1ona os_ pe J propru dc~1d1a Se 
pelo acerto. Uma manchcia •J~- / i ~s preços nao correspo.nde .. m aos seus 
n1entcs em c.1d.1 cova. Rcsul~aJo~ 1 calculos, P.hantasmagoncos, então o 
,· . . l _ . ' · clamor e 1mmenso Vae aos jornae.s 

cinco ·~ 01.to P ,lnta'.> r,tchttJ~J~, 1uc- Penetra as rodas dos cafés e sur e nas 
tando terrivelmente pd,t .v1d.1, cm a,i;;<;embléas E sem re desfl ura~o 
vez <lc <lu.1s bem dl!scnvolv1das e far- . - p g 
t~mcnte productivas. Sc.:guem-se ca- fo,. o que aconteceu, este anno, 
prnas m:d. fcita.s. Dl.!ixa-sc que a her- c~m mn~meros pla~tadorcs de algo­
ya damnmha cresça e JÍogue as dao Cu1dc1ram, m~ttos delles, pouL:a 
planta,;, roubando-lhes humidade e cousa de seus plant10s; esperaram tu­
fertili7:1.ntcs. A enxada entra cm ac- do da nJtureza; sonharam safras 
cão q~:rndo o matto prcju<licou ex- enormes. para a realiz~ção das quaes 
traordm.uiamcptc o plantiq E cntrJ pouco f1z~ram; e queixam-se porque 
em acção para deixar o r.:c;p.1.ç.J.mento a s~fra nao correspon~eu, como não 
entre as plant.1s ~rm hcrv .1\, é L:erto pod1~ -corresponder, ao sonho de tão 
nus r.unbcm rasp.1do, li-;o, <.Í1fficil~ desleixados lavradores dJ terr:i 
mente permc;P:cl á agua de nossas pc- Surge, porém, presentemente, uma 
sada~ chu\',1S tropic:ies e ao ar ::ltmos- reacção A safra dos mais .e.e.ssimi -
pheril'.o Adenuis as Cilpinas são ca- tas cresce e está prometter',lio bem 
ras. Nclla\ o agricultor gaHa grande mais do que esperaram nos momentos 
parte do .~uc seria lucro se emprega'>- de grita mais intensa Os preços me_ 
:;e O cultivador_ Se \'cm uma ;estiada lhoraram Os compromissos serão 1 

cxtemporanc:i hvouras tJo mal fci- pagos 
ta-; soffrcm cxtraorJinad.uu~rifc E .sobrará algo com que vivei 
Terras nJo aradas tkix,tm-sc drfficil- E' indispensavel que tal amea de 
mente pcnetiar pdJ aguJ dJ) chu- derrocada sirva de~ lição aos agricuL 
v:1.s. As hcrvas damninlus cv.1poram tores que sonham, aos fazendeiros 1 

grande parte da pouca .igua que pe- descu1<lados, aos que esperam que ca­
nctrou A pratica de todos O<.i dias pulhos de alg.odão ca1am nos plant10s 
mostíl culturas bon. i.t:i.s e vcrdcjan-1 como o maná nos tempos bíblicos 
tcs, cm franco crcsc1mcntu, ao lJtlo Quem quer lavoura bôa, trata bem 
<le. la1:ou.rH murchas, dcc.:JJcntcs. As a terra Esta é_ mãe carinhosa para os 
pnme1ras crescem .cm solo. bem prc-1 que a cuidam desveladamente, dando­
par.1do. ~.el::...'n·::,h~:_ "!:'co]as, s3lo lhe _todo o muito de que necessita; 
gmrã~\,cti~s tormr.rm pcrf'ertTmente pcss1ma mad:_asta para agricultores 
perrmJ,j·d a agua. e ao ar àtm6spheri- l r~tineiros, preguiçosos, amigos do /ar 
co _ Nc hs a agua das chuvas pene- 1 ntentc e da administração á distancia. 

OS HOM~~ l HTELLIGEfi!TES 
Falam á reportagem de A UNIÃO agrícola os srs. Alvaro J-.n,re de Carvalho e Antonio 

Climaco Ximenes, socios da firma Alvaro Jorge & Cia., 4r.sta. pr~~---~ ,, 
A cultura do coqueiro, esta palmeira Infeliznwnti:. µor~m. pcuc gentP ,;~ g,rr..nde e"{tcn:-;áo. tre.tando do plantio 

elegante e productiva que cresa:::e, exu- b:! dar 30 coqueir') 0 grande vulor de milhé:~rc• d.:· cr,queiros 
berantement.e, no nosso littzlral, podia. Vamc.s dar pubHcidade, linhas abai­
"er sem nenhuma duvida, uma das que elle tem, embora "1aja no. Para. xo á entfcvista colhida daquelles ::e­
ma1s p1~cio.sas fontes de renda do hyba uns 250 · 000 pé. d~ t xla'" as :da- nho:·~. mostrando, dessa f~rma, al­
ncsso Estajo. de-:., quas1 todos vegetando á min- guns __ aspectos_ interc~santes da orga_ 

mzaçã.o. 

UM COQUEIRO COM 5 ANNOS ! 

A photographia. acima mo,trn um ccqudro pllnhdo f :1 .i J~ 1 L 1:r ·ia 
Bel1a VistaJ vendo-se a. :;ua. carga enorme ,. "Or ~l com \'<ll':ls 

AS TERRAS EM 1931 

A Prab. Bella Vista com as ter­
ra~ anne:rnr que <·ompõem a no'}.Sa 
priedadc - diz o sr Alvaro Jorge 

foi adquirida em i931. Cust;u. in­

clusive o valor, no momento, de uma 
prq J.(·na parte herdada, 50 contos de 
réü,. Quando a recebemos. só havia 
lá cuca de 500 ccqu~ircs fructificand::-, 
pouco. Não haYia cercas. E esta\'a 
Lorla ror ctestccar. Aband:mada por 
('omplcto 

O Il'i!CIO DOS TRABALHOS 

- Resolvemos, então, fazer dalli um 
coqueiral só. Plantz.r dezena~ de mi­
lhares dPf..Sa palmeira. para explora~ 
ç~o it;dustri.11. O c-.queiro;3 da vizi-
11!1::mça b~~m pou,:oo contribuiram pa­

i ra essa idéa. pois têm uma carga 
1 bci11 peque11 , ma J d~cif'.-imos levar 
a\'o.nlc o project::;, jtí. com o intento 
de LrnlDr bem á~· phntas para que 

1 

produz:.sscm aqu.ll? que queriamas 
dcllas. 

J O primeiro plantio. apenas d~ 200 

1 

pés. foi feito em 1_!)32, ha,. ~ortanto. 
5 annos. E já f'Stao fructif1cando ! 

1 

Tem. os, assim, 700 plantas e.m ~roduc­
('ão. send'J 200 cm sua prune1ra tO­
lhctta. 

A PRODUCÇAO DE CóCOS DESTE 
ANNO 

_ Estes 700 coqueiros - fahL agora 
o . Antonio Ximenes - está::> pro­
duzindo este c1nno uma media de 
7 000 e .. , ~ em cada C'.'.>lheita trimes­
ti~i. cu ::.' ja 281000 cocos. Convem 
nott:41 que 500 rão coqueiros velhos e 

1

, QD d!: p:· :meira colheita.. OS o5oos 
Jo vendido~. lá mesmo na praia, á 

1 

r 1 io de 35~000 o cento, o que quer 
a --:er Qt1P. a t'Olheita deste anno vale 

Is ;uo~uoo 

1 \ .. REORGAl\:IZAÇAO D.\ PRO. 
1 

-' ~ ,~.P:fO'f;DADE 

Uma organização que attesta a intdligenrja e a acção dos que a dirigem 

1 

-Dc~dc que L~mo,:; a. propriedade tem 
si~o o nosso f1Lo tornai-a capaz de 

j co. r "" niJr1 ,10 nosso e,bjPctivo. Co-

l 
g1 ri d irat J, U",a_ cic i 'll "amos gastando c;•1ca de 15 con-
ment r _ ll P _ · ·. 1 tos de rtt.5 na com.:trucção e con':ier-

roquriral ,Ir, :: anuo~ de planta.do, vendo-se na photographia c.t., srs Alvaro .Torgf! de Canalho e 
'\..nt .. ni,, tH•!·.t~" "!.?n':.:nt ... ~noprl .. tatitt)' da prilii B("lla \"bta uc ruuL,1tivi'J ela capitJl 

E:,sa 1t é:I .10 nao 1m1ie.de no cn- v ~ Jo. n~tcs 7 anncs, da cerca qur fi. 
t,L!lto, que a ?l'X'â prhnrffa do- u.- zeiws em tecia a terra. Gastamos 
cho . de o1,r} d1 - .io: de·,cu1:fa,(I().') 1 tambcm. 10 contos de réis para dcS-
propr.1t;Lano d.i .. -; Len::i. .. ~m qnt.· veg.e- tocal-a. O destacamento ainda ná"o 
tam uma pa!'lC" ~e lnnr..,.s. ~ qu,11, na- '"'lá ccmpleto, mas ~m pouco faltn. 
turaLner,l~·· r'!t:cl na relnÇ:1') dos tHl- nahiu relativamente barato, o que se 
tos rcceb1clos. ~r~pr~et:r•?s ha QU(" pstiflca, pois as tcn·as all~ sá:-. dcma­
colhem a mecL.i. r~d1cu_ar1ss1ma tle 1 e iado frouxas e não havia grandes 

~~~~~o~i;;~1 c~.
1
~~~!:in!e:te

8 ~1~: :11

:~~ ~~cos. 
Ql\f'iro ctâ peqtirno intercs.·c econJmiro 
e não pc n::? m (·tn fazer novos plantns, 
certo.-; de que é tolice esperar 5 anm.-s 
para ler resultado tão medíocre. 

O mesm~. porém, não aconlc:e com 
homens de vis~o que .saber:1. t>i:i­
Uillphar vaknclo4s. · clu, meíoc,; conhc­
cido.s e, conirolaudo uma organízit_ 
çâo. <ia') n rll~ o mf'lhor dos c,rorç, s 
e dn bom ·n.'•>. O t"'"=O cio coqnt-ir~il 
da praia BPll:i. v1~L-t i.: uma provd d0 
grancle valor dn c111!11"'a d;:i (·oqw:irn 

1 

Ellc c:-;tá ahi, á v1 .ta dn tod"c; E 
ponsto 1.I1f')m~ L' l.nt"rE>~ anti·._ írno. 

O~ TERIU-.NOS 
A pr;,u:1 Brlla V15U com os I rnu ., 

1djaccntr-,, , 1n lllllD • lfP ão ele cc1· 
"íl d, ... 7.)0 lw~tai·e pr-rtencc u f 1. 
ma Al\·uro .J')J't;'t & Cb., cio oito l'Onl­

mcn:10 ele. la pr.1ço. o~, ,em, proprieta 
rlcs, <:J' . AJ\'aro Jorge de Carvalho e 
Antonio Climn,:,o Ximenes, veem, d1 •. 
de 1932, proc11rancio fazi:r da.qucll 5 
'"!T·l 11m,1 nr .,niz ,ç·-·o lnrl11• 1 ri:Jl d.'' 

OS PLANT!OS NOVOS 

- Começou, então, o plantio. As mu­
das foram, em parte, comprad:.u e .ou­
tras prodUz1da3 lâ mermo. Até agora 
!".dquirimos por cornpra cerca dC' 4.000 
1'ludas e preparamw 8.000. ll,,So nos 
cleu uma despe a de- 8 contos de ré'ls, 
1 0ic; rt'> mud:is foram compradas por 

000 c,1da r as no:,isas fóram prodw:t­
d:.n; a 1,500. b::;n levando cm coru.ictc 

D ~·:'IO ;u; pC'rcla" yrrl fic;ad:1s. 'femo'i, 
: m, 12. 000 pé de cóco planl.:td'Js, á 
1 azão ele 2. 800 por auno, 110 ulluno 
e uatricnnio 

TR\10~ t.)ll'ltEGADOS • ·os 
rI,A~TJOS 

·- Nos lrat.amo'i o:, noSbos coqu<'I. 
i O':.. Por U,!:O a pinnt.a > ~ão sadias o 
JJCcluctiv,,._. E os trntos náo tém nada 

rlc c"'mpllc"1ção. Sáo. antes, lí1tnp1Lssi-
11to .,1;111t 11110 llirr110 u 111!.ltl,1 Já 
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~!:~:~!!~;b:;:;!;;~iS I L VI CU L TU RAIDISTRIBUIÇÃO GRATUITA DE 

primei~s ~huvas; limpo;· AQ ALCANCE DE TQDQS SEMENTES AOS LAVRADORES com o cultivador; pulver1. • J 
zadOS COm arseniato de Muitos prowirtarios ele terra, dese. i combustível, o!eo industrial. alimcn. • 

chumbo quando atacados 1J~t~ ~~ e~i-i:~!ª~u~·~tf::.ba~~~t:m~!c j ;~~e. e c!n!~,~in;~·on\~~h~ s~i:rut~;~:~ p o B R E s 
de curuquerê. E dão, então, inclinetdOJ a praticar "SILVICULTU. pria.s p,.ra curtir couros, Yaria.s pae. 
)UCrOS magnifiCOS, }UCrOS RA ". quer di!,fl'. plantar 2rvcr~s fio ~~s de _arvorc.s puru mr-dicini. goz:.i e 

que o tornarn uma cultura ~~~~1!· ~~~!L~~o ~;/1f~l~e~mª ~!~~\ç~ ~~~d~1~;t:. clunuea!, bem conLO .out.roe 

valiosissima. :~~tic~~
1~f/!~~~~· q~iJf!~11

1)o~i!~<;:~ª~C::e~ nã~~s s~~ct:;lr:t~
1
~~~~~ a!iou urfl~~';ct~;~s 

e;utado satisfactoriamcnte p;r techni- t.agens qu2 o ~1lv1cultor con~egue 
gastamos, em plantio e preparo de cos especializados. ou emprczas gran_ 1 com o plantio de ~~sentia_, florest.ae~, 
covas, cerca de 4 contes de réis. E, no d~s e riC'a..,. pois pode obter amd:1.. outros tx'nefi_ 
segundo anno de vidn da pl:::i.nt;nha Es.se r ceio é compl::>tam:inte infun. cics qu:·, em alguns casos, lhe serâo 

CONTINUAÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO DE SEMENTES DE AL­
GODÃO AOS LAVRADORES POBRE DO MUNICIPIO 

DE GUARABIRA 
NO M F: S 

co1locamo ... a :··eu disPõr uma blln quan- ~~~~· J
0
º~,~tJe ~~~~q~~;~~~~;c~:1toá·e ~~!.: !1fto~e~e 

11~;;!~1~ª1
~~~~1~fc;~ue os pro Luiz Gomes 

tidade dr estrume de curral bem Cl!r- ras de ... aprovl!it:idas, tnesmo '.)em pre- As~im é que a~ _arvores 1~odcm ser M~nuC'l ~o.~ta · 
tido. pare esoecial pod.? praticar com mut. plantadas de maneira que t;in·am co_ Joao _PaivAal 

ta facilidade· a "SILVICULTURA''. ~ mo: mcirõ::o:-. de cerca 1:n·ga,1cto .:;e \Joa~uim ves 
Este estrume. comprado aqui na cL cc.nseguir exc~llente renda anm.:.:11 os fies de :.1r~1nt.-. directament~ nC\'" A;'~1as Fr::ip"l.SCO 

dade e l:?V3dO em caminhão, sae á OU pcriodkn. plantando, co:1forme SU_ tl'Cl1CO<;; <'Ol"tin~ quebra \:entOS, ren_ ~~:: ~ri~~?;~ 
rnzã.o de S500 pn.ra cada pé-. Ga.~tamo.s as P?'€sibilid,tdes. algun~as- dez~nas q~es p.:1ra ~r?teger cafec:ros.._ cacau. Severino B,.

1
,.().:, 

já em adubn('áo G conto:c. de réis. de m1lhare3 ou m.:-smo m1lhoes de ar- cu:os. l;..ranJauns, banan....ira!:., amo_ José Gonr·alo 
Sô temos dado uma limpa por an- vorrs florestaes _adequn.das reiras, arvore~ fruct1feras, praças .ctt> 

1 

JC'-é Cabral 
no cm nos:.o c:oqU'....:íral. Os terren:-.<s não O rec.:i? r€f•·ndo t~a;,c~ da c::nfu_ sp::rt. hcnas. e ~a.--;a.,, contr:i. ~,~ 1r:1 Jcão Candido 

são que _1nzun os leigo.:. na ma ter~~ e vtnto~ prtJ~o1~rnf'", p~-r tectm as de Firmino Quandu, 
.são muit,? cub~çado3 pelas hervas entre dms aspectos completam!'ni;_ mananc1at>s d..:. ,tgua. ?-ssegurando a João Rc..que . . . . 
damninhas. Até agora gastamos cer- difl.ferent:::s aa ··sILVlCtJLT~~A ', pursz· do_ precioso liquido quando el. IFelix ... _ . . . 
ca de 30 contos de réis limpando as àos quaes um é o_ estudo prel!!l1mar le S'(" _dest.ma a~ abas_tectmento de_ })O. 1 Manuel Pedaço . 

terras. Durante as limpas não per- ~~~[:1. t~m~ i~~:11~adiu1~~~:nrl~~aN;; ~~~~ço:s·unc~\!or~r:andt;n~~ :\,uco~;l1~1~1i; ~:~~~tiit::c~~l 
mittlmos que se corte Tienhuma fõlha. ciessa mesma arvore. . quando a aguo deve produzir força candido Ignacio 
Durante a colheita deixamo~ que se- o estudo prel1minar é realm~nte d1. n~ctriz: prott"Ctoras . de terrenos ac_ Joaquim Gomes 
jam derrubadas até duas folha~ ma- fiei! notadamente no Brasil onctc c1dentados, p.,ra evitar que a agua José Leandro ... 

duras. contra a vontade e o habito ~g~ii~el::~dosi~o n~~~~ronees~~r!e:1l~doà rr~1n\~~~~~n;:u:\oif~~~\;~-i~~l~~n~~;- ~~7~ii;c;1~~-~~~n-de;. 
dos colhe'.teiros que costumam arran- valor er.:nomko elr-vaài~imo dJs es- 1tno. prejudicando a normalidnd~ d~s Joáo Her~no 

;:~.

5

: d:i~::·~~~i~ot:r:~~:.a::t:~:: R;~~tJ?~Et~f.ºªts.}f;~ffi;(:â~! ~Fiti;~~}r~~~c\!~:r~~{·J~ii;I.i: ff!P~~.i:f:a~~ .. 
envolvimento. um estudo prellmmar prm·eito~o tadas no~ esp1gõe-; !'J.ra reter.ª agua Eh_eser V1e1ra 

Esses tratos. que são simples e ao exige um trabalho methodico. a se.. das chuvas e fac1ht::ir sua mfiltca- Jo~o Duarte . , 
alcance de todos, são os respon.saveis realizado por technicos especia!iz 1ctos çio no sola, conservando c1.,1wem~n_ Joa~ Jerr,n~-r,,o 
pela precocidad~ das nossas fructeiras nas materias seguin~e~· econc_mia PtL temente numtdas as t"rras situada.> Jose Pa..,so . · 
e pela optima rnfra que as primeiras blica engenharia c1nl, phys1ca, chi em m,·cl in{?n?r e_ ennrptec"ndo-as Manu~l Igi;ac10 

mica'. manipulação industrial. com. com elem.ntos tert1hzante,; bf'ncf_ic1- Ignac11 ~u.~ · · · · 
plantas estão tendo. mer::io interno e p~ export~c~.o. bo. adoras dt . tC>rr:i. plan:H;, : ecca.> e I Manu_e o ta . . . 

Fazemos uma. adubação no segundo ta nica biologi;1~ entomclog-1a, para__ pouco ferte1s, _ campm 3:'·. .s~vanas. Seven_?º Gom~ · 
anno, para auxiliar as plantinhas. Va- sitologia e agronomia. Esses techm- cerrados e caatmga.:.;_ fac1htanao, pe. ~a1_1ucl Franci. co ' 
mos fazer outra no 5.0 anno de vida 
dos coqueiros para lhes dar mais eh~­
rnentos de p1 cducção Nessa segunda 
adubação vamos exp,arimentar o 
guano de baleia, que está sendo ven­
dido a 300$000 a tonelada. 

cos preci~-um traba~har sob a orien_ !as railes .. a inh_ltrp.çio d:i. agua U~ vÍ~~nteº~~e·.~a · :. · · 
tação de um slly1cultor re::i~mente chuYas ~ d1mmuma~: .P~la sombra José Paulino 
ad:?antado, p2rft::1to conhe.:.et;or ct::i que~ pn:i:1ec1.a1_n as toina.:). ~~a e\a~o- Joré Benedicto 
ambiente e capaz de t,raçar um pro raçao d~mr.s1adamente rnpida, alem João Pequeno . 
gramma de estudos proprio pa:·a cad:1 ae to11nar com ao; folhas e fl01~ que Antomo Celestino 
essencia florestal O me:,mo deve º-1 àe1xam c hu annua.lm:nte, uma ca Jorrphn Pereira 
rientar cada technico sobre as p:s- mada ae humus na qual smgem c Luzia camillo 
qu1ZB.s necessatias, e dJ.r ao trabalho mull1phcam se bactenas fertilizante : Lmz Lucas . . 

1 

um~ forma ei.ue tccne o~ enSin,1.mcn_ ben fic1actorJs da salubudade, extra_ FranCL"CO Alves 
AS DESPESAS COl\I AS TERR.\S E to.3 p10\e1tosos ao ldgo, para que ei::~~ 1 hmd0 hum1d~de Exce.,sna de t::irra Jcsé P(dro 

o COQUEIRAL tiOUP habilitado a p1atlc.1r a cultu- ench ,11.:adas. pm1Itcancto e enr1que. Antonio Barbo:«a 
1 a da e~senc1a florest.:d estudada crndo o ni. fac1htando o o.mnhamf'IL I Seba•,tláo Ba1bosa 

Gastamos até agora, em calculo rn~~ u~{~e!~:;nt:ia 1f~~~~af1
:~~:~:~ J ~~s d~o~~6:ªr~~ ~~~~~-ºr!~s d!n!~~~'i ~~!~q_~f.~!~ Xav1e1 

approximado, o seguinte, inclusive o mente bra5:i1eüa constitue a mono. e âs plr.ntas. embellezando a pa1sa~ Tranqutlini Xavier 
valor inicial das terras: graphia por mim publicada, intitula geru. e finJlmenLe, evitando que o Jcã~ !ranci-co . 

da ··PAINE1RA BRANCA··. em cuJa fclo se tran.3forme em deserto de Fran?ISCO 14 .. 

Valor inicial das terras 50:000$000 ~~:~~~~~º e c~~~1~r;~., te:(j
1~~c~~lis~g~~; arri~ e;~posto resulta cb.ramente que ro~!tirr~~ta~·~e 

Feitio e conservação das t::m rnatcnas multipl1s.' o plantio de esJencias florest:1e<i: é Manuel Pmhc1ro 
15:000$000 Si é vadade que o estudo preli..mL um empreh·ndimento simples e mui Manu~l Soa~et> cercas 

Dcstocamen to nar 5obre uma essencia floresLal é ta IucraLivo. tanto p.::lo rennimento Anton~o Fchx 
lO :OOOSOOO difficil, a cuitura pratica da . a.rvci e annua1 ou periodico. como pelos be Benedicto · · . · · 

Acquisiçáo e preparo das é entretanto mais simples, mais bn- 11eficios de outra natureza que pro- A~t.01110 S~mes 
mudas 8;000$000 rât1- e menos· trabalho.::;a. do que a da porcicna. Outrosim a "SILVICUL_ Jll3;s ~e_r~ll'.a. 

Covas e plantio de 12.000 maic-ria das _explora.ções agri:ol,aJ TURA ·· pode ser pr.::.ticnda com, a- J:é o'::,:1e1
;~ 

4:000SOOO usuaes entre_ 1~os, podendo ser 1ean_ penas, alguma.s dei~n:u; de a1(·ores Manuel Bello .. coqueiros 
Adubação ás plantas 
Limpas em 6 annos 
1." colheitn de 700 plantas, 

á razão de 150 réis cada, 
pagos aos tirador 

zada_ sem ctifflculdade . .uma :'~z que plantadas em form:1. de uma cerca João Bernardo 
6:000SOOO exista uma monog-raph1a feita por viva, ou pelo cultivo de milhões àe Manuel Gomes 

30:000$000 pessôJs real!nente competentes. quº ~rvcres em forma de florestas puras Manuel Pedro· 
esclareça O intere~sado sobre o va.lor cu mixtas, de 1nstal13ção, manutcn_ A~nio Elias 
eronomico. a ut.ihd ,dr e cultura ê.2. ção e t::X})ior2ção par-E-cidas crm as de ,nio Pedro 
arvore. bem como scbre a colheita. um cafezal, poré>m d~ cluraçã:J muito Jo~__. Frnncist:> 

l05$000 beneficiamento e venda do.s. produc- mais longa e com a vantagem de exi. Pedro . . . . 
tos. gir um pês.c;oal e cripital bem mais Antonio Menino 

Total a.pproximad:J 123:105$000 O que offerec~ dtfficuldade ao lei_ reduzidos. Manuel Ferreira 
go em .. SILVICUL TURJ\ .. • é a es- Seba~tião Felix . 
colha acertada da essencil. florestal A ·· SlLYICULTFRA ·· ESTA' POIS, Manuel Frt1.nr<'lino 
propria para se~ ca.:-o individual, st~a. AO ALCANCE DE TODÜS! Manuel Thornaz 
terra e seu amb1Fnte porque o parti_ Antonio Pedro 

O VALOR ACTUAL DA PRO. 
PRIEDADE 

cular prerisa de um~ arv::re qiie v~ E'. porém. indL~pC'11S. \·el que par.., Manuel Baptista _ 
- Se quizesscmos vend('r a pro- gete b::om no Iugn em que vae ser tada ca!'.:o individual sejam e -colhi_ Severo Bapti,ta 

priedade, pr-lo seu Valor act.ual itha- i~af~~~i1iae d~~t;.~·o~~l'C~t~e ~~~: ~~- ~~~ct~~~l:~t/
5
~~-~~tl:Ci!~1º;:t~~S r~~~~ ~~.radt·ºt~~ntos 

riamos 300 contos dC' réis. E se a terra zoavelment,e curto. ou ben::-ficios de âimentos ou bt:neficíos qu~ o silvL José Fran...isc:o 
em si mesmo se valorizou, não resta outra natureza, tão importante que cultor deseja con.5cguir, e que, si. Cícero Pedro 
duvida, no entanto, que grande parte lhe p:'.'rmittam desin_tere~ar _se do multaneamente. sejam ao ambi2nt'.', Ma11:uel Franc.isco 
do seu valor provem do bellissimo co- :~rg~e~~;;e~;io/:m~~t:!~ct~\::~~i~ â~m:l. a solo da resp~ctiva localida_ ~:~~~ FJ1~~~~fitu 
queiral que lá plantámos. mo legado p1ec10!:iO para as futuras Out1cs1m e nrccssano que .sobre IA..,..ltcmo Galdmo 

ge1ações as essencias florestae~ a serem plan CaJixto r~~nrisco 
RENDAS FUTURAS Feltzmente a florn s1l\::stre do Bta tadas e'1Stam estudos prehmma1-, 1~andt~ ... rt-; · · 

SP a n1edla, daqui a 5 :i.nnJ3 

fôr a me~ma cte agora e o prl:'ÇO u 
mesmo. teremcs. então. uma renda. 
de 168 contos de réi~. corre~l)onden­
te ao valor de umri ~afra de 480. 000 

s1I é t:."o t'auada e nca que n.b1 an_ CC!"lO rim !le que pubhque1 '-Obt' 0 1. J .v~··aCl "'7 ºtra 
;::> e '"U1c1n-:; Cot;;.:-;~l 'ac1rqu ... c ~e: J. º?A!::-TEIRA BttANCA ·. CUJ. L_ U_ '.J~~o 1\.l~~~~ .... .-
todo!, º" c 1111 is, nlt1ludt~ ~elo e ,.1,-1ra t ,=!-. gTa11de ul1hcl:1de a tod(,~ qut Eugenia e- ta. 

,Pnt s. e qu,;0 ~1· ,u,t~,, , .1~n1..e. offe se mtere-s.slm pPl!l. · SILVICULTU João Este\"';m 
r~t;t::ill J. g:-anut: h .. rn .. agem de p1opor. RA A monoir~ph1a ~fe11cla con_ Manuel Barbo.,a 
c.\'"'nar clevt1d:1 rend.1 annuc1l ou p:-_ tem 45 111ustr.1c,oes. ria, quaes uma Manuel Lenndro 
noct1ca G1aças a e,._.;,sa circ:.um:stanc1a art1suca em c01es naturnes, e cu~trr João co~ta. . . . 
a cultura de c2rtas ess?nc11.s flores- 8SOOO mclus1ve P' rte e reg1:tro, s?n. João Pedro . 
t:1.es a.ssemelha_se e:x_trr,orctinariamen- do que fS:.9. quanti3. poje ser envia_ Manuel Gomes 
te ás explcraçôes agncolas permanen- à~ em sellos do ccrre10. em carta. re. Joã.~ Ette,:am 
tcs como a do catcciro e cacaoeiro, ;1strada ~em valor declarado. Manuel Torrt> .. 
(Om a grande vantagem de serem . Pa;·a a escolha acertada _das e5.sen_ Manuel Vi:!ira .. 
formadas verdadeiras flcrestas per_ crns florest.aes. mais pr?pru . .:;; á con. Manuel Ce51uo 
peLuas. que pre~t~râo benefícios c01.1- S('cução do~ obJecti~os visados, e ade :Manuel Britto 
tmU3S e con::;t1tutrão um patrimonio qtrndac, aos re..-.pec.tivos amb1~11les, of Mai:iuel _Gomes 
precioso pan. os descendent~s dos fere('o meus serviços d!> Consultor Jos,3 Lmz 
plantadores. Technico Florestal, conlnndo 25 an_ Ddclino _ .... 

Para exemplificar o QU(? Iic:u ex_ nos de trabalhos prati:o...;; e thecrico::., Antonio Soares 

Propriedade 

ILamntahv .. 
Cidade .: 
Pirpiry .... 
Palmeira .. 
Sapucaia .. 
Colonia .. 
ltflmatahy 
Pilões . 
M.lcit:l . . .4 
Pus~agem 
Pnp,ry 
It;!mata.l1y 
Maciel 
Cidade .. 
Cachoeira 
1-faciel .. 
.Jurt>ma. .. 
Lages .. 
Tpueir::is 
C1clade .. 
Cidade .. 
Cidade 
Maciel . . 
ltam~tahy 
Pedra Molle 
Pirpiry 
Macíel 
Barra .. .. 
Tananduba 
Cidade . . 
Geraty .. 
Guabiraba 
Torrão ... 
ltamatahy .. 
Itamatahy .... 
Pirpiry 
Cidade 
Tcrrão 
Cidade .. 
Cidade .. 
Cidade .. 
Riachão .. 
Riachão 
Cidade 
Cidade .. 

.. Cidade .. 
Maciel .. 
JVIaciel . . . . . . 
Palmeira .. 
Cidade 
Cidade 
Cidade 
Cidade 
Maciel ... 
Guabi.raba 
Maciel .... 
Guabiraba .. 
Guabiraba 
Guabiraba .. 
Guab1raba .. 
Papado .... 
Itamatahy .. 
Barra . . . . 
Gameleira 
Molhada .. 
Palmeira .. 
Pocõe!:- .. 
Pccões .. 
Itamatahy .. 

.. Uamatahy .. 
Itamatahy .. 
Itamatahy .. 
Piro:.ry . _ . 
Sertâozinho 
Cidade .. 
Cidade .. 
Cide.dc .. 

.. 1'"::..pado .. 
Cidade ..... 
Serra da Aldeia 
Cidade .. 

. . Gun.blraba .. 
Ci<lade .... 
Cidade .. 
F'ucurão .. 
Itamatahy 
Ipueira.s . 
Pirpity . 
Cidade 

. . Boqu~irão .. 
Cidade 
Cidade 
CldaclP 
Cidade 
Cidade 
Cidede . 
C1daçle .. 
CidaC'e 
Cirtade .. 
Cidade .... 
Cidade .. 
Cidade .. 
Cidade . 
Cidade .. 
Palmeira 
Ipueiras .. ' . 
Ipt1eiras .. 
.. ia. 

KILOS 

6 
6 
6 
6 
o 
6 
n 
9 
9 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
3 
3 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
3 
3 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
3 
3 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 

côcos, produzi(;.,,, em 4 colhritas por 
12.000 coqut:.iros Reduze.roes i:rn á 
m€.-tade, a.dn.i~~i:1do n l~~·;Jt~e::~ de 
uma reducção na safra e no preço 
Teremr,s, ainda, 84 contns de réis por 
anno. optima renda. E cuntinuand.o o 
plantio C natural que a renda vá au­
gmentando de anno para anno, em 
proporçãt> á quant!dat.re de plantas 
que fôrem entnndo em producção. 

Os proprietarios de terras á beira_ 

pos_to. seja . lembrado que muitos e realizados e~ 10 Estado.; do centro e 
vaho.sos artigos d<: exportação, be;n sul do Br J.Sil. 
como p1·eciosas materio.s primas lliia- Corno ccmplemento posso fornecer 
rias em indu-;trias genuinamente bra_ ~ementes rigorosamente seleccionadas 
i 'lf"iras. são productcs annuaes ou c!as arvores que forem escolhidas. 

GUARABIRA - DISTRIBU/ÇAO DE SDlENTE DE ALGODÃO 
EM CACll<iEIRA 

mar de\·em imitar o no~-..o exemplo, 
certos de QU<.' c:oqu0iro brm tratado é 
dinheiro posto a juro!S e-xcrllente:~. Em 
Alagôas o cêco é a 3.• fonte de ren­
das do Estado. vindo logo depois do 
a 55Ucar e do algodão. A P:1.rahyba. 
b~m podia ter enormt>s c~queiraes. 
Bastava, para isso. que se aproveL 
ta..c.:srm todas as terras á bC'ira mar 
tratando as plantas como ella.s me. 
recem .. 

~~~isdi~~u:í~:f:~sci~~1[f~~~~t;~sàc:~~s !~:nç~s.um~~~ue d~~!ta~~~e~e: ~:~~ 
pam lugares de destaque o'- seguin_ cias florestaes que devem viver varias 

t~~~s boJ;acj~~Obfe~ d;tn~:~~~Y\J.àct~. ~e~~a.;q;ac~e~~e~ -~=n~~~~ifr ªan;1n°~~ 
..:~o ccme~tlvPl, babasi.U ca tanha do almente colheitas boas. Porisso a qua­
Pará, _ieme~trs de ~a_puC.:iia. ena de lidade superior da semPnle tem uma 

~~l~~:u~~ato1i~:sa~~· f~~!!í:a,~ ~!~~:· ~~~oz:ean;~~sem~~iet~ g~~~~:a !Jd3;~ªf'pi~~ 
nozes de n011Jeíra brasileira, cocos e de verificu, apó:; muitos anncs de 
~ementes do andá a ü. nmncros-o-s espera paciente. ter usado semente3 
tru"tos <" semt·ntcs p1·oprios para inferio··es. d,e an·ores pouco produ_ 

--------------·--------_:__::__:_:_.:.: rt.ivas ou de vnricdades botanica!'> 
A mamona é de facil cultura e de 1,'Tande resultado improprias para o caso. E' tia bn 

economico. }>Jantar mantona é ganhar dinheiro com ~~~~~-e cie~~q1~~sr~ui~tà~iª tiJ·~
0\!1)~: 

facilidade. r~l r~n"í::;~~~~a bô p;~u~~ã~0~1~i:~i;;,n, 

N O ~1I E S 

J~·é Viado .. 
Joaqulm Viegas 
,Jcâo Bello . 
Srverino Filgueira . . . 
J-::ão FHgttC'ira . . . . . . 
Firmo Frazão 
.Tosé P('Qllt:'nO . . . . 
Francellino Marianno 

Arroba 

•, ,, 
•, 
'• ,, 
•, 
', 
~ 2 

lCorlti.nlla> 

Muito esthn:..rti que a.,; informações cooperarei no ampliament.o da "SIL. 
prestad'l.S adennt..e anunem os n.grl. : VICULTURA", pedindo e ag,~ardando 
cultore~ e propnetari~ de t..erras de. 1 r.onc,ultas, que serão respondidlt5 mJ. 
s:iprcvettav -is a lnicrnrem resolutn- r.uci'Jsa e gratuitamente. 

toes, como um cmprrhcndtmento l"C'. Adolpho Wahnschaffe 
mente o plantio de e enrias flore<.;_ , 

!ativamente facil, e de bOa. vontade Consultor Tcchnlco Florestal 
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Uma parte dos 12.000 coqueiros plantados na praia Bella Vista 

Aspecto p:irrial do J,lar1tio de co,1ueir3~ qu~ os srs 1.h aro Jorg_ & Cia. fizeram na r,raia Bdla. V.'.ta. Ne~t.! 
diché vemos os ~ Jd I t1.u1m lia fi!'ma em (·omp:mhb do a~·onomo Pimentel Gomes, Director de Fomento 

d:i Pn du, çio. 

ESPECIES HOR TI COLAS 
ou arg,1l .silico~!'l, rico em materia plantas horticolas, e.tacadas por alJ 
1,.rgunita. Plant~nLse em covas pré·w1ía- i;umas rnolestias que poderão ser 

cucumis melo L. _ Familia das m~nte adubac\Js com esterco de cur- cont..roladas tom a applicaçã.o de fun-
Curcubitaceas. ral e detrictos veoetaes, collocando-se gicidas, em épocas {pportunas, e pela. 

MELÃO 

PARA EVITAR O "FUSARIUM" 
A Directoria de Producção aconselha aos lavradores dos 
municípios de Guarabira, Alagôa Grande e Areia a não 

plantarem a semente de algodão produzida pelas 
suas lavouras. 

Os tcclmicos ela Dirccloria de Fomento da Prnduc. 
çãn e ,-te Pesquizas Agronomicas aconscllwram, Jogo 
cruc foi ,·crif'icada a cxistencia do Fusarium vasinfectum 
na Eslaçüo Experimental ele- 1\higninhn, n nüo distribui. 
çüo de semente produzida na zona infeccionada. 

,\ Directorüi, par:, C\ it:1r os clesaslroso.s (·ff(·itos 
que ararrdnria um possiYcl alaslranw11lo do lerriYel 
fungo, nüo distribuiu e nem dislrihuirú a semente da 
zona onde o mal roí constatado, aconselhando o mesmo 
nos ngrirul lores como o melhor meio de defesa contra 
a propagação desta m0Jesk1. 

Estamos certos. pois, que os l:l\ rndores dos rnuni . 
cipios de Guarabira, Alagóa Grande e Arci:1, cm seu 
11rnprio interesse só aproyei tarão o caroço de algodüo 
das suas Ja\'Otir:1s para ,·endcl 0 0 para fins inclustriaes, 
plantando no proximo anno e nos outros a aptima se­
mente que pela Di1·cdoria de Proclucçüo serú posta á 
Ycnda opportunamcnte. 

As sementes que ,üo ser posias ú ,cncb pelo JWC\'O 

de custo pelo GoYêrno süo da~ rnrtedades Jl 10:-i e Ex­
press, prod11zidas, em zona não infccrionacla, cm cam. 
pos de demonstração rigoro<;amcnte fiscalizados pelos 
technicos da Directoria de Producçüo .. \. referida se. 
mente é toda expurgada contra a lagarta rosca, traz ga . 
rantia de alta percentagem de germinaçüo e prO\em de 
algcdoaes bonitos e muito produclivos. Plan~a-se de janeiro a abril. em de 5 a 6 sementes em cada cova, coJ eliminação constante de todas as fo .. 

covas distanciadas de um metro e bertas com uma camada de terriço de lhas mancha.das, que dererão ser cor- CEBOLA Colheita _ .Effec.tu:i-t.e a colheita, 
melo a dois metros. õ centimetros de espessura. tadas e queimadas. geralmen':e, loJo que as pontas das 

As covas deverão ter 10 cenlimetros Depois de 1 mez do plantio, limpa- Allium cepa L. - Familia de.s Lilia... fclhas !':e tornar~m amarellas e mw·-
<le largura. e 3 centimetros de prQ.. s:e o solo e fa~>e o d~.sbaste, conser- NABO cea~ 
fundidade, collocando.i:;e de 4 a 6 se- vando-se duas plantos, das mais vi., Semea-se de janeiro a março. 
mentes em -:o.da cova. Cobrem-se as gorosas, em cada cova. Consreva.r,e o Brassica napus L. - Familia da.s Recommenda.rse a sua cultura 
sementes com terra ~m comprimida, s-:.;l-0 constantemente limpo até a co- Cruciferas. principalmente nas localidades altas 
collocando.re por cima da cova cheia. lheita, que. s~ inicia cerca d~ 4 mezes I O t:rrcno deverá ser poro~o e e, consequentemente, frescas. 0 SE.U 
um pouco de terra íôfa. após o plantio, quando os pedunculos fresco, pre\·ü1.mcntc trabalha.tio e bem pl:m'io delCrá ser feito em tempo pro-

Geralmente faz-se dois desbastes. começam a murchar e a "percursão adubado. pri~. de m:do que o ultimo período de 
No primeiro' deixam.~. em cada do fructo produz um som surdo". Semea..&:, em sulcos da profundida- crescimento coincida com O tempo 
cova, duas plan~as das mais vigorosas. de de um cen~imetro e distanciados sê.eco. evitando..,-:e, deste modo, as 
Por essa occasião semeam-se as falhas CENOURA ::l.e 30 centimetros. Para uma melhor r::"huvas pesadas durante a época de 
existentes. As plantas. no desbaste, . . distribui~ão, .misturam.,se as semenU:s desenvolvimento dos bulbos. 
deverão ser cortadas e não arrancadas. Daucus carola L. - Familia. das com , reia fma, bem p2neirada. No O melhor solo para a cultura da 

Cs melhor:::s solos P.,'\ra a cultw·a Umbelliferas. desbaste, dexam-6e as plantas espa- cebola nos climas tropicaes é o de 

chas, arancando..se as plantas intei­
ras. Em .seguid3.. cortam-Se as folhas 
e deixam-se os bulbos C'xpostos ao sol 
durante uma hora, depois do que são 
as ccboJas collocadas em engradados 
proprios. No galpão de cura que deve 
ser coberto de zin:o e comÍ>lctamente 
aberto dos lados, empilham..e,e as cai· 
xas. deixando-se entre cada fileira 
um espaço de 20 a 25 ccntimetros, 
para a bóa ventilação. 

ALHO 
do melão são os argill-0-0ilicosos ou os o solo para ª. e. ultura. da _cenoura ç~das de qunzc centimetros, em cada I alluvião, dia textura. fina ~ sub-solo 
silico-argillosos, não se prestando os 

I 

deve ser solto e friavel, n:o E.m 

I 

fileira. argilloso; deve ser rico, fresco, de Allium sativum L. - Familia das 
argillosos compactos. Exige terreno elementos nutritivos. Aconselha-se O solo deverã ser conservado bem facil drenagem e bem preparado. Liliaceas. 
um tanto fertil, co.nte~do bôa quanti- uma ª.dubação phosphatada') esterco 

I 
limpo, regando-se abundantemente.. Pode-se sem~ar d~finitivamente no Te:reno argtllo-ti1icoso, adubado 

dade ele ma~cri.l O g-amca. de cm1.al e, cal. . . Co~he-<;e geralm~nte 40 a 50 dias tereno, em rne1ras dLStanciadas de 30 com estrume de curral no anno ante-
A~cn.sclha-~e uma prévia aduba- semca-se durante o anno, em filei.i dfpois da .sement,~rra, emt11..1anto os centim:ntros, e.spaçando-se as plantas, rior. 

ção com esterco de curral, na propor.. r.as dista~~.i.adas de 30 ce.nti1:1etros.

1 

nabo.s es~iverem tenros. no des. baste, de 10 a 15 centimentrcs Multiplica~se pelos "d~ntes" dos 
ção de tres kilos de esterco por me· Para fac1h.ar a semea~ura, mLStur~- Neste caso emprega.t5e geralmente, de bulbos que.. são 'plantados. de março 
tro quadrndo de ten·eno. 1 ::.e n semente.-; com areia fma penei- RABANETE 20 a 25 grammas de sementes p0r a 2.brÚ, em linhas distanciadas de 2n 

Não correndo O tRmpo chuvosa ir- r1da. Faz.,.c o d\:'f:bast<>. o tuna- ~m metros quadrados. Iniciam-se os <'entimetros, com as covas espaçada,; 
rig:1.se de accôrdo com tamanho da n:iente, deixando-se as plantas istan.. Raphanus sativus L. - Familia cuHivos logo que a.s plantas tenham de 10 centimetros, em cada linha, ~ 
planta, c'.evendo...se rer.:ar bem O te:r- c1adas de 10 centimetros, em cada ~as ?rueiful.S. nascido. os quaes ~ão, em regra, re_ com a profundidadt:.. de 5 centimetros. 
reno antes da S"meadura Depois d'l. fileira. 1 Exige terrenos lc_ves, soltos, ricos peJdos ele 10 em 10 días. Exige regas espaçadas, mas abw1. 
l. :i rega, ·ccnvcm e5perar 

O 
mais pcs_ Col~e-r:e logo que as raizes tenham em ma teria orgamca perfeite.mente O desbaste deverá ser feito quando dantes em tempo sêcco. 

f:i\•el i:ara se cffcctnar a 2 :i O que um d1an:etro de cerca de dois e meio decomposta e bem drenados. :1s plantas tenham a grossura de um Co!he-se em dias quentes, quan~o 
pode.,.á variar d~ l() ~ GO tiia=i. de centim€tros. Aran:::am-.se as raizes a Semta-se durante todo o anno, cm lapis e quando O solo estiver humido, RS folhas se apresentarem amarclla6 
~ccórdo com O e~tnro d .. tempo e ào mão. extrahi.1110.1,e somenU as que !'-ultos da profw1didc.de de l a 1 e f Ttará t e murchas. Reunem-se as cabeças em 
.rnlo. Em ge ·al. a 3 . a r{'g'.l é feit·l tenham o di2.metro de.seja.do. As de- meio c-:-ntimetro.-. e distanciados de ~~:~zo ª~:S. mu;~,r~~~c:::;1.º• sem molhos ou resteas, trançadas com as 
quand, apnarcc m fl'; primeiras folha.~ ma_is são dei~adas n-0 solo para serem 20 centime~ros. No desbas~e. serão O systema de plantio mais acorue. propria.s ramas, sendo conveni,:,ntc, 

0 
a 4 , q~.,ndo e meliJ?s dn seg-unda r'..t1radas me.IS tarde, tendo-se todo o as plantas dist::mciada.s de 10 centi-1 lhavel para a cebola é O de gemea- antes, expôr as plantas ao sol par:;, 

flcr:-.id~ V•nh::m crrca âe 4 C<'nti.mc-1 cuidado em não machucal.ps. ( metros. dura. 1:.m canteiros de .sementeira. completarem o seu seccamento. 
tros d. ciiameiro Colhida a planta, amarram-se pelas I Conve~ repetir a sementeira de 15 seguida da transplantação immediata. J. B. 

Conro ·me correr O tempo pode.r,e ram15 cm molhos de cinco a oito em 15 dias, para se ter a planta du- Neste caso sem~a..se em fileiras dis-
eff. c~uar outra r('Q;U c.nlel" d.a colhei- raizes, para f:l. _reme~sa pJra os mer_ l rante todo o ª1:no. tan:iadas de 10 centimeU'os, fazendo-
ta Dur·.n•e a ''>ih its é ,wns.,ario cactos. As tardias são re ,ettidos sol- Genlmente sao os rabanetes colhi., sesen,ºen;~ªirnsa.plante 4-0 dias depois da [ BOLETIM DA DIRECTORIA 
flU<' 0 solo s<"ja b 

111 
r a·lo com re- 1 to.s, •'m. cestos. 1 ?º.s. 30 a 40 dias após a s:-menteira, _ l.,C" 

1 
' / As rn.w~s elevem !-Cr lavadas logo 1111:;1a!1do-sc a Ci.lhcita pel3.s raiz.s O transplante é ft=>lto cm fileira~ DE PRODUCÇAQ ga~oi~:i~~ _ Gt, almcnk cffectnn ~ · apóL· a colhri'.:.<l r11te, ou depois de nuis dcc:envclvicl:1.s qu:-, sáo arrancadas distanciadas de 30 centimetros, guar .. l 

l 

I 

f, 1tos os molhos. e lavadas. Dº · b d ] e. cclhi tt<\ qua·1clo me oes 11r s:-n- dando.se a distancia de 15 centimi::tros A 1rcctor1J rcct: cu e Parn11y-
t.arcm o:; ;C TUmj. J s1gna., s cxWrnos· BETERRABA Para evi'.ar que Os rabanetes se de planta a planta. ba, Estado do Pia,.:hy, o seguinte of -

11 - Completo 1t.::.eo,ol\1mcnto murchem durc.nt:- o transporte, a- Para o plantio da muda, aparam.fiC . ficio, acompJnhado do cxcmpl.u n 
rnbrt t, ja a superfiric da "Asca ao conselha.se depois da colheita, cortar 0.s folhas pela mctJ.de a despontam-~ 1 do Boletim do ScrYiço de Pl:int.ts 
melão do tc-cirlo ~ub :~o di forma~ Fa!itn \:du {P.~s var dhortenslS L -

1 

ª" folhas pela metade. as ra12es Texteis daqueJla cid:idc: 
r ct1cular, que de\C á anre,e:1tar ~ 

1 
Exi~:~ ~snf'l~~nopo:;~:illo.:.0 hu- - , . "Sr dr Pimcnt:l Gome~~ !11 ~ 

ar rdondado e d..,t<l, ,nclo.,se com ' " d a te Anda.se melhor com duas pernas. E melhor plan- J.rcctor d, froducç,o - Joao Pessoa 
bast·rncp r. Ievo. No n,elao rnau.i.10 oi ~""1''°• . ., .. t.,uncto-b,ed os O ter,enos tar algodão e mamona do que unicamente uma das dua3 - Parahrba - Com satisfaç ão envio 
1 ciCo rc,.l :c·ul..lr é ct . ~~n ,er10, men e a u a os rreno 1 l I B l d 

2, • N·,1 mai~rl,1u
1
:n.,; vriricclades, de\'er..i s,_~r bem lavrado, de modo n cultu1:as. Na mamona a econo1:1ia do agricultor se am- ~o~n~issão,c~:;~~~i:~ ~~ m~/~;1 :ig~:;; 

rb 0 1·11-s,0 a fonnac·ao d, uma, rocha. ,anui-o perfcitamcnce solto. A agua parara QllandO lhe faltar aJgocJao. ultimo, pretendendo cnvial·o syste-
dnr~l (·m n c!or do pedunculo uo pon.f em exces.\O concone parn ° npocb.X':i.. m:tticlmcnte ao lt:adcr da~ Jiuhlica .. 

to de união com o frncto á medida ::~t~ ~:re~~~:~ ·~:º~:'~r.1:~Jie de- M A D E I R A s p A R A e A I X A s D E A B A e A X I rürs agrícolas 110 BraHI, pedindo per-
que :i maturação progrid ,' No melão . . . . muta com o valioso Boletim q11e v. 
e mpli ~ ,mente maduro dá-se a 3;"'pa .. • co~·~mei;~'Ec de Janeu·o a abnl, em ., rnperiorrncnte dirige 
1 .rao mte~ial. e 

11
:,,.t~os pr~fun:~~:~:!:::'O: ect:'e!~ A Directoria de Fomento da Producção e de Pesqui- Antecipo agradecimentos 

J, - Quando " <ôr da. casca vae centímetros. conservando-sP a distru1. zas Agronomicas pede aos proprietarios de serraria, com s.,údc e fr,tcrni,bde - frl" A;­
a~n!r"ii:ormando de ,erde escuro em c•a de 4-0 ocntimetros de uma linha. á toda a urgencia possível, proposta para o fornecimento m, chefe d.1 commissio"'. 

Colhe;' ent·P o nas,n do sol e ás :~::~dac~~~~~~-;:,i~a ªa 
3
pla::.c~~!~ de madeiras safficientes á confecção de mais de 2.000 1--------------

8 hor '" da manhã, emquanto estão d b t ct · ca·ixas - padra·o, para a exnortaça-o de abacaxi·. As ma- Quem quer ganhar di­
nheiro não fica indeciso : 
planta algodão, mamona, 
fumo e cebôla pelos metho-

fr·~cos e hu ,.ide NãJ de\c~n ser t.e o f!ô .lS e, <'Di.a.ndo.se, em cada I' 

ma oados 11c:n f1.:ridi.;.s, pois neste cova. um~ unira planta das mai..s vi- deiras são das dimensões abaixo especificadas e os pre-
c· o. d <. m:~·> ·..se cm mu.to' pouco go~osa.s. ços devem ser dados á base seguinte: 
tempo. A colheita dcwrá ser feita quando 

os tubtrculos alcançarem a metade 
MELANCIA do seu desenvolvimento completo 

Depois de colhidos são lavados cor ... 
Citrullu VU:rrarls Schrad _ Fami.. l.ando-se as ramas, s. 5 C".miimctr~ dos ,. 

ltu. das Cure ub1.tacca.s tubcrculos. 
5 mr:i e ~m l1 n uo t111co~rg1Uoso Sfio ns bcterrnbns, como as demais AS 

300 Têstos 0,42 x 0,28 x 0,015 
1. 000 Taboas 0,90 x 0,11 x 0,008 

200 Sarrafinhos 0,42 x 0,02 x 0,01 
MADEIRAS DEVERÃO SER FORtis 

dos aconselhados pela Dire­
ctoria de Fomento da Pro­
ducção Vegetal. 



g A UNIAO Agrícola - Domíugo, 31 de outubro de 1937 

VARIEDADES DE ALGODÃO HERBACEO NA -PA­
RAHYBA E O FUZARIUM VASINFECTUM 

O DESENVOLVIMENTO 
EXTRA:ORD INARIO 
DO ALGODÃO MOCO' TRATADO MECHANICAMENTE 
Campos produzindo de 15 a 30 arrobas por hectare no Carlos Faria 

WUl?.J. .. 
Chefe do Sorv;ço de 

Controll! de sementes. 
primeiro anno de plantio 

Não J mais 110L1datle, 11cm llll'Hllr'J 111c1os jnlra sal/.\fa cr ,w_ç jflf\ ,·om-
Não é habito nosso atacar quem hoj~ largo~,st~ck.1 de sementes da cal ,c.uj_? titulo é uApplir:~~ion of St:J- Juua os nossos agricuflorn, o grande j,romissos 11a ocu1.1ião do) ,1'C'11cime11-

ouer que seja, mas gostamos de quan·· 1 variedade Jl sao pb_:1cados. . t1stica!. Mcthods to Agttculcural ~e- beneficio que recebe: todas as ftwou- los 
do em vez pôr ás clar:is e de publico Sobre essa qucstao de variedades sc:uch .. E~te, vol~mc que contem rrJS quando trutad,l':i pelos 111t:lhodos EHc' 01tr,n'l', a,J t[Ut: nus proi1am 
certas verdades maldo,;;amentc detur- vamos trar:iscrever uma parte do nos- 5?1 pagmas e ~scripto por H ~ efficíenles que a frch111u1 llOI l'1H111a. oç JnomrHOU\ urnltados do, noswç 
padas por uns e mal interpretadas por so Rela.tono referente a .3~- - 36, L1ve Compcnd,os destl natureza Um ctl)O frist1nfe dessa l·ourn que to- u1mJ1os de demo1/\/rt1rJo rfr ,dgodáu 
outros ·1 onde traçamos a nossa opimao: devem ser c?nsulta<los, por quem dos conhl'cem C.\ld H' dando com a mocfJ, J1art·cc rfcfiuilntimcnlt remo-

Quando cm 1932 foi constatado "A importação de s~mcnte paulis- q~er ter ~p~mão . segura, .antes que hffoura do algodiio mucô /ralad(/ 1 i-ido TnTIIIU~ w{rt1 ou todos ,,s 
que 1.3 da cultura algodoeira da Pa- ta cm grande escala, ÍC1ta pelo Inter- sepm cm1tt1Jas e.1;se!I co1.1c~1to·s· tcch- pdos hJc/bodos de agricttltum ra- rnmjJO( Je nwcú J1ft111!ados c~fr '"r 
rahyb:1, ou, pratic:imente, a zona da ventor Gratulia~o Brito deve ser cn- ~cm que não passarr: <le s1mplt.5 pJl- cional 110 l' 110 aw,o /!d)HIJu. Co 11 forme ,, 
matt:l apresentava fibra_ curtissim:t e carad

0
a sobre do1~ aspectos: . p1tcs,_ como se a.gronomi.1 fosse uma Todos OI que j1lt111!am ,m J,Í,111/a- ferra, m n11dad1"Js culturt1cs i' o IL'm. 

muito irregular que diff1cultav.1 a suJ 1 1 - Genet1came~te f.1\.~ndo fe1- espec1e de JOg_o .de a~:ir . - rt1111 algodão mocó ~abcm cJue ti jJU ,·111 '/llt' foi. fáto o jdt111/io, /h·l..'-
acceitacão nos mercados externo e in- um erro, pois a techrnca ensma que, Apparcce o J:u;:,ar:um. n:\ Estaçao J1la111" ~ú icm a JnoJu:.ir do ffll se- míJs mrnor 011.1111,úor rnultado Ma( 
terno ,ameaçando ao mesmo tempo, ao se importar sêmentes, a: importa_ Expcriment.11 d1.: Abgoinh.1 e o Te- gundo anuo de dda 011 dia11/e Nu Cl!l tudos hotnc ~,,fra ti rc:,.;iilrar, 
a ex~ansão algod~eira dessa zona, re- ção dev~ se tazer em pequena cscal~, xas ia. _''pagJ.nd-J o pato'~ A .semente J1rimeiro aj1JJarece 11111 ou ~11/ro ca-1 qua.~i sc111J1rt• safra rnf/iâcnte ipom 
correu o Estado a S Paulo, procu_ pois devido a muda.nça de solo e cl1- provemente d~ss~ E~t~çao fo, entre- jmlho ju:rchclo E foi essa s11nJ1lcs ra- Jwgar aç desj,haç do campo Em al­
rando lá a semente que \'iesse corrigir m~ º. algodão tende .3 se dcg~ner~r, gue para a d1stnbu1çao . . ;.ão que sempre se collocuu no paj,el \gunç hom:e lucro Lo t1fgodoal bem 
este estado de cousas pnnc1palmcn_tc depois do. p~1me1ro O sr. governador Argcm1ro de F1- dr enfrat·e esclus11•0 ao dcscuioli.i- dcsc1nolr'ido /irou H.:1/(fo amai'" bel/a 

Uma commissão de ccchnicos com- anno, necessitando da mais rigorosa gueu~do logo que teve conhcc1mcnto mr:nlo de tâo ulil "wuura D,, facto, J .~anwli,t de renda f,nlrr 1101 rwlloS Ju-
posta d.is 'liais. allas :rntoridadcs cm selecção do~ melhores ~ndiv!duos du· <lo~ factos, n•unrn .seus tcchrncos e os f,u.,-u,ÍUrC'J jwhrn, C/fH' j)n·- l turos 
assumpto Jlgodoeiro do país appoz-se ran:e o penod~ <la aclunaçao, ql1c .se não hesitou en!. mai:; ~ma vez d~fc~- cisa~,, pagM, 6 ri 8 ud.1e~ cÍí'~Oh, o di- . Carla\ tf, .\vusa, Campina Grande, 
a essa importação das sementes suli_ reah=a por vano_s annos Em conf1r ... <ler ~ econ?n~1J da_ I arahyb~ p1ov1- 1 nhe1ro tomado po, cmJ1~cst1mo j1,1rt1 S foão do Cdr1ry e i11/ormar<ic.f ca­
nas. Logicos motivos de ordem gene- maçao. do que dJgo basta se percorrer dcnc1ando ~ m1mc<l1.1ta r~t1ra<la da a fundação ,las rnfras, nau COil1~111am_ /bidas cm outros municipios 5tio o,­
tica e de ordem phytopathologica atten~1os~.mntc .. qualquer cultura do semente orrnnda de Alago1nha, para plantar algodão mocó, po,~, oúr1g""º·1 t·ordes cm a//tr/Jldr O ,juc c:.lamus 
foram apresentados _ algodao Te~as neste Es:ado, _onde que não fosse desgraçadamente entre- ia esperar nuúlo femjJO, não têm cli:endo Ainda t!J.!.Ora reccbrmos z tt-

O dr. Cruz Martins 1'onderou que se nota perfeitamente a cx1stenc1a de gue á lavoura' . ,. .. . . . 1 rias uolicids O imjicrlor ]ayme Ca-
as seme-;,tcs de S Paulo.-poderiam era- individuos que soffre1:n o p~enomcno Todas as mcdu.h, de dc.frsa foran ccssano ªJudar o agricultor com se- lma:-a 111for11111, jmr ncmplo, que os 
zer a murcha, a qual então se julga- de adaptação ao. novo am.b1cntc, un, entfio tomadas pur 1111C!at"-'_:k do Pa· mentes, p:ira que dle ~ahi-;sc d.1 \J· , rnmjuJ\ feitos nle ,mno em Serra 
va ser occ:isionada pelo fuzarium apresentam.lo optunas qualidade~, cm- lJcio d,1 Rcdc~1p,)io,. medidas cs~as tua.ção difficil cm que se encontra- [ Dnmur e Afog<ia do Monfriro produ­
'lasi.nfcdum e que nui,; tarde se q~;anto outros desenvolvem muito lc- que o dr l-k1tur Gnllo vcJU Jpp10- va Ou ,i.: J,tVJ a "<.:Q1cntc nccc<:,:,Jr•a :irtl'.J, rm meditr, dr 15 

11 
30 arrobas 

constatou n;o se tratJr cm Jbsoluto nho e folh:agcm, produzindo pcucos var ''in totum". e qu1.: ,e totlo.!i. os ou se a1; .. istiJ. ;io désmoronamenLU llJ Jwr hcd,11"/'. E citn, eulre outros, os 
de l'u=arium e sim de Vcr!iC1lu1111 af- c3 puU1os . agrouomos conc,cntcs .H.:haram JUS- nossa nuior fonte d~ rendas I J,la11/im cio .1r Lui:.. A.v,ostiuho e 
bu-alrum, não se tendo, verificado l~to mos~ra s~r O algodoc1ro P~Jnta tas Estamos sendo .. cnticados por ter- :nru110 de Frci/a1·, o /Jrimciro nu Jis­
ainda cm 5 Paulo a presença do Fu.. mmto sens1vcl a m 1Jdança de s1tua.. Como pri~Ci\1al racdida de erradi- mos comprado boas seme1~tés, pa .. 1 tricio de Serra Branca e 

O 
segundo 

zarium ção, principaimente no que .::.e rcÍcrc cacão da molestia a Directoria de I-o- a.ttendcr a essa situ.iç_ão critica, :i va- . 110 munic,pio de Alagóa Jo Monteiro. 
Passaram-se os dias, e recebiamos á humidade do solo m~nto da Producç~o determinou qLie ri;;.s firma!I commcrc1.tes . j Dianfr desses rc.'mftados, tudo está 

ordem para expurgar e analysar se- 2. 
0 

- Em face da situação hmen- as sementes produz1d . ..1.'i n:t z~n;1 m~ec- Nccés'iito cscL1rel·cr a. c~se,; mgc- tl acum,:lhar t1o,· ~n,hr;rn 11griculto­
mcntc.s que deviam rumar para as ter- tavel cm que se cnco11trav1 o algodão cion~1da Íos:scm <lestin.t~,l'> a fabnca- nuos critico.'> qdc podem fic,tr trin- rcs do Scr/J.o, do Cariry e Jo Curi­
ras parahybarus Cada analyse era n.i z~na da nutta, -ª mc~idJ. Jo illu'i- ção de olco~ 2 a. org.rn1~ou pmtos de quillm, cm seu t:trc.liu 1êlo pcb qucs· ma.tahú o prcJwro immcdht!o da} Hlas 
assi:;tída, cada c:inura de expurgo era trc interventor n:10 deixou de dar . vcnd.1s d.is ::.Lllll!ntcs onun<lJ.s de .ln-, tão <lo Tw;ariltm na P.1r,,hyba) po1-; /crrin_ JMra a fundapiu de grandei 
lacrada por uma. commissão de três b~ms res~ltadoc~ qua.1.1to ~0 c.lracter t gá, p.1ra qu.e Íu'>~cm c,t.n_ venc.Ji~_a!I . não distdbuimos scme~tc!i c.l.is zonas j1lttulros de mocó, catos de que se 
tcchnico!:i: um. o dr Pimentel Go- f1b~a, pois o . Texas ' ma~tcnd? u~ i na zona p1.:ngusa p.1r.1 il .,lum.:ntaça~ . infcccion:idas; a m:nona ~:l!i semcn~ j,lt!11lart·111 rfdo, combaterem o cunt­
mes, actuai director de Fomento da opt1mo com_prunento de fibra, Js.to .e 'do gado, uma vez que º' hvr,dore, 1 tcs foi retirada dos propnos wagons queré <' Lralaro11 ted;1.1ica111e11!.e os 
Producção: outro, o dr Garibaldi com a media de 28,7 mms (mcd1.1 não poderiam s_o~prar ~ementes JV:. d:1 ''Great Western", e duYida ;ilgu- seus planlios lerão bú:r (afra logo uo 
Dantas, chefe do Scr\"iço de Classifi - de 33 Clmpos, .abrnngendv_ to<l., _zona, usina~_ de bencf1c1Jmcnto, peb orde~ m:1 temos da sua procedencia, P"Í.s a primeiro amw [, jdrâo J,ara SI um 
cacfio do 1v1inisterio da Agricultura da ~a:ta, debaixo das m:us v_:inadas cnerg.1.ca que c~:.u !':!Cc?cram de nJo marcação dos sacco., no.s dcpo."tOli futum de.wfoRado 
ci,.; S Paulo, e O terceiro o dr A cond1çoes d~ so_lo e çlirna),. vc1u JUS- \ vcndc.:r n~nh_ur .. ~a q~aat,dJJe,. sob ne- n_ão nos podcri.a tr.1~ir. e~ levamo::, A Dirrcloria dt' /'rodu, uío ,·onti­
Nobrega, chefe do Serviço de Pl:in- tamente att1ng1r ~ alvo v1sJ<lo pelo nhum prct,:xtu. ~ . - cçq zon:t rc- Jtnda cm con-,1<ln,tçao a bôJ orJ.!m uua a c<)11frttclar cµ,,1 fm., ,fr drmum­
t.is Tcxtcis, no ParJná Perante a il- dr Gr_aruh:11M. Bnto, que cr.1 l~vJn· cebcu, parJ. o pl.tottCl do ª11 11º <lc 37 · reinante n<1S firma, fornc~e<loras fra, (lo, cm qnc todd1 ,n cl,111~11ft15 úio 
lustre commic.são, S Paulo mostrou taro !11vcl da fibra de 1 3 da ~ona c11! sementes de_ zon..1.s onde foi co1Ht,lta- Como precaução adJ1cional es~a, fai·oun·ci\ li'' la, r,,dor rifa j,o~/,_ 
que a scm(l1tc fornecida era a melhor algodao .cultivado. cm_ :seu ~.st:ido, dJ. a molc.:~L1a. srmcnte:, assim obtidas _for,1~, env1~- emj,res/ar as 111achi11as, f()runcr gr,t-
que o Serviço de Fomento dispunha que_ se acnava cm .s1tuaçao lastrnuvcl Como fizemo~ tu<lo que era possi .. das para as zonas de samdad.: J:l duv1- t,ú/(1-,'fle·n-lc a ojilimo H'mcnle da 1,1-
naquclla occasião de~tdo ;;o alto _grao de hcter~zygose, vel para evitar a propagação desse dosa DerJocamos a oatra massJ de rirdadr R-37, d,:r (JHi.dcn."ia lecb11i-

Mais tJrdc novos stocks de scmcn- pois a exp~rt~çao de algo<lao dessa mal na Parahyba não escapámos 4 semente especial de nO!ISOS camp~s ur, L"emler J1rfo J>r<'(O d<· cus/o o~ i11-
tc preparámos, n5o mais para a ln- zona era senai:r.cnte ent~avadJ pelo criclca dos qut' nJ.d.t fizeram e quf para Pilar, ltabay;.n:t, lngá e Camp1- sectícidtts ncccssarios e rmmar ao f,,_ 
tervcntori., da Parahyba porem parn pequenQ comprimento e irreguhnda- de um momento para outro, estão :,e na Gr:inde =emhiro, cm sua /1roJ,ria frrrtt, e1 

o Mlnistcrio da Agricultura, destina- de das ffüras'" · cnthu:siasmando pela "jovcn'' molr~- O bom sen..":,O nos acon,;elhou a for· fund,tr ftnourtt\ "" 111on1 qnc J1rvdu-
dos a varios Estados do Norte Ma'.s a rr.ai:;, no momento havia eia . • neccrmos sementes expurga<l1s con· ::a ol.~-·rmct .w/r,1 logo nu mnmo <111-

Chcgaram as scmeiltc!I paulistJ.S maior necessidade de _yualida<le <lo que Com a grJ.n<lc c~ti:ida_ J,·. 1936, .w ! tn a V..J_arta 1~osad:i t contr~lada:' ,ro dC' jd,m!t1do 
importaJJ!I pelo sr Interventor; che. de quantidade. cahir das chuvas os pnmctros plan- como ~ima dissemos, quanto a on- ·----------
garam, dc:pois, as sementes importa- O successo alca;1çado .nos mcrcad?s tios forem, por descaso do agricultor, j gem, sementes devidamente an:1ly5a· 
das pelo Min;sterio, trazendo uma europeus, pela cxportaç20 d~ algodao devorado, v,rias vcu, por inscctos das e com bôa percentagem de gcr- AgricultOl' que não planta 
grande differcnça das primeiras parahy~ano dessa zona, .apos a 1m- vorazes . ! minação Iss~ era ? que nos compet1;1 
Aquclla,, ernm perigosas, não se adap- portaçao da semente paulista demons- Nossos sludu de sementes, d10nte fazer p,ra nao deixar o hnador cm algodão pelos processos da 
cavam bem n:t Parahyba, eram porta• tra cabal~entc o q~e aca.b CI ~":e dizer - do imprevisto, não foram suf!icien-1 situaçã? prccaria~ plant:in<lo semen.- Directoria de Producção é 
dores de molc!ltias, porque tinham si_. A .medi~a e acçao d? go,,dr.Q~o · tcs O govérno eh P:inhybn nao po- te de qualquer que fosse a sua oi-1- . 
do adquiridas pelo sr dr Gratuliano ram mtelligente e pratica O ~ovcr- dia assistir de braços cruzados ao ani- gcm e qualidade agricultor fadado á eterna 
Brito; as outras, não, embora fossem n? actua1 ~OmJ:>rchcnijcu que nao crJ quibmento e.la fund.1ção <la maio, sa- J Como C(;Sa'i linha'> j'.1. vão_ longa,; ,l obreza 
colhidas no mesmo campo, beneficia- so necessar10 vir a semente~ mas ur- fra da sua hi!ltoria Torn:iva-se ne- outra parte fica par:i a prox1ma vez_ 1 P · 
das na r.1c,ma machina e expurgadas gia a organizaç~o de um icrviço de 
nas mesmas camaras contrôlc de sementes, alicerçado peb 

Até que ponto chega a incoheren- selecção e aclimação das var;edadcs 
eia dos homens! lmport adas; taes medidas estão den-

Interessante é que, pela ironiJ. do tro dos conceitos da techn1cJ moJcr ... l 
!\Caso, ao mesmo tempo que desem- na 
barcaram as sementes, chegou o dr E vem a Dircctoria estudando cal­
Pimentel Gomes que logo iniciou a mJ.mente essa questão de vJried.i<lc~, 
brilh;.1ntc campanh:. du fomento e l P.ois conclu~õe~ .vcr~:ideir~s e ntatis­
que, u:ltuialmcnte, se ,,.iu obrigado a I ucamentc ~1gmf1cat1.v:1s so podem ser 
mandar pbntar as seme!'tes exiscen- d.ad:is depois de vanos annos de .. m.e­
tes Como elle queria trabalhar, era ttculoso estudo e nunca por obscrva­
neccssario que se lhe Jrranjassem ai- ç~cs fei t as a olho, pois. cad_a v~ried:1.­
guns dde:to.s pJra J.niquilal-o Acha- ~e ~em um ,comportamentp d1vcr~o, 
rim ndlc algum:1 semelhança. com o contor_me ~ epoca de pla1:1tto Varie­
algodão "TcxJ.!1" e p:1ssou :1 si.:r C' I d.ades mfc~1orcJ, superar.n as vezes vi­
~· pa.p.u! du filho Jos ouum'' ncdJdcs boas, so pela. sunpk<:. mudan _ 

Não era cllc JpologistJ dcSLa. nem ç:1 da éppca de plant1~. Var.icda<lc!i 
daquella v.irieJJ.<lti acun..,cJhava O Te- precoces podem produ.~1r muito cm 
xas porque não havia sementes de ou- um. anno e no_ outro ceder o lugar a 
trob Lm seu artigo na j\ União de v..1.nedade tardias 
9 de fevereiro c.lc 19)4, artigo aliás Um anno sêcco favorece ás varie­
que :iborrc:ccu muito J. alguns collc_ 1 dadcs pouco exigentes de humid.1-
g:1), cm seu .utigo que se intitulav.1 de, a.s quaes, num anno chuvo5o, fi­
".Bó.1 sem1.:ntc'\ Jizia então o articu- ! ca'.iam em condições inferior ás ma1!1 
l1!1ta: exigentes . 

.. Varii.:JJd1.::i Jlg0Jo1.:ir.1s d~ subido J . Variedaàes que .1prescnt.rn1 bóJ rc. 
valor t.:omo o Hcrb.1ceu 1U5 e que de-- s1stcnci~ ás mole)tias po<lcn ser .1f· 
vemo!:. tr.uer para as t1.:rr.1:, puahy- fcctadas srriamcntc pclvs fac_tores clj_ 
bJna_.,·· maticos que controhm a virulcnci1 

De hctv, <'~1anc.io .lltUI chc:gamo:, Ji de b:icter;z.s e fungos e favon.'(em ou 
a eotlo ~ccç~o dt.: agricultura, dirigt- perseguem a propagação de cert,n 
,la. p .. lo agronomo Pimentel Gomes, pragas 
tinha grande, ·tal11õc, de H - 105 1 Só a media dos rcsu ltJdos de va­
(jmporudo do Ceará), Mcad~, V cr- rio~ annos DO!,, conduz a uma inter_ 
dão, etc , onde :-.e procedia J.OS pri-1 prctação iegura. 
mciros trabalho.s de ,,_clccç.ão Sobre J. nm~a mes,1 d1.: trlbJlho tc-- 1 

O con clho do director d.1. Pro... mo,c, um do, modcrno5 tratado.s sobre 
duc, l'J f-Jt e, !1,ü .. 1J1,,1, !nl' ) &L!iJo, t: , inL!!rprct !•)Í') de t!'JbJ~hos 1t;riç0fas , 

ALGODÃO MOCO' COM CINCO MÊSES 

A phQt ographla qm · arjm a JJllblicam o"i i- 1le um htJl b., lmn nhrodoal moc·ó. d.· ,·a ricd:ld~ lt, ::7, plantado ha 5 
!!!i:::.r~ w1 fa?.tn'1~ ··~ã'J !Jrii··, ~ 1!!'1':'!,L.•!-..: IJ'J !'!•: •.!h~· 
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